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O IVIOIN/IEIMTO INTERNACIONAL

Empolga as attenções dos meios políticos da Europa o Impor
tante accordo assignado entre a Itália e a Yugo-Slavia

Com o victorioso golpe diplomático o Sr. Mussolini conquista um novo titulo de gloria para a sua pátria

WartinÇBárroS3.co-
PREÇOS REDUZIDOS

Os cotntnunisfas desenvolvem intensa propaganda entre os operários do Rühr
O México revolucio-

As nossas afamadas itiac liin;i« "Amaral" para beneficio, ven-
tilactló e sejjaíaçtto Impçccavel de caifi^, silo do custo Jo ai cai
de iodos, em virtude o o systema do l'iil>rii*:ii*il_ em series <. e:u-
prèltaidas que conseguimos implantar un no.
para prompta entrega*.

;.sao otficiniis. Temos

P&rtlnís Bar r osa,C
l^-liXÂ- 6 : --r^S\ PA ULO

O ORIENTE
O .líll>!~**° novíinieiite íilu ilíiclo por v

lt^-i.to terremoto
IO'

KOVO \H\I.O TKIlItESTIlE VER-
)'t Hl'.\ A Tlt.ANOril.lDADK DA
CAPITAI» XII-l-OXIOA

TORIO, 15 (A. A.) — Foi liojo
Kciiildo, nesta ani>ltal, uni .novo o
violento ii-cmoi' (!c torra, como não
m- i.glh-riivn desde I" de .eumíbro
Iludo.

liin ioiiM'(|ii<iH'l;i (lessv aluno, a lnz
electrica ila (-'.(Inde áiiagou-so O as
i.niii.nuiKni-õi - por eMraila de ft'i'1'0
.- líoudcs elcbtrlcos iIc-imiu lnicrroiü-

jiidns íiioiiieiiiuneaineiilc.
Ak reparações, porem; foram oxç-

cutadas eoi íaxlnm prcãtc&i, se»-
do CH-es yerileos restaljclecldos wt
'breve espaço dc tempo.

!'o<itioiu> foi o número de lialilia-

çòes i!aiiiiilll<ii(liis |K'lo movimento
t-lraiilco. ncredlráiido-ÈÒ toroni sido
jioiicos os preJllilWS pcéSOllCH. ,

O imlaiio Imperial o iodos os ou-
Mii. «lindos 4*1 flcliies nada fcO-Trc-
i-.im.

As eoiiiiiiiinlearõcs com regiões a
oeste de Voliolnmna, ciiuetaiiio fica-
lyiii psiriil' /;i(las.

Nada soiii-oi-ani lainliciu o palácio
do Numa/n, Olldc SS MM <» impe-
rador e iiii|iei-ati-l. se encontram
actitiilmcntç, iiasánndo o Inferno.

Pnreee qne c-*se novo nbalo ter-
vcslre leve silll oiigtmi na-- cercanias
«lc Ojiunn. .

CÕXSEQl K.NCIAS DO TREMOR
DÈ TERRA

I
«-. '••i.axoisoo, 15 (Á. A.) —

.Telegramnias aqui recebidos dizem

que íol 6cntido um forte tremor de
terra nos distrlctc« de Tokio e Yok'0-
üiaina.

O movimento sísmico provocou a

quc-da [lc varias barreiras e postes te-
.egratpliieoR, flcunCb Interrompido o

traieg.0 ferroviário, assim como as
commtinkacõos pelo telegraplio. na-

quella região.

ITA MORTOS B FERIDOS

TOKIO. 15 (A. A.) — ScgliniJO
iw iitCI-BI-Bçõcs feitas pelas inifirida-
dc*, o tremor dc terra que abalou

çn dn maneira mnls ulll uns Interes-
ses o nos destinos da llnlia. dando
sobretudo no cstrniigciío unia prova
conci-eia de coiitlnuldiido do Iístndo
o resolvendo assim uo Interior nin
contrasto paasloiial, longo o prófrin-
do."

Política ingleza ,
O l'ARI..\.\II.X10

Insiallavão dos trabalhos
I-UM-REti, 1"' (A. A.) ~- O rei

Joifío \r, inaugurara, hoje, com a mi-
lemiíidaúe do estylo, us «essõés do
pailiiiiienio. O ti-.-.ío do diseurso 'Ift
coroa lol distribuído limitem, íi noi-
te,'nos Chefes dou tres punido*, -junr-
dando-.se a maior reserva, a tespeito
do mesmo.

1'orci'e que na .sessão de iiiiii-.nlil 38
representantftã do Partido Trabalhista
eiaf*lr-si-hãü a declarai- que o gover-
no perdeu a confiança do parlamento,
aguardando-se a sessío de tonia-fülm
da acn.ntia próxima, dia 22,
provocar a crls» ministerial.

para

esta capital, cansou seis mortes e
(liizenlos feridos, ó c-u. VoUohaina o
iiiinu-1'o de inoriCH foi ile quatro e o
de feridos, de vinte.

Aqui, houve pequena*, incêndios nos
subui'blo-t, proiuptamcnto cxtiiipto-i, ò
desça irlla ia ni alguns (rciis.

A la-iii!ia ini|ici'lal mula stiffreu.

O TKItltK.MOTO FOI ASS|(iX.\l.A-
DO AS 5,-5 IIOHAS

LONTXR-EB, 15 (A. II.) — Noticias
procedentes dc Oshka inforinam <iue
violent.-i terrem.ütn foi Qsslglialádo ãs
n..o nora., nas vizlnhainjas do Tu-
kío.

As co'inm*inlcncGe. lelegiaphicás
com a capital tinliain ficado inter-
rompidas. ,.

OS V-VIUQS Ç.MItHOS UA t;HA>-
DK IIDADI'.

Detalhes sobre os que liials soffrennu

I.O.VDlti--á. 15 (A. H.) — i.liega-ni
de OsaUd pormenores do novo terre-
molo> que a.uiíba dc se verificar no
Japão.

Pelas ultimas noticias deprehcade-
se que o centro do phenomeno elsml-
co teria sido Alateuir.i.to.

O.s abalos aEsèmelhUvanl-so aos de
setembro do anno passado,

Nagoya íôra violentamente sacudi-
da, c Kioto e Kobe haviam ...fírido
abalos ligelrís.
1XCIJMMO NO C.rAKTKlItAO DÉ

SUGÀMO

Vários trens descarrilados outro.
Gotoniba e Toklo

T.oxDiías, ir,~ (A, li.) — Tele-
grapham de Oeaka, no .lapài.:

•"Os soberanos 63.20 em Numadzü,
sã.'.» e salvos.

0 iprlnéipe rfgente o a** princeza
Nukako lambem nada soffreram.

iManife.stou-se violento,incêndio em
Sugamo, quarteirão daTl;i(lo.

Uni trem caiu no. pequeno rio
Ranyugavva.

.Sabe-s» que mais outras sois trens
nrnifirn, entre Goteinba e a cap..
tni. -

Pela diplomacia
O TltATAT-O lOXTRI. A 1TAI.1A V. A

YK.O-SI.WIA

o quo ili/cin de Belgrado
BEI-ORADO, 15 (A. A.) — O as-

Butnpto principal que tem oeeupado a

attenção de todos os circules politi-
cos desta capital 6 a noticia da con-

elueão jo tratado dc paz entre a ita-
¦lia e a Yugo-Slavía, tendo o facto

provocado uni sentimenlo geral de

satisfação,
O deputado Slavko Attíhechèroy,

chefe, da opposição democrática, dc-

clnrou que desconhece os pormenores
do tratado, mas appiova a alliança
com a It.lia, tendo por escopo garan-
tir a paz, sem a qual é lmpw-rsivc'
conseguir a reconstrucção 

' da Eu-
ropa.

0~jornal "Politica" diz que a assl-

Knatura do*.tratado de nlliane-i com
a Itália 6-um 

"anrmleclnicnto da mai.H
«Ha importância cpara a Yugo-Sla-
Via. ¦

t.HJ.UMIIV/VHIOS XA SUISSA
/.ClUX-H, 15 (A. A.) — o jornal

"Xcuo Zucii-licr //cIiuiir'' rtíjprlndo-
mj a» tratado de alliança Italo-yngo-
slavo dl/, que o Sr. BenltO .Mussolinl
Mirprclieiidcu o miiinlo cmn uma no-
tida sensacional: depois do ncoordo, , . , .
wtatlron iii.ni.-. <-o..Vc<i.i..i(. a w-,i- *» «falorj*ngo-filaro ann.mdado ,wln

entre si por upia "Batente" a mis ta-
sa, que se estendia desde a França,
d sua wiquerda, atê a Yugo-.Slavla, ã
sua direita, l.or isso, era natural que
a política da Italla fosso orientada no
sentido de peneirar nessa "Entente",
consegulndo-O com grande hablli-
dade.
KF_AT-\M-KI. AS lllT.A.õl-S DI-

pi.o.Maticas i:\nti: o ciiii.i:
E O EQUADOR.
SAXTIAC-O, 15 (A. A.) —Antes

de sua partida pura o Ekjuádor, o lir-
Emílio Kodri.tuez Mendoza, que foi
nomeado ministro do Ciiile junto ao
governo daquelle paiz, apresentou aa
suas despedidas ao Dr. Artúro Ales-

•eandri, presidente da Rejmbllca.
O Dr. Rodrigucz Mendoza parte

para o Kquador afim de assumir o
texerclêio d" elevado poslo para quo
.foi designado.
AS RELAÇÕES DIPLOMÁTICAS

I.XTRI'' A IXIíI.AT-.ltltA E A
GREÇLA
I.ondrks, 15 (A. 11.) — A Agcn-

cia Reutcc /uinuncla qúo já estão re-
s_alnio<''(lnH 06 rclaçõo. diploiiiattcas
antro n liif-lnicnii e a Grccln.
o ouaxdi. ooi.pi; diploma-

Tiro DO SB. missoi.im
ROMA, 15 (A. II.) — O "Corriorc

delia S*rn" publica hoje um edllo-
rial em que, ociiimciiluudo o nceor-

do á Iialln. scguo-SÓ a nUlaiiç-ii entre
¦is duas uaçSes.

rum esx* nelo. o Sr. Mussolinl li-
bci-ioii a Italla do isolamento diplu-
iiuuJco i-iii que sc uchnva e pcnnlttc-
Ilie exercer a *niu lii-liiciicia sobre u
peqiicnu "Entente",

EM PAUIS
Palavras do "l-lgar.**

PARIS. 15 (A. A.) — "Le Figa-
ro" commentündo a alliança entre a
)lta!ia e a Yugo-Slavia escreve que a
primeira se sentia inquK-ta por se
achar clrcumdada. dc uações. ligadas

imprensa diz:
"O nosso jornal er>tú em nbsolu-

to disacconlo com o governo ucliial
sobretudo no quo res|M-iln á |h>11(Ic:i
Ínterim, mas com u iiiesuia convi-
cção com quo inunlfcsla essa dlvcr-
Bcncla, acolhe agora uuni plena o
perfeita aoquk-_ocnoia o Iniixiiinnto
acontecimento que 6 o aix-ordn ceie
brado com a Yiigo-Slavin,

MtUHoUlU conqulstíiii um novo li-
tulo dc gloria servlndo-se da sim for-

i.oxi>lti'*s. ir, (A. A.) — o rei
Jorge V Inaugurou Doj->, cum toda
a solamnídado, o período das sessões
parlamentares.

Xo dlscur.oo que leu, o soiberano re-
feilu-se ã rejeição do protlcciònls-
mo, indicando o abandono do proje-
cto por, parto do governo, e on-
núncio que será sübmèttlda ao parla-
mento a questão da extensão da pro-
ferencia a sòr dada aos protluot-is
prodiiyldos nos domlul >s e colônias;

O discurso do rei refere-so taml-im
aos trabalhos da cammli~_o Jo peri-
tos, que sc acha reunida em 1'arl»,
fazendo notar que tendem a dcsr.pp.i-
recri as diffiouldudes, atí* agora en«
eontradas, para um accordo '-.íiutuo,

com o flnlde ser m,-uitida a crts-
cente iiUluéncla da Diga¦ Ji-« Xa^OvS.

' V 
%\ 

'jÊiXÍA 
DÒ !_1ÜÍ!ÒS;_ 

' l

I.ÓNDIÍBS,' K>. (A. À.")'— RCãil-"
zou-se holo a abertura soh-mno do
parlamento pelo rei Jorge V, que.
acompai.hado pela rainha Mary, foi
conduzldiji em carro de Estado, ti-
radoi -por quatro magníficas pare-
lhas.

O prestilo, que saiu do palácio real
para a Cnmiara dos Comnuins, £ôl,
como sempre, de grando imponência,
Síiulo So. MM. enUiu.slastlcamente
saudados pelo povo, quu se Otmlpfl-
mia nas ruas por trás de duplas fl-
las do soldados.

A fala do throno era esperada com
geral interessei cm vista da actual
situação .rolitlca, «em -¦cxcaiplo na
Cnmara d^s Communs, como tonse-
quencia das recentes eleições que,
embora dando grande maioria uo

partido conservador, deixou-O, com-
tiitl'>, ten minoria contra aa forças
oolllgadus dos partidos liberal e U:f-
balhlsta.

A falo do throno, que foi redigida
em varias reuniões do gabinete, e,
em resumo, trata da situação inter-
nacional, conicçu por us.igualar qu<!
as relações da Inglaterra com as pi;-
tendas estrangeiras continuam a ser
amistosas, oamprazendo-se sua má-
jestade em registrar accentuado pro-
gresso na solução das questões qúe,
até ha pouco, tCm difflcultado uul
entendimento recipiioco, retardando a
melhoria da situaçã> mundial,

Assim, já a commissão de repara-
jões nomeava duas dolcgações. nas
.piae.s totmarãb parte representantes
íos Estado. Unidos, além dos da In-
{Iaterra, França, Italla e Bvlgtca, os
luacs examliuuão Inipbirtantes que-
Istões financeiras relativas á situa-
ção da Allemanha.

CJuanf- fi zona de Tanger, que du-
rante muito tempo fora causa de p.eç
turbações, ccmstitulu objecto de re-
renle accordo entre cs delegad-ts das
potências directamente Interessadas,
accordo es.se que provG sobr.: a in-
stitulção de um regimen Internaçlo-
nal, sobre os meios de evommúnica-
ção e sobre assumptos commerciaes.

A fala refere-se á nova éra de re-
lações pacificas com a Turquia o
diz que foram -Mtaa propostas para
uni accordo, que esta. cm vésperas
de o-iiolusã/), relativo A. importação
11 legal de bebidas alcoólicas nos Es-

I tados Unidos, o quo virá fortalecer
ainda mais as relações amistosas
existentes entre amboa os paizes c
entre ambos os pores.

N_ tocante á Diga das Xiições.
promette a fala assegurar o apoio
constante da Inglaterra ao firme des-
envolvimento da influencia daquella
instituição Internactotiaí.

O discurso da coroa trata também
Ba recente conferência Imperial, que
aqui se reuniu, e que marcou real
progres.o cm beneficio da coopera-
ção dos palze« comp-Mientc-s do lm-
oerlo, sendo em breve Bubmettida. .1
decisão do Parlamento as propostas
para que as (.mclusõrn da confeien-
cia .«ejam postas em pratica.

Tratando o .•• questõea .<¦¦¦ • f

ContCim a tula c«tc tópico, que tem
particular interesse para o paiz:

"Ao mesmo tempó qm*. m,e'cqmpra.
zo em registrar que" as medidas ora
em vigor paru roçi.çdlnc a [alta de
trabalho produziram apreciáveis ro-
suHudos durante ei anno findo, redu-
zindo o numero doe Operários sem
trabalho, >'• paia mim objecto do ninis
sério interesse n situação dos que ain-
da n.lo, o cneoiitraiam. .

Meus ministro)) éxpiizeram recen-
temente ao paiz as medidas que, no
seu entender, contribuíram material-
mente para o solnçilo daquelle pivoblo-
nin, eonccdeink' & industria não só as
maiores garantias nos mercados In-
ternos cimo •.ambeiii qs meios de
niigiiieiit.ir a es-portação dos seus pro-
duetos para op meus domínios ultra-
marlnos c rara.'os paizes eslrangel-
ros. Taes liiedlflos, por«'ni, não fo-
ram aceitas pelo paiz."

Alilldlndo assim á recepção, pelo
paiz, das medidujs de pròtccclonlsmo
que constituíram a consulta í. nu-

ção, nas ultimas, eleições, o discurso
da coroa diz quo fieam dependentes
do voto da Câmara dos Communs n
ampliação das facilidades concedidas
ao commercio e. ,1 Industria para ex-
ròirtação, e as propostas da Confo-
retida. Econômica Imperial, para se-
rem attendidas :i« iiccef.ldade.s gc-
raes do Império, com auxiliou 'pe-

cunlarios por niclo do fundos pu-
blicos,

A parte restante da fal do tino-
no iniui exclusiva ni en te do outras
questão, de' .'araeter interno.

Finda a leitura da fala, o rei Jor-
ge V retirou-se com as formalida-
dis UEuaes em actos da natureza do
que sc rpnlizara, voltaudu para o pa-
¦Jau!^ 3ftr . .-,K^/«;..-u.

O IXICÍO* BJ_ ÍJIRlfiE 1»R<>TAAT.Í-
"i/OKDRliKi 15 (A. H.) — Em «*-

giiiila 4 lelltit*» dn meiisiigeni «le
dgradcclii-eiiU). iJü tllroiio., os «leim-

'tbde. trabalhistas- apresentarão unia
eniemlu (leeliii-iiulo qne a~C*wnnra
nega a sua (-imClaiiçti aos conselho!-
ros dn rei. •

A navegação aérea
DV lll.SIWXHA A AR(;KXT1XA

Parecer faici-.ivel para o c-tabclecl-
incnio da linha ucrea

M.VDillD, 13 (A. IL) — Fala-sü
que o ccniselho do estado emittiu pa-
recor favorável 4 projecUdu liaha

iaérea Sevilha-liuenos Aires.

Os interesses ita-
Manos

A IMtOPACAXDA XO KXTI.RIOU
O "Italla"

| ROMA, Ki (A. A.) — O "comitê"
i do cruzeiro á America Datlua, quo
: dirigiu a organização dai viagem do
."Itália" com uma exposição indus-
itriai e crimniercial, álfini do uma sc-
Cção artística, offereceu A Associa-
çiío dos Mutilados e Ccrtnbatcntes tres
bellas urnas contendo terra apanha-
da nos logares em que se travaram

Ias mais saiiuiiiiiolcntns batalhas n*.i
j"front" ! tal lan ç duranto a guerra
européa.

, o acto foi bastante solemne,
,ach.'indo-se presentes, entro outras
jpersonalidades, on Srs. (.lov.iiini Oiu-
'rati, ministro das terras libertadas.
Gíaoomo Acerbo, sub-secrelario da
presidência do conselho de ministros;
AUssandro Sardi, sub-secri tario .Ias
obras publicas; 1'letro Lissla, eub-
secretario das finanças; e Cario Do-
r.ardo, siib-secretario da guerra. Es-
sas urnas dçstlnam-fié a ser tran-
portadas a bordo do "ItaKa", que vai
fazer aquelle cruzvirn.

Falaram o Sr. advogado Çolsosclil,
o eoniiiieiidador Kcima o o ministro
Qlurati que fez um inspirado ¦; bri-
lhante discurso floüré as patrióticas
intiiiçõcs dos offert.iiutes o a sim alta
.igniricnç&o para os Italianos rustdor.-
tes nos paizes da America Latino.

O DUQUE D'AO.S'1-A
Sun chegada a Xapolcst

XAPOLEs*. 16 (A. A.) Checou a
esta cidade S. A. o duque de Aor-ta,
sendo recebido pelas autoridades lo-
cau*.

Foram adiadas quaesquer ma;ilf( i-
tações ao prineipe, em conseqüência
da advertência de seus medico?! de
que deveriam ser evitadas todas ns
emoções, devido no seu estado do . au-
dé ser ainda precário.

Não obstante Isso," as proximidades
da estação estavam cheias de povo.
que sc descobriu respeitosam^nto A
ponsagem do príncipe.

Heiinlão lio Conselho de Estado
ROMA, 15 (A. A.) — Foram lio-

je Inaugurados «.s trabalhos do Con-
selho dé Estado, sob a pre«ldencla
do Br Rafaele Perln, achando-se pre-
sente o Sr. Renllo Mussolinl, pre-si-
dente dó Conselho de Ministros.

Depois do discurso do presidente
Perln, falou o Sr. Mtisfollnl, nue fez
uma resenha da extraordinária obra
agora executada pelo governo fuscis-
ta, salientando o restabelecimento
do principio da autorlade do Estado
e a remodelação do todas as Institui-
ções administrativas o políticas.

Tae« reformas, accreooentou o pre-
fildentc do Conselho, deliberadas e
executadas i-otn firmeza, corre_pon-
diam As legitimas necessidades pu-
blica b.

8. Ex. terminou por fazer votos
por que os trabalho» do Coiwellio
dc Estado, ora Iniciados, se Inspirem
sempre no amor da 1'atiia.

nado
AVANÇO DAS TROPAS DEGAES

A tomada de Tehuitenn r
•VVA.SIUXOTOX, 16 (A. II.) — A

embaixada do México annuncia 1JU?
começou honteiii o avanço d.is tropas
federaes para o occidcnte, em perso-
gulção iI.ih torças revoliicioiibi-ias.

Toliuucan já eslava de novo tni
poder das lro'pas do govei'110.
()S RFAOUTlOXAItlOS IMIMIOVI-

SA.M XAVIOS Di; GUERJIA.
NOVA YOHK, 15 (A. A.) —Te-

legrapliairi de Tampleo, no México,
commiiiilcundo que (Vali partiram
com destino a Vera Cruz, alguns na-
vios armados em guerra pelos rcbel-
des.

No Oriente Europeu

wwwwwwni

UM "i-OMPLOI'

A policia descobre-
FASCISTA

C prende os
responsável--

VAILSOVIA, 15 (A. A.) — AP
ela descobriu um. "complot". de ca- ]
iiicior fascista, tendo efetctüado va- ;
rias JjrtóOes. Oa còmjürados protyn- j
dianii apodorar-so do govjriiT.

A missão econômica;
ao Brasil

\ F.STAD1A DE LORD LOVAT ICM I
S. PAULO

Pi-ogriintnm (I(í excui-são pelo Es- i
lado e dus houieiuigens an ho>pc- l
dc lilusiro
B. PAULO; 15 (A. A.) — Lord'

Lovat, em companhia dos senhores
Dr. JosC» Oqrlos de Macedo Soares,
Dr. Chrisliano Altciifelder .Silva e
Dr. .Samuel Ribeiro, rospoetivamen- |
te, presidente, secretario o membro ;
da com missão Incumbida de receber
a missão' fliiano.ira britannica. e
Dr. Emílio Castello, superintendente •
do ¦ -pftpiirtamuntii do Algodão, do;
Minbterlo da Agricultura; visitou 1
hoje as obriiM da nova euthedrii de .
8.. Paulo, a As.-oclnção Conimerclu).
onde foi recebido pela directòria, e a i
Dolsa do Mercadorias. Nesta, ultima j
instituição o illustre hospede, ^icom-"!
panhado dos Srs. Jorge do Moraes'
Üárros, C. "Whately, Dr. Oscar jThompson e Mario Azevedo, dircclo-
res, assistiu ao pregão e cotações e,
em ."oguJila, visitou os dopartamen- !
tos de classificação do algodão, tendo !
recebido informações minuciosas' do
major Taylor o do Dr. JosC* Maria J
Fernandes.

Em seguida, o illustre hospede
visitou o monumento do esculptor
Gltijenes, no ípiraníjn, a fez um
longo passeio pela cidade.

A's 13 horosj realizou-se o almo- '
ço no Explanada, estando presen-
tes os Srs.: Drs. Emílio Castello.
JosC- Carlos de Macedo Soares, Chris-
tionò Ait.-ufeidir silva, coronel )-.•
A. Jorrnston, cônsul Arthur Alibot,
Dr. Luiz Ferreira, .loâo Jorge do
Mora.es Barros, Dr.- Samuel Ribeiro,
F. Ford, Dr.. Antônio de Queiroz
Telles. Dr. Gabriel Ribeiro dos .San-
tos, conde Francisco Matarazzo Ju-
nlor, Dr. José Martinlano Rodri-
gues Alves, Dr. Jullo de Mosquitn
l''ilho, P. S. AVhile. Xeslor llangel
Pestana, Oscar Rodrigues, Rodrigo
Octavio Rodrigues*, e João Tollcr, da
Silva Lobo.

.V sobremesa o Sr. Xestor Rati-
gel Pestana, director do "O Estado
de S. 1'aulo", fiz um entlni.-iustico
brinde, -saudando 0 nosso illustre
hospede, que respondeu agradecendo.

A's 16 horas, Lord Lovat, ueoin-
panhado dos Srs. Dr. José*- Carlos de
Macedo Soares, presidente da com-
missão; Christiáno Àltehfelder Silva,
secretario, e Dr. Kniillo Castello,
euperlnloiidente do .Serviço do Algo-
dão. visitou o Sr. p»es!dente do Es-
tado, agradecendo a S. Ex. o ter-se
feito representar no seu desembarque
nesta capital.

Lord Lovat partira amanhã, em
carro reservado,.As 7.50, da "gare"
da Luz, com destino ao Interior do
Estado. Acompanharão S. Ex. os
Srs.: Dr. José Carlos de Macedo
Soares, presidente da Associação
Commercial de S. Paulo; Dr. Luiz
Pereira, director da t*ompanhia Mo-
gyana; coronel K. A. Jóhnston, su-
porlntendento da S. Paulo Railway;
Dr. Francisco Monlcvado, Inspector
geral da Companhia Paulista de Es-
tradas do Ferro; Dr. Emílio Castello,
Dr. Jullp de Mesquita Filho o o
Sr. Vasco Conceição, representando
a Agencia Americana.

SerA observado o seguinte Hiiiera-
rio:

Dia 10 — Partida de St. Paulo, As
7.50. chegando a Villa Americana
Ah 11 horas, tendo almoçado no
trem. De Villa Americana prose-
gue As 14 horas, chegando a Rio
Claro ds 15 1|2. Partida de Rio Cia-
ro As 17 1|2 para Harret tos, onde che-
gará ás 4 da madrugada.

Dia 17 — Partida de Barrotôs ás
13 horas, passando por Bebedouro,
Passagem e Ponta), prosegufndo ntC*
Ribeirão Preto, onde chega As IS
horas.

Dia IS — Em Ribeirão Preto.
Dia 19 — Partida de (..uataparA,

ás 14 horas, seguindo atí niHguy.
Dia 20 — Volta para Hnurfl e om

seguida pela Sorocabana visita Os
zonas algodoelras de Tatuhy. Itape-
tlnlnga. Aterradinho e Sorocaba.

As greves
CRE'VI. DOS TltlPlI. .XTF.S DE

NAVIOS AI.Iil.MAl.S AXCOH \-
DOS UM portos DfGLEZES
LOXDREB, 15 (A. II.) — Os tripu-

llantcn dos navios allcniãcs fundeados'.•m Cordiíf, dedarurani-te também em
I grC ve.

AS ASSIGNATURAS DO
"PAIZ" PARA O ANNO

DE 1924

OS PRÊMIOS QUE SERÃO DISTRIBUÍDOS AOS
NOSSOS ASSIGNANTES

XO SAtlXÒ DA Al»IIMS'l'ltA(.'AO DO "PAIZ," S-ERÁ' I FITO

AMAXHA, AS 1H IIOHAS, O SORTEIO DOS 100 IMtKMIOS

QUE SEIUO DISTHI1H IDOS AOS PORTAI)OIIES DOS CAR-

TOES PREMIADOS, CORREKrOXDK.Vn.S A'S ASSIGXATCRAS
lOSPF-tTAES PARA: O CORRENTE AXXO

couí-Cclon.Oo im C«s»

a Hojalc", i «Toniil»

Ou -A Irra-

FE.EBAb,
du rua d"

ArmaiiOo Bernacclil,

io Xarnl, fi rua <lo

liamos Soliriu.o & C.Caia
Hoíiirío,
ili Confeitaria ColombD, i ._«

18*

10°

21»

23*

H' —

•JO"

:'s«

_9»

S ovi-niJa Itio

UIUH/. CM l*l\'CENO
UOUltE 1'Dt.b.Mr, da

lo .-- VINTE T.imtASi KSIElll.lNA.S. «lltO, !
2«— DEZ I.IHIIAS KSTI.ItUNAS, UIIIO.
U" — t'M .'MUNO DB OASIMlltA 1-l.NA, SOU ilEPlPA,

(.Vutral, II uv^uídii lllo Urinei) u. 1I2.
.o — IMA UBNOAI-Á DB JL.NCi) E UAItFlU, dfl "I

lllo Branco ni. 1L'S í 132.
6". — UMA AltTlSITCA I.AMIMUA DH JIEIAI., 1'AllA MESA,

dindoru", a rua .Solo do Sclemliro n. !>0.
(,« _ oixoò rÁíiiús i:sn:iti.i.sAs, oono.
7« — O BILHETE 1>A LOTERIA DE NATAL. DA «.'APITAL

K. 41.1-S, da Casu Lopot, a ma da Qultattdn, esquina

Ouvidor»
So _ i.m ESTOJÒ 1>E JIAHKIM, para Bníias, da Joalli.rla

í. rua GonçalTM l>lns «. 2S.
0° — UMA CAIXA DB I'i:itl'i;ilAllIAS TINAS, do Sal.

Ouvidor u. US. «ubrailu.
10» — t'MA HONIIUNNlílIl-t DE POItOBLAXA HE LIMQCES, de "La nojalc",

u areolda Hlo Branea nt. 128 n 132.
11« — IMA COLCHA DE TECIHO l.NULKZ, Ua Coc.ieratlva Militar _o Itr.íü,

a nteul.la Rio Branco n, KS.
12» _ L-MA CAIXA COM IT.UI'1 'M.MtlAS F. -TUIA.N- in prt d" nrrez da elH.l,

do Domlntuei i C. i avenida Ulu llrnneo n. 137.
l.T* — lli ESTOJO DE MARFIM, liara iiului«, ,1a

rua da (Jiiltanda n. 01, <-><ium:l da n:n d
II. _ imã CAIXA DB PISOS ÍIONHONS,

OoiwalTM Dia. D. Hrt.
13» — UMA 110I-SA DE SEDA', paru «cnliora, de "La lloyal

ltnm.o ni. 128 a 132.
1(1" - UM ÍULIIETE DA LOTERIA VO NATAL, DA CAflTAL l'i:DLl.AL,

N. 11.1015, da ("n.a Sort», â ruu do ()'.i*.idur n, 81.
17» ~,DM cmi'C0 1>B-FELTRO, US LUXO. Ar Cliapefaria..Castro lrmilo, - »

ma Sete ile Sen-mbro u. 112. «oiillil» 0>* l"iii_ii«yann.
VM I'Alt HE CAWJADO DE .SIPEIUOU (JUALIIIADE, da rriimira Cata

A-Aumoi\ ü r'm úo Otmilor n. •15.
AlllISTlCA l'ASTA ÍIE Cor.ltO. TARA -IMA* da Papelaria e LWrnrí»

Oiimes r.-reir.i. 11 rua do Ouvidor n. 91.
0 ÍULIIETE DÁ l.nElUA DO NATAL, HA C.UT.A1.* FEDERAL.

N. 0(1.0911. da Cusa Onteuario. 4 rua Sa.bet n. 20.
UM 1-8TOJ0 PAR,- UNHAS. COM GUA1CÍ1QA0 t'E MADREPEROLA, dâ

Perfumaria Lliboa, .1 rua ito Ouvidor n. 55.
UM POTE DK CliEME. UMA CAIXA 1>E PO" PE ARROZ, UM PEÇIUBSO

6ACC0 DB FAH1X1IA E UMA ÜAlXA DE ItOUGE, MAROA POl.UMI.

da Amerli-an lle,nul>- Aeu.ieni}-.
VM UILIIEIE DU NATAL, DE 200.OOOJ. N. -I.028, DA LOTKU1A DO

ESIAHO DA BAHIA, da Casa Ilalil», ft tua Sacliet n. 29.
LElMT.MO miHN/.E (Vcnui do Mlllo), da Oítl. !ua (lalvanua de J. Ftr-

relr.-i PÍnto, â nu do Snnado u. 03.
UM BILHETE DE NATAL, DE 3I):0CÜS. S. Ifl,í20, DA LOTERIA DO

ESTADO DE MINAS UEUAES, do -iimpe-o de Minas, 1 rua llodri,')

Silva n. 0.
VM POTE 1>P. CREMBi UMA OAIXA DB P0' PI
SAÇCO DB IAItlSIIA K UMA CA1NA DE
Auieriean P.eautv A.-ademjr.
UM ÍUI.HETE DB NATAL. DE 30:OOOS, N. 5153, PA UlTUlttA DO

ESTADO DB MINAS GERAES, do Camptüo de Mlius, li rua Ünlrlgo

Silva u. 9.
DMA BENGALA DE IUSC0 MALA C'A. COM CASTXO DE OURO, da
CÕM Mouluiho tt 0., « avonidil Blo Uran.-o n. 131.
MtriSTICO (JFAPUO EM BltONZE, (a Dlvliia Trindade),. Irjliallio d«

Ilinrcl.) M. Carmo, eliefe da Otfielnn GalTa.nlça, II ma d„ Senade n. 03.

3,1» _ I-INISSIJIO CHAPÍO DH PALHA
A- 0., ã avenida Rio Branca u. Ml.

SI» _ INTERESSANTE C.U..RNK.AO DESAl.A DE JANTllt. DE LIXO, rara
boacéa, da Caia Mutt e Jeff. « rua do Oorldor n. 102

3:o _ im VHHtO DE LOCXO M1LA E LM
M. Ollvler.

33» — LINDA llONt:CA. •

:il« — UM VIDRO DB LUXO DE AGÚA DA COLOSIA Mll.A

;i,-,o _ Intereirante velocípede para nicnluo.
UO. — TRES VIl.H;i>S DB ESPECIAL ACUA DB OVINA, de
.7» _ LUXUOSO APPAUVI.IIO DE CHA'. PARA IIOSl.VA.

3S» — VM VIDRO DE 11RILUANT1N.V Mll.A E UM VIDRO
TIFR1CIA, de M. Ollvler.

39» — TRES ORAVA-AS DE SEDA. DE SUPERIOR Ql ALIPADE

4U» -• ÍJM VIDRO DE lA)(.'ÃO CROUYLA E VM VIDRO
MILA. do M. Ollvler.

ili _ VM ARIISIICO ClUPfO PARA SEMIORA.
<•¦_ _ LUXUOSA E ARTÍSTICA SOMHRIMIA PAIIA SENHORA.

UJi. VIDRO DE -TAL1SMAN DA IlELLEZA" E UM VIDRO DE OLE0
MILA. de M. Ollvler.
INTERESSANTE CARRO. BRINQUEDO PA1U MENINO.

-TRES CAIXAS DE PO' DE AUUO. -MAltON" K
DE COCO E PETRÓLEO, ESPECIALIDADES
M. Ollvler.

40" - UM ESTOJO DE ESCOVAS DE SVPEItlOl! QUALIDADE.
«7» — UMA COLLECCÀO DE "VNH0LINO"

VERNIZ E TABI.ETTE. de M. Ollvler.
4S- _ SUPERIOR i;i:arda-chvva DE SEDA
40a _ VM VIDRO DE E98EXCJA DE ROSA

ARROZ MILA. de M. Ollvler.
30» — INTERESSANTE Bltl.NliVEDO — VM

PI.V.TO, para boneca.
-,lo _ VM VIDRO DE I/M_Ã° "MVSETTE", DE OOTÇAQE, o pertun-.c da tM-s.

J2o — IMA CAIXA DE SAItONEFES "MVSETTE", DE C.TTAGE, delIe!o5-ir.enie
DcrfntQfldota

-is- _ VM VIDRO DE LOCAO ««titllPBlSE", DE COITAi'E. o perfume em voca.

BI» _ VMA CAIXA DE SABONETES "WUPniSE", DE COTTAGE". para embelle-
-ainonto da eullt.

53« — VMA CAIXA DE PO' DE ARROZ «VICTORIA

perfumo âclIcloiO*
Sfin _ VM LITRO DE AC.VA DA ÇOLOXIA RUSSA, DE COTTAGE
57. _ VM VIDRO DE "PETRÓLEO ORIENTAL", DE COTTAGE

catip.lo*.
5S« ._ VMA CAIXA DE PO' DK ARROZ "MUV-ETTK", dellcl.vj como o próprio

iverfiiue. d.» Collapi*.
5(1. _ VM V1I1KO DE DENnritKTO

lioea, de Cotlate.
,10. _ VM LITRO HA APRECIADA AOBA DK CÇIiOXlA "MILA", de M. Ollvler.
«1* — VM VIDRO DO FIXO EXTRAOTO "OROBVLA-, de M. Ollvler.
02" — VM VIDRO DA l,i:i:t-'VMADA LOÇÃO "MlLV, de 3.1. Ollvler.
Cl» — VM VIDRO OA AVAMADA LOCAO "CltlUIVL*.". de M. Ollvler.
0l« — VMA OWX. DO FINÍSSIMO PO' DB ARROZ -CltiiRYLA", dc M. OUv* *r.
n:,« _ iai VIDRO DO DELICIOSO PERFUME "ÇOUQÚBE", J» M. Ollvlet.
aQ. __ VJI VrDIHI DA FINA h-SSENClA CUNClJNTItADA "ROSA*, de M. Ollvler.
07" — VM LITRO DE ESPECIAL "AGl'A DA COUINIA", de M. Ollvler.
US»  V3I LITRO DE "AGVA DK QV1NA". .üperior fabrlfací» de M." Ollvler.
«!M — PM VIDRO ARTÍSTICO (1(2 LITRO), DA riniFlMADA AGIA HA

COLÔNIA -.Mll.A", de M. Ollvler.
70. _ VM VIDRO DA FIXA ESSÊNCIA -JAKMIN", de M. Ollvler.

De 71 a 100 — VMA CAIXA DO SUPERIOR S.UJÓNRTK "EXCELSIOR", da neva
nia« JA «fjoiada fabrica de perfumaria » "Cotíatc", á ni» do» Ourives, tj.

OS XT.IEHOS 7. 10. 20. !_:l. 25 e 27, (.11*. ERAM Rll.HlTrES
PARá A I.OTKRIA PO XATAIj Ê OVE XAO FORAM 1'RE-
MIADOS, SiatAO St-USTITII 1)0*?, <*.\I).\ VM, POR VMA CAI-

XA DE SMM1XTI-. *»EXlEI.SlOR'' DB *TorrA<;E"

¦130

.3"

PARA HOMEM, da Ca»a Moutinho

.A DB .l-NTilt. DE LVXO, rar»
do Ouvidor n. 102.
FRASCO HE CREME CROllVLA, de

, de 51. Ollvler.

M. Ollvlor.

)e agva den-

de!
DE Hltll.l! ANT1NA

VM VIDRO DE ÓLEO
PARA OABELL0, de

COMPOSTA DE PO'. PASTA,

PARA HOMEM.
U VMA CAIXA

TREM DE

DB DE

DH COTTAGE. finíssimo

tonlflcjnic «lo»

"LYO.VE", para deílnfeetar . e perfumar
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Â situação interna da
Altemanha e as re-
parações de guerra

tA CONFKBJ'.>JtUA DOS TECHXI-
ÕOS PARA ÍNQUÉRJR DA CAPA-
CIDADE FIXANFEIRA DO ItFICll

P VK1S. 15 (A, A.) — Os peritos
ciieaereçi,u<loa pela cônihilssâo de
avpnrUçõo do estudo dn capacidade
financeira da AUcmcuiha, convida-
í-am 4) prOcddento do Relchslrank, do
IVielIm. a vir tttô 4^'a capital, afim
4le ser ouvido sobre o assinnpto,

A PROPAGANDA COM-
MUNISTA NO TERRI-
TÓRIÓ DO RUHR.
BERLIM, L5 (A. H.) —

Segundo a "Vossiche Zei-
tung", os communístas do
território do Rulir estão se
entregando ;i intensa pro-
pagahdá em todos os eeh-
tios operários.
O Brasil no estran-

geiro
0 1'RETÂMENTÓ DF, NA-

,VK)S BRASILEIROS
PELA FRANÇA

PARIS, 15 (A. H.) — %
sessão vespertina de hoje
n Câmara dos Deputíidos
fliscutirá a proposta que
manda abrir um credito
de noventa e sois milhões

. de trancos paru accòrrer
:is despe/as coni o freta-
incuto dos navios pertèn-
ccnles ao Brasil. A pro-
posta veiu tomo emenda
tio Senado.
AP.PROVÀÇÃO DO ('.RE-

• DITO IMii.A CÂMARA
FRANCEZA

PARIS, 15 (A. 11.) — A
Câmara dos Deputados
approvou o projecto mo-
dificado polo Senado, do
credito de 96.055.462
francos pura pagamento
ao Brasil do frete dos na-
\ios a esse fretados, eor-
respondei) te ao período
anterior a 31 de março de
1919.

A Hespanha
»16BSERVAÇÕICS l)t> < oiílll>pt)N-

iu:n ii: 1)4) -"UMES"

l.ONDUEá'. 15 (A. II) — O corres-
pondente do "'U.nios*' em Modrtd ex-
ji6e hc-je, em longo tclcgramma, a
httuuçlu interna tio pniz e asseguro
que a calma que se nota uo povo lies-
l»:,;i'noi e «jpenas apparante. Lavra
,-ioí' toda a perto fundo ilesoonttmla-
mer.to pelatf reformaü du dlrectorio
>,;i.s impOcm a população sacrifícios
<ine> a multo cuf>to pode suppirtar.

Noticias francezas
A PENDA ORDINÁRIA

PA ais. 15 (Havas) — A 'arroea-

li içfto de impostos durante o mez de
dezembro ultimo attinglu a impor-
(meia de â.372.000:000 de francos,
ou -seja inri augmento de 227.000000
nobre a arrecadação correpondente a

, de.*,e:nbio de 192^.
As receitas nornraes arrecadadas

c.m l?2:!.'s6bem ao total de francos
í',21.520.000.000, verificando-se por-

í:intn a dlfferença para mais de
f( .1iS7.04V.0O0 em relação âs do anuo
«i'ii'.* ior.

Knlie as diferentes rubricas des-
tnea-si? o impoHtu sobre transacções
Kronime.rciacfl, que produziu no anno
.paimado S.013.000.000 de francos,
j-eglsltmido-so um augmento de....
735.0VU.U00 i.obro o produeto do
jnesiiio imposto arrecadado em 1322,
ou sejam maia 32 "j\

O Imposto sobro 'a renda produziu
4.270.000.000 de francos, excedendo
de 1.17-5.000.00U a estimativa orçn-
üieniarla.
JPAR.A MlETiHORAU As FINANÇAS

O projecto <ii> governo
XjO.VDIPHS, l'ã (Havas) — O con-

.«eltio de ministros, reunido hoje no
,K'y?<eu. com a prcaença do presidente
<la Republica, resolveu apresentar ao
Par?.iincuto, na próxima qitlntu-fei-

..ra, diversos projectos de lei, destina-
¦ «jo* n SK-Tefirurar o restabelecimento
;da situação financeira o o oquilíbr.o
orçamentário, como também reme-' 
dlsr a crise adi/al do eam'bio.

iKntre as medidas assentadas des-
tacaoi-.vj us seguintes:

:«) repressão da fraude fiscal;
bi economias ttos" serviços públicos

e adiamento de quaesquer encargos
2.-novos;

ç) augmento de' um quinto de lo-
dos os impostos.

O governo exigira, a votação rapl-
da de todas estas im-didas. levuntan-
do em raso de necessidadt a questão
de conf.ança, e adoptarS. sem perda
de tempo enérgicas providencias con-
tia o- especulação que se esto. fazen-
do tobre o 'franco e sobre fundo» pu-
iiHccs.

Noticias de Portugal
l.\l»Y ÜUBZON

Sua pnaMiçatn por Lisboa
lii.sBOA. 15. (A. A.) — De re-

K-es^o de sua viagem á America do
fui. passou por esto porto Ijidy
Cnrzon, esposa de lord CurM>n, minis-
tro dos estraoseiros do gabinete brl-
tannlco.

A dlstlnctâ senhora foi cumpri-
mentada a bordo pelo representante
do ministro dos estrangeiros e inem-
l>rOs-da ligação britntuilca.

' 
AS NOVAS MEDIDAS IIXA.V-

GBfRAS

Tniiiloiiii.-iio do deflolt oivamenlario

LISBOA, lá. (A. A.) — Noticia-
se que, -postas ern pratica as medi-
da» financeiras prejeetada* pelo
Hop.ial gabinete, o déficit orçamenta-
rio serA reduzido de 400.000 contos
para í'3.000.

O.ohefe do governo, falando & re-
pòrtagem. sobre o assumpto, decla-
iou que no .próximo anno poderá ser
conseguido o equílibrio orçamentário.
com a extlncoão do dcfiult»

áMntí^íac Ha Amoríra i >-'"-r<'. que foi o primeiro a declararpioxicias aa America i ,ios ina;lfeslmií,,1 'U1U, 0 fft0t0 oceor-
ESTADOS UNIDOS

O NOVO EMBAIXADOR DE OUBA
WASIIINÒTON, 1.". (A. A.) — O

novo embaixador da Republica de
Cuba, Sr. De Io Torre, interpillado
por Jornalistas, declarou que seu go-
vorrio nflo pou'i>arfi cetorços parh que
a VI Conferência Internacional Ame
ricann, que deve reunlr-so em Ha-
vana, seja a mais íniportninto o a
que maldrea bcnéítoios proporciona-
rft ã eòliectlvldalde amerieinna.

DO EQUADOR
CM SAOER-DOTÈ KMPt>LGA 5.000

ÍNDIOS lá PAÍi DK1.I/1>; IXSTHI'-
MICXTOS DA SUA PAIXÃO PO-
l/lTIfA
aUAYAQUlIi. 15 (A. A.) -- No-

tlcia.s aqui recebidas dizem que uvi
frade de nome Granja, A fronte ds
5.000 índios, atacou H. Fêllppe de Pu-
jiló, assassinando o chefe libera: Sr;
Luiü Rinidanelra. As tropas do .«o-
vorr.o rcpçlllrám o^ assaltantes1, ma-
tar.do U índios.

DA AWil-NTlXA
O MoviMUNTo Hi:voi.rriox\-

RIO DB CANAIjS
BÍrCiNOS A1R1ÍS, !•"• (A- A.) —

Xotlcias rocobldae de Vliiinonte, na
província <to COrdolxii Iníòrinani que
foi ali jin^o. I»ela policia, uni tal
l.ii|X-/ I)OZO, ii|Mintado como chefe
tio mOvllUOIltO reiolto-o lie Panais.

o-, incmliros do fllreetorlo do pai-
lido r»tli<-nl. ile Cortlobil, afflrinam
que o movlnuMíto revoltoso que bon-
tom ti».- Inloio em Canais, ó eoniplor
(anienle tUlielo ao mesmo partido,
não rlírurnnilo uellO nenhum dos seus
inombros;

O MINISTRO \RGBNTINO ESI
l»ARIS

BUENOS AIRES, 15 (A, A.> ¦--
O Dr. Alvarez de Toledo partira
pura Paris no dia 3 de abril vindoti-
ro. afim de assumir o cargo de ml-
nistro da Republica Argentina jun-
to do governo da França..

DO URUGUAY
BOllOS DA 5' CONFERÊNCIA

PAN AMERICANA
JtONTEVIDV.O. 15 (A. A.) —

Foram hontem submettidos ao e.«-
tudo do Conselho Nacional de Ad-
mlntstraçíio, de aceordo còm o que
prescrevo a Constltulçüo, o tratado
e ,'us duas convonçdes asnlgnadiis em
Santiago do Chile, por dccaslão da
reunia'.1 da 5" Conforeiiclà l'tui Ame-,
ricana ali. Logo que .sejam despa-
Chados pelo Conselho Nacional do
Administração, a piesldeuei.% da
Republica os enviará no Parlnfnon-
lo, para a flua approvnção defini-
tiva,
CONSTITUIÇÃO l'\ ÒORTE ELEI-

TUB-Mi
MONTEV1DÊO, 15 (A. A.) —

Ficou constituída aptc-hontèm a C0r-
te Eleitorai, recentemente escolhi-
da 'polo Parlamiuto, i- que ficou com-
posta da» seguintes pessoas: douto-
res Josí A. de Freitas, Knilllo Uai-
b.'ii-o\i\, Duvimioso Terra. Ctenard
Gilberto, Frederico Moller do Borng,
Asdrubal Delgado, Cláudio Vieira.
Amador Sanebez e .túlio Abellay
Escobar. A reTcrida sorte elegeu sou
presidente o Dr. Emílio Barbaroux
e iiara secretafio o Pr. Jof>' A. do
Freitas.

TI P.F

MONTEVIDÉU, 15 (A. A.) —
Roalizaram-st*, tio domingo passa-
do. com grande brilho," as corridas
no hippodromo de Maroflas, sendo
disputado o pareô "Revanclic Intcr-
nacional", que foi ganho pelo eu-
valio argentino Brown.

O interesso que esto i>areo des-
peitou, nttraii; ao hippodromo uma
grahdo multidão, vendo-se entre as
pessoas presentes, não só personnll-

i dades desta cnintal, como de Bue-
nos Airrs.

OUTRAS NOTICIAS
MO.VrEUDE'0 15 (A. A.) —

Apparecèu um novo jornal ''La

Accion", dirigido pelo deputado Dr.
Raul Jude, membro do partido "co.r

lorado". •' «
¦— A "conimissüo de fazenda da

Câmara dos Representantes deu pa-
recer favorável ao projecto do Con-
fielho Nacional de Administração.
autorizando a partida de um con-.-
mlssario especial pura a Europa com
o fim de resolver as questões pen-
dentes coto os portadores de títulos
da divida externa do Uruguay.

— Commenta-6C nos círculos ban-
carios, n baixa do franco francês,
nos mercados monetários.

Hontem o franco foi cotado a 19
frs. 50 por peso ouro.

ridu constituiu apenas um motivo de
pesar, .sentindo que, devido ao calor
do momento, o incidente não f-js^e
evitado.

Depreihendc-se d'uhl quo a outra
versSo dada ao Jacto nflo passa de
exploração do opposfclbnlsmò na ves-
peru das eleições.

PERNAMBUCO
Provável reforma da aitiii,lnlsmii,íio

publica
RECIFE, 15 (A. A.> — O "Dia-

rio de 'Pernambuco" publica o se-
guinle:"Pelo quo ouvimos do pessoa a»-
toílwida <u Dr. Sérgio Loreto. gover-
nndor do Estado, cstÃ resolvido a
dfsdpbrar em ires n actuol .secreta-
ria geral QO Estado, ntteiideiido íii
pramelltCa necessidades da admlnls-
troçilo publica,

Para n secretaria, da fazenda se-
ria nomeado o Dr. Julto Mello, para
a da Justiça c lnatcuoçuò publico, o
Dr. Annlb.al Ecrhondea e rara n dn
agricultura comtuerclò e industria.
o Dr. Samuel Hartman.

lOtu virtude itssd reforma será ex-
tineta a Inapectorla de Instruóçuo
Publica, cujes funcclonarios serão
addidos A respectiva secretaria. i

Os departamentos de saúde, asslã-
temia, asruas o esjfotos, vlttção e
obraft publicas, policia civil o poli- jela militar, ficam subordinados diro-l
etameule aa governador do Estado,

O chefe do secçflo, Dr. Martins,]
que nctualmento serve como óhçfel
do gabinete do nctunl secretario gc-
ral, passará a servir uo gabinete do
GKXVÒriiatlcir, com ..ti vencimentos que
percebo,

Essa reforma não necessita do nu-
Bimcnto de tuncoionultsmo por Isso
que os funcclonarlos dn Bccretarini ge-
ral o Instrucçilo publica serü.i npro-
veil.id.*i nas secretarias crèadas.

Outras noticias
RBOfElE, 15 (A. A.) — Amigos o

admiradores do Dr. Sérgio Loreto
Pilho, professor dn Faculdade de Dl-
reito de Recife, em rcgosljo pelo seu
regresso dessa capital, offorecem-lho
amanha uni almoço intimo na cosa
Banhos.

K.ilmá, saudando o homenageado.
o Br. Frfdeulco Dodeceirá.

Chegaram a esta capital a bor-
do dn paquete "Oranlu", <i dtíputado
federal Pessoa de Quclrox e o C01'0-
nel .lo5o Pesr.ia de (Juíítoz, acomptt-
nliado de sim Rentll filha, senliorita
Mii-an Pcii--- ,i de Queinae.

O desembarque dou dlaUnctos via-
Jantes foi muito concorrido, notan-
do-so a presença de innumcras fa-
mulas ,ie .sua« relações.

De passagem por e.stn oapitnl, a
bordo do paquete "Ceara," foram
multo eumi riim utadòs o.s deputados
Ftoro Dnrtholomou, 'Photiu' Saboyti,
.loão Suassuna, Juvenal Immnrtinc
Aristidcs Rocha o muitos outros con-
k rcsslstBfi.

ESPIRITO SANTO
Pequenas noticias

VkTOIMA, 15 (A. A.) —Afim

DO GHILE
pito-
FMI-

DELEGADOS Dl) CHILE A'
X1M\ CONFERÊNCIA Dl
GILVÇAO, EM ROMA
SANTIAGO, 15 (A. A.i — O go-

verno do Chile nomeou os senhores
l'elix Vicufia c llotacio Fabre dele-
gado.s i Conferência de Emigração,
que fw reunira próxima mente em
Roma.
O INTERCÂMBIO VMVKHSITA-

Rio COM \ FRANÇA
SANTIAGO, 15 (A. Al — O con-

fercnclsta francês Sr. Abel Rey, que
esteve ultimamente aqui, conseguiu
que us professoras chilenas apertei-
çoeni os .•••'us estudos profissionais
na Unlverldade e nos collcgios da
França.

MISSÃO DE PROPAGANDA
SANTIAGO, 15 (A. A.) — Re-

gressou a esta capital, a dc-legáção
designada pela Sociedade Nacional
de Agricultura para realizar uma
missão de propaganda pelo sul do
paií, e que obteve 0 mais animador
exito nes-Ha missão que lhe foi con-
fiada.

O que se passa nos
Estados

MARANHÃO
O INCIDEVri; DA SECRETARIA

DE FAZENDA
6. DTJIZ, li (A. A.) — Tel«gram-

mas que foram tTansmittldos para
essa capital sobre o incidente oceor-
rido na secretaria da fazenda, entre
o secretario e o Dr. Coeta Fc-rnan-
des, não exprimem a realidade do
facto. nem o secretario da fazenda,
que f amigo do Dr. Costa Fernan-
des. seria capaz de expulsal-o de seu
fiablnete; nem seria compatível com
¦os princípios do Dr. Costa Fernan-
des. maranhense que todos acutani
como tnedloo e cavalheiro, soMrer tal
oftensa. Conforme a nota ofílclal
mandada & imprensa local polo ga-
biiiete da presidência do B«lado o
facto não passou de uma discussão
um pouco acalorada entre os doU
amigos, aceresetntando a nota que o
incidente não teve repercussão, quer
na ordem administrativo, qu-r na po-
lilica. Quanto fi manifestação fe.la
pelos funoclonarios ao Sr. secretario
da fazenda nüo passou de uma ex-
pre«*ão toda particular dos sentlni-m-
tos dos fuuccionarios para cuui MU

de
•uz,
se-
ler i,J
re, I

eu- I

instalar a Comarca de Santa Cr
errada pela nova constituição,
gitiu pata IA. o Dr. Carlos Xav
Paes Barreto, juiz de direito.

— K' esperado aqui a Compan
Nacional do Oporotas Sarah Nol
que aqui estreará amanhã, no ti)
tro Meiponiene.

S. PAULO
Itii'ili'.in«-s dn Halibi — A vciduUciril I

ixl>>,si'-4i de tiisi dollcs que proctUvi- ¦
ram o El .tailo <li- Si Paulo.
8. 1'AI'IA). H (A. A.) — Manoel

Joaquim de Lima, Manoel Soares do
Andrade o Manoel do Sousa, e Silva,
moradores no Rio do Antônio, cm j
Caetcté, na Bahia, partiram nos pri-
metros dias do corrente mez com des-
tino a S. Paulo, afim de trabalhar-
na lavoura do café.. Depois de longa
jornada, de cem lorutts, vencidas em
13 dlus, 

'caminhando 
pelos sertões,

chegaram ao local denominado Folha
Secca, no ramal de Plrapõra, no alto
S. Francisco. Abi tomaram um trem,
chegando Chtontoni a s. Paulo.

Devido uo cansaço o á má allmen-
tação c tendo, .possivelmente, uma
cara para aggravar o sou estado,
Manoel do Souza e. Silva manifestou
symptomas <le alienação mental.

Os companheiros levaram-no para
a policia.

Bmquanto esperava o delegado
quo titilia saldo a serviço, Manoel
pediu paru ir A privada, no que foi
:it tendido.

Ao passar pelo terraço existente
nos fundos da repartição, numa altu-
ra do 13 metros, Manoel de Souza e
Silva preo:pitou-.se inesperadamente,
indo cair sobro as pedras da garago.
Na quf-da, o desventurudo recebeu
varias fraeturas, inclusive a do cia-
neo. Km estado gravíssimo, foi rc-
movido para a Santa Casa.
Unia homenagem tio Dr. Oarlos de

Campos
S. PAUtiO, 15 (A. A.) — Reúne-

&e "amanhã a commissüo promotora
dn homenagem que os artistas e üte-
ratos pretendem prestar ao Dr, Cur-
los de Campos, candidato ú prcsldcn-
cia do Kjtado, afim de ultimar o
prograiniiia dessa manifestação.

.Manimento da Bolsn
S. IUIHjO, 15 (A. A.) — Duran-

•te a semana finda foram vendldoe
¦na Bolsa, desta capital. 5.S30 titulo»
diversos, no valor de 889:lS'í$0O0.

Siiii.j Oa»»
S. PAULO. 15 (A. A.) — Foi rc-

eleita a me,s.i administrativa da San-
ta Caia do Mtireicordta, quo 0 a se-
gulnto: provedor, senador Padua Sal-
lês; escrivão, Dr. Melrellcs Reli; rho-
toureiro, Dr. Augusto Rodrigues;
procuradores, Drs. Frederico Steldcr
o Verlano Pereira; mordomos, Dra.
Sampaio Vianna, Alberto de Souza,
Jayme Loureiro, Luiz de Azevedo o
João Jul'ão.

Viajantes
S. PALIXJ, 15 (A. A.» — Pelo pri-

niclro noLturno seguiram para eaía
capital oa iir.s. B. P. Mellbuch, Gus-
tavo Orlando. Agenor de Almeida
Uarboja, Armando dos í-^ntos, Dr.
AlciJi.8 de MOr.ies, Lodolpiio Duar-
te, Ismael Pontes, Dr. Mangou e se-
nhora, Daniel Mafltre c senhora,
Joaquim Alvos Murtins, Antônio Mo'.-
ta Barbosa e família. Ilaph.icl (.iomrs
Concelçüo, Pedro Tronca o Alberto

IZlrtesà,
Pelo segundo nocturno ecgulrum Oi

Brs. Alfredo Gonçalve» d«; tJarvolho.
engenheiro Orseitl Alberto Marques
José Barbiori, Mario <'arlos de An-
drade, Jo»/- Muller, deputado Ar-
mando Prado, Pedro Paz, Ltrla Ca-
valcante, Or. gylvlo do Mello, Lucas
Mello, Dr. Prudente <le Moraes Nctto,
J. da Costa Hlbelro, Euzcblo Ma-
xitno, Jorire Cald, Amado Caminha,
o Vicente Dias.

Pelo comboio de Ijxo seguiram o*
Sr*». Amadeu l''lr?lta. Dr. FentanJn
Ribeiro, Dr. Ksíevão de Almeida. Dr,
Tacis Campos, Anísio Barres, Kto-
rc* Uutaale e família, José i . j». A.

U. Wlilteley o senhora, fira. C. L.
I.tianne, Paulo Lucas, coronel ottln
Armbrust, Dr. Edgnrd de Soti«a, Dr.
Ailolpho .loseth, Alfredo Campos Sní-
lea Filho, ò Dr. Alfredo Montolro.—¦ Belo nocturno de luxo «'gnlil
para esso capital o generul AbiHo do
Núronhá, commundaiHo da 2* regiíio
militar, afim de lomár parto nas lio-
inoiiagens, que vão ser prestadas ao
general Sotembrlno de Carvalho, mi-
nletro da guerra,

o seu ambarque ckove muito con-
corrido,

Dr. .Sebastião SoiuiniIu
S. PAULO, 15 (A. »...) — O Sr.

cônsul Sebustlflo Sompnio, chefe
do gabinete do Sr. ministro do ex-
terior, hontem aqui chegado, de volta
de sua viagem a Limeira, visitou lio-
i\ etn palácio o Sr. presidente Wns-
lllngtom Litio, com quem palestrou
algum tctmpo.

Durante a sua euitn pcrmaneti.iia
entre nõs, u gr. cônsul iSel^istiãn
Sampaio (oi nlvo da.s .mnls flígnlflcátl.
\"as provas de sympatnlã ,e «ffecto
por parto de setus Inuiinieros amidos.

Pelo nocturno de luxo S. i>. regres-
sou para o Rio, tendo *ldo o jv-u eu -
barque, muito concorrido.

Desastre
tí. D.MDTjO, 15 (.\. A.i — DiHi-so

hoje tift estação d.- Sjlvestre, no kllo-
metro SI da Central do BiíihII, uni
lamentável aeoldente do qual resultou
n morte de um pobfó'empregado &i\
Estrada.

(> operário ftamiro JosS Fortunato,
do 2 5 ttnnos de Idcje, residente lies-
ta cnpital, A rua Cirandirii n. Í15. pro-
cedia a rorviço de sua obrigação
quando uitia locomotiva em rnOiiiobra
o apanhou, matando-o qnasi instau-
tniu-aiiucnte.

O codiiver do deflditbso operário
foi conduzido para esta capital omle
foi autop.siado pelo *>r. Carlos Goil-
üága, medico leglstu da pollclu, que
attestou como causa mnrtls uma for-
lo 'hemorraghlii traumática, consta-
tntrdò tambem o esiiiagamõnto do po
e#<quei'.do.

O Dr. Andrelinn de As.sis. dele-
prado de serviço n-, Central teve co-nhcclmento do facto.

MINAS GERAES
Dcfiafltro iu> ramal de Mailauna
iMAiHIA.VNA. 15 (A. A.) — O

operário da estrada de ferro, de no.
me João Hygldli .quando trabalha-
vn nn linhn do Ribolrilo do Carmo,
foi vietlma do um accidonto.

O delegai! . de policia, Dr. Antônio
Braga, Informado do oceorrido pro-
videnciou para o trosporte do ferido
para Ouro Troto.

A ivile Sul Mineira eleva a sua
renda

.11101.1.0 HORIZONTE, 15 (A. A . 1
— Segundo n demonstração nprcacn-
tada ao Dr. Daniel do Carvalho, se-
crotario da agricultura, pelo Dr. Ia-
mael de Souza, dlfector dn RCdo Sul
Mineira, a renda da. referida ostra-
da de ferro durante o mez do novonv?
bro do anno próximo findo foi de
760:76D$'I|0, tendo se verificado um
aúgmento de 79:(fllf'5l54£ sobro n
quantia arrecadada em novembro de
1022.

Do janeiro n novembro a receita,
propriamente do trafego, excluída a
receita aceessoria, attinglu a rCIs
S.400:070$ 1711. contra 7 .370:553$228
em ífi-tml período de 1922. tendo ha-
vido portanto um augmento do ren-
dn, até novembro, de 1.119:516^948,
correspondente a 15, e IS 'l*.

Nn linha fluvial, foi tan;bei» veri-
ficado um nuaiiicr.to de 1:507$-100,
que correspondo n 50 °|* dn quantia
arrecadada em novembro de 1922.

Es.-ies augmontos foram verifica-
iloH apesar db não terem sido feitos
despachos de caff- durante o mez de
uovombro.

PARArfA'
O prcgülsiub nacional — "Nevons do

SuP*
CORITIDA. 15 (A. A.) — O Sr.

Francisco Leite, lerft hojo, na ses-
ftSo literária quo ee roo lisura, no
Club Corltibuno, o seu novo livro
de vorsos intitulado "Nevons do Sul".

Essa nova obra de poeta vem
despertando q mais justificado intcr-
esse;

UMA n>E"A QUE RECORDA
OrganlzncScá Já boje Inexistentes na

Ilespaiilia
CORITIDA. 15 (A. A.) — A oi-

ficínüdadc da guarnição federal des-
ta capital projecta fundar aqui um
Centro Militar.

Audição do violino
CORITIDA. 15 (A. A.) — O fes-

tejado violinista Sr. Pery Machado
dtu-.i no próximo sabbado o seu con-
certo de despedida nesta cidade.
Instalação ilo Centro du Partido Ge-

publicam Para imenso
CURITIBA, 15 (Ai A.i — Goali-

sar-f.e-á hoje, ãs 21 horas a solenml-
dado dn inauguração do Centro do
Partido Republicano Paranaense.

O Dr, Munhoz do Rocha, presi-
dente do Estado assistirá a. ecremo-
nin.

RIO GRANDE DO SUL
O coumiandantc da 0* brigada fle lu-

fanteiiii parta icir.i esta capital
POÍRTO ALEGRE, 15 (A. A.) —

Pelo "Itabera" parte hoje para esea
capital onde vai buwar 6ua família.
o general EStUlac Leal, eonuuHiidan-
te da fi* brigada de infanteria.

O general Estlllác Leal esteve
hontem, no palácio do governo, npro-
sentando euas despedidas no Dr. Bor-
«es de Medeiros, presidente do Es-
tndo.
Agasalhos c alimento para os ncros-

^lHut. v- do COntfo europeu
POBTO AL1'X>HH. 15 (A. A.) —

Em uma chata da Companhia liam-
burguesa, em transito da Aigenti-
na. foram embarcados 420 volumes
contendo roupas e alimentos, e 120
caixas de banha, destinadas aos f!:i-
geilados pela fome nos paires cen-
traes da Europa.

O transporto u-crã feito gratuita-
mente.

{ :liIii'n<xi:í,iiiiMib> \\r NirrU-adiiH
PORTO ALEGRE, 15 (A. A.) —

Do 7* batalhão de caçador»* foram
licenciadas duas turmas de sorteados
sendo a primeira de 123 Jovem* o a
«-rogundu de 10S.

Os aetos revestiram-se de «oieninl-
ilude, com parecendo o general Es-
tliluc Leal, coramanditnte da ti* brl-
gada de infanteria. e respectiva of-
fielalldade,

wmm m\
DB

ÀBNER iMOURÃO

(Pequenos enjalOfl de soclolo-
gla prutlca — O momento po-
litlco lira.sllelru — Slgnlflcaçãu
c aspectos da ultima cnmpaiiliu

presidencial)

Ha livraria LEITE RIBEIRO

0 MOMENTO POLÍTICO
À suecessão jbaliiàna

O G1LVNDE BANQUETE AO J'HE-
SIDJ0XTI'; ELICITO

I^irá o discurso de «uidaç-ão no ho-
iiiiMiagrailo o Dr. Bra/. do Amoral

BAHIA, 15, (A. A.) — HstOo sen-
do dadas as ultimas providencias
para o grande bivnquete que as chis-
ses ropre.wntatlvus da Bahia \ão of-
tereóer, no dia 23 do corrente, ao go-
remador eleito, Dr. Góes Calmou.

Eh.hu homonageni roalizar-se-hft no
tlièatiro Polytehamu, e a ella compu-
reecrilo ns altas autoridades íedoruos
e todas as personalidades de denta-
que noa finanças, uo alto eommer-
cio, nas industrl.-is c nas profissões
libera es.

O tlieatt'0. que eatà passando .por
completa remo lokição, seni oaprl-
choãame-nto ornamentado, Interna c
externamente.

Para o discurso de .'indução o dou-
Ior tirar. Amaral, respondendo o dou-
tor Góes Calmou, que terá oec-.isião
de ler a sua plataforma <le governo.

Encerrada a Hoieiunklade, o coro-
nel Frederico Costa, presidente do
Senado, fará o brinde de honra ao
Sr. presidente da Republica.
O "DI.VHIO OFPIOIAL" IK) ESTA-

DO 4MÍICLTA OS "SEIS" KI-.SCI.-
T.\ D11S ELEITOR A ES

Bahia, 15. (A. a.) -- Aipesar do
todas ati mesas cleltoraes terem en-
vliulo, protocolladfw, os edltues com
o.s iresultudos do pleito de 29 do mez
passado, para o "Dln.rlo Ofílclal" pu-
bllcàr, at^ hoje n8o foi feita a pu-
bllcnçilo de um .si"i edital, por isso
que, todos o.4 diotriotos, foi derrotado
o cnhdMato Leoni.
Ky\ TOIbNO DO ItFtKXTI': TELE-

Olt.VMMA DE KHnACrTACÔEJS 1M)
DR, AIlTlHIt BBRNARÜES AO
DR; <;<>•»; OALMON
BAHIA, 15, (A. A.) — CMmmen-

tando o tolcgramma dirigido polo se-
nhor Dr. ArtKur Beruurdes. ^iresl-
dento da ¦Republica, ao Dr. Góes Cal-
IU0I1, gowrnador vlolto do Msl.ulo, o
publicado pela Irr.lprensa d.Mti ca-
pitai, diz "A Tarde" quo o Sr. toe-
sldente da 'Republica, com i suo. ha-
bitiuil serenidade o discreçilo, quonflo exxiluein a máxima flrmesa e
energia de altitude, osperou mttlto
de propósito que os Tesullados do
pleito governamental se avolumas-
sem e sobro o seu veredlctum não
mais pairassem duvidas, afim de to-
licitar o candidato Vlctorfoão. Aqucl-
le tolcgramma não polia eer mais
expressivo, aocreseenta o mesmo Jor-
nal.

PAIAVKAS DO "Dl A RIO DA
BAHIA»

BAHIA. 15. (A. A.) — O "Diário
do Noticias" publica o seguinte:"Tomos estes novos depoimentos
sObre o inquérito ipolitlco que vi-
mos procede ml o, há dias, sobro
quaes os factores da victoriu da can-
dtdatiira Calmom.

Xússiatô — Coronel Clemontlno Sil-
m; Lu^j — Coronel José Augusto
Sampaio, João ftels, Antônio Chaves,
JoÇo Andrade; Lonçoes — Professor
Antônio Carlos de Assis, deputado
Olyiupio Barbosa; Mnoaluibas — Co-
ronel Horaclo de Mattos, coronel
Francisco Borges Filho, coronel Pe-
dro de Souza: Maracfts —- Coronel
Marclonillo de Souza, coronel João
Guerreiro. Dr. Neves Matta; Mara-
liu' — Coronel Eduardo Gomes ÍRl-
beiro; Mnttn de São João — Senador
Queiroz Monteiro. cqranôJ Ollveii-a
Costa: Mlniis do. Rio -das Contas —
Dr. Afi'onso Tanajurns: eoronol Ro-
dolpho Abroú,- coronel Caflos San-
tos, Dr. José Rtrsilio da Rocha; Mon-
te Alegre —'Coronel Hermes Cohim
Pacheco, coronel Nilo Rios. Áureo
Rios. conogo Manoel Maria da Con-
eelção; Monto Alto — Coronel Bellsa-
rio Nogueira, coronel SÒbastiSo Car-
doso de Souza, coronel Joaquim Ou-
rives: .Monte Cruzeiro, coronel Atpplo
Medrado: Morro do 1'iiapéo — Coro-
nel Thoototnlo Marques, Doodato Fi-
Iho, major João Na\~.irro, coronel
Antônio Nunes dn Silva. Antônio de
Souzn Benta: Mucugc — Coronel .ío-
sé Antônio <le Moura Medrado (Dou-
ca); Mundo Novo — Senador Abra-
hão Cohim, eoronel José Pedreira;
Lnipa — Dr. Euzebio Cardoso, coro-
nel Juvencto Lima, coronel Adolpho
Burreto: Murltlba — Dr. Durval
Praga, coronel Ajnpltilóqulo de Cas-
troj .Vazareth — Senador Enrico
Matta. Dr. KdgaivI Matta, coronel
João Blttecourt; Nova Borpeba —
Coronel Manoel Barbosa.-"

0 regresso da paz ao ex-
tremo sul do puiz

IMPRESSÃO DE Dt)Cl MFNTOS
UK.liATIVOS AO CONGRESSO IK)
PA ItTI DO It 1CPL BI íK A NO

PORTO ALEGRE 15, (,V. A.) —
Dentro de poucos dias seríl dado ú
publicidade 0 volume contendo os do-
cu mon tos r< lati vos ao grande Con-
grcsjo do Partido Republicano Blo-
grande nso, convocado e realizado a
12 ik' outubro.

Nesse volume, que tená <K;rca de
•IDO paginas, com varias LHustraçoes,
figurarão as aotas das sessões, os dia-
cursos pronunciados, moções apre-
sentadas, rrúição completa, por or-
dem dos municípios, todos oa tele-
graiunias. cartas o cartões de adhe-
são recebidos pela comtmlsaão orga-
nlüadora. I.Virá termo ao volume a
noticia d;i romaria effectuuda pelo
Partido Rctpiiblienno aos túmulos de
Júlio de Costllhos o Pinheiro Jla-
i-hado.

RPIUNE-SE O PA11TIDO REPUBDI-
CANO DE VIAM.VO

PORTO ALKGKF, 15. (A. A.) —
Na pitoresca povoução do ltapuan,
realizou-se animada reunião do Par-
tido Republicano de Viamão.

Em íamohns, automóveis o caral-
nh&es. seguiram desta capital nume-
rouos correligionários, bem como du
Bolem Velho e Belém Novo, Triste-
zao Vllla Nova.

Os es-.-ursionistas foram recebidos
pela totalUlade da população, tendo
á sua frente uma banda de musica,
diriglado-se paru o local da festa.

Acotam&Vlo o seu nome para presl-
dlr a reunião, o Dr. Synval SaManiia
proferiu breve alloeuçüo. dando a pa-
lavra ao Dr. Álvaro Sérgio Masera,
que produziu brilhante peça orato-
ria, constantemente interrompida
por applausos.

AttendenJo a insmnteü convites,
falaram os Drs, Jirllo Casado, João
Carlos Machado, Renato Costa, Al-
berto Brito e PliIIndelpho de Sousi
Soares. Tambem falou o Sr. Eurl-
bia-des Dutra Vllla, chefo de policia.

Ninguém qirorendo fuser uso da
palavra o presidente declarou encer-
rada a sessão, propondo que a neta
fosse nsslgnada por todos os presen-
tos, como um compromisso de hon-
ha no qual todos se empenhariam
pel-.i maior victoria do partido repu-
blieano.

O major João Pinto sla Fonseca
OulmarSei propoz, sendo aceito, quo
todos os presentes enviassem uma
clamorosa mensagem de solldaríeda-
de ao Dr. Borges de Medeiros, pre-
sldente do Estado, rominur.lcaudo o
cotitpiomisso . , ,:dO.

CINEMAS E FITAS
OS PROGRAMMAS DF HOJE

Avenida — "Manobras tlc um boi»
pilou»" por Thonras -Melgliau •
Llla lA"e.

O "film" do Avenida 6 um desse*
trabalhos do gUOCeBSO, Agrada muitff
e u tados. Não só a montagem da
predileção da Pnramoiint é Dcrfeltt
como C encantador o trabalho de
Llla Lee e cunio sempre optitna u
Interprotaçflo de Tha.uas MeLghan no
papel de jovon o enérgico, piloto qut
to fnz promover a capitão e ulcanç..
yor rim amor e fortuna.

d programmn do Avenida é cxcei.'ente.

Oficon — "o mascara", "O nilio
do eorstirlu".

E' um drama vloletr.o 0 exhlbiab
hede pelo Odeon. K' a Iiiwtoria de
um homem que se substituo a outro,
vlctliri.i do álcool o dos toxleoii s vem
a apalxonor-se pela mulher desse
outTo. INão quer aproveitar-se da si-
tuaçã.o para alcançar a retribuição
do seu aTfcrto e pas.sa por Issn os
momentos mnls cruéis de uma lUCla
forte na sua oonscleiacla. E' Guy
Bates iPost quem faz esse papel o o
foz udmlravelmente. l'ralli Sinclair
uniu nova "eslrella" 0 a sua compu-
nhelra apresentando tambem e.vcel-
lente proilucção.

No ínesmp prog^amma o D" c<iplttt-
lo do "t) filho do corr-irio".

.Patlié — "lteinoiKlando amores",
por (iluirles Joiics.

K' um "'filiu" de enredo vivo c agi-
taõlo otferecendo opportunldadea para
lances de heroísmo o de bravura
que so alternam com sóenRs de «mor
e de sorrisos, A Interpretação prlh-
elpal C de Charles Buclt J011 CS, o ar-
tlsta mascplo <¦ sympathlco,"Dunsâ ou morri.'" aí vertida pro-
ducção da Sunshitio completa o pru-
gr.nuiiia.

lilalti» — "O maior amor", por
Vera Gprdon 0 "Que vida abior-
iXtWii", |Kir Ifarolil Lloyd — A
despedida de Buptlsru Júnior.

Baptlstn Júnior despede-so hoje
do publico do Rialto, por ter do se-
guie amanhO para o Interior.

Infelizmente os seus compromissos
ol>rigdiii-no a ealr Jã do Rio, o em
despedida, olle reservou o melhor
programma de todo o seu repertório
vasto e engraçttdisslmo.

Mr. Drown — o grandL' sa-
pat -ador — divertirá n sclbcta nssis-
tonclu do querido cinema, bem eonio
Miss Olga e seu excêntrico, cm urro-
jados números aorobaticos o d'.» oqul-
llbrlo.

Na tela o Rialto faz exhlblr "Maior
amor", de \'ér.i Ciordou e Gastou
GlasS, um sentido drama da Selznle!;,
Flárold T.loyd. o impagável comloo,
completa o programmn com "Que
vida aborrecida", em dois netos Ir-
rceistlvòis.

Parisiense — "Dentro da lei", |K>r
Niirmu TaüilHtlgo e .lurL Miilhull.

Do Norma não precisamos talar;
todos suIkmu que é actualmente a lm-
poratrlz augusto da tela, a "estrella"
inicompardvel que recebeu por loso
a denominação de "divina".

Asrtiui é a Sta. Talmndge e por
e.u.-M mesma razão sempre que Ira-
balhu é mister encontrnr-so um ga-
lã que esteja em condições de n.l)
ser offttscado pela arto magnífica
de Norma.

E ls.<o é tarefa penosisslma para o
iT.saiador.

Ha artistas, porém, quo parecem
talliodot) para o diftlcii encargo de
"partueis" de Norma; um desses e
Jnck Mulhnll.

S? o leitor for assistir a "Dentro
da lei", a deslumbrante Buperpfódu-
eção da Fir.-'t National que • o
P irlslense está exhiblndo. lio do veri-
ficar, "de v!su" que Jack parece feito
de eiicommtnda para coadjúvní a
divina "estrella". tão admirável 6 0
desempenho que ambos dão aos pa-
pois principaes que lhes couberam na
distribuição desse luxuoso "film",
exclusividade do F. -tataraszo tí <.'.

OS PROGRAMMAS QUE SE AV-
N UNGIAM

Viu "film" de espantar.
Não que w trato de uma desítts

obras totrlcas da mente humana que
põem cm pê os eabellos 'Ja gifnte o
fazem tremer de mcilo os crianças
quando as ouvem. E' um "film" de
espantar, sim, mos pelo seu enredo
capaz do tfttzor morrer de riso uin
frade... de pedra, pelo desempenha
niugintrul que lhe dá 0 interprete,
Ltuster Reatou, o homem que sem
rir, faz rir. E' finalmente um "film"
de espantar, como bem indica o seu
titulo.

E os leitores verão, segunda-fel-
ra, no Parisiense, se de facto assim
ê "ii espantalho".

0>i próximos gruades "fllms" da
Pai-.unoiint.

As futuras programmações da Pa-
rnrhount estilo destinadas a um ro-
tumbánte Buccesso, taes ti excellencla
dos seus "films", e oa nomes brilhnn-
tlsaimós u qüc^estao entregues os
principaes pape™. Os mais notáveis
astros da Famioüs Pluyers e os seus
mais lnslgnes mestres de seetia es-
tão nessa invrrwmmação que é das
mais grandiosas que a Pariuiiount
tem trazido uo ltlo. Enumeremos
essas pelliculas e os seus Interpretes
e ensaindores.

"Lei do.s livre.s"; dlrocçâo de VI-
ctor Fleming; interpretes: Dorothy
Dalton. Theodore Kos!-.ff, Charles do
Ia Boche e Tully Marshall. "FUm"
de trágicas e emocionantes scenas,
cm que no» apparccem os orlginaes
eostumeo ,lov - -s_ com as suas
superstições religiosas. 4" llollywo. d ...;ão de JamUs
Cruzes; "f.lm" da vida Intima dos
"studios". vem todas jis "estrellas" e"astros" da Fimous Players.

•'Pedro, o Grande"; "film" sonsa-
cional, com o eminente trágico alie-
mão Emll Jannlog,"Dançarina hespanhola"; direcção
do lleibert Brenon; interpretação de
Pola Negrl, Antônio Moreno, tlarreth
Hughes. Adolpho Menjou, Wallace
Beery, Ilobert Agnew. Uathlyn Wil-
llams, "Film" de surpreheadente
montagem, em que o luxo Iguala a
fina orientação artística."A bella dos trinta o oito nnnos";
direcçfio do TVIUiam De Mille; intT-
pretácjao de Bois WlUion, Mne Mae
Avoy, El lio t Dexter o Gcorge Faw-
eett. "Film" destinado a um retum-
bante stiecesso no nosso melo, dsflo
quo as suas seenas decorrem num
ambiento luxuosíssimo e elegante, o
quo o sou enredo é eminente mente
sentimental.

."OUava mulher do barba azul";
dUccçtto de Sam Wood; interpreta-
ejfto da grande "estrella" Glorli
Suanson. sendo quo as sete mulheres
quo precedem a oitava furam esco-
lhidas entre as mais beilas mulheres
de Nova York. constituindo este"fHm" um verdadeiro museu de bel-
íezas femininos."O ins>»Juzlvol"; direcç.lo <!© Al-
fred Green; o meHior "film", uo dl-
aor da critica r.orte-americ.inu. do
eminente artista Thom.m Melghan."Za»ã"; dlrecção d» Altan Dvran;
brilhante InterpretaçAo de Oiorla
Swnnson, que neste "film" conseguiu
exceder, cm sentimento, todas as In-
terprctCH <la iinoolonnnte figurn do
comediographo íruncez."Semi-aduUera"; dlrecção de FIU-
maurlce; grandiosa montagem, rc-
unindo este "film" um grupo admira-
vel du artistas, entre os quaes a>c en-

contram Pola Negrl.Jaclc Holt, Char«
les do Ia Eotlio.

Podíamos accrcscentar ainda mui»
tos outros "fllms" de não menos va«
Ior, mas limltamo-not», por hoje á
cta lista, que J4 não é pequona, ao-
crescentando apenas as duas mul« fa-
mosas produècOea da 1'aramount que
são "Os bandeirantes" o "Os dez
mandamentos".

"Os bandeirantes" tom n dlrocçâo
de James Cruzes o 6 Um "film" que
cstev!1 meses consecutivo.', nos ôcrmts
do Nova Vorlt; "Os dez inatidnmeii-
tos" efto a olira prima <lo Cecll B.
De .drlle e sei-A o pell'cula mais grau-
dioHti que atd 'hojo tem trazido ao
Brasil ;i Pnramoiint.

Querem mnls ? Pois terio mais
mas não agora que o espaço occtlpa-
do Já ó grande. Ficara, para outra
vi z.

•
A SocleW Franco-iircsillenne du

Patlxi Baby acaba do iniciar no Ulo
uma grande campanha para a Venda
doa seus oppnrelhos esjieclaes pnr.i
projooçftos olnematognlphtcas nas
casas particulares e para demonstra-
çtto das vanta<;eii.H por clies offere-
cldas, realizou hontem em sua eíde,
A rua Urugunyana n. 9, unia scííío
ospecial ,oara a imprenta.

CCn<--'Pliea(ro iUjlClluelO.
A empreza do Clno-Tlicotrò fila-

obuelo recomeçara hoje a offereeer
ã» dlstinctas famílias du istução do
Riachuelo as "soIrCts" elet^inies das
quartas-feiras, com uni magnífico
programma.

Na túlu, será. exhMiIdo o "film"
"Quem bem principia", pi r Tom
Mçoro, e nu palco, estrfarí o grun.do troupe ltanu>s, de que fazem parte as nrtbta.s Mise Bva, transmissora
mental, celebre telepatha; Luiz, ar-
g'.'lista c òxeretclòè de força dental;
Ramos, o Imitador *lo brllo sexo;
condo Themistocles, o celebre rei do
my.iterlo. c enigniu" Rumo- Filho.rol do maxixe bra«llein,; Les Ka-mar, diirttos do bailes, cantos n
transfiguração, e Mr. Geneque, su-
patcador noite-americano.

Os pri»4rraiiiiiui.s de hoje,
1'Ai'IfK' — Rcmcndondo amores <Dama ou morre.
ODICON — O mascara e o Filhe do

Corsário.
AVENIDA — Manobras de um bom

piloto.
RIALTO — Maior amor c Que ttVa

aborrecida, No palco: Bapiista lutiio:-,
Mr. Ilrown c Mi,s Olga.

PARISIENSE — Dentr* do lei.
MODERNO — A cliicoteada e O rei

da velocidade.
ICUU.TKO-UAIJ. - .-I rónwmiVa deXovo ) ork.
'PALÁCIO T il.KAT.lt O — Oiivcr

Twisl."ARTES 
ETRTISTAS

DELLAS ARTES.
0 PiNTOa N.VNKS uv. Paula.
Recebcaios de Resende, Estado do Rio,

uma carta dolorosa. E' <lo pintor Nunes de
Paul;., qií; ali -mora ba longos autios, e
nos manda dizer coisas profundamente
tristes: está na mais ¦feia miséria c sof-
frendo, quasi cego, de um cancro nt
illio direito.

Suas palavras são gritos de angustia,
pedindo a tninerícordia de uma esmola

j i;uc lli« pcriuiíía viver mais alguns diaç.
Satisfazendo o instante pedido desse

infeliz artista fluminense, aqui declara-
mos que serviremos de •intermediários a
i|ii.iliiu;r coile/a seu, ott algum coiilerra-
neo que lhe queira nianda&soceorros.

Nnnc^ de Paula, realmente, merece um
[•.^lico de piedade.

Sua carreira artística in;'ctara-sc bn-
!liant-ii:nte. Tora discípulo de Victor
Mrirellcs. .Recebera, durante o curso na
aoitiga Academia das Bellas Artes, sete
mr<Ja!lias de ouro c de prata, nos anno:
de iS;r. 7». 70, 8o, Si, 8j e Sj. E z.
imperador D. Pedro II, visitando a ex-
posição de 1879 c sabendo que o prêmio
de viagem fora dado a outro alumno,
mandou o conde de Motta Maia pro-
curar Nunes de Faula e off:río:r-!lic,
de sua parte, mandai o; á sua custa, aptr-
fei coar cs estudos na Itália.

Nunes de Paula, velho de 67 anãos
akptcbradó, soffrendo os horrores ia
mok-stia, sim o tecurso dos seus pin-
ceis, que lhe dariir.i sustento para o
corpo e para o espirito, mendiga uma
esmola l

THÈATRÕS
Arr.iMKiiu m: uojr. Ho Carlos fiõvics.
A companhia Garrido muda hoje o

cartaz do Carlos Gomes, representando,
cm primiere, a burleta. de J. Miranda,
Noite de Itiar, com Alda ^.iarrido.

Noite de luar está assim distribuída:
Tiborio di .Rosa Teixiira Bastes; thl-
quínho, Américo Garrido; professor Ti-
rs>co, Armando Hraja; João Bento, An-
tonio Dias; Maria da'Kosa, Angélica Sil-
veira, que fará a sua estrca; 'fita. Alda
Garrido; Ilennimla, Sylvia Machado;
Antônio Sabiá, Cartas Linii; D, Mat-
títa, 'Kstcpliaul.i 'Louro; Jurema, Rcaalia
Pombo; um criado, D. Xavier.

pcksas ds pavão
iok::s.

RtClT\. dos av-

iRealiza-se amanhã, no Recreio, o fes-
tiva! dos autores da revista Pennait de
pardo. O festival c dedicado á redacçio
da Canela de Xoliiias e, alòiit da repre-
tentação da íeüz revista, terá um neto
variado e muitas surpreoas.

Os cspectaeulos de hoje:
TR1ANON — Companhia brasiieir.-, de

comedia — A pupila de meu lio, ás n
,ll4 e ji 3I4.

S. JOSÉ' — Companhia uejoaal de
revistas c burlctas — Off-side (revista),
á< 19 JÍ4 e ji jU-

CAiRIjOS GOAIlliá — Compamiia de
burleus QurMo — Noite de luar, áí
lp 3Í4 c íi iU.

RECREIO — Companhia naci.wil de
revistas e burlctas Òttilia Amoriui —•
Fennat de pavão (reviit»), «s i<t j'» e
?> Jl*

VARIAS
r!\JEJlg>ie qoo se realizs*o festival em
'«àagrni „ colônia portuguers. no Cl-

ne-ffctcaJjT.» Centenário, revertendo 1Ó*|*
em betielicio d-i 1'rósMatre, eoin 0 dra-
ma Ultraje, de iMuritib» Sallcti e M. Sil-
va. cuja distribuição já foi publicada, e
um aeto de variedades, assim constituí-
do; um trecho de oocra. tenor Arcury;
uma canção, Ai manda Satitus; monólogo,
Antônio Silva; dueto. I jura iMaia e
César Barl>c«a; uma surpresa. Pinto Fi-
Iho ; O rijano. Apollo Lorrcia ; .-Imkvj-
ifoím lernõífo, 1'almyra Jorge, <• e.r.n jur-
presa, pelo rei do samba, Siuhò.*•* A réeita de dep.'is de amanhã, no
Recreio scrt em homenagem á agremía-
ção sportiva Federação <lo Reino.cointan-
d', da representação da revista PrXMU
dee pa:ü» e um acto de giaxd çuijinol.no
qual se apreientará a estimada actrii Ot-
ha Amorim, como, artieta dramática,
além d» *Ir«cmp<nho do» dem..is pxpeif
mios anistas J. Figueiredo e Joio di
De.18.

/
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iriMjrilinnria do PAIZ, as Ségnu-

das-feiras, custa
I O O REIS

HfSACRA FIES
Houve na C.rccia uni indivíduo (nao

IV.c escrevo o nome, pára me não cur-

var ao seu desejo posthurao), houve na

Grécia um indivíduo que, n."io tcnilo eu-

tro meio de tornar-se conhecido, c dc

passar á posteridade, incendiou o tem-

jiló monumental dc Diana.
Para muitos lionirns de hoje, mais

práticos c menos idealistas, a gloria, a

fama, são. como -a honra, perfeitamente
.dispensáveis; a hora presente é a sr.a

grande .prcoecupação; querem viver lar-

Kamèntc a vida, nada esperando da mor-

te. E' o mãterialisnío o.ue alastrou, de-

pois da guerra: materialismo grosseiro,
suino, dc effeito mmiediato. Ânsia de

prazer, ânsia dc gozo, ânsia que não

deixa esperar, i
Vai .para tres annos, tratei, numa cor-

respondencia de Berlim", do protesto le-

cantado por um magistrado, em cenfe-

rencia publica, contra os editores que
exploravam a pornographia, desenlra-
•aliando do esquecimento livros velhos, e

tncommcndando òutres a escriptores sem

escrúpulos.
O negocio rendia, pois o acep-.pc era

Jo gosto do publico.
Ém artigo de ha um anno a esta parte,

falando das terríveis conseqüências da

guerra, notei que o gosto da pornogra-
phia literária nâo se estendera ainda ao

Rrasil. Infelizmente, não se pódc hoje

dizer o mesmo. Alastra, porque dá d:-

nbeiro, porque c um meio rápido para
os homens de letras sairem da penúria
que era tradicional, ao menos entre nós,

a esta classe.
O exemplo de La Çwçonne íoi un

"joniagio. Os rapazes dc literatura fa-

:il. que, se uão têm íaicuto para con-

quistar honestamente um nome. ainda

tem sangue na giielra para gozar lubri-

camente a vida, viram diante dc si o

Fl-Dorado, e precipitaram-se na estru-

meira onde o oiro reluzia. E esgrávata-
ram cynicamcnte, heroicamenií; c foci-
nharaiu, e convenccram-se da fecundi-
dade gordurosa do estéreo. E ganham
dinheiro, declarando alto c bom som que
fossam para ganhar dinheiro, que ven-

dem a honra, a dignidade e a arte, por
dinheiro, unicamente.

E a fascinação do oiro c tanto mais
forte, quanto menos cra a «-«perança dc
chegarem a possui-lo.

Esses literatos são ledotlrs de Eça de

Queiroz, que, diga-se de passagem, fez
alguma pornographia, mas sobredoirada
com uma arte cujo segredo não trans-
niiltiu aos seus adoradores. Lendo Eça
dc Queiroz, meditaram Ts'.a pagina Jo
Mandarim: ". «.»•«'¦»"***

— "Aqui eslá o seu caso, cstimavcl
Theodoro. Vinte mil réis mensaes são
uma vergonha social! Por outro lado.
ha sobre este giobo coisas prodigiosas:
ha vinhos de Borgonha, cemo por «cem-

pio, o Romanée-Conti, dc 58, e o Cíiam-
Irrlíii de 61, que custam cada garrafa
de dez a onze mil réis (naquelle tem-

po e naquclla jnoeda); * «juem bebe 0

primeiro calix, náo hesitará, para beber
o segundo, cm assassinar seu pae...

Fibricani-se em Paris e cm Londres
Carruagens de tão suaves molas, de tão
mimosos estofos, que c preferível per-
correr nellas o Campo Grande, a via-

jar, como os antigos deuses, pelos céus.
-sobre os fofos coxins das nuvens...

Náo farei á sua instrucçâo a cííensl
de o informar que se mobilam hoje CS-
tas, de um estilo e dc uin conforto, que
são cilas que realizam superiormente es.íJ
•cgalo ficticio, chamado, ouirora, a

* lleniaventurança " ? I
Não lhe falarei, Theodoro, de outra'-

gozos terrestres, como, po: exemplo, o
Theatro do Falais Royal, o Baile La-
borde, o Café Anglais... Só chamarei a
sua attenção para este >;'aclo: existem
seres que se chamam mulheres — diffe-
rentes daqueiles que conhece, c que s;
denominam fêmeas... "

E, passando a descrever essas muihe-
res com as tintas que elle como ninguém
sabia achar, termina por estas pala-
vras:

•' Ora, todas estas coisas, Theodoro,
estão para além, infinitamente para a!é'll
dos seus vinte mil réis por mis..."

Estava resolvido; Theodoro, para her-
dar os milhões do Mandarim, mata-lo-is,
mesmo que fosse a trabuco... Mas po-
«lia fazé-lo com muito menos perigo:
bastava-lhe só tocar a campanha a que
se referia o grosso in-folio.

E' o que se está dando com os ripa-
zes de )etras*façcis. A vida tenta-os, e
estende-se, longa c filiosphoiecente, diante
de seus oihos cupidos. Haviam-se resi-
piado á quasi penúria da profissão, rs-
perando que os viesse a comptnsar a
gloria, essa divindade arisca e bcmfazeja,
mais do que qualquer oulra divindade,
creadora.

Mas a fortuna fácil acenou-lhes com
punhados de oiro; e o oiro tudo lhes
promettia, mesmo a gloria intramures.
E, entre a gloria honesta e a mamonoa
dtshonrada. não hi-^'iraui 01 mais fra-

Ccs; renderam-se á tentação do oiro «
<!a popularidade. E podiem assassinar :m-

punenientc os sentimentos mais deli-
cados, como o heróe do Mandarim, de
Eça dc Queiroz. Ninguém se dá ao
incomiiiodo dc appliear-lhcs as penas di
lei. 1

Mas: raciocinemos. .Merecerão esses
rapazes as objurgatorias tremendas com
que os moralistas c os philistcus os a'.v
cam? Não serão elles uma ironia ace-
rada, uma gargalhada crua, atirada ás
bochechas da sociedade «jiie os le ? Qucn
será o mais culpado: o autor de taes
obras, 011 o publico que as reclama, e
que outras não <|ucr?

Notem os leitores que esses trabalhos
não exigem o menor esforço mental;
basta, para levá-los a cabo, um razoável
tirocinii) dc vida de bordel, certas con-
fidencias de namoros escusos, e tuii.i
boa dose dc escândalos sociaes, desses
que os jornaes a miúdo registam. Phra-
sendo vivo, scenas escabrosas, equívocos
grosseiros, palavras cruas, alho c pimen-
ta de sobra, e arte nenhuma,

Que podem compri-hcniler de arte c:-
piritõs embolados que só com torpezas
te deleitam ? Ora, a verdade é que tudo
isso tenta: ganhar muito dinheiro com
pouco trabalho é aspiração dc toda ti
gente; e os homens dc letras tem, como
os outros, despezas forçadas, c sabem
melhor que muitos outros, gastar o su
perflúo, em proporcionar á sua -intelli-

gencia recreios que o vulgo desconhece.
Não se admirem, pois, se o gênero alas-
trar ainda mais, estendendo-se ato aos
homens dc maior responsabilidade, no
magistério intcllectual do paiz.

Os seus livros não obtêm; por via dc
regra, mais dc uma edição; c um li-
vrote pornographico dessa joven litera-
tura alcança inunediatamente edições
suecessivas, dando exccllcntcs resultados
ao escriptor e ao editor. Exactamcn-.c
como acontece com as peças theatraes
do mesmo gênero. E bem poderá essa
gente, que vive da profissão das letras,
dar em resposta aos moralistas que edu-
quem o povo, que lhe purifiquem a iiisn-
talidade; que ihc dccm hábitos de gente
limpa.

Deve. explicar aos menos argutos que
eu não estou defendendo os explorado-
res da decadência morai; considero-js
tão criminosos como os açambarcadores
que abusam da precária situação eco-
nomica. Quero apenas interpretar-lhes a
psycliologia, estudar as razões que, :ir>
foro intimo, os levam a proceder portal
fôrma, c afíirmar bem alto que a culpa
maior cabe á curiosidade malsã da gen
tinha que os lê.

E' verdade que o escriptor tem res-
ponsabiiidades, como orientador da opi-
nião. Mas. como ninguém é obrigado a
actos heróicos, còmprchende-sg até certo
ponto, que, não querendo abraçar outro
officio, escreva ao paladar do povo que
não quer ler coisas sérias. E' humano.

Ha, portanto, uma crise de moralidade
qtie da Europa se estendeu por Ioda a
parte, depois da guerra; e o mal deve-se
al.icar pela raiz, e náo pela rama, como
se tem feito. Entrem em campo os so-
cioiogos e a religião, que ensina os bens
costumes.

As cau<as que íevam ao cynismo os
escriptores são as mesmas que levam as
mulheres á prostituição, os cònunercian-
les ás falcatruas de toda a ordem, os
políticos á rivalidade c á concussão.
' O phenomtno deve, pois, ser vií-to
mais de alto, deve ser estudado scicnl:-
ficamente, e a sociologia deve .empregar
os meios necessários para lhe dar reine-
dio.

Dentro do lar doméstico, aos pais
compete a missão de vigilância, de -ro-

phylaxia. E fora, compele á policia rc-
primir os :»l>utj)5 daqucllcs «pie não edu-
cam, nem foram educados, ou que te
afastaram da norma commum da hones
lidade antiga.

E, para os escriptores pornographico?,
cuso apontar um castigo, que redundará
cm beneficio publico: mande os a poli-
cia varrer o lixo da cidr.de. K' um of-
fieio muito de. accordo com suas ap'.i-
does e vocação especial...

J. AI, Oomes Ribeiro.

A lei de marcas. reformada lia 20
annos, continuou iiieiTieientio, c veiu
mesmo nggruvar a balburdla .reiiinii-
le, porque se deferiu enlüo o refjpo-
divo regisi.ro iíb juntas commeroiaés
dos 'Estudos, no passo que. a conces-
são «le patentes era privativa do go-
verno federal.

Eelabeloçiarso, nSsim, niiui diffe-
rçnólnção especifica na garantia—ou
P*i'iulo-#iriiiitia—do direitos imhts-
Iriacs iivcon testa veis.

Se o registro «lo maivas dc indus-
riu o do eommeivio ficou, <le.ss'ai'te,

sob itisc regimen absurdo, que tantos
prejuizos vinha causando aos inter-
essa d os ó, cóns.egiiiiibeinerite, ú úorma-
lidakle o expansão dn nossa vida eco-
iioinieii, a lei dc patentes permaiicóSa
iguoilinento oiic1iiiikuth«1ii num estrei-
to s.vsl:eiii.i de í-olinu e confusão, que
só rpreenrinmeuíe assegurava o direi-
to dos verdadeiros inventores o fre-
qiieiiteiiiente pormittin abusos que di-
í-cctniiieiilo aÜtentavnni contra a liber-
dade do commercio.

O aiovó regulamento libertou de
todas e.-ciiis injustas O diininosas von-
(iiigeivoias os que realmente irabn-
lliam o lionrstnmciile cooperam 110
progresso Ido paiz.

Uniformizado o registro do marcas
e patentes em departamento federal,
hão de cessar ns queixas, cessada, que
lia kro estar, daqui por demite, it in-
rioouidãdo du garantia Hlo direito do
industrial o coiumerciante; do mesmo
modo, facultada a critica aos inveii-
tos, còm o exnme prévio e a próyia
publicação dos «'anideristicos — pré-
via o gratuita — tíesapparècerão os
protestos ju.stos dos usurpados, por-
que enilmsleiros, mnis 011 menos,
ignorantes e especuladores, não en-
coutrarãò mais apoio uns fririohas e
desvãos dn lei para ns suas j>i'csu-
iniiins concepções origiiiacs.

A seu 'turno, o foro federal com
eompetcinin r-iclusivu para os rpro?
cessps, ;i í-egularizaçno dos ninnd:.Klos
de biifvn e apprdhousão, a ultima in-
b't:in«'ia alitribuida no ministério tech-
nico, eis iiinoviiçõis quo ròbustecem
vigoRisnuienle ns gnriuitias que pns-
iam :i gozar industriues e «*oiiiniei--
ei antes,

Para ofiiciencia ido serviço, aolia-
se elle centralizado numa repartição
es])eciiil do Ministério da Agrieultunt,
a directoria geral dá propriedade in-
ihistrial, «•reaila pelo iiovo ívguluineii-
to, e á qual incumbirá 11 concessão Üo
privilégios 'de invenção, registro de
marcas ãò industria o couiraercio e
outrns n'itiibuii;õe.s por igual inter-
essantes.

Graças ú reforma, não campeará n
fraude lieauie do exame prévio do
invento e «lu publicação previa da
marca; os inventores provatlarneiito
idôneos serão ajudados, jíi com pre-
iniot;, já com a dispensa do ouus da
publicação dos cüTncteristico9; em
Siunnin, o nosso direito industrial in-
coripora-se 110 svstcma moderno de le-
gislação, de que andávamos lastima-
velmeiite distanciados.

E' este um serviço de verdiuleira
beiieiiierencin, cujos effeitos se vão
fazer seutir, sem duvida. 110 more-
menío dás iictividinles úteis, no incen-
tivo do estudo e das pesquiaas euge-
nliostis, no desdobramento dn noss.i
capacidade prodnetiya, em Cace dn
còníiançá «jne n nova Organização
inspira e do metbodo e vautagens dn
sua npplicaeáo pratica.

Ao ínesino tempo, podereínos- bene-
fieiar melhor «In contribuição que no
nosso .progresso econômico tragam os
inventos estrangeiros, do mesmo modo
que os nossos terão extra-fronteirns
uma projeceão utilitária plenamente
garantida pela bôa lama do nosto re-
gimèn, quanto á idoiicKlaile teehnica e

sua l"xma. familia, com ap-provação una-
nime dc todos os associados, acompa-
nhado do vivo c sincero desejo da pas-
sagcia dc um anno cheio dc felicidades.

 1» CJ1-Q, —
Do Tribunal da Relação do listado «le

Minas Geraes recebeu o Sr. presidente
da Republica communicaç.lo em officio
de haverem sido eleitos presidente c vice-
presidente 1I0 mesmo tribunal, em sessão
das câmaras reunidas, os Drs. Raphacl
Almeida Mágílháes o Tito Fulgçncio,
desembargadores do referido tribunal,

O Sr. presidente da .Republica rece-
beu coinnnuiicaçáo do Dr. José Augusto
Bezerra dc Medeiros de haver, perante
o Superior Tribunal dc Justiça do Es-
tado, prestado o compromisso c tomado
posse do ito^rno do Estado do Rio
Grande do Xortc.

Política cturopéa,
¦Mussolini, subido ao poder por iiicspe-

rado c irresistível polpe de força, acaba
dc demonstrar agora, do modo mais fri-
santo, a superior, a admirável habilidade
com que, 110 leme, sabe dirigir a náo do
Eslado.

Quem conhece, não só as prevenções e
as desconfianças, mas mesmo os ódios,
vivos e entrahhados, que separavam ita-
üanns e serbe-croatas, não pode deixar
dc espantar-se immcnsamente cem a tão
invcrosinvil quanto auspiciosa noticia,
liontcm chegada, da cenc usão dc solemne
tratado de alliança entre os dois povos!

Ao constituir-se, por influencia, pri-
meiro, de Veni/cles e, depois, dc Bcnçs,
,1 chamada " Pequena Entcnte", dc que
fazem parte hoje a Grécia, a Yuge-Sla-
via. a Rumania c a Tcheco-Slovaquia, o
PAIZ neste momo local fez ver as con-
seqüências possíveis dessa união politica,
cujo sentido econômico consistia no li-
vre escoamento dos gêneros dc exporta-
ção desses paues pelos portos do mar
Adriático e do mar Negro.

Foram as difficuldades surgidas na re-
solução do caso de iFíunie , que levaram os

quatro Estados a garantir-se contra pos-
sivcl domínio exclusivo de uma nação cs-
tranha cm todo o litoral adriatico.

Claro está que, mesmo isolada, a Itália
tinha em si própria forças c energias vi-
taes bastantes a fazcl-a prescindir do con-
curso alheio. Essa situação forçava-a, en-
tretanto, a conservar-sé estranha inteira-
incute á politica baikanica e centro-orien-
tal européa, por penderem a Aus,tria e a
Hungria, levadas pelo curso do Danúbio,
em favor de entendimentos econômicos
com a "Pequena Entcnte", dc prefercn-
cia a tentarem estabelecer quaesquer Ira-
tados commerciaes com o grande reino la-

tino.
A alliança formal levada a efíeilo pc\o->

governes de Ronía c de Belgrado dará á

Itália, agora, posição talvez de preponde-
rancia na "Pequena Entcnte", e dar-lhe-
ha, sobretudo, na concurrencia commer-
ciai estabelecida entre as grandes poten-
cias da Europa, possibilidades de acção
novas cm vasta zona do continente, muito
maiores do que r.s que a França e a In-

glaterra ali i>o«lcm normalmente vir a t«r.
Além do mais, o acto politico recem-

firmado terá a feliz conseqüência de afãs-
tar a possibilidade — antes sempre ap-

parente — dc quaesquer conflictos arma-

dos entre os povos ribeirinhos do Adria-

tico. 'Bastará isso para que a noticia de

[ai tratado seja i'e.*i-blda em todo o mundo

cem satisfação correspondente á surpresa

que suscitou.
¦» mm *

Vai ilirlaii* om s>ervlç»is de radlolo-
iria da luben-uli^C.

O dirtrtor dos serviços sanitários «lo
Diiriaw 1'Vleral, por acto ile hontem,
designou o Dr. Manoel vlc Abreu para
ilirixir os serviços dc radiologia da in-
spectoria dc 1'repliylaxia da Tubcrculo-
se, do Departamento Nacional de isaude

nistração rigorosa, influindo credito e
cambio, repercutiram aqui, consolidando
velhos enlhusiasníos, gerando novos,
mesmo dentre antigos adversários. O
Rio Grande do Norte acompanha b:ne-
mérito estadista votos solidariedade gran-
dc consagração nacional, [Respeitosas
saudações — Gcorgiuo Avelino."

» mtt *
O U*ampor(jO «lo lelu* jios trens ila

Central,
Do seu cllcga da pasta da viação o

Dr. João Luiz Alves, ministre da jusiiça,
em aviso dc 'limitem, solicitou providen-
cias, afim dc que a Estrada «le Perro
Central do llrasil adópte vehiculos apro-
prindós ao transporte dc leite, em substi-
tuição nos carros usados actualmente, qué
tem sido objecto «le reiteradas reclamações
por parte dos fornecedores «les-sc produ-
cto a esta capital.

Diz o titular da pasta da justiça que
resolvido esse relevante problema dc hy-
gienc, 11a realidade mera funeção da as-
sistçneia que o 'Estado dove ás crianças
e nos doentes, terá aquelle seu collega
prestado mais um assignalado serviço ao
paiz.

»aj» »
Totlo o rlp-or 6 pouco!
As publicações semanaes, distribuídas

pelo Departamento Nacional de Saude
Publica, continuam a demonstrar serem
as affrcções do apparelho digestivo as
que concorrem com porcentagem maior
para o obituario. As estatísticas são,
neste sentido, concludentes. Concludc-i-
tes e impressionantes!

Os cariocas, apesar da fiscalização
desenvolvida pelas autoridades competen-
les, ingerem gêneros adulterados —
adulterados por corrupção própria ou
por corrupção... des vendedoresI

Quer entre os restaurantes e hotéis,
quer entre as vendas, as padarias e as
leiterias, raros, relativamente, são OS es-
tnbelccimcntos de commercio. «pie não
offerccem ao publico os mais impróprios
elementos á sua nutrição — apresentai!-
do-os como perfeitos.

Os vinhos, sobretudo, portugueses,
francezes, hespanhóes — e talvez mes-
mo nacionais — são fabricados no Rio
e em S. Paulo, ao fundo dc certos ar-
niazcns.

Sc as penalidades impostas aos falsi-
ficadores não são bastantes a fazei-js
emendar-se, é necessário armar- o gover-
no com disposições legaes dc tal ordem
que ninguém mais se atreva a cair-lhes
sob a alçada.

As multas, ao que .parece, não têm o
effeito Uesejado — por serem brandas.
Mas se, em vez de ser obrigado a pa-
gar joo$ooo eu soo$ooo, ou a passar Oe
ti es a seis mezes na c.ide.:a, o contra-
ventor se vir forçado a despender vinlc
ou cincoenta centos para livrar-se dc

1 mm n
.._*,

E' fado de universal constatação que,
principalmente em matéria financeira, os
parlamentos legifernin á feição das aspi-
rações do execulivo, Dessa observação, dc
todo ponto incoiitr.idilavcl, decorrem con-
clusões que variam entre a affiimativ,i da
decadência das asscmblcas políticas e a
sustentação (feita, ,i exemplo, pelo Sr.
Wocdrow Wilson) da lógica c fatal as-
cendencia do executivo sobre os outros ra-
mos do publico poder,

No seu interessante trabalho O presi-
dente dos listados' Unidos, mostra o Sr.
Wilson como a concepção riiathémàtica, ri-
gida e abstracta dc um governo exercido
por tres poderes harmônicos c indepen-
dentes entre si foi sendo substituída por
Ünt critério natural c biológico, baseado
no evidente c indisfarçavel crescimento,
em virtual importância c alargamento dc
funeções, do podei* executivo, que é o go-
verno propriamente dilo. No llrasil, paiz
dc systema constitucional idêntico ao da
Republica Nortc-Atncricana, o mesmo phc-
iiomeno pode ser fixado, mesmo pela
intelligencia menos penetrante cm matéria
Sociológica". Mas não só nos paizes de re-
gimèn presidencial c constatavcl o phe-
íiomeno. Mesmo nas Republicas de typo
parlamentar, cemo a França, a tendência
das elites, decorrente da imposição dòl
factos sociaes, se orienta no sentido de
dar ao chefe da Nação unia possibilidade
mais lata dc decisiva influencia na adnvi-
nistração nacional. Em discurso verda-
deiralncntc notável, constituiu-se o Sr.
Aristides Briand reflexo desse signal dos
tempos. E se nos occuparnios em obscr-
var o que se passa nas grandes nionar-
chias liberaes da nossa época — .1 Ingla-
terra, com o secular prestigio do seu
Parlamento; a catholica Hespanha, com
o tradicional ascendente do seu thronn, e
a Itália, pragniatista e cautelosa no
respeito aos cquilibrios políticos — ve-
reinos que outros não são os seus ru-
mos sociaes. O executivo forte í o ca-
racteristico da mentalidade politica dos
¦nossos dias. Quanto mais o poder se
fracciona, menos forte se torna e mais
se avizinha da irresponsabilidade. O pro-
prio bolsheyismo, no seu programma
inicial, cataloga os 111a.es do parlamenta-
rismo como unia das causas mais eviden-
tes do mal-estar social da nossa época.

Encerram esses factos, sem duvida, uma
dez ou quinze annos de prisão, é tnuito | seduetora these de sociologia applicada,
provável que a situação se modifique e ' cllJa demorada discussão seria aqui, em
a lethalidade no Distrieto Eedtral dc-
cresça de modo l>em sensível...

Com tal gente, todo o rigor é pou;ol

As maclilnus o caldclnas dos navios
da esquadra.

O Sr. ministro da marinha resolveu
hontem, por proposta da inspectoria de
machinas, nomear uma c< mmissío compôs-
ia di-s engenheiros machinistas capitão de
fragata Joaquim Theodoro do Sacramento I methodo na gesiã
e capitães dc corveta Francisco José da '
Costa, João Paulo de Paria e Rodrigues
Ramos para organizar os Índices e o his-
torico das machinas e caldeiras dos dc-
partainentos de machinas e caldeiras dos
navios da es-juadra.

Publica.  » lUV-O ——

l>i*opagnnda du nossa borracha.
Vai despertando trai interesse univer-

s.il a Exposição de Borracha, producUí
tropicaes e industrias co-rclativas que,
sob o elevado patrocínio do rei Alberto
dos belgas, se realizará em abril pro-

PROPRIEDADE INDUSTRIAL

seriedade administrativa que o eonsii-,
tuem, eanu-terizanilo-o como un* lei xi,n0' tm Dru>;c"as-. ¦ , mfcmo... já ,],0Uve cinco exposições do mesmo
ao mesmo tempo severa o liberal. J , , „

, -,. ; - ,1 1 1 prnero todas de -êxito, sen-Jo que .1
A.s manifestações de louvor nas' sri,eru* , „

ultima a de Londres, cm 19-'. tc>c ama

K.stá feita n pcforina do serviço dc
concessão e registro deipnlontes de in-
veneão e marcas de fabrica.

O que cera esse titulo possuíamos
lia longos annos. não ob.stantc uma
reforma imperfeitissima em 190-1, era
a ('\\jircss.Vi mesma |do obsoletismo
dcsidiqsoj eonstiluiodo um attestado
realmente vergónliosq de deleixo :id-
niinistrativo, com a aggràvánte de
haver convertido o Brasil numa ter-
ra ideal para os inventores de coisas
inventadas.

Km ewellentc opporttinidade,. o
aclual governo emprelien'deu a trans-
formação »lo regimen anaebronico, á
qual estávamos obrigados desdo 18b!),
em virtude 'da convenção de Paris.

Posteriormente, em ajustes inter-
nacionaes diversos, tomamos análogo
compromisso, como sticcedeu ainda na
ultima conferência pan-americana,re-
unida em Santiago do Ohilc. 

O regimen vigorante ate ser expe-
dido o novo regulamento só em casos
exoepcionneg garantia o direito de
propriedade dos inventores ou expio-
radores dos inventos e dos donos de
marcas VLtx industria o do commercio.

A regra é que a lei rotineira e la-
cunosa garantia, lia pratica, tle pre-
ferencia, os mislificadores e aprovei-
tadores da intelligencia e esforço
alheios.

Demandas sem conta, lougtis e des-
pendiosas, movidas pelos lesados para
não se deixarem extplorar passiva-
mente, eram o frequente resultado da
acluação desses dispositivos n-trógra-
do?, que pareciam feitos a dedo ])iira
favorecer o charlatanismo e a esper-
ler.a.

Isso, quniidii os mandados bmlaes
e arbitrários de 'busca e apprehensão
não punham termo summario á« vel-
leidades inmiediatas de defesa contra
a espoliação, porquanto o recurso
das ttcjõets de nullidude, pela lentidão
e despezas que geralmente as oaraete-
rizain, não auiiuava quasi tm victimas
a prccurul-o.

classes interessadas são assás siguiti-
cativas do acerto e 'da sabedoria com
que so organizou o regulamento e
instituiu rio paiz, em moldes moder-
nos e fecundos, o direito de proprie-
dade inlduslxial, até então existente
como mera ficção jurídica, através
do eSiáos de uma legislação antiquada,
perniciosa, contraproducente.

%étffiií<>*
O tempo.

n-.ii.-riM vi DiaccToou nu uvmnoLMU
YrtiiêOct pura o período </<> IS Aorqi dc houttni

até IS hotüB dc holtí

Ülttricto )\diial e Sltherotl — Tempo,
em K«nil, aluda instável; K-mpc-ratiira, i-udII-
Dtttri uni jucensilo, com pOtÜTtl morino^, ©
umiliim euti-e ;!1»,0 e 3'J",0; v«;ut«, aor-
nui'*;

/.'.«lui/o ilo Rio — 'IVmiixj. riu («ml, almla
Instavf!, cuin trovoadas ÍWÍwVQUi; tíTuiK-raUira,
contlnúirt vm ntcvmlo, «om p«i»l>al m«r-
ma ço.

í*«-iidfnc/o urrai i/o Imipu u/*a 1H ,'.oruj dc
ho}« — Ainda pétttllliado.

Kntaãot do rui — Tviii|«o, ln«lar<l. cm l"da
a iiartç, uríTiavaiido»!' no Kío Omnde, com
riiuvn o trototdftti TempfratBrii em dr^liiiio
110 Jílo <!rj»dt» o «levada no* tfvinaU BlUdOli
coíii moriiia<;o. Veutos, roadar3o rom rajadas
para o sul 11» Ulo Uraiidi- i-, iiefliTluican-,
i-.n Sunla 1'ailiarlua.

IfXOPSfl Do TEUPu OCCÒftSIDO

Ao Uiilricto Fttltral lati J3 horas do hoo-
tem) — l>n ao.ordo oom a privlillo rvllti-uda
ft uo!t«, o '¦ ¦'¦]-' foi intt.net, Trrlfk.tudo-^e,
porteli prolonjfadoi período* d* lnsola<:t*o, ipOl
JL" lmra«. A« trotoada» prorlâttl iiSó «c re-
i-luttaram all> u» 10 liam, A ti-nipvralura foi
ft>tavel A noite, tendo n-ffrído listira ticta-
tüo «1» dia. At temperatura* citrciuai i.t'i-
trudjs no po-ito metcupíloglro furam: iiuxiiua,
S6*(2, fls 1-1 liorai e 5."* minuto*, v lulníina,
S3*,0, <•« - hora» e Ml mlnulix. Ai iii(dia«
da« Uflsveraturtfl vitrvma* dos po»to« do l»i*-
t rir to KoUeral foram: uiaiiuia, iíb*,0 o uzl-
oima, !SS*.2* i'- wulot foram nunuaet.

Edição de hoje: Vi paginas
O Sr. prfidenle «la Republica rece-

beu liontem, no palácio Kio Ncgio, em
audiências, oj deputados Aííon«o 1'cnna,
Olyntho de MaRalbáes c Octavio Manga-
beira. * m» 

O barão Albéfic de Fallon, embaixador
da Bélgica, esteve liontmi no palaeio Rio
Negro, em Petropolis, em viaita de etini-
primemos ao Sr. Artlmr HernaiJes, pre-
eidente da Republica.

• tm •
Da União dos Trabalhadores do Cies

do Porto recebeu o Sr. presidente da
Republica um officio, c< mimmicando a
S. Ex. haver a mesma associação, em
tua primeira asstnibléa do corrente anno,
por proposta do seu presidente, lançado
cm acU um voto •' •¦¦ ¦¦¦¦ . v » & üjl c

r<-]ierciiH!ão c.\ci-pcion.il.
Com a dc ajora coincide a 50* Feira

«le Bruxtlla';, .'. Qlié enorniemciite lhe

augmenta o valor-pratico. Por isso me-

mo os povos mais «ultos mostram-se
vivamente interessados em kgr.ir Úiua,

representação condigiin.
Ao Brasil, como grande predador dc

borracha vastamente reputada como ilü

melhor qualidade, essa exposição de
Bruxellas offcicce as mais seductjras op-

põrtunidades. E' natural, pois, ime a

cila compareçamos do modo mais cffi-

ciente.
Nesse sentido intenso trabalho já cs'á

sendo feito, felizmente.
Acaba o niini-t'o da agricultura le

dar ordens .para qne sejam preparados
muitos dos mostruariqs, que figuraram
na Exposição do Centenário, devendí,
igualmente, seguir para Bruxellas todns
as preciosas utilidades, «jue se encon-
tram no pavilhão da Ettatistica, daquella

exposição.
Não é preciso encarecer o valor desses

dados estatísticos, que tanto íoram ad-
mirados e, por certo, irão despertar no
espirito dc quantos os vejam na próxima
exposição, uni justo enthusiasmo pelo
nosso adiantamento, no campo dos es-

tudos e das realizações da estatistica.
Nos maiores centros induslriaes c ti-

nanceiros du arando as attenções se vol-
tam para o certamen e está bem arrai-

gada a noção da sua alta importância.
Basta considvrar essa circunistancia

para avaliar da utilidade que para os

nossos produetos de borracha decorre:á
de uma representação condigna.

A superioridade natural da nossa bor-
racha garantir-lhe ha a victoria na cou-
correncia mundial, se soubermos Iratal-a
e. apreseníal-a convenientemente, dos

pontos de vista econômico e commir-
ciai.

O Sr. prc«idrnie da Republica rece-
beu o seguinte telegramma:

"NATAL, !4 — Ao saltar terra na-
tal, recebido festivamente velhos amigos,
envio respeitosaineme. a V.- Ex. expus-
sfies profundo reconhecimento e admira-
ção grande administrador c patriota a
cuja energia Republica deve sua cunso-
lidação civil c o paiz agradece obra in-
cansave! segurança r progresso. Senlindo
opinião espontânea povo minha terra ve-
rifiquei indislinetamente apreço á acção
permanente de V. Ex. em bem da paz
e do trabalho nacionaes. Pacificação do
Rio Grande, normalização constitucional
do Estado do Kio, suspensão tiiio, adiai-

~Os novos *l"° tementes tin armada.
Tiveram ordem de desembarcar do h.v

vio-cscola Benjamin CôMstant, a cujo bor-
do cinprehenderam recente viagem de in-
strucção, como gnardasVniarinha; os se-
guintes novos 2°° tenentes Mauricio ile
Saldanha da Gama Murgcl, Carlos Para-
guassu de Sá, Rubens Vianna Neiva, Ga-
briel «lo-s Santos Almeida, Arnaldo 1'inhci-
ro dc Andrade, Augusto do Amaral Pci-
xoto Junior, Mario ile Freitas Alves, Pau-
lo Alcoloradó Natividade, Ernesto Kredo-
rico Wcrue, William Cunditt, Jatyr de
Carvalho Screjo, Álvaro Vidal l.eite Ki-
beiro e Francisco Vicente Vianna.

11 a» *
Kcgressnín fis süna rcparl leões na

nnnudn.
O Sr. ministro da marinha determinou,

por aviso dc luiitciii, que regressem ás rc-
partições a que pertencem todos es fun-
ccionarios destacados en> outros èstabçle-
cimentes, cujo afastamento do exercício
do cargo permitia a gratificação dc sub-
stiluição. » m» o

O conluiando do tender "Cinuliá'*.

Por portaria de hontem, o Sr. ministro
da murinha nomeou o capitão dc fragata
Américo Ferraz e Castro para exercer o
cargo de commandante do " tender'
Cuyabá.

Dessas funeções fii exonerado o offi-
ciai de igual patente Américo José Car-
doso. » t«» a

Ini i>rri<'I:il da arniadu junto no
cstmlo niMiIor do o.\ei*olto.

Por acto de hontem, 'fo! dispensado o
capitão dc mar e guerra Octavio Pcrry
do cargo dc dcegado do estado maior da
armada junto ao estíjdo maior do exer-
cito. liem como do logar ile ccnfcrcncisía
da Escola do Fitado Maior do Exercito.

Para oecupar o cargo de delegado 00
eslado maior da armada, junto ao estade
maior do exercito, foi nomeado o capitão
de mar c guerra Álvaro Nunes de Car-
valho. ^

Doslgunçílo de ineillcos no exorolto.
Foram designados para servir no. i*;*

batalhão de caçadores, em iMaoâOS, o ça-
pitão me«lis:o Francisco llaptisla «le_ Al-
merdaj no 21° de caçadores, Recife, o
»• tenente ' medico Almerio de Araújo
Diniz; po 5" regimento de inlaiitcria Lo-
rena o capitão nKilico Os,var Varella
Homem «le Mello, e no 4" de iiilantcria,
Quitaüna, o i" tenente medico Carlos
Pereira I.ima. » — ¦ 

'min-sfeiviieln-i nn guerra.
Foram transferidos o vapitão contador

Roòerto Alexandre Ilesiuclh «lo 8o rc-
giniciito dc artillieria montada para the-
sourt-iro do 5o regimento de iníantena,
passando a

toda a evidencia, desarrazoada.
Cçustatamcs genericamente o fado ape-

nas para precisar c resumir as impressões
que nos ficam do exame das condições
presentes da nossa situação financeira.

E' o governo actual um governo dc re-
construcção. Cano tal, orientara-se os seus
principaes- cuidados em fomentar e des-
envolver a producção e em pôr ordrni e

da fazenda publica.
Iüssas palavras, quando não as animam
um desejo real e nunca esquecido de ubje-
cíivação iiiimediata c plausível, são vasias
de sentido e soam de modo equivoco a ou-
vidos cansados dc promessas. Mas impõe
a verdade se proclame que pelas resólú-
ções do Congresso, tomadas na sessão rc-
cem-euecfr.ada,décorre nítida e iuilludivel
a cüiiclusão dc que o Brasil ingressa em
senda nova e o.ue. a persistirem os sym-
ptonias bptiimstas dos nossos dias, dentro
cm pouco, antes de expirado o actual pe-
riodo de governe teremos vencido esta
formidável etapa da nossa vida cconomi-
ca, traduzida na deplorável depressão fi-
nanceira, culminante, ainda ha pouco,
com o cambio na casa dos quatro.

Verificado como está, em face de nu-
merca indiscutíveis e já ao.ui ccnimenta-
dos, que a nossa crise econômica apenas
é um'reflexo da depressão financeira, o

problema da nossa restauração fazendaria
se resume a aspectos infinitamente
mais simples do que á primeira vista po-
deria parecer.

Os termos da qucsião podem ser as-
sim collocados: ordem na administração;
equilíbrio orçamentário, não autorizando o
executivo despejas iiiipróductivas e empe-
nliando todes os seus esforços por que a ' 

quanto possivel, a saída do nosso 0111

sommas colossaes que anniialmrnte Jcser*
tam a9 nossíis fronteiras, já pelas obrigai*
ções dc serviços publico-", federaes. cs(a«
doaes c municipaes, já pelos juros dc den
bcnlures c dividendos dc companhias cs4'
trangelras, entre as quais só as dc sch
guTos representam quantia altamentej
vultosa, já ainda pela remessa de eco*
noniias particulares para os paizes emi»
grantislas fornecedores dc braços para
o nosso desenvolvimento econômico, ¦.«¦re«
mos quanto é difficil entre nós pensar
cm cambio favorável, tanto pela situação
como pela estabilidade das taxas.

Paizes como .1 Inglaterra, os Esí.idol
Unidos, a .França, podem ter imponaçôel
m.-licrcs do que a exportação. O déficit,
da balança mercantil é nesses listados1,
ricos dc ouro, fortemente compeiiíado
pelos juros que entram dos seus capitàcSi
replicados no estrangeiro, além ainda,,
das contribuições da economia parti*
cular, em fôrma dc dividendos e lucros
commerciaes. Náo assim no Brasil, ondo
todo o ouro, figurante na balança conw
mercial c produeto da nossa exporia*
ção, e, pois, da nossa actividade produ*
ctora.

Pode e deve o goyerno, sem duvida,
tomar medidas efficazcs contra a evage*
rada evasão das nosssas rendas par.i o
exterior, sem cair nos cxlrcmos ronde-
nmaveis dc vexames á liberdade commrr-
ciai e sem afugentar dc entre nój as ini»
ciativas dc capitães estrangeiros, que ncS
são tão necessários quanto os braços pro«
vindos dc estranhas terras. Mas o nó vital
do problema da no&;'a reconstrucção f liar1.-
ceira reside, sem possibilidade dc discus-
são, na reducção dos gastos públicos, abaria
donadas de vez todas as despezas surra--.
ptuarias, como esti fazendo o governo
actual, e na incrementarão das rendas.

Como já assignalámcs, o actual orça»
mento íoi votado cem um saldo mairr dí
;o mil contes, saldo que, mesmo mantida
a "tabela I.yra", não se converterá i-u
déficit. E se tomarmos em consideração
que pdo arligo 244 da lei de despe/a, súo .
" prohibidos os estouros de verbas cem O
objectivo de suppriinircm-se deficienciaá
de umas com concurso de outras consigna-
ções ou sub-consignações orçamentarias",
c que as autorizações, montantes a ceretf
de 450 mil contos, não poderão ser apro*
veitadas sem os recursos competentes, .
porquanto o artigo joj determina que,
" embora legalmente autorizado, 0 poder
executivo não mandará executai* qualquer
serviço nem assumirá qualquer encargo
ou responsabilidade nova para o Thesouro,
emquanto O Congresso Nacional não haja
autorizado a abertura do necessário cre-
dito ou não tenha consignado na lei do
orçamento a respectiva verba", não pode-
remos lisamente duvidar que o equilibr-io
orçamentário será mantido, no decorrer
do exercicio de io.>4- Dessa lisonjcira
situação da fazenda publica, se mantida
durante alguns annos, terá o governo
federal os recursos preciso» para o
custeio dos serviços externos, e d'ah:, tnt
conseqüência, melhoras logicamente pre-
visíveis nas nossas condições monetar:as.

No orçamento da despeza para o cor-
rente exercicio, figuram, na parle refe-
rente ao 'Ministério da Fazenda, as se»
guintes verbas dc divida consolidada:

Serviço da divida ex-
terna, fundada, ouro 64.177 :S;ô$;(iJ

Serviço da divida in-
terna, fundada, papel 101.643 :oS'i$ooO,

Feita a conversão de mil réis ouro em

papel, ao cambio actual,. verifica-se que,
do nosso total orçamentário, 30 "]• niaií
ou menos são empregados nos serviços at-*

tínentes á divida publica. Para um pai*
de economia solida, isso não c muito, pci*»
os -Estados ricos da Europa gastam, cm

média, unia terça paiie da receita cení '

as suas dividas fundadas. No Brasil, eu-

tretanto, paiz de muito makr exportação
de ouro do que de importação, o total ê

respeitável c exige um correlato augmento
em nosso favor na balança mercantil, além

de outras medidas tendentes a esiiar»

lo a almoxarife do ine.-siio o i* le-
nente Uario dc Souza, c o i" tenente con-
tador Juarez Rabello Sampaio do i* lia-
talhão tle cacadorcl para a 1* companhia
dc estabelecimentos.

i-Y'i-las <* runoçOcs no oxcrdto,
O Sr. ministro da guerra declarou ao

director «lo material bellicn (jue os IS
dias dc férias n ique tem direito os fun-
ccionarios, operários e outros emprega-
do*, do Arsi-ual «le Guerra do Rio «lc Ja-
ttóro só poderão ser concedidos quando
Os mesmos tenham exercido a func;ão
durante toilo o anno.

estimativa da receita seja confirmada na
effectiva arrecadação das rendas; adopção
correlata dc medidas que tragam para o

paiz a maior sómma possivel tle ouro, ao

passo que a saida de ouro se reduza ao
mínimo que se possa conseguir.

Esses problemas não são apenas nossos,
mas de todos os paizes, após a guerra.
Vimes, uão faz muitos dias, as medidas
enérgicas c extremas que a França está

pondo em pratica para evitar, pela queda
do cambio, a evasão do seu ouro.

Em paizes immigrantistas como o Bra-
sil, esse problema adquire uma significa-
ção prevalecénte sobre quantos cencomi-
tantemente concorram para a estabilização
do valor da moeda. Se computarmos as

O anno dc 19-M iniciou-se dc modo ai-

lamente lisoiljéiro para a fazenda publica.
Tudo parece indicar que as nossas maio-

res difficuldades vão sendo vencidas,

pela firme disposição do governo de por

nrdem e regularidade nos negócios fiiian-_:

ceiros do paiz. O trabalho do Congresso.

foi disso indice seguro. E, se não nos

olvidarmos dc que os trabalhos legisla-
¦tivos, no que elles produzem de bom

como no que engendram dc máo, ?ão

sempre reflexo indisfarçavel das dispo-

sições c da orientação do executivo, ie-

remos feito o melhor elogio que se pôde

traçar do governo do Dr. Arthur Ber-

nardes, volvido o seu primeiro anuo do

administração.

¦•rtv
Alistamento militar,
Foi requisitado para servir em uma

junta dc alistamento militar o funeciona-
rio do Ministério da Justiça .Pedro Ama-
ral Rlallet.

*>«»»¦

Viu novo «-«lirii-lo parti O -Ministério
«I» Mariiiliii

No momo local onde ora se encontra
a sédc do Ministério da Marinha, preteri-
de o governo fazer levantar um outro
édificio muito amplo, de quatro anda-
res, nos quaes segundo desejos do almi-
rante Alexandrino de Alencar, ministro
da martulu, deverão ficar centralizados

-i. 7 -

os principaes departamentos do relendo
ministério. .

Os planos do novo edifício ficarão con-
cluidos até o fim do mez corrente, para
que se iniciem logo depois os trabalhos
da nova construção.

Esta, conforme está assentado, será ata-
cada por partes, figurando em primeiro
logar a construcção dc um gramle pavi-
Ihão pelo lado do cáes dos Mineiros.

Essa ala oecupará todo o terreno ali
existente entre os fundos do actual edi-
difreio c o portão que <iA accesso para a
avenida Alexandrino de Alencar.

Terminada a construcção desse pavi-
Ihão, o Sr. .tninistro «la marinha trans-
ferirá para elle uão só o seu gabinete,
como também e estado-maior da armada;
a directoria do expediente c outras rc-
partições, afim de que tenha começo a
coicsintcijão respectiva da parte do edifi-
cio entre aquelle pavilhão e a rua 1" de
Marco.

O uicrolto não pret-lsn de leiix-ncw.
Ao Ministério da Fazenda o Sr. mi-

nistro da guerra declarou que não ha
neccssldavle dc »c obicr o terreno acerei-
cid" de aocresefdos de marinha, situado
aos fundos «Io predio 11. 140 da praia de
S. «'Iiristovâo, e cujo aforamento foi re-
querido pela Companhia Fabrica dc Vi-
(lr«.s e Cri>taes do Brasil.

berto Prado de Oliveira os oifieiaesi''
presidente, coronel João Baptista .MVieha-
do Vieira; juizes, tenente-coronel Cluuaro
Epiwacho dc Araújo Lopes e majores
Leopoldo Jardim de Mattos e Alberto da
Cunha Pitta, devendo os mesmos compa-
reeer na auditoria da 6* cireumscripçao
judiciaria militar, hoje. ás 13 horas, para
prestarem o «roíiipreniisso de lei.

1 ¦ 
lUvmtunicnto íniliuir.
O major reformado Manoel Carlos \ i-

tal Sobrinho foi nomeado chefe da 1'
secção da 14* circumscripção «le recm-
tainenlo militar.

a tm ¦"
Llocnças «n irncrra.
Foram concedidas licenças para trata*

mento dc saude, por dois mezes em pro-
rogação, ao auMliar de l* classe «la
fabrica «le cartuchos e arte-faesos <k
guerra Manoel Pereira iBouçaS e ao pra-
ticante de 3* classe do laboratório chi-
mico militar Manoel de Azuvedo.

Promoções no escroito,
Foi nomeado para fazer parte da com-

missão «le promoções do exercito substi-
luindo o gitiera! de brigada Octavio de
Azevedo Coutinho o general dc brigada
Marciano de Oliveira e Avill-i.

ilustlen nilllinr.
Foram «erteados jui/es do conselho de

justiça inilúar «jue iulgará o capitão Al-

NomoaoHo s»-m effeito.
Ficou smii effeito a nomeação do 2*

tenente «le cavallaria Newton Junqueira
ile Souza pra auxiliar do 3" grupo do
ensino pratico «lo Collegio Militar de Bar-
baeena.

O «a» «

A dcsnnttiraçfio do álcool.
Respondendo a uma consulta do impe-

ctor da Alfamlega de Porto Alegre, o
Sr. ministro ila fazenda declarou que nos
termos das iustrucções em vigor, aos com-
menciantes é vcda«lo desnaturar o ale.>ol
ficamlo a facuKlade (tratando-se de com-
merciante por grosso do rcfcrulo produ-
cto), de recebei-o já desnaturado p.:ra
ser vendido aos imlustriaes, conforme es-
clarece a circular da directoria da re»
ccita n. aí. dc 10 dc novembro de ioji.
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Política do Districto
O Dr. Mendes Tiivnivs recebeu nmjl

vrando liomonagèrii «i<> pcèsoalvdn
eivtrmla de Wrro CCiltr.lt do. Hra-
8ll.
E" digna de nm registro especial a

manifestação que aiite-he-ntóm foi levada á

effeito pelo pessoal da listrada de Ferro

Central do Brasil para homena...-ar o

Sr. Mendes Tavares, candidato dò pòyjj
carioca á senatoria .federal pelo Distri-

vçto.
Foi uni cortejo grandioso aquelle fluc

L. ante-hontcnidcsfilouçpeía cidade, no trecho

que vai da estação Central a ruã Sao

Francisco Xavier, onde reside o enunert-

te politico. ,.
¦ Duas bandas de musica, cm bondes e:

< péciacs, precediam o grande cortejo, com-

posto aproximadamente de roo autonia-

veis. todos ilhiminados.
A's m horas, chegaram os manifes-

.antes a cisa do grande politico, O ho-

mciiãgeado, qúe estava acompanhado de

seus amigos intendentes coronel Arthur

Menezes, Alberico de Moraes, Drs. Ba-

pcisía Pereira, Fonseca Telles-e outros,

recebeu os manifestantes no alto da es-

cadnria do elegante palacete.
Cerca de 2.000 pessoas, vibrando de

eivdiusiasmo, attlamavam delirantemente

D candidato do novo á senatoria federal,

o Sr. presidente da 'Republica, ministros

c altas autoridades do paiz.
Por momentos, o transito t.cou in-

((..-rompido naquelle trecho, devido á

compacta massa popular, o que não teve

duração em virtude das medidas imme-

«latamente postas em pratica pelo .1°

supplcnte de delegado Frederico Heniie,

que conseguiu descongestiouar o trafego.

normalizando então o movimento, que

«les».:» hora cm diante não teve iiv.rrru-

piões.
No saião principal do seu palateete. O

Dr. Mendes Tavares foi saudado .pela

professora D. Julicta Soares Monteiro

da Gama, q»e, em^nome dos níanifcj-,

tantes, produziu rim discurso vibrante, de

,: que, na impossibilidade de publicarmos
ia integra, reproduzimos um dos pra-
tipaes trechos assim concebido:

•'¦Falo-vos cai nome d.- nuniérosos ho-

rocas «jue ainda não se escravizaram «o

tolo-íetichismo dos que apenas desciam

«,. cargos para goro pessoa", eternizando-
*_ na funeção como se p manda:» le-

gUlativo fosse uma propriedade sua. O

pessoal da grsndc via férrea nunca teve

cabresto? de nneni quer que seja, nem

mesmo de certos indiiiduos que, na obri-

Bacio de fazerem boas leis do intwésse

do íumrcionalismo. queiram depois car-

var-illè a espinha, tornando .1 vontade so-

_*ra«a de eleições, na Kepublica, não

li.r. escolha, mas um monopólio d-e no-
¦.ieões, Agora a vosfa candidatura veiu

ibrir uma solução de continuidade ao

pensamento 
'desses «jue siipppèm o pes-

(...a: da citrada escravizado aos seus

gestos de autorilarismo e falta de modes-

liá, apregoando sempre um cr.pt.ivciro de

ia vares. Não haverá nenhuma injusti.i,

«lín.bando, esmagando 'esses suppostbs

ido'os cuias barbas vcneraiídas já não
''.. 

inuimleni respeito das tradições porque
fk.-THui a baccbanal dos interesses Ja

m

K' to. ¦
R:fc'

I*

RenuMica em troca de suas commòdida-
d« do seu egoísmo e-1inibem dos setís

'1 alienes!"
Durante o s.-u discurso a orado» foi

cr>r.»twicmcntc applaudida.
Muilos discurses fizeranl-Se ouvir de

representantes de varias corporações, to-

Õt-í n:u:'.o applàudidos;
O Dr. Mendes Tavares, agradecendo

as saudações que lhe eram feitas, produ-
ata mais um notável discurso, <_uc pro-
vocou grande enthusiasmo r.o seio dos

Manifestantes.
Foi depois servida uma taça de cham-

_>agiie, çttvindo-se ainda nessa ocças'50
varius discursos.

Ac, homenageado foi ofíerreido valioso

I.iiiide.-bem como diversas corbcillcs. de

flores naturaes.

O *r. Slendes Tavares, lionicnageado
em MaKeòliul Heriucs

F«i bem significativa a homenagem que
<,-. moradores de Marcclial Hermes pres-
tanaiil ao Dr. Mendes Tavares no ultimo
deniingo. A população toda vibrou em
¦eiuíiusiasmo; as cri-nças da localMaoe
saudaram o illustre político com o se-

gúüití discurso proferido pela menina Cia-
ru? .Snerpi Moreira:

- l'i!4i-o. Dr. .Mendes Tavares, futuro
senador da Republica, repre-eii-tante deste
grude Districto Federal. — Repre-
ícutarrdo as crianças de Portugal Mo-
demo venho dar-lhe cm nome das
mesmas as boas vindas e pedir-lhe para
ver a, necessidades do logar. como o povo

-'vire como uma mãi de fainuia soíire.
As crianças, serihor doutor, na falta da
água potável, per não ter recursos para
saudar buscar a mesma acua per serem
a» bicas a grande distancia, chorando com
ífde dão-lhe água'do pc-.o «fectada dos
oiosauilos. Nossos paÍ3 querendo lazer
«malquer snelhoraniento cm suas casas 011
«ucreudo construir uma casinha em seu
terreno que a milito custo compraram a

prestações í-thes vedado esse direito por-
«••- exigem logo 10$ por metro de testaca
e -n-io aano para lhes despacharem as
1:cct._«s e mais augmentado de mil amea-
ças e mais duas «nulas ao correr da
construcção. \l póile-st vhíer nestas con-
diç6_S? -Nossos pais sacrificam o ultime
.vintém e muitas vetes per este motivo
passamos necessidade. I-ogo, apus vem o
«!_./ da Satidr Publica obrigande-nos a
(aze íossa e smuidruro de solida con-
rtruc.ío (Jabinct; rebertu «le telhas re-

prçieatando um trator superior a ciioupa-
m cn que vivemos.

Eni nume destas criativas eu lhe peço
•rc ec<>;.as: l*. água cm tedo o Portu-
BaJ Aloderno; z*. reconhecimento de tu-
das as ruas, de accordo com o mappa do
l__ar: e 3', luz nas ruas principaes.
Prestando estes tvneficit-s. Hr. Dr. Men-
de» Tavares, terá dado uma grande es-
«.¦ela a-is pohres c cemo a lei de Deus

Kercnade.s os applausos, o presidente do
eluüi o tetiente Aristóteles Veríssimo,
abriu a Sessão solemne c deu a palavra ao
orador a.ficial, Dr. Carlos AUgUstO^Mo-
reira Guimarães, que, em iphrascs vibran-
tes, historiou a vida do Dr. Mendes Ia-
«nes c. cm uma bella pcroraeao. conci-
tou os seus amigos a 'cerrarem fileira» cm
torno do nome de S. Ex., nuç desfral-
da no .momento a bandeira da _>az «
harmonia xla familia carioca.

iKní SCgüidi usou da palavra o pr.ites-
sor loppcr ique se houve com numa lc-
«Cidade e grande 

•eloqüência. .
Quatuio o Dr. Rufmo Comes JtmiOt

pcliu a pàUvrft, á assemblca acolheu-o soo
unia prolongada salva de palmas ç aquelle
paladino <ia causa cm foco empplgOU por
Completo o .iiiditiifit) com a sua palavra
vibrante c generosa. .,, • .

Falaram ainda os Drs. Aldanco de
Souza c Pinto. Machado, «V-ic lambem
prenderam a «atenção geral pelos coneci-
tos «pie cnthusi.-islicamemc cmiltiram.

A«r.,elcceu depois'o Dr. Mendes Tava-
res cm uni bello improviso sendo ao ter-
minar muita ovacionado.

A S. F.x. e sua comitiva foi pffereeida
unia (aço de champagne, falando ainda
o Dr. Moreira Guimarães que em nome
do Modesto F. C. agradeceu a honra
do seu comparecimento.

Duas bandas de musica abrilhantaram
o. festa.

"(\miluj" popular pc6-Mendes
aàyarca

Iteuaiii-se liontem a directoria do
"Comiw" iPopulàr Prci 'Mendes Tavares,
sei, a presidência do Dr. Dj.1lv.1n Rocha,
para tomar deliberações sübre o futuro
pleito senatorial.

Pelo secretario .foi lida a acta da ses-
são anterior «]iie foi approuida.

Foram lidos varies telegrammas e olii-
cios de associaçc.cs congêneres, felicilaii-
«io o "«romiré" pela iniciativa tomada cie
fazer uma serie de comícios de propa-
gàVlda do Dr. 'Mendes Tavares.

Em nome da commissão, designada pa-
ra tomar parte na grande manifestação
levada a effeito pelos funecionarios da
Central do Brasil ao Dr. Mendes.Tava-
res, falou o tenente Falmindó F; de An;
drade dando coma da missão que foi
desempenhada cabalmente c cem brilhan-
tisiiKe.

O Dr. 'Moreira Guimarães congratulou-
se com o "comiité" pelo suecesso do co-
nücio nilte-houtem realizado, no largo d".
S. Francisco, (cuja concurrencia cxcçileu
a sua espectfttlva.

Fez uso da palavra o cSr. João Nunes
Cabral, presidente do Centro dos Operários
Municipaes. dando a sua inteira adliçsão
ao "comite" e pondo á sua djspòsiçao
o salãe <lo centro de «jue c presidente.

.F.rn seguida tomou a palavra o Dr. .lo.ir.
Francisco Lc<pcs, orador official do " co-
inité", que pr.>p«..T que o pr-xiinn cn-
inicio .fosse marc.iie para hoje no largo
¦du Carioca, «s 17 horas.

Esta proposta foi approvada por unam-
liiidade,

Falou ainda o Dr. .Ritfino Gomes Ju-
nior, propondo nue fossem designados
para fazerem uso da palaVm, no coniicio
<lc hoie os Srs. Dr. João Francisco Lo-
pes, Dr. Djalma Rocha. Dr. Carlos Au-
russo Moreira Guimarães, Dr. 'Antenor

Roma ris e d)r. Américo fontíiiello. Ksta
proposta íoi apnrorada, sendo iheluido no
numerei de oracl.res o Dr. 'Rufino Gomes
Júnior.

O Sr. Alexandre 'Xcvcs propoz que
fosse lançad.i cm aota um voto <!e lou-
vor ac-s jomaes 0 Paiz, A Noticm, A'u>
Jornal e Cajcfei efe Noticias, pelo eles-
assoiilbro c galhardia com que veÀin de-
fendendo <>s interesses dn eleitorado livre,
fazendo a prr<pag:.nda da candidatura do
]>r. Mendes Tavares.

lisü.i inroposta .foi approvada por ac-
clam.ição,

O Dr. Optacíario Alves do Valle abor-
dou os mesmos assumptos de orador <iue
lhe antecedeu, sendo ao terminar muito
applaudrdo.

Eiiccrraiúlò a sessão falou o presidente
Br. Djalma Rocha que ftss ura vche-
mente al>peilo aos seus cct.rrelit_ionarir.s
prcse.ites. para não «sanorecerern nunca na
defesa do ideal que cc>ni tanta abnega-
ção e enthusiasáiò abraçaram c termi-
nceu ccouvocaniio a assctuiilca para nova
sessão sabbado, io do corrente.

briel RodriRties doa Santos para o logar
de collector das rendas federaes cm Anga-
tirba. no mesmo Eitftdoi Marcelluio
Moreira de Souza, escrivão da collectoria
federal cm S. José dos Mattõçs. Mera-
nhão; foão'1'olentinodc Souza Filho, ageit-
te fiscal do imposto de consumo no H|tÇ_
rior do listado de Goyaz; Tliomaz Bar-
bosá de Araiijo, escrivão da collccloria *ie
rcudas federaes om Gararú, Sergipe; At-
fciiso Urcssanc de Araújo, collector das
rendas federaes lio inun.çiplo de (eiiaraia,
F-tado de Minas Kieraes; Sebastião RO;
drigites para o mesmo cargo no mun.ci-

pio de F\'...al..H. alludido _h.stado;dec:i-
rar sem effeito as nomeações de Adelino
Pereira c J.vé Ignacio de [Rezende c Sil-
va para os logares de escrivães das COU*-
ct.-rias federaes em 'Morro do 1 hapco, I.s-
t.-t.lo da Bahia c Gararú; Estado de ber-

Ripe, por não terem prestado -fiança ' 0

prazo legal; exonerar, a pedido. Arftag
Uiliciro de Oliveira. Raul Marques c Do-
nysio <:etulio Flexa dos logares de collc-
étorea das rendas federaes, lcspcctivamen-
te. nos munlcipios daGimraji, Minas^Ge-
raes; Serra Negra. Estado de S. Paulo, -

Mázagãõ, Estado do Pará.

Collector rc.iuo_cr.ido.
Em virtude de sentença judiciaria, o Sr.

ministro da fazenda, mandou reintegrar
tose 'Ferreira de Pontes no logar de col.e-
Ctor das rendas federaes em Sonre. Ksta-
do dò 'Ceará, exonerando deste ultimo car-

go Vicente Salles.

Farça excessiva.
Apesar do Sr. Borges de Medeiros ha-

ver chegado do modo mais liso, brilhanse

e legitimo ao governo do Kio Grande

do Sul, os elementos assisistas, tomando o

rotulo pernóstico c atrevido de Allianca

Libertadora, não hesitaram diante da lou-

cura de fomentar uma revolução.

Feita, porem, a pae, sob o alto c pátrio-

iico patrocínio do governo federal, que

não fugiu á lealdade de reconhecera mi-

pcccavc! 
"legalidade 

da investidura do Sr.

Borges de Medeiros, os partidários do

Sr Assis Ilrasil não desistem dos seus

propósitos de tentar intrigar, «piorar e

futrkar.
Exemples de tão detestáveis intenções

mais de uma vez. têm sido apontados por

estas celeumas. E hontem íoi divulgado

um telegramma do próprio Sr. Assis Pra-

sil ao general Setcmlirino de Carvalho,

ferindo a menna estalada tecla, falando de

coritpressáo, seívageriàs c -perseguições...

De nado aue r« Msisistas revoltam-se,

armam-se até os dentes, perturbam a paz

c o trabalho no Rio Grande, são tratados.

apesar desses crimes, com iodas as con-

descendências possiveis c ainda pretendem
insinuar aeciiíaçúes contra a acçâo de um

homem, que só mesmo na excepcional su-

prrioridade do seu espirito de bom repu-

bllcano encontraria forças, como com o

Sr. Borges de Medeiros aconteceu, para

tratal-os com tamanha benevolência, só

para evitar o.ue mais sangue corresse Tor-

..,,_ ,f evidente que o governo gaúcho, em-

bora fazendo alguns sacrifícios mais. aca-

baria vencendo a rebelião.
No telegramma agora dirigido ao gene-

-,'. Seteml-rino de Carvalho não se tipon-

ta, está claro, qualquer facto concreto.

Perseguições, conifrcssio, são simples pa-

lavra» a que não se tentou dar qualquer

apoio material. E' assim que se tornam

transparentes propósitos de continuar a

perturbar e mystiticar.
•\ furça politica dos opposiciomstas su,-

riogramlcnses, onde desgraçadamente nao

faltam episódios sangrentos, ja esta du-

rando demais

A SÚCIA
^OE FALSÁRIOS

Contou A Noticia, bem informada, que
o pessoal do Sr. Irincti Machado falsificou
milhares de listas de eleilores; que tabe-

liãcs houve que, conscientemente, reconhe-

cefam as firmas falsas desses eleitores,

como se verdadeiras fossem.
Tudo entanto A Noticia disse c a ex-

prc->são da verdade.
Verdade diante da qual todo o, espanto

.cria ridículo. A reeleição cio Sr. lrincti

Machado á senatoria do Districto c um

prolongamento dos árduos trabalhos do

Sr. Nilo Peçanha na "reacção republi-

cana". Esta reacção teve por alicerce um

ignóbil papeluchò que Jacintho Guimarães
fabricou, que Oldcnwir Lacerda negociou,

que a Sr. Nilo aceitou, que o Sr. Irincu

Machado levou ao Correio da Manha :

que o Edmundo íBittencbiirt explorou cm

c/iraCr e em artigos escandalosos de tor-

pczas, escriptos por um sapo chamado

Rayntundo Silva, que ora vive a gabar
num matutino governista as qualidades
do governo.

Ora, poisl
As cartas .falsas do Sr. Arthur Ber-

nardes tiveram cemo portador, como car-

teiro, daa unhas do chantagista Oldcnur

ás garras sujas do Sr. lEdtnundo Bitteti-

court — o senador Irineu Machado.
llaMava isso para'que « acreditasse

desde lego, que a denuncia de' A Noticia

era fundamentada, sem necessidade de

um rclrospccto ao passado eleitoral do
"ilwrhitdo", onde toparíamos coin o cabo

Maiaqüuvs. cm o Zé dò Senado, com as

trampolitiices .trampóltneiras do nvystlfi-

cador. >
d'or cnnrcqucncia, se surge uma patifa-

ria, tuna bandalheira premeditada, deniin-

ciada e attribiiida ao Sr. Machado, para

logo os homens honrados gritarão;
,— E' verdade t
F. é. mesmo.
E deve ser, com tanto maior certeza

quando se seabe que, agora, ó Sr. Irineu

vive de cama e pucarlnhá com o -em-

tente caloteiro do Uojfd Brasileiro.
A sonirca das duas parcelas c alar-

mante...
Eis ahi os documentos falsificados, os

falsos •reconhecimentos de firmas, essa

manobra de vigaristas eleitoraes.

Já üm juiz com cara de fuinha deu a

maioria das presidências, nas mesas elei-

toraes, á grey nilesca e irineisca. Com «s-

gas Mos, o "barbado" fará o resto...

Os mesarios serão tirados por ellas. IE,

ou são capangas do senador escorraçado

da commissão de finanças do Senado, ou

são mortes. De sorte que na primeira hy-

pothese, constituída n niesa. ella estará

com o Sr. 'Irineu; na segunda, não ha-

verá mesa; os eleitores honestos, contraries

ao Sr. Bolo Pochá, não terão onde votar.

iEu não peço, como A Noticia, nenlm-

ma providencia contra os tabeliães safa-

dos que estão reconhecendo caias firmas,

subornados pela canalha democrática do

Sr. Irineu. O Sr. Mussolini, o general
Primo de Rivera, resolveriam o caso de

modo pratico, legal e summr.rio...
.De que modo?
Com óleo de ricino e maíiíjaitc/o.
E' o que sugiro...

ADOASTO DK GODOY.

devidamente su» infatigavel operosidade e
constante amor aos estudos jurídicos.
Também lhe agradeço o exemplar com
que bondosamente «ie obsequiou da Le-
aislaçSo operaria sobre aceidentes mtcant-
cos c protecçüo A infância operaria. Cor-
diacs saudações — P.dmundo da Vcuja.

|O QHE VAI SEB O CASlNHOPliCABANA PAUCE
Algumas palavras com um dos seus directores

As imblIcHÇÕOd do Instituto II IMo-
rico.

Em solução a um officio do direetor
da Imprensa Nacional, sobre a solicita-
Cão feita pelo Ministério da Jiis.ii;.i para
que aquella repartição «ittcnda ás publica-
Côcs rcmettidas pelo Instituto Histórico e
Ceographico Brasileiro, o Sr, ministro da
fazenda proferiu o seguinte despacho:

"IDcelare-se- á Imprensa Nacional que
não se laz. necessária qualquer autoriza-
ção paia serem imprcfsos ou'publicados
os trabalhos' do Instituto Histórico, visto
como o decreto numero .1491, de 18 «c

j.viciro de io«. em seu artigo a*, alínea»
a c b, já determina, sobre o assumpto, as

providencias ora reclamadas."

As rofornins no exercito.
Pediu reforma do serviço do exercito

o major de eavallaria Antônio de Souza
Pacheco. , ,

—Será reformado, no proxuno detipa-
cho presidencial. O capitão do extineto
corpo >tlc intendentes José Correia <ic
Macedo, visto ter attingido & idade para
a reforma compulsória.

Vm excêntrico.
Assim qualificaram os jornaes londri-

nos o velho Sr. Jackson, recentemente fal-
lccido e.m .Oimlicrncll.

A' hora (1: nv.rrcr, tinha o Sr. Jacksmi.
no Iwlso ou dentro de casa, o total de seis
shilliiws, e no banco, nica coroa em dl-
nheiro. Mas, dentro dessa casa envelnr-
cida. meio arruinada, havia verelaeleiros
thesi'iiros de outras espécies!

iKncoiitravam-sc ali nada menos «le S.ooo
volumes, entre elles unia edição alilianua
de Homero, de 15*5 dmá serie completa
de Dante, numerosos moveis raros, escri-
Vaninha de Garlyle, admiráveis fachos da
rainha Anna, uma «-..uiitc Shcratoii, mua
extraordinária còtlécoao do tapetes da I cr-
sia, UAln a sorte de loucas preciosas e r.i-
ras c quatrocentos quadras, entro os quaes
dois Rubens autkcntiVos que, no dia se-
guinle á sua morte, estavam já na Natio-
nal Gallery. , , ¦

Doutor mu phiUophia c cm th.ologta,
Jackson foi amigo intimo de Itiiskin, c
Wáltér Pater o tomou para hcivc do s^u
romance Mario, O F.picurista. Por uma <_Ü_í-
slâo de esthctica. converteu-se ao ertho-
duroÍMiio. Preconizado bispo, celebrava nus-
sei perante um ineouiparavcl aliar medir-
Vai, só.iinlio. entre as suas obras primas,
envolto nos broeadòs mais sumptiiosos .

Dapois comia algun; biscoitos, servidos
em Sèvres rarissimos.

Era, na verdade, irai cptciirists.

Bcn-isçs tle púcrloiUUirir.
O Dr. .Eernando Magalliães. direetor

da Maternidade c da Pro-iMátre, esteve
hontem cottfcrenciando com o inspector
da hysicne infantil. Dr. Fernandes bi-
gueira. sobre a próxima fundação do ser-
viço de n.Tti-niortalidade. mortalidade in-
fantil e suas raivas, no Districto Federal.

Propor o dircotor da ProiMatrc a ena-
Cão. tairi!>cm, do serviço de assistência
c cuidados «is gestantes e ao trabalho de
partos, sendo S. -S. informado pela in-
spectoria tle que já estavam sendo exc-
cutados traiballios nesse sentido, aoçordan-
do-sc, comtudo, moJidas sobre outros pon-
tos.

l*a_i'aiiiciit«Ki uo Tlicsonru.

Na i* pagádoria do Thesouro Nacional
será paga hoje a folha, de diversas pca-
sõcs da marinha, d-c letras A a '/..

Itcntllincatteus aduaneiros.

A thesouraria cia Alfândega arrecadou
hontem a renda na importância de reis
447 rf/9$f>t>3i sendo em oure reis
333:n_.$3-í- e cm ^^el 214 :5<'oW.i.' 

De i ate hontem a ra-.da importou cm
3..14o:74Sífj_' c em i»tu.il pericvdo do an-
no passado em Í..075:3?t_.ã44, sendo a
diOfcrença a maior no corrente anuo de
1.3,65 :j76$(.SS.
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;(j-.t-ein dá aos fôtarei eauiresta a

O poro de Portugal Modcnio com os
seus ^.jo eleitores .irregrmcntados ha de
úber agiadecer cs benefícios que prestar
a e-te iogar. Não feio de ser mgra-
to»! «ão pobres! Mas são honrados e tra-
bithadores!"
Grande manifestado uo Dr. Miúdos

Tavares vm (.ulniino Bocayuva

lieaiizou-sc r.o domingo «nn Quimuio
Bocavuvs a grande ^fesmeao ao dou-

tor Memkl Tavares, com uma h .lisíma

utaaa Ue «míettí «rfftrec.da pe o M<-

de"o V. C... sc*uida de tun grande baile

ta tídí social. .
,A'. ao boms chegou S. Es. ao local,

. «odo acompanhado *^S^^SJ%
««Ur oue, entre grandes accl»mac.uea ç
Í.X.!:.dÓ fc«os de btagaU. o levou -

3 ^eirta* o Dr. Meni.-s Tavares• ítSS%!^ir4áftflí
• 
ÍTpime e D^MÓrelA ca directoria
T __ _Ídn S Ex recebido no aUo

ou-- *írsva«n flores sobre 0 c* id Ci.o ao

PTV*

Proinisníid» commerdal niarltlnin.

Uma coisa que não sabíamos, ou. me-
lhor, que havíamos esquecido: dab de
1907, no Brasil, a idéa de scre-pecialioen-
te appareiiiado um navio para, Sob pavi-
Ihão brasileiro, levar aos grandes portos
do mundo, através de fartos e bem cr-

gauÍ7.ados mostruarios de mercadorias, â
certeza da nossa pujança econômica.

No momento em que na Itália se fazem
os últimos aprevlis para a grande ran-
donncc commerci:.! do navio em que a
magnífica industria italiana vem exhibir á
America do Sul o potência! dos seus va-

riados recursos, é consolàdor revivermos
a idéa arjui nascida c olvidada, infeliz-
mente, durante tantos annos.

í^m effeito, conforme hr. poucos dias
relembrava ua Associação Commercial o

Sr. Hannibal Porto, foi a Liga 'Marítima

Brasileira que em iw; lançou c susten-

teu pela irrpreusa o projecto de se con-

.'.ruir e ía«r navegar por águas esvraa-

geiras um navio-cxposíção, que ao mesmo

tempo mostrasse os nossos produetos agri-

cotas c industriaes. e proporcionasse o ne-

cessario trenamento a alumnos das escolas

de maricha mercante.
Hoje, a realização de tão fecunda ini-

ciativa seria de muito maiores resultados.

O nos» pair í um formidável res<srvato-

rio de matérias p.-ituas industrialbaveis
e de siibstancus alimenticias, tudo em vi-

gorosa exploração.
E'. portanto, nesta promissora actuali-

dade! indicadissima a idéa. Assim o com-

pretendeu a Companhia de Propaganda

de Produetos BrasfTeiros, <l«e « dÍ5Põe a

obter dos poderes púbicos, do commercio

e da industria a ajuda precisa para appa-

relhar um navio, de preferencia um ve-

leiro, afim de applical-0 em tão patriótico
fim.

A Associação Commercial acolheu com

a maior sympathia a lembrança, e é de

esperar que os poderes públicos tudo fa-

çam. no devido tempo, em favor do aus-

picioso cruteiro que se destinará a reali-

rar a propaganda comniercial marítima

do Brasil.
Tudo que vise aproveitar as nossas ri-

querai e dilatar o nosso intercâmbio deve

6er estimulado e amparado «om forte es-

plrílo de decisão-

Iiivnc.il niiniilladu.
O direetor gera! do Thesouro resolveu

annullar a pc r.aria que havia concedido
licença ao guarda aduaneiro da Altandega
d'eCMacciá Manoel Comes da >dva Par
«ervir como sorteado militar. .1 \i»ta ae

.0 Ver posto t disposição de tal serviço

cm outubro vindouro. ..
Ao ddcgãdò fiscal em Alagoas o dire-

ctor geral do Thesouro recommcndou que.
_m casos semelhantes, devera ser apura-
da previamente, com. segurança a inc lu-

são do empregado, afim de evitar o qu<
ora se verifica.

As virtudes do café.
Ha cerca de tres annos vinha o pro-

fessor de bio'ogia c saude publica lo

Massachusetts Institute of Techmiogy.

Sr Samuel C. Prescott. por determina-

ç.o do loiut Cofiee Trade Publicity Co n-

mittee dos listados Unidos da America

do Norlc,^faicndo uma analyse rigorora

do café. afim de verificar se esse nosso

produeto é ou não, como dizem algiiu:.

prejudicial á saude.
O resui.ado desse exame era esperr-

do, nos Estados Unidos, com grande an-

ciedade e foi recentemente apresentado

pelo professor Prescott á Convenção Na-

cional dos Torradorcs.
Rigoroso, o e.xauie é, cm todos 03 pon-

tos, favorável ao café, conforx-c se de-

prehende do seguinte trecho:
"O café é de Üm effeito estimulante

admirável e allivia a fadiga devido á

acção da cafeina, «jue actua sobre o

systema nervoso central. Elle pronio.e
docemente a actividade cardíaca, au-

gmenta a força para os trabalhos mas-

cularcs e desenvolve o poder de con-

centração para os esforços mehlacs, tor-

naiido-se assim um efticaz auxilio para

os prolongados trabalhos intclleduaes.

A acção da cafeina pôde ser assfme-

lhada, para os fins de percepção, à m-

bri ficação das niacliinas, embora a alia-

loxia são seja bem perfeita. A não -.er

em dó«c excessiva, a cafeína não tem

effeitos nocivos, não prejudica as restr-

vas physicas do organismo e pôde ser

considerada em gera! e sem objecção

como um suave estimulante. Sem effei-

to depressivo, differc fresse p.-.rlicular dos

outros estimulanUs.
A actividade do organismo c augtncu-

tada por algum tempo, voltando, em se-

guida, ao nivel normal anterior á acção

do estimulante, não permittiiido, no era-

tante, que o organismo decaia jamais da

sua aetividade ordinária.
Todos sabem que, <m outros tempos,

todo aquelle que estivesse habituado aos

estimulantes alcoólicos adquiriria uni

ceito gráo de depauperamento, mas íó

podia attender aos »eus - afazeres Sob 1

actuação desse veneno. O álcool pro-
dúzia o effeito depressivo, o que nio ss

dá absolutamente com o café. -

l\illu demissão.
O Dr. José 'Maria de .Bcatirepaire Pinto

Peixoto sub-director do patrimônio nacio-
nal e presidente da comniissão de cadas-
tro c tombamento dos próprios nacionaes,
Solicitou hontem do Sr. ministro da la-
zendá demiss5o dessa commissão.

Petróleo brasileiro,
Temos ou não temos petróleo no Bra-

sil? O nosso Serviço Geológico é assàs

pessimista a respeito.
Entretanto, os teclmicos estrangeiros

estão visivelmente prcoecupados com o

assumpto c parece que tèni a certeza da

existência de jazidas petrolíferas cm nos-

so paiz.
Agora se annuncia que, de regresso aa

Argentina, para onde passou ha pouco

pelo nosso porto, afim de estudar as possi-
bilidades petroiifcràs daquelle paiz, o geo-
logo britannico Thompson Duçkers pre-
tende viajar o interior de Goyaz c Matto

Grosso, onde o seu collega Harrison

Schmidt o informou de existir petróleo.
Ao mesmo tempo, uma informação pro-

cedente de Matto Grosso diz o seguinte:
" Em ;j de outubro do anno findo foi

celebrado um contrato entre o governo
do Estado c o cidadão norte-americano
Thomos Russel Day, cm additameuto ao

ji firmado'em 20 de setembro de k>c\

para pesquizas c exp'oração de jazidas pc-
troliferas cm territórios do Estado. O con-

cessionário ficou obrigado: a) a iniciar

as pesquizas no prazo de ia mezes c mau-

telas periodicamente até o anno de i.-3i

b).a manter pt!o menos uma usina para

a extracção, refinação e aeondicioiiamento
do petróleo e seus derivados, com capaci-

dade niinima para satisfazer a todas as

necessidades do Estado de Matto Grosso J

c) a apresentar ao governo do Estado,

em 30 de julho c jei de dezembro de cada

anno, até 31 de dezembro de 19^, uma

re'ação ce.mpleta de todos os territórios

demarcados e assignalados 110 decorrer de

cada semestre, designando aquelles que
con vierem á exploração; d) a pagar ao

Estado 10 •_" vibre o predueto bruto cx-

traido, ou o respectivo valor do mesmo em

dinheiro, á boca d«s poços; c) a titulo

de imposto de exportação, 10 •.» ad valo-

rem; f) a titulo de imposto addicional,

_. 000 por tonelada exportada; g) a titu-

lo de arrendamento dos terrenos que tive-

rem de ser oecupadas pelas usinas e de-

pesitos. pagará 5$ annuaes por hectare,

adiaiitadamciitc, por semestres.
Então? Ha ou não ha pelroeo no Bra-

sil? Já í tempo dos nossos techricos of-

ficiacs habilitarem o governo a tomar pro-

videncias acauícladoras do futuro dessa ri-

queza, antes que os estrangeiros delia »e

apoderenv
Ninguém ignora o que c .-. tucla pelo pe-

troleo no mundo. Tratemos de prevenir-
nos contra desagradáveis e, mesmo, pe-

rigosas surpresa*

Carvão nnelonnl.
O Sr. ministro da viação recebeu hon-

tom Jo Dr. I. de Carvalho Araújo, dire-
ctor da Estrada Ue 1'erro Central do Bra-
sil, o seguinte officio: -

"ll-V-me «rato levar ao conhecimento de
V.Ex. que, no dia 14 do corrente, o trem
R. T. 1; convboiádo pela loçomativa .170,
que queimava carvão lavatlo, proveniente
das minas de Ararangua, correu perfeita-
mente á hora, não «,bst;utte constar de
CC4.5 unidades a lotação desse trem, e
haver 110 trecho de serra d_scarregado
diversas vezes a válvula tia locomotiva.

Pedindo licença vm me congratular
com V. Ex. por tão brilhante resultado,
que assegura assim a .possibilidade do em-
prewo corrente do carvão nacional cm
qualquer locomotiva desta via ferrei,
aproveito a opportunidade para dizer que
posteriormente serão prestados a V. Ex.
mais amplos informes a respeito."

Industria vldrclra.
Rai recentemente instalada em Pcçrti

Alegre. Rio Grande do Sul, pelos Srs. Car-
doso Goerngcs & 1'ilhos, uma fabrica do
vidros para óculos, pinecnez, etc., tendo
sido os niachinisníos importados da Alie-
manha. O mesmo acontecerá com a mate-
ria prima, que vem em bruto, tanto branca
como de cores, da AUemanha e dos Esta-
dos Unidos.

Aquelles industriaes ifr/.eram. ha pouco,
uma exposição de lentes em bruto, meio
traibalhadas c promptas, tanto para ver de
perto comei de longe.

•Essa exposição serviu para dar idea
dessa importante iadustria de largo futuro
no '.'.osso pai/.. . 

Está noticiado que se realizará 110 pro-
ximo sahlmdo, com um baile sumptuosd,
a inauguração do Clts.no do Copacabana
Palacc Hotel.

•Para liem informar os leitores do que
vai ser esse grande estabelecimento, cujo

fuiiccioiianicuto virá tão directamente in-

fluir sobre o progresso da nossa capital,

julgámos importuno ouvir a respeito um

dos seus directores, O Sr. Juan Carlos

Mcndoza, jornalista platino de largo re-

nome c que nos noeíos meios, sociaes dis-

põe de vasto circulo de relaç&cs.
Attendendei gentilmente á nossa soli-

citação, começou o Sr. Mcndoza, que è

um encantador rinwnr, pof nos infor-

mar:
— Como bem snbcis, nunca me occupci

de negócios de jogo, e só nelles iiiterviin

quando desempenhava as funeções de íc-

cretario e inspector geral da Prefeitura

Municipal de Montevidéo, tendo a honra

de ser commissiniiado pelo então prefeito
e hoje ministro urugiiayo na Argentina,

Dr. Daniel Mufioz — para em seu logar

tratar da organização dos casmos iminici-

paes. após o que o governo do Sr. Baftle >'

Ordenei me mandou á Europa para estu-

dar os mais adiantados serviço* itiu.ni.ci-

paes, e entre cües O fiinccicinameiito de

casinos.
Em um folheto que a municipalidade

mandou publicar, estão resumidas as mi-

nhas cdiservaçóes. iPi*so, portanto, falar

com conhecimento de causa sobre a ma-

teria.
E detalhar também como funcc.o-

nará o Casino?
Com muito gosto.

Aqui, segundo me parece, muito pou-

cas pessoas sabem o que é exactamente

um casino, cònfundindo-o lamentavclinen-

te com uma vulgar casa de jogo, á qual

podem ter accesso todos que o tlescjem.
iO casino (lc Copacabana funecionará

como todos os grandes estabelecimentos

similares do estrangeiro, aos quaes su-

pera. sem distineção alguma, em grau-

diosidacle e conforto.
A entrada a seus salões será limitada ;

«óvpoderão frequeiital-os os membros dos

grandes clubs sociaes do Brasil, para oi

quaes, como .10 cor.po diplomático, etc.

haverá uni salão especial; os estrangeiros

que visitem o Kio e freqüentem OS gran-

des hotéis, assim como os que, não feudo

membros dos grandes clubs, não sendo

pessoa de respeito e conhecida, destin.au-

do-sc a estes uma outra grande e luxuosa

sala e o grill-room, onde se reaür.arão as

.soireV.c dansantes.
A emissão de bilhetes de entrada será

rigorosamente controlada.
No bcllissitno theatro do cstabelecsinen-

to realizar-se-hão espectaculos selectos

para familias, incluindose nelles a exblbi-

ção de.s melhores 
'films 

cinematographi-

cos, revistas, bailados, operetas, concertos

syrkphonicos, etc. .etc. Nos salões de fes-

tas organizar-sc-li5o variados concursos e

j espectaculos de caridade, entremeiades de

ref resentações theátràes,
O casino concorrerá por outro lado para

o desenvolvimento de todas as sociedades

de cultura-physica e sportiva, outorgando

prêmios. .
— E sc-bre a sua actuação jornalística

a respeito da aproximação dos paizes sul-

_.nic:icant'.s?
_ Pessoalmente, na minha qualidade

de jornalista militante, ha mais de --o an-

nos que batalho incessantemente na im-

prensa platina pela aproximação defini-

tiva dos povos da<.uel;cs paizes coin este

colosso que é o Brasil, com cuja vida cs-

tou tão radicalmente idetfificado. E isso.

fil-o sempre com o maior desinteresse, e a

tal extremo, que tive a honra de ver meus

artigos sobre politica sul-americana, pu-

blicados cm i.u Manana c no FI Diário.

de Montevidéo, de cuja redacção faço par-
te, reproduzidos pela maioria dos grande»
diários argentinos e pelo PAIZ, desta ça-
pitai, que os commcntou de maneira muito

honrosa para. mim.
Recebi, por essa minha actuação, min-

tas c innunicras c amistosas demonstra-

ções de carinho de brasileiros residente»

no meu pSlz. e alguns funecionarios dU,

plomaticos de relevo tiveram a amabili-

dade de declarar "que eu era o único

estrangeiro que havia tratado do assum-

pto com justiça e elevação», manifesta-

çoes que, ao meu regresso a cita capital,

também; me foram feitas por funeciona-

rios do ltamaraty.
T apesar de tudo isso, não conhecia

nem de vista S. Ex. o Sr. ministro

IV.ix Pacheco, nem pessoalmente a nen-

hiim mcmgro «lo governo brasileiro, si

tendo sido apresentado ao Exmo. chau-

celler ha alguus dias cm uma festa »9-

liai,

Dencurp^me esta digrc>são íctta para

demonstrar a sinceridade do que lhe vou

rii/cr: — Sempre sustentei que para

aproximar povos c necessário aproxima

primeiro suas sociedades e í>or consv

guinte fomentar o turismo iiitcrnacio-

nal.
No discurso qití pronunciei 110 ban-

quete offerecido, ha tres annos, pelos de-

legados argentinos á Exposição Rural, 00

então ministro Dr. Simões Lopes e 1

seus collegas brasileiros e uruguayos.

isso mesmo o affirmei sob a approva*

ção geral do auditório. Minha posteri.)?

propaganda jornalística isso mesmo seat«

pre O accentuou.
O melhor elemento para o desenvclv-

mento do turismo são, sem nenhuma du-

vida, c* grandes casinos. E' isso tão

evidente, que, sem entrar cm outros d>

talhes, basta somente referir o que se

passa nos pair.es vizinhos;
A Montevidéo concorreram, durante a

estação balnearia, de cinco a seis mtl

turistas depois de inaugurar os casinos,

e o movimento é agora de 80 a 100 ;u'l

turistas por anno. Entram aqui as cl-

latisticas. O anno passado, na persuv
.são de que .poderíamos inaugurar O ca-

sino de Copacabana cm agoito, iniciamos

uma pr. paganda que durou apsnas uni

me/.; pois bem, logo nos primeiros quin-
rc dias não havia uua só habitação

disponível "em nenhum fcotcl do Rio".

Em 1 de agosto chegaram pelos vapores

Andes, Wandieh e Flandria mais de 100

passageiros de i* classe, precedentes de

Montevidéo e Bitenvs Aires; isso, .nirni
só dia! Nem durante as festas du Cen-

tenario se verificou tal plieiiomcno.
O Kio é bellissiino, mas os meus con-

patriotas do Prata, como todos os cs-

trangeiros, necessitam aqui de um grande
centro de reunião, c esse só pódc ser o

Casino de Copacabana, cuja grandiosida-
de honra ao paiz e a"s corajosos cipi-

ialistas «iue eirprchiiideram a cbra.

Meu companheiro, o Sr. Surátí, c um

especialista na matéria de exploração de

casinos; já dirigiu os mais liixuu;os 1*

Itália e os de Mar dcl Plata. Faz a«

s-ois.is á grand seigxcur c poderà csur

certos os cariocas que o Casino de Co-

pacabana attrairá forasteirci de todas as

partes do mundo.

Uma média de 5.000 turistas no Rio,

durante .1 estação hibernai, stuipoiuio, —

o que é um disparate — que cada um

gaste somente tso$ooo diários cm hotel,

locomoção, etc, são 750 :ooo$ooo dia-

rios 011 sejam í:.5oo:ooo$ooo niensaei.
Dc 1 de maio a .10 de se-embro. teria-
mos que, somente por esse lado, a .' -

dade do Rio d< Janeiro receberia a

linda sonima dc U2.5oo:ooo$ooo — O

que c sem nenhuma duvida tin::i nur.uíii
respeitável. ..

Em uma palavra: — cremos honcsla-
mente que O casino dc Copacabana scr.i

um grande elemento dc aproximação tn-
ternacional, onde os forasteiros encoa-
trarão os, attactivos que faltam ao Rio

para ser uma cidade de turismo po: e_-
cclleacía.

Os factos dil-o-hão dentro cm breve.
No próximo inverno, toda a gcnic dis-
tineta e opulenta do Prata fará do Uio
de Janeiro seu único objectivo. Assegu-
raniol o.

Os c*x,uclracs dc Pernambuco.
O cciqueiral. não é só uma planta

de adorno, que Iborda o litoral desse prós-
pero Estado do norte, 6, íambem, uma for-
midavel riqueia a cx.plorar, dc rcaes vau-
tagens para o paiz.

Uma recente estatistlcã aceusa que so
no litoral de Pernambuco existem 715 mil
coqueiros, dos quaes estão frutificando
.-,00 mil pés. com a producção total ava-
íiada em 16 milhões dc frutos.

De setembro «lc 1921 a agosto dc 19:2,
Pernambuco exportou 8.305.050 cocos, pe-
sando ca.la um, cm média. 7uo granunas.
sendo que para a Argentina c Uruguay
foram enviados 305-Soo frutos.

» m» •
Critillos na PrcfetUiro.
O Sr. prefeito, em decretos assigna-

dos hontem, abriu um crcdit9 extra-
ordinário, na importância de réis
tjz :->4<í$500, para reforço de varias ver-
bas, e outro supplementar de réis
13:7.tS$<J6ó, para decorrer a pagair.en-
tos-de mestres da directoria dc obras.

cio das festas, ó-s 10 horas, á ceremonia
do encerramento do curso t'.e férias.

listiveram hontem neste ministério,
em 'visita ao Sr. niiniitro, os Srs. depu-
tado I.indoljpho Pessoa, general Thema/.
Cavalcanti, Dr. Cândido dc Campos, jor-
nalista; Dr. Carlos .Angulo e Ceada, dc
La Prema 1 bero-Americana; Dr. Osório
de Almeida .Filho, Dr. Frederico Ccsar
Burlamaqui c WaMcmar Sucupira.

— Esteve hontem no palácio Itnmara-
ty, em conferência com o -Sr. ministro,
o Sr. GcongC Picha, ministro allemão no
llra.il.

* —1 

Ministério dn Fazenda.
O Sr.

Alistamento militar.
O Sr. prefeito maudou voltar no reu

posto o inspector dc fazenda Oswaldo
Pessoa, que servia na commissão de alis-
tamento militar, e designou para stibiti-
tuil-o o i" escripturario Adolpho Atbu-
querque dc Barros Sarmento.

fUstfM do iiiinlMr«» dn fiiwnd».

Por actos de hontem. o Sr. niinhtro da

fMCndl creou uma * collectoria de rendas

federres. no uiunicipio de Cim»Di', Sao

PauV.. nomeando Armando de Salles P^
Snieí e J-sé de <.'a*tro Andrade para o»

logares de collectcr e escri»»o da nova

ctHectom 
^^ tímU. nwnear Ga-

A*viililii Traplclu-iro.
Em despacho com o Dr. Mario Ma-

citado, direetor de obrps e viaçãc, o
Dr Maor Prata, prefeito do Distncto
Federal, approvou o projecto do pro-
longamente da avenida T/apicheiro, en-
tre a rua S. Fraucisco Xavier e a praça
Gabriel Soares. .

Es»e novo logradouro ter» a largura
de «5 metro» e será do typo das ave-
nidas .Rio Comprido e .Maraciuà. tendo
o rio aranioheirr »-»»ti»ado ae longo d«
»:u eixo.

obra- <l<- direito.
O Dr. Jisé Tavares Bastos, juiz fe-

deral M seeçao do Espirito Santo, recebeu
do lecretarip da presidência da Reparo-
ca o seguinte ielegramma:

".Kl. — Sr. Dr. Tavares 'Pas,.,,s —

Passei ás 41Ü0S do Sr. presidente Oa J<e-
publica os livros de sua lavra; CWjJ»
Penal Brasileiro, anm tações, e 7<-rrtnM
i, marinha, que o prendo amigo teve »

gemileia de lhe offerecer. S. Kx. mm»
agradece sua nova geutilets, aprecanao

Nonitxn.-ão im l*rcMturu.
.1'ui nomeado inspector de alumnos da

Escola P. Souza Aguiar o cidadão An-
tenor Dias Ramos.

prtiniiilsaçõiti do Oonuollio.
Tomaram hontem numero e 'foram

mandadas publicar as promulgações do
Conselho Municipal, que autorixani O pre-
feito a matricular no t' anno da Escola
Koriiial as menores Margarida Coutinho,
Alpha Fernandrs, Arlette Mi^raes Ribei-
ro, Carmen Serra Vasconceilos c Gilberta
l.opcs Fortes <• as que, no exame de ad-
missão, obtiveram notas, em ni»'dia, cor-
respondente a 3 pontos; 1 que manda
contar cerlu tempo «le serviço a cathS
dratica Adelina Savart Sainl II :-¦-.-.. «
a que manda põr cm disponibilidade a
escripturaria almoxarife Rita Goulart.

~—»•
MUiUlcrlo «lns H«-Iu«.-«"k'ií ICxtcrlores.
O Sr. Felix Pacht-c.i, miniw.ro denta

pata, fez-se representar pelo' cônsul An-
tonio Ilaslos, seu «,í.ficial de gabinete, ne
embarque do Dr. F>!aciu Coimbra, vice-
presidente da Republica, que liontem kc-
gniu .«ra o ni»rtc em cnipanliia de Ittt,
Exma familia.

— Esteve hontem neste ministério o |
Dr. Canieiro Ixrio, direetor da instrucção
publica, que fs»i Convidar o Sr. Felix
Pacheco, para assistir, amanhã, no pala-

ev je. ministro approvou o despacho
do delegado fiscal do Thesouro Nacional
em S. 'Paulo, proferido 110 requerimento da
administração do jornal Fanfulla. julgan-
do isentos do tributo a que se refere o de-
creto 15.5^1, dc 14 de junho de iç^i. os
prêmios que o mesmo jorna! distribne,
gratuitamente, a cada um dos seus assi-
giiantea — uma garrafa de licor nacional
e uma taholct.i de chocolate também de
producção nacional — mas sujeitas ao
imposto de consumo as mercadorias (bc-
biel.11 e conservas) que constituem o.s ditos
prêmios.

<-r O Sr. ministro designou o i* escri-
pturario «Io Thesouro Nacional bacharel
Leopoldo Vossio llrigido para faicr parte
da junta apuradora cias contas da Estrada
de Ferro Sul d» Espirito Santo, corres-
pondente .10 f -semestre do anuo passado,
cujas reuniões devem realizar-se ás 13 ho-
ras, a partir de hontem, num (lo.« escri-
ptorios da contabilidade da Companhia
Leopoldina, nesta capital.

— Em soluçio a um tele^ramnia do de-
legado fiscal do These%uro elil S. Paulo
allcgando que, naquelia repartição, os des-
contos correspondentes ás -faltas justifica-
d»s, por motivo de moléstia, temi sido fei-
l.>s de accordo coin o numero .• dó artigo
80 do decreto 15-Jio, dc j8 «le dezembro
dc t_W. e que consulta se ta! dispositivo
revogou, nes™ pjrte. o estabtVcitlo no pa-
rajraplto 1" do artigo 14 do.dc-creto nu-
mero 14.663, de i* de fevereiro dc 1931,

o Sr. ministro resolveu que, nos casos cai
apreço, deve ser adoptado o ¦ dispositivo
constante do citado decreto n. 14.663, de
1° dc fevereiro dc 19**1. que determina a
rcstricçio quanto aos pratos, do que não
cogita o de n. 15..M0, dc dezembro do
momo anno, que estabelece, apenas, o
principio geral. » ¦> 

llm novo i>imc«>*.» dc filmar foras

Recenteniemtc. o major Dugmore, CO-
nhrcido naturalista iiigle/, exhibiu no
"¦Polytechuic Hall dc i.oiidvc>". uuu se-
rie de curiosas pelliculas fumadas em
plena selva africana. Os animaes que des-
filaram na tela «ão a um lempo adores
c operadores de filiiiK. Sendo, difíicil
photographat-OS de dia, era preciso sur-
prehende! os durante a 110Ü0; c como
fosso tmpossivtd caçal-oa, o major Du-
gmore teve v;ue rtucnur um apparelho
ad /ie?c. Consiste este numa armadilha
cuja isca faz funecionar a lux o a ma-
china trlncinatographica. Assim. O ani-
nuil ec filma a si próprio. Semelhante dis-
positivo resolveu o problema dc phe>tt>-
gráphar ivs animaes em liberdade, e a ello
se devem interessantes ohservaçSca soolo-
gicas, iNão so creia, coiiitiido. que é
muito fácil esta cineniatogiapliu.

¦Innuinews cuidados sio necessários
para que a Insnidade nio altere a expio-
su.. do iiugnesio c o bom funccioiumrnto
do apiwirclho.

Ministério iln .\jrrlouliura.
IVi.i iSr. «niiiisiro foi desigiuiilo o Si"

idior (.".us-,.i" AiUí.i'.. ¦ Baillj. {Aiuliar
acfdido do extmeto escriptorio de w^,fi'r-
maçSes do Ilrasil em Paris, para tr»K»-
Hiar com o Dr. Carlos Delgado de C»r-
valho, escolhido por S. Ex. para rtnirc-
sentar este ministério jiuUo á missão í>-
nanceíra britanniea.

A pollcl».
O Dr. Azutein Furtado, a' delegado

au\iliar, stá de dia hoje iu policia cea-
trai.

PsASCO
DELICIOSO REFRESCO
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:: CASINO
DO

COPA CABA HA PALACE HOTEL
Sabbado, 19 dc janeiro, ás 22 lioras

GRANDE BAILE
no* luxuosos salões «,1o CnsIno, parti coinhieinórnr
atiíitn tio padroeiro <Wi cttlhdc do Kio «le .Jwneiro

RESERVARl^^ NAS RECEPÇÕES DO

:< COPACABANA PALACE HOTEL - Telep.: Ipanema 1.400

| e do PALACE HOTEL — Teíeph.: Central 1.963

VidüSoeial
Vida diplomática.

Passageiro do Cordoba, seguirá .-.manhã

para a Europa o Sr. J. Bchaghel de Bue-

reu, que ha vários annos exerce o cargo

,1c secretario da embaixada da Bélgica

nesta capital.
Cavalheiro dc fino trato social, o Sr,

Beliaghcl, qne oecupou também, com brt-

Ihamismo, durante algum tempo, o cargo
«lc encarregado dr negócios do seu pai'.,
possue cm nossos círculos sociaes cxcel-

lentes relações dc ainisade.
No sabbado ultimi, o barão A. Falion,

t-.nbaixador da Bélgica, deu em honra dc
'• ciiévâlicr" J. Bchaghel um jantar-dan-
éante, festa <juc se revestiu dc grande
encanto,

Amanha, o embaixador da Bélgica rc-

unirá, num almoço de despedida, diversos

amigos c admiradores do distineto d-.plo-

mata.

Festas.
Petropolis rtf.oresce... Em busca dos

«eus are.» wn ti ficados e d.i tranqüilidade
relativa que r.s suas montanhas offerece,
cs trens «lestes últimos dias têm subido
repletos;.

Já se erganizam na plt«M-c=ca cidade
serrana cs entretenimentos dos veranistas
dos legitimes veranistas, que de lã não sc

afastam cm«'|iianto per aqui persiste este

calor intenso c abrazndor...
Para esses, Petropolis c. dc facto, uma

deliciosa estação dc repouso.
Acccclcndo a instantes solicitações de

alguns dos mais representativos elemen-
tos da sociedade que nli passa o tempo,
a senhorita Margarida Lopes de Almeida

promcltcu, para breve, um recital dc dc-

cíamação. Em Petropolis já sc aguarda
com sociedade a hora literária qne a ad-
miravrl artista patrícia /reserva á E"i'c
fina ali reunida.

Especialmente nos circules diplomati-
cor. a espectativa p: o recital de Marga-
rida I.cpcs de Almeida c accentuadissima.

8k

Aliás, é principalmente aos meies dipio-
maticos que sc devem algumas das rc-
uniões da semana passada.

O embaixador da Grã-Bretanha e lady
1'illcy òf-fereceram, na "villa" onde se
ncha instalada a embaixada, um Jantar a

qne assistiram os Srs. Edv.-.n Morgan,
embaixador des Estados Unidos; sir Ohar-
•cs Addis, lord Lovat, conde e condessa
Pagliãno c 'Dr. Kau! Fernandes e senhora

O ministro da Hespanba e a Sra.
Benitez convidaram para jantar na lega-

ção os Srs. embaixador da Inglaterra e

lady Ti!!.-y, Edv.-in Morgan, embaixador
des Estados Unidos da America do Nor«
te; Dr. Afran'.o Peixoto e senhora, con-
dc c cc-udessa Pagliãno e cende de Hautc-
cleque.

No sabbado, o cavbaixadcr da Belgi-
ca. barão Almtric Falon, c.ffcrcccu. nos
salões do Tennis Club, um jantar de dc.=-

pedida ao secretario da mesma embaixada,
"'chavealicr" dc Bebaghel de Bncrcu. Ao
finalizar o jantar, a que assistiam varias

personalidades da nossa alta seciedade, o

bai-ão Falion ergueu um brinde, cm que
teve phrases verdadeiramente commoven-
tes ao Joven diplomata, qne regressa á Bcl-

aica, após uma estadia de dois annos no
Brasi'.

'Dominço passado, o Sr. Edwin Mor-

gan, embaixador dos Estados Unidos, re-

uniu na sua "villa" o embaixador da
Grã-Bretanha e lady Tilley, o embaixador
do Chile c senhora Cruchaga Tocomal;
Dr. Sour.a Dantas e senhora, Dr. Montei-
ro de Barros e senhora e Sra. Shaw Lis-
hca.

Ccmmenw raado a passagem do. f ann.-
Veriario da fundação do Magnífico Ho-
tel, os seus preprietarios promovem para
o dia so, um concerto vocal e instrtimen-
tal, em que tomarão parte diversos ama-
dores da nossa alta sociedade. Seguir-
se-ha ao concerto, uma animada soirée
nos salões daquelle estabelecimento, que
apresentará rica ornamentação.

Os' convites para a «festa já começaram
\s ser distribuídos.

Bailes.
O grande baile que será realizado n->s

luxuosos salões do Casino, annexo ao
Copacabana Palace Hotel, no próximo
tabbado, contlmli a ser o assumpto obri-
fatorio de nossa alta sociedade.

Os divertimentos permanentes do Ca-
sino nio serão inaugurados na noite oa
suinp'.v.o*a festa, que, terá. como nota
principal as novidade* musica-s de dan
aas modernas, «ycecutadas ultimamente
feias jazz-bands, nos principaes centro»
mundanos do velho e do novo contineu-
te, e ijus serão aqui apresentadas por or-
cbestr.is typiça» ua noite de 19 do co--
rentev

Chãs.
Fala a clfgria e o encanto fias figuras

do^hoiso set, o Copacabana Palace Ihj-.el
abrirá, no proxim.., domingo, como tem-
pre, os mus saíde», tilde se realizará um
chá-dansaate da nvda. A anciedade que»

^ t.-sa reunião de-r.r-ta ejn nr**»» circuof

sociaes é como se ella fora unia novidade.
e, de fado, o é, con» as suas atlracçíeí
constantemente renovadas.

Veranistas.
Acompanhado dc «ua Exma. familia,

seguiu hontem para Petropolis o doutor
Epitaclo Pessoa, ex-presidente da Repu-
blica.

Aprsar de não haver sido annuuciario
o embarque de S. Ex., que vai pass.u
o verão naquelia cidade fluminense,
grande foi o numrro dc pessoas fine
compareceu A gare da I-eopoldina.

Viajantes:
A bordo do Affonso Perna, segue hoje

para o Pará o illustre deputado íedí.v
Dr. EuriCO Valle.

8)

A bordo do Ilr.quatió, viajam amanhã
para «> (Rio Grande do Sul os illustre*.
deputados federáes Drs. Álvaro lia-
.ptista e Domingos Mascarcnhas.

•
Pilo Araguaya, que deixou 'hontem o

nosso porto, regressou para a Bahia o
Dr. Antônio Calmon, prestigioso chefe
politico bahiano c irmão do Dr. Migítel
Calmou, ministro da agricultura.

O illustre viajante foi conduzido ao
câeí por vários amigos pessoaes, autori-
dades e inmuneras outras fxsso.-is.

A berdo do Araguaya, seguiu hontr.i»
para Recife o Sr. Estacio Coimbra, vice-
presidente da Republica, acompanhado dr
sua Exma, família.

Ao embarque de S. Ex., que fó
regressará a esta capital em fins de fe-
vereiro vindouro, compareceram minis-
tros, senadores, deputados e outras pis-
soas de relevo da nossa sociedade.

Anniversario
Tassa hoje a data batalicia do se-

nhor Waldemar .da Silva Amaral, auxi-
liar do gabitieic do inspcaor teebuico d.i
Imprensa Nacional.

Paz anncs hoje o Sr. Armando Ma-
rinho.

•
Festeja boje mui data naiali-ia °_,5C'

nhor Alarico Nogueira da Costa. íilh"
do Sr. José- Joaquim da Silva Cos'..., ca-
pitalista rcsidc-r.tc nesta capital.

Casamentos.
Rca':izou-se honiem o casamento da

viuva Sra. Yolanda Barksa com o
Dr. Octavio do Nascimento Brito, nosso
coll.ga de imprensa e cônsul do Eqm-
dor nesta capital.

As ccrenionias civil c religiosa reali-
eáram-sc na maior intimidade, em Co-

pacabana, sendo padrinhos p?r parte do
noivo, no civil, o Sr. ministro das rc-
iaçúcs exteriores c Sra. Felix Pacheco,
e u Dr. Rafael -Maria Arizaga, ministro

plcnipotcnciario do Equador; no religio-
so, seus pais, Srf Manoel Francisco de
Brito c Sra. Ann.» do Nascimento Brito;
da noiva foram padrinhos, 110 acto civil,
o Dr. Luiz Guedes de Moraes Sar-
mento, procurador gera! do Districto Fe-
deral, e, no religioso, o capitão dc fra-

gata Joaquim Buarque de Lima e sc-
nhora.

Os unbenies seguiram bonlcra para
S. Paulo. •

Consurciaram-se hontrm o Sr. José
da 'Costa Bastos, auxiliar da firma Bas-
tos riiho & C, e a senhorita' Joaopha
Rosa Nogueira, filha da viuva D. Lati-
rinda Nogueira.

Os .-ctos civil e religioso effectuaram-
se na" residência da mãi da noiva, ás-
14 e> :S horas, respectivamente. Foram
padrinhos, por parte da noiva, oh Srs.
Miig-.ic! Maurício Bastos Júnior e
senhora, e Horaclo Bastos e senhora;
por parte da noiva, os Srs. Carlos 'Ma-
gioli e esposa e Antônio Donialeti e a
senho:ita I.aiir::ida Pinto.

Os nuiicnles partiram para Petropu-
lis, onde irão ptitsar a lua de mel.

•
'Estão sc habilitando no cartório do

Dr. Soífleri de Albuquerque, official
privativo do registro civil das fregue-
iias da Ijgoa e Gávea, ajj pt.voas abai-
r.o declarada», ari:n de se casarem:

Hany B. Kobertson e Marthe Emile
Veriití, iManoel Clemente \"icir:i pilho c
Silvina Pires de Oliieira, Mathiafi Jero-
nymo Satit'.\:ma e Jov lina Al-.cs da
Silva, -Manoel Ger:i!do de Andrade c Ce-
cilia Justina dos Santos, Octaviano Pia-
cido Teixeira e Maria de l.ourde* Lo-
bato Koeller, Paulo U^ies da Costa e
Rosa da Conceição, Antônio Joaquim da
Silva e Aurora Pereira do Nascimento,
Thomaz KoJriguev de Aib-tjucr-jue e Ma-
ria Ferreira Pinto. Guilherme Manoel
Bessa e Maria Fernandes da Silva. Ar-
mindo Fernandes da Rocha o Elvira Jo-
•sé Vaz. Álvaro Ijjnacio da R<;sa e Er-
mcliinda Vaz. Dr. Paulo César Machado
da Silva c 1-MJa Passos Pereira, Dcllar-
mino «|e Amedo e l.ucinda da Silva.
Jorge Boffeili e Nylsa Veiga Pacheco.
Not! Lucas de Carvalho e Maria Ade-
laide da Silva, Augusto llelfr.rt ee PM-
lomena dc Mendonça Real. José Perreira
r Maria do Carmo. Marcelino -Hrr.ndSo
dos Santtxs e B-blana L-dovina Figuei-
relo, Joaquim Coelho e Alayde Augus-
ta, José Fernandes e Alhfrtina dos San-
tes Cunha. Raul Vieira Ferraz e Maibi'
de Tellerf, Ah aro Simões e Luiza da
Piedade Ayres. César Cagun e Ro-.;
Pcrry e Raul Poreira Leitf e Marina ,d<
Mri|eir«jS.

Em aççãa de graças.
H'.-e. i.« 10 hora», gera celebrada, r.u

Igreja d«> Rodeie, aotcmne mi/*sa ueio
ainincr-ario natalicio do Dr. Alia.-.
Bernardinelli. p2rr. esse acto d reco
nbec'di U.'mcr:~gcm tão oonC iadew'tixii;;

que receberam de suas mãos allivio c
protecção.

«Pede-w também o .'«-«nparecimento de
todos os seus amigos á grande n-.anifes-
tação que será levada a effeito no «seu
desembarque, por toiTa a população da
Serra «lo Mar,

Fallecimentos.
pela madrugada o _se-

alies iilrandih Júnior,
vi..ria Geral dos Cor-

«,-., 00, 127. lfl.1, 100, 109
413, « 403. HupplWMMtftlJMM
lla.iVii - Pr». Il'.'l«. 1'lre» c

jo HM.in - flWftaillila

Sl-J, 220, 1.17.
7H. 102, «I HKl
íloilny. I
.Uuinim» 11 ra,

Falleceu hontem
ííhor .lacintlio O
1" ..fíicial da Dir
rcios.

Contando ^4 annos «lc -lurns servitíos
aiquellà repartição, era o decano d«>s fun-
ccionarii.s postacs, causando o seu «Icsap-
paieciiiuniii grande pesar.

U extineto entrou para os Correios co-
1110 praticante siijipieute a ao de março
dc 1880, sendo nomeado praticante «lc
2' classe a 15 dc desçiWbro de iSSj; foi
nomeado praticaiuc dc 1* classe interino
a 15 dc marco de 1889 c cffcctivo na
mesma categoria cni -J vie setembro do
mesmo annii; e, Considerado amànueiisc
cm 10 «le abril dc 180.1, com a reforma
por que passou a referida rr|..irlição.

Km virtude dc concurso a que sc sub-
mcticn, -.foi promovido a 3° official cm
íj dc dezenrliro dc ipn, a 2° official, em
30 dc dezembro de igid e a i* oííieial
cm io «de agosto de 1922.

Desempenhou varias commissões que
lhe valeram as mais eh^giosas referencias
dc seus superiores.

O fina-lo, «pie contava <i.) ahnos de ida-
de, deixa viuva 1). Amaliao Brandão
quatro filhos menores e uni afilhado que
creara como filho, o Sr. João dc Car-
valho Brandão, que muita na imprensa
desta capital.

Era o extineto tio dos Srs. Dr Ala-
noel Gomes Tnrló, clinico nesta capital
e medico dos Hospltaes «Ia (Santa Casa <|e jMisericórdia'; do Sr, Antônio Diniz Tar-
lé, funecionario «Ia Directoria Geral dos I
Correios; «Ia Sra. D. Carincn Tarlé do j
Amaral Vasconcellos, professora munici- |
pai c do Dr. Roberto Gomes Tarlé, nosso I
collega «io Jornal do Commereio.

O seu enterro realiza-se hoje, ás 16
horas, saindo o feretro da rua Cam-
pos da Paz n. mi para o cemitério «le
S. Francisco Xavier.

Enterros,
No carneiro numero 5;'9'F, do cemitério

de S. João Baptista da Lagoa, foi dado i
sepultura, domingo, ij do corrente, o cor-
po da Sra. Zuleika May Fontenelle, es-
pr*a do Dr. 'Mario Paranhos 1-Vntnicile,
conhecido advogado do nosso íôro.

A finada era filha do Sr. Eduardo Jcr-
rc May, du alto commereio «lesta praça ;
irmã dos Srs. Eduardo, Guilherme, ilarol-
do e Fdgar.l May c nora do marechal Be-
zerril Fontenelle,

O seu passamento foi geralmente sen-
tido e o seu enterramento esteve muito
concorrido,

A's famílias Fontenelle c May têm sido
dirigidas muitas condolências.

Missas,
No altar do Sagrado Coração de Je-

sus, da igreja de S. Francisco Xavier,
será rezada hoje, áts 9 horas, missa dc
"° dia, por alma dp D. Maria Luiza da
Conceição, mãi da Sra. Virgínia Bcnefoi
dc Figueiredo.

—Na matriz do Santíssimo Sacra-
mento, cclebrar-sie-ha, hoje, ás 9 horas,
missa de j° dia, por alma da Sra. Ma-
ria Estrella dos Santos Carvalho, esposa
úi) Sr. Manoel Alves dc Carvalho.
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Belas escolas.

geo-i
cal-
mu-

(fOO-

l'.irtuinici 0, |oo-
trabalho! ui.i n«u •*•»
cuiso» 8, calücra-

RtsaltOlo «Io.» cian.ct tfo 10!3 110 dfi«irl:i-
meulo famluii.0 Uo laitlttttò Ul-Payctte, ea
1* cIa&m n. 3:

Im Üaoalli» Hlos -r- l"ortiii;uei 10,
graphll tÒ, liiatoria 10, «-allisraj.liiii 10,
.ulo 10, l!>;8cs tle niis.-i» 10, triitaüio»
iiunou 10 o tltifttho 10.

I'ati!o lira» da Sllvt — Portafriies 10,
rnpbla 10, llçõt-s «lv colaas 10, callli-ra
1-a.a H>, calculo l", historia 10, i«>..iet.-!a 10,
irahathuf iiiunuas:*. 10 l* ü**M.'nho IO.

Fausto Co»sta — 1'ortuKiu-E L>, ifcofTftpWa 10,
liltlorla 10. oaJlitruphítt i*. dtHeolhy 7, cai-
«silo 9, JlçSés de coisas 10, si.or..«;trla 0 e
LrnUãlQOs Diannftci 6.

l'nulo tle Mary — rorlucuti -I, (s.s>írai*!a 4,
li'.üci üc cviMi i',3, sflliikTupíiia 7, dt*nulio !*,
calculo 0, hUtoria i pioaiftria 3,7, ir tra-
tcIhO-t h.CilUi.«f» 8.

Cilfn Oatalltro — Portiieiica 10, seofil-
ptbla io, iii;fi« je coUáí t*. calllffraplila s.
Ut'M'iii.0 10, calculo »s, bUtoría b, cftoniQtria ü,
c tnibalhoà uanuaca 7.

.AtliriKto n-.arei — rortnsncx 3, geotrátAita
0. üoVs Ue col «a a 8, <«illifir.k|lila 7, dc***-
oh.) 10, t-nl.-ulo IO, hittgria 7, iteomctria 8
e trnhaiLcts maunaca 10.

>l:ir!a .1» l/ard-..» «i.il.-lian! — Portiiíuca in,
•."Xiirrci.liJa 10, li«;Scs ia t-tii-a» 10, i-nlllera-
l.l.ia 10, dettulHi 10, calculo 10 historia 10,
evometria 10 e trabalho*! manunt:^ 10.

-Maria Vlijiinla Slafüllijo» — l-ortur«iea 10,
tfwrgrapiiía V, llçOM Oo coisal IO. tvillçra-
ptilíi 10, desenho 7, («Iculo ti, hiníoria ü,
geometria o o tnbaUios innnuaet 10.

ltubeas IjtltJo — Portnguex 10, ecojniphU
10. lícffei de vol*ca« 10, cflUHfrajthla lo, de*
»«.lio 10, t-nV-ulo 10 lii.ioria 10, ewiiieti-ia
10. o tmliailiu» maiiur.fi 10.

NUço rüi.,v úv AaoteUo — l^rtusue* 10,
jre»ij;raphln 10, llçCes de coisas 10, ealllírrv
idiia 10, d«^enl.o 10, rti!.-ii!o 10, l.!»torla 10.
¦jeometrla 10 e trabalhos ntituiiae* 10.

It.tvumut.Io Setto — Portceuce 10. peo-
imi|«tili 10, ltsSe< de c-olaás 10, calilsiai-lila
10, dt.»utio 10, «uli-ulo 10, lilstotla 10, sv..-
metrla 10 o trubalhoi iiifitiunc*. 10.

Jurema A*v'i*i»p«;fto — rortüfue» 0, tço*
crapliia 10. Ilçõei Mc c«l»a» t», calllt-raphla 7,
dc>eniio 8,5, caiculo l1, historia U, geometria
o « trabalhos njemití» 10.

M.itinu Vcljrfl du t?4 — rortnpucv: 0. feo-
tra^ila 10. ii<;Co< dc colsat 10, ealltgraidila
X, descubo 10, ciiVui.) ü, bKtorta 0, c'"oa'e'
trie 0 t imi.«l],..s mai.uM» 10.

Ct-lina Veiga «le .Sil —
frcpliia O. rcom«.tr!.i 0.
10. cai.-alo U.S, üíCm dc
phlit & c desenho h.

hya Tliuinaz ¦— PoritiKtloa IO. í<M)jfr3i>lila
10. li.;i.<» dc <-o!«as 10, talllrrail.ia 10. de-
fspiiJio IO, cakulo 10, hlMorla 10, teome-
Iria 10 t trslalh'.'» maouat, 10.

li-.-ii.a v-c-u-ara .- Portniuex 9, teoftaplilà
7, llçSes «le Coisai 7, caDlyrajthla í(. deovnho
7, «tiWulo t», historia S, gcíf.netria 0 e tra*
baHifji mai>u..e*i 7.

Kíiti 1'mitai.a — 1'ortoiruci 10. icorraptila
10. li«:Det dc «o!»a« 10, ealltftapllll 10, d^-
Kuho 10, ealiolo 10, lilitorla 10 fo..i..-iria 0
e trabalbOai maDaaea 10.

SSela iUrtius Plflho — l*orí'if:i«-i 8, jeo-
crt-jiliia 7, llçflc-» dc coisa» 8. railitcraiih!.-. 6.
fllctilo 7 historia 7, (Couícírla t) « trahn-
Mim Tiia:iUL*v« 0.

<I lati j*% ltotiln*on — Port n km ei 10, peom**-Iria D, UfograpliU íl, llcõc, d» coUa» u. .-alli-'r..|.hia 8, dcicnl.o 0. calculo 10, lil-torla 10,
fit-ümctrid ü e trabalhos minuâM 8.

New toa Quhitella—rortu-nie» g. **.''OfTaph!a
R, lli-òn «lc eólia» i>, trabail.n» Diauiiai*» 10,
calculo 0, liMoria 9, cal)!|f.-ai)).!a 0 o dc-
fiiljo 10.

buli llcntWro — rorti.rncs 9. ccogrnpl.!a
10, llçíes d* colfa» 8, «nllltraiilila 8, «|t*«-
slio 7, raleulo V. hiitoría 10, |r-:oii.etr!« 0,
e trabalhos martiaet 8.

A^-cado JüKjuím i'fteTe*T — Português IO,
¦Iforrapíiia 10. Ii«;Ces d* co!*at 10. «¦¦Illirra-
pbla 10, dweiiho 10. cah-ulo 10, UUtorla 10,
gt-vii.rtrli 10 « tralulhe» inasuiei IO.

Orb»-llu Pialo —- fortueuex 7, r*- * ••;,'ã 7,
lletei do >-o!^a» 7. ralllfrKiiliift b, tl.-»<-nho 10,
falruto 7, hUlorla C, fwilíttria 0 *i traba-
lio*» naotiHi 7.

H/Ma Costa — PortugUM 10. t^opraj-ira
IO, livres dv çoUas 10, eailiKmj/itlti 10 (j>-<-
Ubo 10 «-ai.-i.lo IO, hlttorla IO, r«".o.«.|rla 10
e trabalhos rnittmue* 10. i

Slflla KwaM — 1'nrtntriwi !>. ico|fVptala8. livBc» d* coiia» 8, «aliirrauhia 0,5, df"--
oho 10, calculo 7, l.ltlorla 8, tmiti.clrla 8
v trabaQioa intjua***; lo.• 'Iara S-om! — l*orlu|Uc> 8, (eofrapllla *,
lições de col»a« 8. caMífru^tliia S. deSMho 10,
calculo 8, biuorla 8, itMmetrlâ 8 c Uiliaibo»
mauuart 10.

É
ncalir.ani.-c hoje ít 10 hora», o» ?'ruintr»

exarre* crstt:
1» anuo — l'ort..r«icx — Alun.no» "... 8H,

S<2. Uanca — Dr>. Kota, V«»«lo e liou.
34 aiiR<> — Portufuti — AliimiiOk oí. 20,

TJ.82, 81, II.'., &!•!. hH a 731. liarva, Drs.
HcBorafe, lto«r, o Voi-to.

3* anuo — ArlUiractlci — Aluaianj o». (1,

47, in, im. 204j :'.u, líii-j,. :'iis.::iiiji
275 "Kii *>íí;'- *"*** B -lí'!- BurtíleitWtttat*a
ííoV 023 * MO. ibtfca — Ura, 1'attihtoiia, l'o
chi c Arai')"'.

d" nm... - 'l'«'i»'»ri>l,li!« - Almiiiio» II». 0H
120 180, |8t, IMI.I0-I. 200, '-'HO. 4M1. 20<
:\ii\ 1121, 331, 320 o ."iíU. Uiuica •— Dr, Aloil
«lM,''.\r.-n'iiliir.. c Vltnllno.

.].. ttiin.i l* «rni.i — .Miiini
30 82, H, 10".. HO 170, :iü2, tios
;.oi. 010, 001 c .700. Itniica — l»r'
nho c Kit./.».

n-> mino -- '-" arai» — Aliiinnn» n».
OS 138Í 148. I"1- 2I" 30'. :,7S' ,;i7- r,n'
818 Õis. «il». 083 o 7i!l. llaíic» — Ura. Pe-
qucmi, COíU o l'lol»»nl.

A**l':o -• 1*» c<vif*trmliiRde com or pnra-
rr«|.|...« linleo» ¦ «l«)il nrl». 1« «¦ "il, do icriiIu-
mento tlicnlc »* f¦ r.l<t rvainc o» allimnod
Mim ciiIi.m-imii <|iilt«" «''"" o cóllrile),

0 puiilo nr.il l>nra oi esume* do raBUlomt*
tti-, Mlcaclai plijf»lcai • aíluraoi, »«ra «indo
As 8 li«'.«', n» «ccrclarla.

Acham-«3e aberta*, na secretaria da
•Escola 1.livre «lc Odontologia do Rio de
Janríro sa IlíscfipíÇos para o exame
vestibular.

ItcalUnni" hoje. «« 10 hora», nn Col!c|[!o
.Militar «Io Itio «Io Janeiro; o» «.cgnlnt.-» etahliM.

lo anno — Porliijrúci — Atumnoi n».: 8M,
84'.' ltanc», l>r-«. ""««. Vo»«lo c Fluía.

.1. anno -- 1'orl.icii.'» — Aliimnn» ii».: 20,
7r,. Sa, Si. *1!i. M«. 5«< « T*l« Balwa,
llV«. UcmCtWlO, ItoiH « A'tM»iO.

:\« anno — Arltlnucllco — Aliininos nn-
moro. «11, 05, 80, 78, 100, 127, 100, 2lü,
CaO, 2.17, 4)3 « -4IÍ3. Banca, llr». Itcl", «o-
dor í rire».

!t. .nm. — r.c.nrai>l.lB — Aliimno» n«. 1
1 47 40 134. 204' 201. 202, 288, SOO,
i7t S7S 281, 288, 2*0 » 288. Si»m»l«*"«*"n-
Uresi aòl, 82>"> • MO- 1,"n*'». u"- ,'nm'
pino», Dcclo c Aiaripc.

fl» anno — TnpügTarli a " Alim.no» nn
Jrsi, «8. 18». 130. 101. 188.. 104, 200.
51» -»4; 204, J20, 321 884, 820 c f>H*-
iüoco? Pr,. Mcndc». Al.-mitaro a Vltalli.o.

«•> anno - 1* í"'l» — Aluinno» n».: 12«
té A 108, 110. 1'0. 322. 80.1. LM. M2,
6B4. f.lfl, 0»1 « 7«0. nane». Dr«. Noel, l'lnh»

a-> »nno — 2" «T»ro — Alunrno» n». t r.n,
ti li 145, 101,"SIO. 807, 370. 437, Ml.
8lii, 518, CIO. 0S3 c 121, Banca, Dr». »•¦
tliicim, CoaU c rialrmil-

lti.»llian.»c dciwl» «lc a.uanhS. ti 10 hora»,
•• ¦ottllhtei ciam»» oract:"»i 

m* - Owir^'1,1. -- Atnmno, numero,,
7, 41. 52, 130. H'-. «12. «°. -***< _4Jg'
400 508, 668. O'» <• T40. Banca, Pr». Palm.
/ríh;;o "0,,n.-„ori, 'ÍM 

- Alumno, no-
moroáí «, 18. 27. 42 74 70. K. M, «..
101 100 a UO. 8ui>|>lcn»iil»M»: 181, HO c
JM)! llacca, l>r». Ualaiiuln,, I*nnrd •
""tl^acio — Oeomítrla — A1un.no, nnn>cro«:
8, Ml 65, 70. 100, 101. «17 081. SllTOlO-
-.nentar..-: BSfl c 700. Banca, T»r«. Halnltilcl,
Vltnllno «¦ M. Carnal».

8» anno PliyHc» • chlmlít - Alumno.
i.« "OI .101 1142 37.1, 7ftl •

•774 llnnca, l>r». <'*lwt. f5"»™ • •>*•!»•¦
«I» anno — 1" fr«iw — 'Aluumoa niiiucrç.,.

«8 128 130. 183 184, 200. 230, 247, 204
820. 841. 3M, 62<> «634. Bar.'-.. D". Noel,
1'lniio c riu". ,, _. . ,„ -n

44 1M 110 170 SM. 30S, 600, 682, 604!
010. 89Í V 700. Banca. Dr.. Pco.uc.io, 0»t«
« 1-iaUant. ^^am.-S,

Ministério fli Marlnna»
O 'ír mittiftro compareceu honiem ai'

embaniue oo Dr. Estacfo Coimbra, vice-

presidente da KcpuUica «ítie sfitiim para
o RecJfe. , ,

 y0\ nomeailo o capitüo de Irajrata
Amerrco J"w *-'anlo»(i para íervir no
csiad.i maior da armada.

_ Foi exonerado o capitão-tenente me
«lico .1-raiK-lrfco Portella Almeida Santos
do H*ar «Ir auxiliar d<- clinica da enfer-
niaria de Copacabana.

Foi íorteado juiz do 2° consell» ele

justiça militar para o a« semestre do
corrente anno o i" tenente cn-genheiro-
mat-hinista João Gama Bentcs tm SUtosU-
tuiç-iio do Ia tenente fmotOO Aranha
Parca íJina. , .

Os conrmamlaiitfs da e*|tiadra, ile
exeríiirOj elos navios soltos e dos corpos
e c^aMCcinieMos naivacs vão apresen-
tar seus relatórios até o dia 30 do cor-
rente mez. .

O cruzador fíerroso. teve or.lem «le
substituir o "tender" CVarii no serviço
«le registro durante a actual quinzena do
mea corrente.

Do "tender" Croiei Í01 manda.lo
descmbarcir o vapitão-tenente medico An-
tonio José Mt-Hn Nopieira e dcsicna.lo
para Sllbstituil-ò o seu colle-«a dc igual
patente Or. Brcrinó dalvão.

Foi in.vida>lo ser\-ir no corpo de
marinliciros nacioaaes o cai.itão-ieiientc
Oácar Eduardo 'Martins.

 Tiveram ordem dc embarcar os com-
riiissarios: capitão-tenente, Lula FrancU:
co da Silva no " tender"" Belmonte, em
substituição do ofificinl de igual patente
Ernani 1'iva'elli; capitão-tenente .João
Cavalcanti Caminha no couraçado São
Paulo, em substituição do ofíiçinl de Igual
patente l-uiz Fratíciscp da í?iWa; 2" te-
nente Uernardo Tavares Pereira no cou-
tr.vt..rpi«!ciro Santa Catharina, em sub-
Stüuiçnç do ofíi..-ial de àguâl patente Vi-
etor fiussmeyer Caminha, e o fiel de i"
classe Luiz de Castro Marques «Ia Sil-
va no couraçado .Uíiia* Geraes, em sub-
s-.ituição do fiel de igual classe «Manoel
Ferreira de Lemos.

 Foram mandados desembarcar os
capitáes-tenentes José Urito, do "temler"

(V.irii c comhtissario Luiz Francisco da
Silva, do couraçado S. Paulo e 2" tenente
conunissario aggTegado Victor Bus&meycr
Caminha, do ceinra-toinadviro .-IJu^ckm.

Foi desligado da Escola de Apréu-
dizes Marinheiros do Estado dc S. Paii-
Ie>, o 2" teiiente-cominissario AEfonsti Fi-
gucir.i 'Ma.-ln.do.

Foram designados os commií-sanos:
i° tenrate João de Deus PedrosO para
servir nas estilas proíissionacs; 2° te-
nente ..Mario Faiihtino dos Santos para
servir na Escola de Aprendizes Mari-
nheiros de iS. Paulo, cm substituiçio do
official dc igual patente A'|fòiiso Fi-
gueira Machado; 2° tenente Fraterno Lc-
pes Penna para servir como auxiliar da
dircct.-ria de .fazcmla.

 O chefe do estado-maior da armada
recorrunendou aos comniaudantes de cor-
pos, chefes «le rrpart;<;õcs ou comir.an-
dos, rjuc enviem au gabinete do Sr. tm-
nistro, com urgência, os seguintes dados:

a) Quantos operários contraetados exis-
tem, porventura, sob suas ordens; b)
Qual a natureza desses contratus, e por
que tempo; c) Por que verba são pagos
esses operários; d) Que eípecialidade P"s-
su'.-m; <•) Se são contratados como civis
ou se tem praçh.O Sr. ministro declarou que se de-
vc abonar, aos aiylados «Ia marinha, a
etapa na Importância dc 2$ e tnão de
2$i2S, a-ísío 3 talwla 11 — jiumições dc
bocea — haver detexmin.-olo que esse pa-
g.tment.1 se-ja 'feito como se procede no
Ministério da Guerra e ser aquelle o va-
lor .lixado po txercito para a etitpa dos
asilados, de contonuidr.de com a infor-
inação prestada pe!" cotutnando d.) Asylo
tle Inválidos da l'atr!a.

Lobo, que scpiiii hontem para o 'Estado
de S. Paulo.

1— O Sr, niinitifo recebeu os seguin-tes
tclcgrainnias: , , .

"Ji'ii'. 111: Fóba — Tenho a honra de
coiiitrilllilcac a K. 'Ux. que como. «-apitio
indico Alfredo Dantas sou solidário
grande manifestação civira a ser pres-
lada jitslis«'ma linlneiiagclll eminente ge-
tiernl Sctciuliriiio «lc Carvalho ultimo grau-
de triuiiiplui cm prol causa na.-ional.
— .llr. (Jji-ar Gradnt, tenente-coronel me-
ili.-o chefe serviço suu lc 4* região.""Kio — Tenho prazer coilúminlcdr
V. L-l.\, que acabo receber telêgraihnin co-
roncl Pedro Celestino tlirigiu presidente
Estado Maito Grosso, confcrindo-inc po-
deres represcutal-o sessão cívica em lio-
iiiènagciii geilorttl Sctembririo «lc Carvalho
jicla pacificação do Rio flninde do Sul.
.?jttenciosas saudÀnlõcs — «,'liim'í™/ 'Po-
ledo."

O Sr. ministro dirigiu lii.nlcm aos
chciícs da» repartições depenilcntes de
seu ministério o sègtitrrtc aviso-circular:"Kcileratido-Tns or.lcns constantes das
clrcularcB ns. 4.5+4, 2.723, 4.151 c 4..10S,
respectlvámeufe <|e 30 de dezembro dc
içjj, 22 de agosto, 14 e 28 «le dezembro
dc 192.1, rccominrinlo-vos o seu exacto
cumprimento e as precisas providencias
para que, obscrvàUnS com o máximo ri-
gor as disposições tio rcgnlaniciito «lo Co-
digo <le Contabilidade c as InstrttcçOcs cx-
]\etlidtis por cs.:c miiii^crio, anterior r
posteriormente, scj',-im envidados todos os
esforços 11'fiin lie que, tle cada «luodc-
cimo mensal, seja reservado uni «Iccimo
destinado a oevorrer n dlspendios inipré-
vistos que .surjam 110 decorrer do exer-
cicio 011 a .seguir que 03 -totacs «la-, dc-i-
iiczas annuacs sejam inferiores aos cre-
ditos que o Ccmgrcsso Na.-ional autori-
1011 a tlcipender, como limite máximo, sn-
tlafaiendo-sfl sómèntc ás requisii;6c8 de
material das diversas dependências dessa
repartição que forem absolutamente llí-
cessarias «penas para a ni.imitcnçào do
serviço e somente nas quantidades «pie a
eíííicicncia deste exigir, eliminada a ac-
quisiçãn dc todos 08 artigos que não se-
jam aidispensaveis nos fins essenciacs dc
cada eslabcldclmcnto e cuja falta nao
perturbe o andamento dos trabalhos, sup-
primida Ioda c qualquor «lisjicza nova, «le
que se não juMiliquc piévianicntc a este
ministério a iininciliata urgência, puni.l 18
os responsáveis com as pennas pccitnir.-
rias «stabelecWas no regitlatnento do Co-
digo dc Contabilidade e com a responsa-
bilidade individual pelas duvidas «nir, j.nr
culpa comprovada, não obtiverem o ré-
gistro do Tribunal dc Contas,

«Siiscitatido a <V088a attenção para as
disposições da lei orçi.inentaria deste escr-
ciclo, entre as quaes as que figuram nos
artigos 17, 244 a 251, 255, 359, para-
(jrraplios »* e 2", 26.1, 204 r 27,1, rcitcr.i
também a rcci-munendaçãti da circular dé
23 dc novembro de 1922, de que, cm
cumprimento da determinação do Sr. pre-
sidente da Republica, não deveis jircen-
cher os logarcs de vossa iionicaijão crea-
dos ou vagos, nessa repartição, commu-
nrcando, porem, imiuediiitanicnte as vagas
que se forem vcrifkamdo no quadro do
respectivo pcF-.'oal, para ulterinr dtv,be-
ração do governo e autorização c*?ript.i
para se-u preenchimonto, quando fôr acci-
ta .1 justificação Via ndeesardade."

-O Sr. ministro concedeu seis mexes
de licenças ao servente da Inspectcrria
dos Serviços de Propliylaxia José Car-
neiro dc Freitas e de dois mezes ao
capitão da policia militar .Manoel Duarte
de Menezes.

Ao presidente do Tribunal de Con-
tas o Sr. .ministro transiiiittiu as tabelas
dos créditos necessários para pagamento
de pessoal das verbas ns. I,1, 20 e 28
do artigo 2" da lei do orçamento do
corrente exercício, pedindo a devida «li-
stribuição ao Thesouro N;.-inna!, e, bem
nssim, dos cr.-ditos dessas verbas «juc de-
vem «ficar, cm ser, dependendo de rc-gis-
tro posterior daquelle tribunal.

Ao 411CS1110 presidente -foi remcttida,
para os fins convenientes, a folha do
Diário Official cm que sc acha publi-
cado o termo do ajuste celebrado entre o
director da Casa dc CorrecçRo e Ernesto
Schncidcr & C, n 7 do corrente, para
confecção, a titulo, dc experiência, «le
jo.ooo pares de calçados, jias officinas da-
quella penitenciaria, destinada ás repar-
lições «lesic ministério',

Ministério dn Vlnçílo.
Tendo este ministério determinado pr.>-

videncias á In*pec.oria iFejleral das Es-
tradas no sentido de serem cedidos á
Companhia ElOotro-Motalurgica Brasilti-
ra 40 kilomctrOs de trilhos usados, tlisiic-
niveis à margem da linha de S, Francis-
co, visto não poder css.i estrada cumprir
Integralmente as obrigações constantes
do termo dc contrato de 21 de mar«;o
dc 1901, o iSr. ininLstro recorrmieridou ao
director tia Estrada de Ferro Noroeste
do llra-iil providencias junto aquella
companhia, afim de eme a mesma desista,
mediante termo assignado na secretaria
dessa estrada —, dos direitos que na-
quelle contrato lhe .foram assegurados.

Solicitaram-se providcifcias do-Minis-
terio da Fazenda, afim «le que seja trans-
ferida para a agencia do Banco do Ura-
sil na cidade lie Belém, á conta de"depósitos", a importância dc 5.000:000$,
sendo 4.225:000? cm dinheiro e 775:000$
em apólices, afim de oceorrer aos paga-
mentos que forem requisitados na íórn.a
do contrato «le 13 de julho de 1922, ce-
lebrado entre os governos da União e
do Estado do Fará. para a aoquisiçSo,
pelo governo federal, da Estrada dc Ferri
de Bragança.

O Sr. ministro icommunicou ao «II-
rector dos Correios haver dado provimen-
to aos recursos do administrador e ou-
tros funecionarios «los correios de Dia-
mamina, ejeonerando-os da responsabili-
dade pecuniária, o administrador, cheio
de seeção, 'contador e eslafeta, pelo des-
apparccimento da mala postal com valor,
mantidas, porém, as «penas administra-
tivas impostas aos tr.; últimos funeciona-
rios.

Prefeitura.
Pagatn-se hoje as folhas de vencimen-

toe do mez ele dezembro ultimo do Dre-
feito o seu gabinete, secretario do nabi-
nete, Conselho e sua secretarila e dire-
ctoria do fazenda.

VIAJANTES ILLUSTRES
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O cn»biiri|iio do Dr. JKiítxu-lo Coimbra

explodiam an'c« dc alcançar o telhado
do grando estabelecimento c deaminchi-
vam-JQ um chuva luminosa.

lE' bem dc ver que aeniclhantc c*pc-
Ctaoulo despertou n attenção dc milha, «rt
do pessoas. IFoi preciso estabelecer 11111
serviço de ordem o o çngèatliDío com mer-
ciante recebeu no d!a seguinte íovéra
ailiiioectação por parle da policia, Ma« a
casa ficou conhecida «lo Canadá om pe-
so... e tra isso que file «[ticria,

O imposto sobre
das pro fissões

as rendas
liberaes
In.stltuto da
ürasllolroa e

Mlitlstcrlo da «Jiihil<;n.
Estiveram honiem no gabinete do se-

nltor ministro os Srs. deputados Clementina
Fraga, Álvaro Baptista, Thcodomiro San-
tiago. Palmeira Kipper c Joslno de Arau-
jo; desembarèadoT Montenegro e douto-
res 'Mello Mattos, Astntpho Kezendc,
Juliano .Moreira, 'FcrnarfJcs Figueira,
Pastos «Miranda, Aurélio Lopes dc Sou-
xa. Castello lira-iei e Carlos Chagas, di-
rector da Samlc Publica.

— O Sr. nii:ii.'«.ru .fez-se representar
pelo Pr. I.co de Alencar, seu official «lc
gabinete, lio embarque do «leputado José

Inspèctoria de Portos
Proflogulndo nõ sua laboriosa e

louvável faina ele pOr em ordem to-
do* OA trabalhos da rnspctcorla l-'t-
derál de Portos, Kio» e Ciiii<c«, o no-
vo inspector, Dr. HildebranQo dú
Araujo nóes, Infij-.e.vlonou hontem
domoradamente o eú-s do porto, fa-
zondo-ftc nooinpnnlinr do Dr. Tole.lo
Lisboa, olieiv da FlscaMiacílo do For-
to do Ulo «lo Janolro.

O.» resultados boncWços dessa /ml-
ta nf.o se furão dóniorar.

Aom presldontes do
Ordom dox Advogados
da Sociedade dó Modlcl-ntt «• Clrürêia
dirigiu o advogado Dr. Miranda, Jor-
dão o BegUirUo off!«:lo:

"'Penlio a honra do communlcar a
V. Kx. que, d«?)ioÍB de quasi dois an-
nos coneecutivoH do luçtas, pela im-
[K-ciimi, pela. tribuna, pólos trlbunaos
o poranto os altos podorea da Repu-
bllcn, flCDU iiflnal extineto 0 impôs-
to Cédula,!' sobre d renda das proíls-
«Oes llbevacK, nao inaiM flguraífdo,
nssim, 110 orçamento da reoolta para
o corrento armo, em o qiial apenas
nppaiece o liiijrosto global, eiuo at-
Ungirá todas ns pessoas phyBlços •)
Jurlillcan c tjue deverá ser regulado
do aceordo com o art. 3" da lei quo
ofijou 11 receita geral da Republica,
pnra o exercício vigente.

Nesse dispositivo legal, logramos
ver firmados os dois pontos capitães,
pelos «íu-.ies nos vínhamos batendo
desde o inicio da campanha «contra o
lniiposto sobre a ronda das profissões
UberacH — isto í, a aceitação da
declarnejOo do contribuinte para o
laii.juinoiito tlo*se lmposrto, chamado
do conaclânola, *m exigência, 'do 11-
vros dVí contabilidade o a manuten-
«jão dó segrodo profissional, com pro-
ílIblQno expressa aos agorrtos do fls-
oò «lo exigirem documentos d« natu-
rena reservado, ou eselareolmientoa
dovassondo a vida jirivada.

Creio assim poder dar por finda a
mlssQ.0 oriunda «lo honroso mandato
quo me foi outorgado pelos Hlustres
e nobres membros dessa douta cor-
poraçíío, concorrendo agora, todos
nós, na qualidade de pessoas physi-
cas c na mc.lida «.Ins respectivas j.os-
Bibllldadoa flnanoelros do cada um,
para o Imposto global sobre a renda
que ltuy Uarbosa iproolamaviá: "tri-
buto Justíssimo, r«ípara«lor, ln«lisp«':i-
savel, urgente" e correianondonte ao
principio que fh-mamos "ab initio",
ria contenda: que os proflsslohaes II-
beraos "e.-,tão prompto» a cuançirir
seu dever patriótico de contribuir jia-
ra o (Isco, «l«.»de que o imposto eeja
equltativo, Justo, sobretudo lega! e
cuja cobrança não traga vexames
nem infrlnja o segredo próflsslOiial".

Apresentando a V. Kx. os protes-
tos da minha mais dlsthiota conslde-
racào c «Io meu mais elevado apreço,
tenho a honra dc me subscrever."

As eleições no Districto
Federal

dk.sk;xa«v.\o dk mi-kahios

O Dr. Octo.vlo kellj-, Juiz federal i'a
2* vara, designou o dia 18 elo cor-
rente mez. As 11 hora.-?, para. na sala
das audiências do referido juizo, -pro-
ceder íl abertura do« officlos de In-
lii.-ao^o dos mesários, que até esse
momento lhe forem apresentados,
para ns seguintes secçoes:

Ciava, V; Copacabana. 2* e 3':
IÁgoa, 3*. 4*. o*, 7*. vo* e li'; Glo-
riu, ti*, S* a 12*j tí. Jos6. 4', C\ S4
6. 12'; Candelária, 3*, 5* a li'; Ilhas,
3' a 5': Santa Hita, 4*. 5'. 0* a 12*;
Saeramento, 4* a "', 10", 12* a 14*;
Santo Antônio. 3*, 4*. 6* .1 14*; Sant-
Anna, 3". S*. 10* a 3 8"; Cambou, 2",
4* a ti*; Espirito Santo. 3* a 6* e 8*;
•S. Christovão, 3*. 4', fi", 9* e 10*;
Engenho Velho, 3* a <!'; Andarahy,
7* fl. 0*; Tljuca, 2' á ú*; Engenho No-
vo, 2*, 4', 7' â 12'-. lleyer, 4* e 7*;
Inhaúma, 2*. 4", «1* á 11*; lraja. 2*,
4*, 6* & 10*; JaÁrépagilá; 3'; Campo
Ciando, 2*, 4* fl 6'; CJuarnliba, 2*.
Total, 127 acççoes.

PÜBLIéMES
JVíiqjii Reeebímosj o ii* numero

Desenvolvamos o tu-
rismo

Industria que nos interessa immensa-
mente, tudo devemos fazer por dêsen-
volver o turismo, a cómctjar no iDistricto
Federal.

TvirÍ5in-i quer dlrcr trannpo.r'c e quer
dizer estrada. O -DistriclO possue sitio»?
DOcantadoreSj mas c paupérrimo «lc boas
estradas.

Seria da maicr convenien-i:'. q-ir a
admintsrtraçSo lanvofflc as suns vistas
para esse importante problema. Um sys-
tema dc l"»"» estradas, <iue apfoxínnisse
o Districto dr.» peritos m.ii«i freqüenta-
dos nos territórios fluminense, mineiro
c paulista, daria ensejo a uma cspati-

i são commercial e industrial desta v.uta
parte do sul do paia, valorizaria rápida-
•nente as terras tnarginaes, atlralrla o
capital estrangeiro^ facilitaria a coltoca-
çilo do braço adveno. resultaria, cm siim-
ma, om toda «?orte dc faculdades «le pro-
Rrivso.

Cuidemos, portanto, do apparcihamento
rodoviário. Coiicomittantctticnte, íaclli-
temos a entr.-.da de automóveis, Contido-
rar o automóvel como objecto dc luxo é
um contr.igonso.

Quantos carros teremos nós no Rio di
I.inciro? Talvez menos de 10.000, in-
cliiimlo caminhOes, E' pouquíssimo. Km
todo o Ilrasll, r.tt estaticticas accusani ..
existência dc 25.000 automóveis. 'Km
Kj32, a (ATgentina possuía. 70.000, ,\ d!t-
feroiiça dá que pciiKir.

Vejamos agora o que *t verifica nos
Estados Unidos,

Acttialinetitc, pódc-se avaliar o nu-
mero de automóveis nos Kstados Uhídoa
em 11.500.000, c cm 10 *|" deste total
0 numero dos caminhões empregados »o
transporte de mercadorias. Como sc ca?-
cuia (|i:c 1.Soo.000 destes vehiculos serio
substituídos e»:c -anno, avalia-se et»
2.800.000 o toial dc producção annual
«Ies con.-true:or<5 americanos dc uv.toino-
vel».

Segundo diz o Sr. Recvo, o paiz no-
der-a utilizar 15 milhões de automóveis,
dos quaes ir ictiam ciiipresailüs 1:0
transporte de viajantes.

O «-ei:;ro mu:.i importante da indas-
tria do automóvel c JX'trolt. a càpiut
do iMichigan, e desde que consej{ii:ii ob-
ter n primazia, e.s'a cidade triplicou de
impor! ii ncia.

Sabe-se que a educação popular, no
ponto dc vista nacional, tirou grande be-
nefiçlo do desenvolvimento do transporte
cm estradas. Certos K«stadcs oiferecetn
o exemplo de perfeitas centralizações,
pela fusão de escolas até então irvSuffò
cientemente orfanlrada!», substituídas por12.000 «colas novas, com organização
modornrssiina c favorecida por uni servi-
ço regular de auto-omnibus.

Dito isso, voltemos ao iioí?o tliema:
desenvolvamos o turismo no Brasil. \"es-
sa iiidustii.-.. que implica unia Jíiifinidade
de vantagens, temos as eeguranças de
largo e solido progrexio, eeonomict>, sen-
do. i>ois, dignas dc emulação e amp.iro
todas as iniciativa-, .pie com esse escopo
se manifestarem entre nó»-.

As reclamaçCies cunlr.-i o péssimo esiaús
doa calçamentos da cidade continuam fun-
dàmentadas. As ruas estão por tal fóraia
esburacadas, que, muito em Breve, ficarão
intransitáveis, perturbando a normalidade
da vida urlciii. Quanto a nós, essa ru:na
púbica íiir.?re.-a algua-.a pôde causar, p.r
isso que lia rmtito 2 prevíamos, esperando
que .-l^^im fosse. E .-.isim foi, e assim con-
tiuuará a ser, emquanto a nossa admiiiis-
tração tias sc c'.u-.-.r da mauia de só viver
de imitações, quer haja justificativa, quer
não. Inda agora cuida-se, na Inslatcrr»,
do emprego da borracha nos calçar.-.tntc-f.
Pois bem, «pte os circulas dos infernos si
nos abram, qitc a terra psre em seus mo-
vimentós, que o mundo desabe cm pleno
espaço, que o s*.! escureça e o Sr. Nüo
lYçaiiha crie juizo, .-e, amanhã ou depois,
não adoptarmos, como matéria \;tic;òa,
as tentativas iugleras. O que o berço dâ.
só a cova tira. afíinua o velho provérbio
popular. Nascemos imitadores, mvrere-
mos imitando. E se, por acaso, veies cen-
trarias gritem contra as con-cquencias ne-
fastas desse ma! grave, aluviões de pro-
testos se levantarão em critica aos que
não bebem prh nüo alheia. Kci bastante

que um es-.rangeir.\ por interesse pri-
prio, fizesse unv» experiência inciMiipleta
do lenço! de asphalto entre nós, a-i pela

desta bem feita publicação, que. como de • 
^ $ Pedro, se a memória não s fa-

costume, insere uma variada reportagem

Ou nflniiios orlgitnaos.
1'nia ca*a coti'mcr"ial dc M< ntre.il. no

Canadá, contratou o bombardearuente
do seu edifício, por uma c-çquadrt-
lha de aviões, á iioltc, por m«io de bom-
bas pyri.teclinicas. Os avladorea voavam
a 300 p«'-s «lc altitude o á razio de cem
milhas por hora. Os projecteis luminosos

iwi aK m~%. An.wEEéKSmtrm%XA7iErtmwmÀ%.mm^ ¦<¦NAO APROVEITAR
as vantagens que offerecemos actualmente com os grandes aba- ';<

tiincntos feitos em todas as secções. é renunciar a fôrma
mais pratica dc fazer economia

ARMAZÉNS BRA2IL
ASBEMBLJÉÀ MM — GONGALA KS DIAS (>

phrtographica de acontecimentos porta-
fvoiti, multo niriósa e pormenorizada.
Da nelecta collabo-aíüo literária destaca-
remos: "Os 'Ficalhos ". ad:r.:rr.\ ei evoca-
ção histórica da autoria de K«vha Mar-
tins, illustre director do "A. 11. «.".", de
Lisboa; "Virtudes cívicas", de Augusto
de Castro, director do Diária de Xoli-
cias, «ie Lisboa, e a emocionante r.o»cla
" Os tres crimes do flarjralhadas ". que
ivnficgtiirá, certamente, um ruidoSip exoilo
liíterarlo. A Sra. Emilia de So-.iza Cos-
ta, cujas bellas finalidades de espirito ha
pouco lindemos apreciai", publica tam-
bem interessante artigo, intitulado: " A
mulher ikirtuRuc/a na arte", onde ms-
tament, se evidenciam ad «jualldides ar-
tisticaí» da mulher portugueza .

Pròetas «.'«¦ Raflcs — l£>tá sendo distrl-
bilido o íuvciciilo 45 .lc^ta obra editada
pela Kii'..>rcia «le rubücaçõei .Modernas.

1). QiitxaL: — liv..'» tleicra> imeres-
sante o numero >l«i li. Quirote que cir-
c.dará hoje, ira£eo«!.i nunitfútas chirgfS
s«'irc a»sumptos da a."..ialidade, além dr
variado texto.

Fabrico Fcirolit
Oj Sra. Lawenthil, tndustri

mâeí». estabelecidos a raa da t,'aml»oa
n. 105, acabam de !r,rça- no mercado!
uma ,novn industria. O» artigos da »*a-
brlca 'Ferrolit sà«i .le cerâmica em imi-
tavão de bTVHice e owttam de vasos, fru-
teir.is e objectos ,le arte, para salas.

A fabrica, Lpcsar de no«a. já tem
,t. modelos e c-,.a em completa activl-
dado.

Os Srs. S. !...\vtnthal tiver.m a gen-
tlleit de «iffrrertr ao P\l/ um lindo
<nso, p«>\> «ju.-»! veriftcinios-«¦> magnífico
ir.lialbo «Je sua fabrica, que vem preen-
cher um* !..: ta no ncaso meio . j.
t j1.

lha, l<ara que proclamássemos logo o cal-

çamento a asphalto como o melhor do
inundo, f. d'chi para câ, não se pensou
uiaU em outra ccUa senão no emprego
desse material cm todas as ruas d.i cidt-
de, apesir do ilisucçesso da provideacia,
que j.i vai por annos a fio, e da* soaumts
formidáveis até agora gastas, iuiproficua-
mente, rela Prefeitura, com semelhante,
systema de paviircittaçãcv Nos- calçamen-
tos de .i*p!ia'!o, devido ao prcctsio de
compressão e As reacçfies naturaes da roa-
teria cefflipriinida «iir secções, não se con-.
seguti uma mperficie uniforme, regular-
mente definida, mas, sim, uma soperficie
exposta, cheia de reentrancias e saliências»
dc modo c.ue .0 empocamento da? aguaS

prejudica as pesívcis ei» transito, e o i\-
lamento des vchiculps se «prra por uma
serie dc choques, eu de manelagtn» sueces-
sivas. Por MltrÒ lado. dotado de gi-ail.U
poder ubsorveate do c.«K>r. que o anioltce
á tarde, depívs que o «cJ «e p5e, a er.mada
de asphalto comprimida o rc.-*ituc ao meio -

alie-; anibieutí. Islo p.\v(o, duas conclusões lo» .

giens se apresentam t — a primeira rela-
tiva à facilidade de dctcrioi-ação s«.b a
fornv» de pó amarelo-eacuró, viscoso, que
se levanta era mnens á p:'.ss.igeiii dos ve-
bleulos, e a «.cernida J-efercnte ã crnsctviru
çã«« «Ia temperatura elevada na» uws e\vs\
que í- empresado, Ksse sysiema de calça- J
nient» não poilla. p>is, deisar de ser con-
tra-indicado no» climas quentes, conto •
nosso. Mas assim QUtreii», t.ssin» o tere-
nvs de aturar, itc o.-e ¦? moda m-.:Je.

l'AltrAHKl.tX>,
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Nem Creme nem Pomadas

O que é preciso é depurar o Sangue, usando

O "ELIXIR 914"
É1 um licor agradável de tomar, não ataca o estômago. E

receitado per coiitena» de médicos nas manifestações Byphllitlcas
rheüxnaUsino. feridas, erupções em «rtna *«ítWMiw.H ™"?

Indicado com effieacla no tratamento da ayplulls pela lia gustri
ca. Dua.s collieres por dia das de sopa.

Com syphllls ninguém deveria
melro depurar o sangue.

Charles foi soecorrido pela Assis-
tencia e recolhido fi sua residência c
Eduardo proso e autuado Ha delega-
cia do 14» districto.

Pequenas noticias

contrair matrimônio sem pri-

VF.XDF.-SE EM TODA A AMERICA DO SUL
na

por Joseplin,
em .fuga.
".O* districto

CASOS DE POLICIA
Rapto

i m \ si.Mioiirrt iv 1M.PTADA
IM PldSNA RIA

Próximo í". rua das OCCtcinas no
Engenho do Dentro; pela maru-.il do
hontem, parou o auto n. *•*"*•
tendo por passageiros tres Inalvi-
duos dos qunes um so apoiou e se
POk a passear nsitadamonte dc um
lauo para outro na calçada.

O rapaz, 'iifto havia duvida, aguar-
dava a presença do alguém, lauto
assim que. eni seu nervoso passeio,
todas ás ve7.es que «negava fl esqui-
un d.i rua .Dr. Padilha, ostlrava o

pescoço, como que a ver so divttl-
«uva ou se a-iu-cxlinava a pessoa es-
perada.

De repente uma moca ii' passos
rápidos dtfbrou a esquina c, assim
que se aproximou do auto, o homem
quo se apoou e passeava agitado
parou e num movimento brusco se-
guron-a pela cintura, orj-ueu-n nes
braços e coto ella tomou o vehlculo.
quo ceiem rodou eiwquanto um dos
comparsas do raptor impedia, pondo-
."lie a nulo nn boca, qud a moça gri-
tnsso.

Varias pessoas a tudo Isso assisti-
ram e trataram de. pelo telephone,
transmltttr .". policia, ao mesmo tem-
po que um popular apanhava um
ehapi'-i' dc pulha pertencente a um
dos •passageiros do aule. quo o dei-
xàra cair.

Depois destas providencias inicia-
das pelo Sr. Pedro dc Moraes a que
indo assistira, pouco n pouco foi-se
esclarecendo o caso, vindo è-nt&o h
saber-so que s-e tratava da senhorita
Iracema' Corri'.!, operaria, residente
fl rna Adelía -n. 10, e de M'it;o.«l
Netto, empregado no Momlio Fluml-
hense, morador A rna da Gamboa;

Manoel 'por muito tempo fora. na-
morado de Iracema, de quem se ha-
via afastado em -vista de ter sido por
ella rcpellido, com o que apesar dos
pesares nao sp confornvii.ni, a ponto
de commetiter a audaciosa aventura
de raptai-a, como o íea.

A policia do 19* õislricto, assim
que teve conhoe-Vmento de todas as
peripécias do facto. por.-se em cam-
pa, f-er.do destacados vários agentes
em porsâgulçao dos fugitivo?, roíu-e-
guindo ao meio dia, lia estação do
Meyor, aflteoiiMir a prisão do raptor.
que foi conduzido para s dclegacin.

Alhl confessou elle ter realmente
raptado Iracema, mio contra à- von-
tade delia, mas sim com a sua
acquicsconola, tanto assim que no
momento em iqae 'fera pro.sp ia pe-
dir a sua certidão de idade ao Sr.
Augusto Pereira, residente A rua

ÍAdella n. 10. em cuja companhia vi-
via ei!n, por ser orrdia de pai e mtii.
para iniciar o seu casamento.

Netto em suas declarações disse
que Iracema havia sido depositada
per elle em casa de uma sua irmã
easnda, fl. rua da Oauvhõa n. 93, di-
rlglndo-se loiro para o local indicado
o Sr. Augusto Pereira, tio da moça o
um agente de policia que, com effci-
to ali -a encontraram, trazendo-a

, para a delegacia, onde cila eonfir-
mou o que disse o namorado.

Em vista disso voltou Iracema para
, companhia do seu tutor e correto

V-t 'papeis os tramites leg:i«B paru o
tasanií-nto.

ã^ares-o

Um beHo gesto
On". a. foi ura bello gesto de TJico-

-b.'i!do Pereira tcsldento fi rua do
Morro n. 1". no Rir- Comprido-.

Ao passar na manhã de ante-hon-
tem pela rua Ledo, Theobuldo cn-
.-üiitroii 'na calçada uma rica cruz de
platina c brilhantes, presa a um cor-
dão também de platina.

fiem a menor hesitação Tbcfcbaldo
rprocurou o guarda civil de ronda no
local e eommunlcou o occorrldo.

Em companhia do guarda. Tlu-o-
baldo foi á delegacia dn 4" districto,
onde fez entrega, ao comxnlssario de
serviço da custosa jóia. avfilitida por
um .ourives, na occar-iãío presente, em
8001000.

A Jóia. em questão, foi entregue
em cartório, afim de ter o conve-
nienle destino.

\ Meiiune.iíi, levada ao major Car-
los -Reis pelo Sr. CHlbort 1-. Hime,
gerente «Ia filial. pormohõrianra ha-
ver, no «Ua 2G de desomtoro, sido o
contador da filial. »Sr. Tliendoro do
TOledo Pisa, procurado por um Indl-
viduo. que deu o nome. dc Joaquim
\lves Ribeiro, "morador fl rua Conde

do Leopoldlna n. 02. em Maduvelra,
o qual desejava iniciar uma «rontii
corrente com a quantia de r.OOSOOO.
Depois de alguma roluctamcla, o con-
tatlor da filial do banco acquioeceu

o depositário, sendo a1>or-
s recebendo elle de* che-

qm-.s em branco, de lis. 1.20.1 li
210. Tros dias depois, cora i* apre-

no pedido si
ta ri conta

1.210,l
scnlaçao do cheque numero
retirou o dcflosl-tanto os 500JO00,
de uma sõ vez. o que fez deaconílar,
niii. sõ o contador como o gerente,
rto havei- Joaquim Alves ilílbolro pro-
ourado apenas ficar com alguns che-
ques em branco, para exeouçuo de
algum plane posto-rior.

O cheque fa-lso dos 7-3:800$ estava
nss-lgnado por Cicero FomondtM da
Costa, sócio da firma Caldeira o
Companhia, desta praça, c- doposltan-
tes de elevada quantia no referido
banco.

Das< Investigações feitas pelo 1 «le-
legado ou-dllac o «lo Inquérito inicia-
do na 2* delegacia auxiliar, resultou
aorem n.s diligencias coroados do roo-
lhor êxito, nfto sô sendo presos o*
autores do assalto do dinheiro dopo-
«itado no banco, como apprchendl-
dos 49:900$ «los t:::Soo$ fartados
habiUdosamcnto ft fiilal do Banco
Commercial do Estado doS. Paulo.

no
quo

A ladroagem
A Iili\f. DB t M BANCO PABIüS-

TA PAGA IM CHEOfOE FALSO
Corria no mais absoluto slgillo,

•desde n dia X. a Investigação a que
procedia o major Carlos '.lieis, -1* de-
legado auxiliar, sobre a apresentação
de utn ehequo falso, de 73:800$ <ir-
numero 1.202. e recebido na filial «lo
Banco Ooiiuiicreiul do Estado d« São
Paulo, á rua da Alfândega n. 31,

Nas diligencias, pessoalmente ef-
feotuadas pelo major Carlos ateia,
que viu iogo -não estar lidando com
ladrões profisslonaes, mas com iiutí-
yidüoa fsagajica (o conhecodorea do
mctler <!o banco lesado.

ipréso Josfi Meira «In Roolia, quo
exercia ns (uncç,3es de correiuista
da fiiíal do banco, foi descoberto
todo o plano o tk-scobortos iodos os
membros da quadrilha ardilosa.

Meira concebeu o plano c como
conhecedor «Ias triens. preparou todo
o negocio-, substituiu o cartâo-floha
da asslgnatura .-uilhoiitica do capi-
talistn Cicero Fernandes da Costa
por um falsificado por Luiz Coelho,
empregado de Alves, Irmão íc C, a
rua do Rosário n. 142, o drmào de
Fernando Aranha Coelho, funcciòha-
rio do r.:mco (íermauico para a Ame-
r'.c:«. do Sul, cúmplice neste roubo.
Juntamonto crom seu oompanhelro
Dcodnto Ramalho Penteado.

Fernando' Aranha Coelho foi o
supposto Joaquim Alves'.Ribeiro que
conseguiu os cheques na filial do
banco, .mediante a conta corrente de
f.00*. depositados; IIjuíz Coelho foi o
falsificador do cartão-ficha, conse-
guião por João Meira da 'Rocha e
levado por Deodato 'Ran-alho Pen-
teado ft cisa «le Fernando Coelho, na
estrada do Engenho da Pedra nu-
mero 2!'S. onde Luir. Coe-lho estava
e fiilsifleou a assignatúra de Cicero
Fornandes da Costa.

Levado o cheque falso. d« nume-
ro 1.203, A filial do Banco Commer-
cia! de P. Paulo, por Publio via isil-
va, João Meira. da Rocha acompn-
nhoü todo o processo nté ver o por-
tador receber o.dinheiro c rotlrar-so.

O cartão yerdádòko, retirado da
collecção dos cartBes-flchas, foi de
novo posto no local, desapparceendo
ii cartão upocrypho, por onde foi au-
tb.cntlca.da a firma que osslgnava o
cheque.

De posse dos "3:8001. foi o bolo
rateado, cabendo a Fernando Coe-
lho. i,\Ü7. Coelho e Publio Silva. 14
contos; a Dcudato iRamalho Pentea-
do 14 contos, e a João Meira cUi Ro-
cha. 4." contos.

Presos, dada .busca em suas resilen-
cios. conseguiu o major Carlos Reis
apprelK.-iKier cm poder de Fernando
t:oeiho 1:800$; em poder de Ra-ma-
lho Penteado G:"00". e em poder
dc João 'Meira da IRocha 41:!'00$.
pesrfawiidn um lota! dc 49:900$. «en-

| do. assim, de 23:000$, apenas, o pro-
juiz* do banco.

Contra, a quadrilha chefiada por
José Meira da 'Rocha, que estíi pre-
so, corre processo crime.

Desastre de auto-
movei

\A ltlA M\Cil\PO COELHO

O auto n. -.SC3. dirigido pelo mo-
torista Eduardo Telles dt- Siqueira.
hontem pela manha» na rua Macha-
do Coollio atropelou o operário Char-
le-s RensS Cables, Tesldente íi rua Te-
nente Magalhães n. 16-A, Xerindo-o
bastante.

iNAO OnEOARAM A ROUnAll

Domingos Mátfhado possue um bo-
toquim na Estrada Nova da Pavunn
n. 31, entre os estações do Cintra
Vida! t> Terra Nova,

Pela madrugada de hontem. dois
larápios penetraram pela porta do
quintal do prédio 6 quítulo se diri-
ginm ao cofre afim de tirrombal-o
foram surprohcndidtis por Joseplia
Fernandes que habita um quarto
mesma -casa.

Com o alarmo dado
os 'larápios puseram-se

O commissarlo do
teve seieneia do facto.

EE11IC O ATM3GO A ENXADA
Manoel Tavans o Alberto Caldino

oram bons amigos e por Isso anda-
vam sempre junlos. Hontem Oaldl-

foi em visita fl casa de Tavares
reside ã rua da Matriz :-'n. e de-

pOti» de muito conversarem por que»-
tões de familia, tiveram iforto altor-
cação.

I Tavares no nuge da indignação pe-
los insultos recebidos, apanhou umn
enxada O vibrou-n sesbre a cabeça de
Caldino que caiu sem sentidos.

A victima .foi eoccbrrlda pela As-
«Istoncia Municipal v o nggrcssor
preso em flagrante pela polícia do
.18* dtetrlcto.
\u*riM\ di; p.m cnroQtiE ele-

OTlfoIOO
O carregador Albino dc Souto, de

4o annos, solteiro, hontem pela ma-
ilha. ao pisar em urna chapa que
cobre a oanaUz.i«:ão, j-.o -oties do por-
to. -cite conduz n energia elkvtrtca
aos gulndnstes, recebeu um violento
ohoque. caindo fulminado.

O cadáver do pobre trabalhador
foi conduzido para o necrotério, com
guia da policia do S* districto, afim
de ser examinado.

APAYIIXM" DO AMANTE
Ao commissarlo Vieira de Mello.

lio li" districto, queixou-se Jiontem.
Rnlblna Maria da Conceição, mora-
der:, >'i rua do Propósito n. 59, de
que o seu amante Appollnnrlo da
Costa, residente fl rua do Livramen-
to n. lil, 2" andar, havia a nggredl-
do a navalha, ferindo-a na palpcbra
direita.

A victima que. realmente, r>prosou-
ta um ferimento no rosto o varias
contusões pelo corpo, foi st-ccorrida
v>ela Assistência e a poli«-ia esta fi
procura do criminoso que se evadiu.

OFElMor-SE
A nacional Lutea Pereira dos San-

tos, dc 19 annos, 'hontem pcln ma-
nliã. cm sua residência fi ladeira do
Barroso n, P". ao accender tini foga-
reiro á álcool, deu-se um» cxplosac,
rocobendo varias queimaduras,

Luizn ifol soocorrida pold Assisten-
cia o -ficou cm tratamento cm sua rc-
sldencia.

MORTE 1U.T«~NTTNA
Pela manhã de 'hontem o Sr. Pe-

dro Nunes, empregado no commer-
cio, residente á praia do Flamengo
ii. f>4, áò entrar na sapataria da -ira-
ve.-í>a Passos n. 10, sentiu-se mal vin-
dt> n fallocor momentos depois.

A policia «lo 5° districto tendo 00-
nOiecImento do facto, fcá remover o
corpo para 0 necrotério afi-n de eer
examinado p.-!»* medreoa legislas.

pturarlo da Rqcebedorla, Sr. Blpldlo
Boamorto Filho; chefe nomear che-
ifo dos serviços nlfaiidcgario», Sr.
Jovlta Olymplo de Carvalho Rcbe!-
Io, que exerce a chefia da Inspecçõo
Junta fl Alfândega de Santo». Auxl-
liar, nomear ntixlllar o -Sr. Augusto
"Marques do Oliveira Junior, aetual
chefe dos serviços alfandegários na
Bahia.

muiado do alio de Janeiro: chefe
i— Nomear chefe de todos og servi-
cos o Sr. Lueno Monteiro de Almcl-
dn, actuaimente exercendo a chefia
da lnspeeção dos serviços Junto &
delegacia fiscal do S, Paulo. Auxiliar,
nomear auxiliar o Sr. Felizardo Ra-
rata Ribeiro, quo exerce ns mesmas
funeções no Estado do Espirito
Santo. ,

Districto Federal: auxilia res —
Nomear niixillar da Inspeeção junto
ao Thesouro 'Nacional o Sr. Anto-
nio Dias Martins, que exerce iden-
tlcaa funeções no Estado do Rio de
Janeiro. Auxiliar da Inspeeção dos
serviços o Sr. Jódoco Multa Oulma-
rfies, 3* eeorlpturarlo da Alfândega
do Rio de Janeiro.

S. Paulo: chefe — Nomear chefo
de lnspucção janto fi. delegacia fia-
cal o 2o cseripturario do Thesouro
Nacional bacharel Antônio dn Cos-
tn c Silva; Aüxiliares, nomear nu.xl-
llares o Io escrlpturarlo da delega-
cia fiscal em Alagoas bacharel An-
tonlo Ouimnrfiea Pinheiro o o no-
tual chefe do Inspeeção no Mara-
nhão, Sr. Oervaslo Catitcllo Branco,

Parniifl: chofe — Nomear chefe
de todos os serviços o aetual chefe
dn inspeeção em Paranaguá Sr. Josfi
Luiz de Azevedo Souza. Auvilintve —
Nomear auiillnrea o 1* esorlptüra-
lio da Alfândega de .Florianópolis
Sr. Paulino A. QoUVeli 6 o agente
flscnl du. capital do Paraná. Heitor
Monteiro Espíndola,

Santn Catharina: chefe — Nomear
chefe dc lodoo os serviços o Sr. Al-
berto Bruno, aetual chefe da inspe-
cção junto á dcteirncia riscai de Por-
lo Alegro. Aüxiliares — Nomear nu-
xülares o 2* eseriplurario da Alfau-
degn de Paranaguá Antônio MoraeO
Pereira da Costa e o agente fiscal
tle consumo no Inleiior do Santa Ca-
tharina Jósfi Gomes dn Silva Jar-
dtra.

iRlo Orande d" Sul: ehefo — No-
mear chefe de inspeeção Junto A de-
lceaoia fleeul Antônio Guimarães do
Campos, que exerce idênticas fun-
cção nn Bahia. Atixlllaccs — Nomear
aüxiliares o 3* -sscrlpturarlo do The-
souro Nacional t.tilz Maehnilo, que
exerce -as mtvsmns funeções om S.
Paulo, e o 3* eseiiptunirlo da Alfnu-
dogn do Pernambuco bacharel Olyu-
tho Monteiro Jãcotne. Nomear au-
-ciliar da repressão do contrabando
Azurias Heraclito Nery. aetual che-
fe da inspeeção das mesas de ren-
das.

Santos: chefe •— Nomear «ro-
nj-mo de Alodeiros Rocha, aetual
eiiefe dos ssrvlfjos alfandogarloo
Santa Catharina Aüxiliares, o t*
cripturario da Alfândega do
Orande, Joaquim Tolles do Almcl-
da. p» I" da desta oaptiat Jayme
p.r'iclo Guilhon.

Micrta
modificação,

Pelo Sr.
tido á mesa,
liberação c
justiça c dc
cebeu o n.
eitipicitados

provadoi
viação c

«>m
es-
Rio

2» BCSSUO
Sob a presidência do Sr. Iíoracio Ma-

galliâcs, servindo os mesmos Srs. secre-
tarios, reaiixou-se, ,'is-is i|* lioras, a 4'"
sessão da As-enihléa, com a presença
dns mesmos 35 'Srs. deputado».

sfssão, foi spprovadtt, sem
a acta da .Milcr.ior.

Alberto Carvalho foi tcmrl-
lido. julgado objecto de dc-
enviado ás commissões de
finanças, o projecto <|ite re-
3.oot, «Icícrniiiianiln «pie OS

da administração publica do
Estado, ijiiainKi incorporados ao exer-
tito nacional, cm virtude da lei do ser-
teio militar, perceberão os vencimentos
inteíiaes Uo curRO cm que estiverem
providos.

jRemetlidos. A luesa, foram lidos e ap-
tres pareceres da i-oinmissão de
obras publicas, pedindo infor-

niaçõcs ao governo (obre os projçctoi
ns. J.9-0, aulorlxando o governo a rc'-
construir a estrada «le rodagem que, par-
lindo de ltaijiialiy, vai a -São J0S0 Ma""
cos Passa Ttcs. Riu Claro e d «ni as
divisas dc São Paulo; 2964, autorizando
o poder executivo a construir uma «
traria de rodagem «)ue, partindo do
caiHKra (-UlUllic!|)Í0 dc S. (.onçalo),
ininc na «éd« do município
uito,! passando por Aldeia
bnrahy, Venda das
Rio (los índios, e
poder executivo a o.
dc estrada dc rodagem que, partinU.. ,,
logar denominado Subaio, no muniCípW
dc SallfAhtia dc Japuliyba. va encontrai
com a estrada já existente, «pie If- "
i* diííriclo .10 2" do município
rezopolis,

O Sr. Alfredo Neves OCCUpoU
buna para justificar e rciuctle:
sendo apoiada c encaminhada a
são dc polida, a indicação 00
guiiTtc: " Indico que :
licia proceda » uma
dos árticos 4 e 2*0
mento interno, apresenta.—
ções que julgar necessárias á »» oraem
«los trabalhos e que facultem «os depu-
tados opportunid.ide para «xaa.e mais de-
tido dos .issiiiiiptoí sobre os quaes
de se manifestar.

O Sr. Manoel lhiaiie pediu a
vt". para communicar á casa q;t -
missio esrsccial encarregada
cm Petropolis 0-ExmO. F'
da Republica e apresei-'
nome da AsSemWea, ciimprtu com espe
oial satisfação o seu dever, lendo op

pn, umidade de experimentar grande r-
gosijò iwr ver a maneira carinhosa 1
alta adiiriraçío com que w manifestou -

população da cidade serrana ao rcccjer
o illustre Dr. Artliur Bernardes»

O oratíor declarou ainda que o senhor
presidente da Republica mostrou-se mm-
to (trato á manifestação da Assembléa.

O Sr. Álvaro Neves oecupou a t
buna para requerer a inserçáU nos
nacs dos dnsçursos do banquete de
pedida òfferecido .vi Sr. presidente ua
Assembléa c ao Sr. Manoel Duarte,
Jeodcr do.; trabatlios.parlamcntares.

O orador disse çue essa expressiva
hometlRgem poderia ser denominada a
íesra dx victoria e que S. Ex. -reuni-
riicava p.-.ra si uma parçdla, c-.iibor.^ .;¦
slgnlficarrtc, dos louros dessa

marco da rchabililaçáo

CONSELHOS HYGIENICOS
Instrucções para colheita de material em

casos suspeitos de câncer

Al-
ter-

dc Kiv.- Ho-
Velha, ita-

Pechas, Tanguâ e
1,981, .iiiloiiiaiiilo o
oiistruir um trecho

de The-

a tri-
á mesa,

á commis-
> teor se-

1 coininissfio de po-
revisão do texto

do aetual regula-
ando as modifica-

tiver

pala-
com-

de receber
, presidente

Mar saudações em

Cabendo fl Intqioctorin de Prophy-

laxla da Lepra o Doenças Veneieas.

do Departamento Nacional da S.iude

Publica, tomar medidas relativas ao

câncer no Districto Federal, e «en-

do pelo art. 470 I Í*l facultados ex-

umes gratuitos", para 0 csclareclmeii-
to do diagnostico dc turnor maligno,
foram organizaria» as iiu-trueçots
abaixo do modo a facilitar as pes-
quinas pelos laboratórios do Dopaf
lamento Nacional dc Suudo Publica.

Para que so obtenha resultados su-
tlefaolorio», otinvém ovltnr o talts
do uniformUltiil" de technlca, fro-
quente na colheita do material, cnu-
sa «tunsl exclusiva dn difficil inter-
pretaçfio das pieparaçOef microsi
pleus; e 0 Jiurtnment
i- niiter o máximo dc
Inspeeloiia fornece
abaixo, pnrn a
a examinar,

Deveni ficar bem olaro
fipecUii-la. nfio aconselha

pnrn afastal-n
ettlcncla, que ii
íih iiisti'iicçi"es

ntileiieão de tecidos

que H In-
u blopsla

ttyelemnticn, mas deixa ti sua IndI-
cação ao critério do medico nesls-
tente.

INSTRUCÇÕES
Tel-
ap-
te-

dc

Assembléa Legislativa

an-
des-

das liüirdadcs da terr.i

victoria.
dos di-

fi-.uui-

,,,.., -~.~ ~.-r __:__ ^_—  -'—"-" - '"" »

Pelo seu grande valor

Fortiflcaote e Nutritivo
o IODOLIINO

Constituc o tônico mais enérgico
O uso do IODOLINO combate cíficazraente
a ANEMIA c suas conseqüências entre

outras o
FASTI0 - PALLIDKZ - FRAQUEZA
(ItOlMlll.AS — FLORES BRANCAS -

TIMENT0 - RACHITI8M0

- ES-
ABA-

Em todas a" pbMmaolai e drogaria'. Agentes: Silva, (iomes á ('.
*R. Io EE MARÇO l&l - RIO

Ap. I». N. S. T. K. 401, cai Và—C '."A.

30:000*000
O bilhete numero 30.G20, premia-

do corn SO:POO?noo. na popular o
acreditada loieiia do listado do 'Hto.
extraiiida hontem. foi vendido nesta
capital.

luspecções de fazenda
Novas dcalgiincõca íle pessoal

O Sr. ministro dn fazenda appro-
vou as serruinte-s alteraefle» propôs-
tas pelo Sr. iiifpector -seral da fattsjn-
do no serviço de inspeeção de fasson-
iI-o nos Estados:

Amar.onas: auxiliar — Nomear o
Sr. Affonso de Magalhães, aetual
chefe do Plauhy,

Pará: chefe — Nomear t-htfc de
indoí os serviços, o {"r. Antônio Kus-
taquio Coelho, aetual chefe dos eer-
viços alfandegários no Recife. Au-
xillar — (Nomear, o agente fiscal de
consumo no Interior de i-'. Piiulo, Sr.
Seba,stião Yasconcellos.

Maranhão: chefe — Nomear che-
fo de todos r* serviço?, o eonfert-n-
te da Alfândega do Parti. Sr. Cosme
Celestino Teixeira. Auxiliar — No-
mear auxiliar o 3o cscrlturarlo do
Thesouro Nacional, Sr. Antônio Fer-
nandes Vascpnoellos.

Piauby: chefe — Nomear chefe de
todoü os .serviço.-:, Pr. Benedicto
Francisco Ribeiro, aetual chefe dos
serviços de Inspeeção junto ú delega-
cia fiscal do Parti. Auxiliar — No-
mear auxiliar, o 1* escrlpturarlo
da alfândega do Maranhão. Jüeitci
Ferreira do Carvalho.

Ceará: chefe — Nomear chefe de
todos tssf serviços, o ucttial chefe da
Inapecçãò ^unto ú delegacia 'fUeal
no mesmo Estado, Sr. Enéas Vieira
Carneiro. Aüxiliares — Nomear o
agente fiscal de consumo no interior
de Pernambuco, Sr. Pedro (iementl-
110 de Faria Ijeltc coi" eecriptura-
rio da Alfândega do Pio do Janeiro
Sr. Arma ud n Silva.

Rio Orando do Norte: chefe— No-
mear chefe de todos os Herviçcxi, o
aetual chefe no Estado da Parahybá,
Sr. Lauro Curiós de Magalhães Pre-
ves.

Parahybá: chefe — Nomear ehc-
fe de todos <«s 6CrvIcos, o uclua! che-
fe da Inspeeção junto fi delegacia
fiscal em Pernambuco Sr. Odilon
da Silva Cònrado.

Pernambuco: chefo — Nomear
chefe d-e Inspòcção junto íl delegacia
fiscal, o aetual chefo em 8. Paulo,
Hr. Nero Macedo do Carvalho. Au-
rlliares — Nomear aüxiliares o a"-
tual auxiliar ern 8. Pnulo, Sr. Paulo
da iRochn Teixeira o o agente fiscal
do consumo no Interior de Alagoas,
bacharel (Manoel Arthur de Albu-
querque .Maranhão. Chefe — No-
ir.ear chefe d«>s p"rvlç«v« alfândega-
rios. Hora-clo de .Sotun Portes, aetual
chefe de Inspeeção Junto .1 delegacia
flwal dc Aln^ous. Auxiliar — No-
mear auxiliar, o 4* cseripturario do
Thesouro Nacional, Sr. tflyjjaoa Oli-
veira Sampaio, aetual chefo dos ter-
viços alfandegária!! na Bahia,

Alagoas: chefe- — Nomear chefe
de todos os serviços, o 2* escrlptura-
riõ da Alfândega ilo Rio de Janeiro
Sr. Augusto Oragq Carvalhal. Au-
xillare» — Nomear aüxiliares, o ao-
tual auxiliar Junl-.i A 'Inspeeção da
delegacia ficcal du Palita. Sr. Ar-
mando Pedroso da Silveira C O fiscal
<i* consumo no Plairieto Federal,
bacharel Arlindo Soriatio Pupo

Sergipe: chefe — Nomear o aetual
chefe dis» serviços alfandegários CM
Santa Catlianno Ixnaclo Mascaro-
nhot' Pafwiip, para chefe de todos os
serviços.

Bahia: chefe — Nomear chefo de
lnsp<-eçAo junto A delegacia fiscal o
Sr. João Baptista Coelho, que ex-
erce a» mesmas funeções em Cori-
tíba. Aüxiliares, nomear s) 3" escri-

endo
a

Fri-
meu-

e,

Fluminense
AS »ÜAS SBSSÕS DE HONTEM

Precisàtuente ás 13 horas jecupou a
presidência o Sr. Horaçio Mag*Uiae*.
vecreuriudo pelos Srs. Oscar 1-onlenclle
e Sadv Vieira, para dar inicio " 

f
sessão'extraordinária da Asserriljfca l'hi-
inínense.

Procedida a chamaria; verifícpu-íé
presença de 35 Srs. deputado*,
pelo Sr. presidente declarada aberta
sessão.

Foi lida e apprvvada. fem observaçBes,
a acta des -trabalhos da sessão anterior.

O Sr. presidente explicou á Assem-
bléa o incidente sobre a franquia tele-
graphica tratado na véspera c que ja es-
lavam dadas as providencias para filie
delia se utilizem os Srs. deputados, na
conformidade da lei.

O Sr. Nogueira dr. Gama oecupou a
tribuna para tratar longamente do pro-
bki.ia da insírucção publica, descurado
ate iiffora. não so nn Estado do Rio.
como cm todo o Brasil.

Passando-SC á «irdcm do dia, í-.-ram
approvadas, sem debate, as reJacções dos
projecto» ns. 2.ÇM-', refornuindo a 1«
eleitoral do Estado; í.968, dividindo era
5 districtos dc paz o ¦nuiucipio de
burgo, com ns deinvn-.inações que
cioiia; -.90R. dispensando das multas
bem assim, suspendendo a respectiva co-
branca exectrtiva dos coninhuintes cm
atraio dos impostos que menciona; 2 99°,
contando aos funecionarios da sdm.nts-
tração pinica o tempo de serviço que o?
mesmos tiverem prestado, como collecto-
res, escrivães de collectoriss e fiscaes de
obras do Estado, e J.990 A (destacada da
dc n. 2090). abrindo ao poder executivo
O credito necessário para oceorrer ao pa-
gamento de vxrnciaientos que dcÍJCOU d«
receber o continuo d.i secretaria da As-
sembléa Legislativa Leopoldo Lopes
Vianna.

Entraram cm a* discussão, que e tn-
cerrada, sem debate, e "itbmetticros a
votos, foram approradtj* os projectos nu-
meros 2.y9o. autorizando O poder exe-
CUtivo a construir pontes necessárias á3
estradas dc rodagem do Estado, c 3000,
autorizando o poder executivo a rever
os contratos entre o Estado e a Rio de
Jaueiro aad São Paulo Telephone Com-
pany.

Para que esses projecios entrem na
onlítii dos trabalhos da sessão immcdia-
ta. foi requerida e approvada dispensa
de interstício pelos „ Srs. Abdelkadcr
Magalhães c Álvaro Neves.

A stíiuir. -foi approvada, Kin debate.
cm 3* discussão, a emenda substitutiva
oíferecida pelo .Srs. Canibetta Perisré e
Alfredo Rangel ao projecto 11. .a-943-
errando a" época de exames para os-
alumnos das escolas Norniaes dc Niihc-
roy c Campos, 110 me* dc março, para
aquelles que tenham sido reprovados, no
máximo cm duas matérias, c para os
que. tendu média, não tiverem, por mo-
tivo justificado, se submíttido a exames
na época eoinmiim.

Essa emenda foi encaminhada á com-
missão dc redacção, ficando prejudicado
0 projecto. ,

Por ultimo, foi subintitido a 3* dis-
cussão o projecto n. Í994, desdobrando
em dois. com as numerações de 6* e 7*
e as denominações que menciona, o aetual
C districto do ínuuicipio dc Vaiença.

Pcius Srs. Custodio Padilha e outros,
Eduardo Portella, Manoel Duarte e Cor-
reia Lima, foram rcir.cttidns á mesa, li-
das e apoiada-, quatro emendas, que fi-
caram em discussão juntamente como pro-
jecto.

Encerrados os debates, fui o projecto
.-iduptado com as emendas e encaminhado
ú commissã». de redacção. .

O Sr. Manoel Duarte rtquercu e foi
concedido o desta-pie das emendas of-
tecidas, afim de constituírem vcso!cç5rs
cm leparado.

O Sr. Miranda Itosa oecupou a tri-
buna para requerer que te consignasse
nos aunaes a entrevista concedida ao
"Jornal do Commercio "pelo Sr. Pio
Borges, secretario da viaçio e oliras
publicas do Estado.

Foi approvado unanimemente «rsse re-
querintento. ,

O Sr. Custodio Padilha falou soore o
incidente da franquia telcííraphica, jtis-
ti ficando a sua affirmação t:n aparte na
sessio da véspera. ,

Nada maU haie.ido a tratar, o senhor
presidente designeu a ordem do dia para
a í* feisâo, que coa\oc«.iu para as 15
horas.

que
rcíl1):
iieusc. ,

O Sr. Manoel Duarte -requer, lendo a
Assembléa approvado, a inscição nos an-
naes do arti|-o publicado tia regista "ler-

ro Carril" e de autoria do Sr. Álvaro
Paes. sobre a situação financeira do
Estado do Rio.

Assigna-o, diz o orador, um jornalista
não c fluminense, por isso mesmo in-

alheio aos interesses políticos
que
suspeito c
do Estado.

Esse magnífico e fulgurante trabalho c
digno de figurar aos annaes, iflirnia
S. Ex.

Passai!io^se á ordem do dia, entrou
em 3* discussão o jirujecto n. a.999.
autorizando o poder executivo a con-
struir pontes necessárias ás estradas de
•õdageni do Estado.

•Kcmcttido a mesa. foi Üda e ficou con-
juntamente em discussão a emenda apre-
sentada pelo Sr. Bloraes Barbosa, que.
upAs diversas considerações, terminou
pedindo a relirada da emenda que oííe-
recera.

A stgtrir, foi approvado o projecto nu-
meto .'.VW, que foi enviado á comr.iis-
são dc reaacçSo.

Sobre esse projecio havia faiado o se-
nhor Paulino Neto, que terminou por
íazer as suas despedidas aos collegas, rf;
fcrind«>-?e «viu paia .ras eiicvimiasticas a
actuação do illustre Sr. Manoel Duarte.
como leader da Assembléa, e ao Sr. Ho-
racio Magalhães, que, com ponderação
c sabedoria, dirigiu os trabalhos legisla-
tivos.

Foi approvado. sem debate, em 3* dis-
cussão, c rem-'.-: ido á commissão dc rc-
d.tcção, o projecto n. 3.000.

Vçltando-se ao expediente, ficaram so-
bre a mesa as redacções dos projectos
ns. T943, -í-TO-i. --993, =-994, ^-W4-'v.
j.oo.|B, &094C, -:.099 c 3000, que íarso
parte da ordem do dia da sessão de
hoje, bem como o encerramento dos tra-
liallios legislativos, concernentes á fissão
extraordinária Ua 11* legislatura,

A's 16.50 lioras, o Sr. presidente le-
vantou a sessão, por nada mais haver a
tratar.

O Dr. Auixilno I.oíiI vai ii As9cml>lên

— As biiiiisias deverão ner
tns de modo a cómprehendor,
pro-dmàdameiite, dois terço.- de
cido suspeito e um terço do parto
«i.

II — As inclsücs sérüõ perpendi-
eiilnt-e» ft superfície do orgâo, de mo-
do -ii abranger também os tecidos
subjacentes.

IU — Sempre que for possível, as
exclsocs terão no mínimo um eenti-
metro quadrado de superfície, afim
de fornecer material abundante pa-
ra õ exame.

IV — Será sempre preferível cor-
tar o fragmento com um escalpello
afiado e-ni vez de tesoura.

— Nos casos de tumores mil!-
to niollcH e frlavols, convém far.cr
n retirada dos fragmentos com umn
Ikui ctireta tendo, entretanto, o ile-
vido cuidado de não desintegrar em
excesso os tecidos.

VI — Quando o neoplastnti não es-
tej.i uicerado, ou se trate de um
gânglio lyrnphatlco vlsintro, fcrS
mais conveniente fa^cr abl.içtio glo-
ba!.

VII — Os fragmentos deverão sir
fixailit. lmraediatamente ajios a sua
retirada no liquido seguinte:
Formol do commercio 4 pintes
Agun 10 partes

No caso de não haver formo!, o
álcool a Põ" poderá servir.

VIU — Oh tecidos «reisados nun-
oa deverão .ser remettldòa envoltos
em algodão «u gaze, sem liquido fi-
xndor; naslm como serão proscrlptas
outras solUçOes, taes as de lysol,
cyniiureto de morcurílo, acldõ phe-
nleo, emflm (« lnnumoros aiitife-
ptleos existentes sempre ã, mão e que
l«n- vezes são empregador como sub-
slanolas conservadoras.

IX — O liquido fixador sWi coi-
locado em frasco bem limpo, de boca
larga, d" capacidade relativa :i peca
com o fuiuiii pi>Svlajnente forrado
de uma p-viuena cnmnda »ie nlgodílo
hydrophllo, c contendo apnoxtmada-
mente, ile liquido, dez vezes o v«i|u-
me de fragmento a flxnr.

— Iniroduz-sc, após, no a-ocl-
piente o tkhííh.-o e-Ocisado que se por
acaso fhictiuir, será mantida iinmer-
so por <iutni camada de algodão a
ello sobreposta, afim do evitai as
iiilherenclas ás pai-ídes do frasso.

NI — Depois do bem fechado o
recipiente, cubra-se a rolha com co-
loilio, e proteja-se a mesma com um
pedaço tio pairai em fôrma <le ca-
l>«ulft, de in-cvlo a offerecer -maior s-;-
g-u-rançn durante o tiatisporte.

XII — Culiiique-so 110 frasco ura

rotulo otule «levem ser esctiptos o
nome do paciente, e do medico qus
requisitou o exame, assim como n.
d.iln e 11 qualidade «l<> material en-
Vilislo.

XIII  Hespoiuln-se ao que.itlo-
nníio fornecido peln Inspcetortu, en-
vlaiiiln-ii conjiintiiiiK-iile com o fras-
co, «empro <|iie possível, em caixa
de madeira, cõntonflò rjuulctaor xui»-
atuiicia quo o aoolchoo bem.

XV — No caso de serom voríasi
a.i blopshiSi <lov«-se usar um xeci-
pl.nte e inn rotulo para cada fra-
guiento.

XVI - Con vindo que a escolha da
zona da exclsíio do fragmento seja
feita pelo teohalco oriçarcegado do
exani", no ouso de poços volumosas
retiradas dur.mt-e uma Intervenção
cirúrgica, slesilc que o local seja pro-
xiino no laboratório, eihis podurno
ser enviados som liquido flxidcr.
Tratando-se de distancias maiores,
oerão dempro seguidas n« rwtns iii-i-
mn expostas, -devendo eutretjiiitu se-
rem dados corto» perpendiculares í:
superfície «em seccionar aa su.1.1 re-
InçOes,

XVII — «mulo muito pequeno* os
fragmentos, uni fio tle linha, trans-
fixando-os pei-pendlcutormente á -nta
BU-porflCle, multo faeilltiir.'i no te-
clinico n sua orléninçHo.

X\iii — Au eellnins cancerosa»)
podem -sor laml. em pesqulm lu« uns
fe»'s, escarro, urina, vomito*, liqul-
dos de ptiiicçiV.1, cie. e neste caso a,
substancia a ex-uniniir será enviada
110 ín-Kino vasl!:i..tn0 Ju deseripto,
poiY.tn st-iii liquido fixador m\u ai-
godilo hydrophllo.

Taes regras de\crào ser ob-"! va.-
daV serrtprH que possível, a tini de so
conseguir resultados satisfatórios;
entretanto, como em linhas gerse.'
os casos variam, 11 nua a«l:i!ilação f
carfl ao critério do medico nssln-
tente. <iu-o pròourat*A nflo se afusto-r
dos moldes «lestas InstrUcçíHjs.

Os resiiltn«l««s s«^rão enviiulos 10g<«
após o exame, ficanvlo, porém, o nio.-
terlal enviado .pertencento â Inspo-
ctoria, que poderíl fornecer as pre-
paraçOes microscópicas e sobras «lo
material do cn.su eni questão, desde
quo o mradlco ossiatkente o deseje.

Não podendo, em «.'aso «le resul-
tado negativo tler-rilir o nnloroscoplo
por ai sô o diagnostico, devido a pos-
siveis falhas na escolha e colheita tio
material, aconselha-so noa tes casos,
;i ixxpctlçOO do exume, devendo porta.
ls'0 ser éiníado novo material ao la-
boratorlo,

.nu-Jlco assistente emntrá ó In-
apootoria, aconipanliándo o material
a examina'.', Uopois dc respondido o
seguinte:

yiliVSTION.UÍIO
— Nome do medico

II — Endereço tio medico 
III - - POspeclo «lo exame 
IV — Orgfio excisado 

— Iteglüo
\T — Data da biopalü. 
vil — Liquido fixador 
VI! 1 — Nome do doente 
IX - - Sexo .• *»

- - listado civil 
XI — Nacionalidade 
Xli — Próflssa-o 
XIII — (Residência 
XIV — Diagnostico clinico 
X V — Data do Inicio 
XVI —
XVII —

Bvohnjão 
Antecedeutes hereditários

XVIII - Ilisloiia faniillar 
XIX — Antoeedentcs 'pessoaes . ..

SyphilhiV 
Ttiberculo.so'.' 
Outras doenças chronlcasT...
Nutrição defeituosa? 
Intoxicações chronicas?

XX —CanMsr em pessoas relaclo-
-andas com o paciente? 

XXI — Ijesoes precancerosas? ...
XXII — Tratu-mento anterior ....
Asslgnatura do medico 

Assembléa Fluminense reccb.u hon-
no intervalo da i" para a 2* sessão
trabalhos R-gish.tivos, a visita do
Aureiino Leal, que foi agradecer o'luniiaeu-

A
tem,
dos
Dr.
festival com que OS deputado
ses o homenagearam ne dia 12.

S. Ex. .foi -recebido no gabinete do
Sr. presidente da AssciuMéa, onde per-
manedeu om amistosa palestra pelo cs-
p:ço de jo minutos.

1 *

General Setembrino
de Carvalho

«A commissão organizadora das Iiomc-
nauens a» general Sctcusbrino «le Cana-
lho, niiiiis-lrn da guerra, está liltiiimmlu
os (preparativos para a grande sessão ci-
viça. que se realizara amanhã, ás 21
-horas, no palácio das festas da extineto
Exposição Internacional «lo Centenário.

A sessão será presidida pelo Dr. João
I.ui.1 AlVcs. ministro da justiça. Os go-
veruadores c presidentes «Io Estado já
ilcsjgiiar.uu seus dciegadiis nessa sxilcnuii-
dade.

Saudará 0 general Setembrino <!c Car-
valho o Sr. Felix Pacheco, ministro <l:ts
relações exteriores. Saudarão ainda
S. Ex.: fceln Ceará o Dr. Mozart '.Mou-

teire, •h.I-j (Paraná « eseriptor N'cst«.-r
Viclor e pe''u R'° tlrande >io Sul o es-
criptor Al varo .Mnreyni.

Reunida hontem, a cotnmissao prtunoto-
ra dellberonv al<'iu >Ijs convites especiaes
que fará esocdabncute a cada um de*
Srs ministros de listado, convidar as tle-
niab autoridades, ip-la Imprensa, como
faz na impossibilidade dc convidai-as
pessoalmente como desejava.

•\ gran-lc se^ão cívica será publica,
podendo a ella comparecer tmlns as pes-
SOIS que tlesejarein. O traje não será de
liüiir.

São taniliem convidadas para iomar par-
te nesta manifestação eoltmnc tmlas as
cLasses armadas. Nio ba convites im-
presso».Varias bandas de musica tocarão no
palácio «ias festas, por oceasião do fes-
tival.

Assígnaram mais a lista de a.Ilie-
s"cs, que se cnc-Nitra no escriptorio «lo
Jornal do Commercio, com o Sr. A«l.ii-
lima, as seguintes peís.-as: senador Fe-
lqipe Sclinidl, general Ferreira «Io Ama-
ral, deputado I.indolplio Pessoa, Dr. Ho-
mero Briptisti'., deputado Arthur dc Souza,
marechal Altn*querque Si..iiia, Dr. Nes-
tor Vk-t-r, câòítlo Octavio «!e Toledo
ilandeira de iicilo A>r. M. C. de AI-

incida Nobr-, capitão Abílio Gonçalves
da Cruz, tenctit- Mario Moreira Sam-
paio, deputado Domingos Masctrenhns,
Raul C-rmano dc Souza, major P.-ilimer-
cki dc Rezende, capitas Herculano da As-
sumpção, cônsul J. M. Pereira Junior,
Daeio Pedreira, major Aguiar Filho, x"
tenente Valerio Borges, tenente-coronel
Arnaldo Damasccno Vieira, Carlos tio-
mes de Àhncida, coronel Manoel Correia
do Logo, coronel C. Thomaz Ferreira.
Dr. Diogcnes Gonçalves, Jn.i«i Daudt
Filho, 1" lèaenlc Aurolio Vieira, Augus-
tn Comes de Azevedo, Dr. Neves da Ro-
cha, Francisco lApxrripiuo de .Menezes,
Paulo JLourenço Dias Castro, general
Cândido Rondcvil, donutádo Kabuco dc
Gouveia, deputado Plínio Marques, coro-
nel João Baptista Machado Vieira, capi-
tão Dr. Euclides dc Aguiar. Dr. Edmun-
do dc Almeida Monte, Affonso dc Mo-
raes, capitão Carlos Gomes Uorndho, ca-
pitáo Carlos Carvalho de Abreu. Fran-
cif:o dc Rainvilc, Pedro I.ati-ie1. de Meu-
ra. major Benedicto Ae.tnau, Dr. Getulio
dos Santos, Carlos Maur, Francisco Pi-
rtttiniuo de Almeida, lese Júlio Soares,
Eduardo da dama Cerqtteira, Ernesto
Cerqueira, Dr. Carlos da Veiga Lima,
J. Peixoto dc Mello Aroeira, Instituto
d-is Docentes Militares, marechal Bueno
do Brado, Dr. Pio Borges, secretario da
agricultura do Estado do Rioi cor-.rticl
Erasmo dc Lima. major Marciliuo Fa-
giutdes, Dr. Mozart Monteiro, Eloy de
Moura, capitão éiilv.i Junior, capitão Jo-
se Pinheiro Bezerra li? (Menezes, Dr. Ro-
dolpho Cbapot Prevostj major A. de lii-
nio. Dr. José Paracantpos, l/>bo de Al-
bu.|iienpie Diniz, Dr. Sulficrc de Albu-
querque, capitão João Pereira Martins,
corcnel José Mçnu, Dr. Francisco Pra-
d-. Dr. Paulo HriMloctttir, Dr. IleUort
de Oliveira. Francisco Curgurino dc Sen-
za. J0S0 de Carvalho I.ima, Dr. Arnobio
Monteiro, Arthur Rodrigues Tito. Arse-
nio Conrado «le Nicmeyer, eoronel Fdip-
pe Xaiier dc Barros, m.-.j.-r Manoel Ma-
ria dc Castro Alves, Dr. Taocredo Mos-
ta dc Faria Albuquer|Ue. Dr. Xisto Jor-
ge dos Santos. Dr. Domingos Vanzcllotti
e Dr. Xisto d-is Santos Filho.

Esteve hontem no Ministério «Li Agri-
cuttura a wmnussSo prom«i|ora dosa ho-
menagem que ali fora convidar o dou-
tnr Miguel Calmou, ministro da agrieul-
tura, para assistir c abrilhantar a grandefesta dc amanhã. S. <F.x. accedcu carinho-
samente, pronietterido comi>arceer.

— O general Eurico de Andrade N'e-
ves, commandante di 3* região militar,
foi representado nas homenagens ao ge-neral Setembrino" de Carvalho, riaü.-ad.is
sabbado passado no Club Militar — pelooffieial dc gabinete do Sr. ministro da
guerra, major Euclydes de Figueiredo,
pie recebeu para esse fim delegação en-

por aquelle offieial.

Gusmão, Uiiiuilplio Merêge, Auguslo
Comes de Mattos, Djalma Çôrtts, G«-
briei Carvalho Diniz Martiniano JosS
Ktvmindes, i*roylun ltodrbjues Dnra-
ta, fís-nt Lacletto, Erneatlra Gomes
de Oliveira, Gastão Martins Castro,
Arthur Oordelro da Silvo OU Borges,
Carlos dos lieis Gomes Macieira l'e-
dro Regina Sobrinho, Cario* Teus-
salnt Gomes Martins, Aloysio Cava!-
canti Marques, Lauro Goulart M^on-
teliO. Jo.se. Du-2 Cembrauelli. Apri-
1,'io ile Azevedo Rodrigues Maneei
Rodrigues de Soiwn Calhelros, Abe-
lardo Nascimento Vatconcellcs. Do-
rato Gomes dn l.uz, Ary Ant)>nlu
Pinto, Romeu I»oao "..'avaícanti, Jor-»:»
Carneiro de Campos. Raymundo De-
xerra tle Monezes e ,V.dalclndo Amo-
rim.

ida

0 concurso na Assistência
Oa acadomlcoa classificados no ul-

tiniu r.-.amc «le sufflclencla para os
postos dc Promplv Rcreorro du Assis.
tencia Municipal estão sondo cunvi-dndo+i n comparecer na Inspe ctoria
Technlca, A praça dn Republica
m«-r«. 121. :'is H hiras.

Essee acadêmicos são
te?:-

Syivk. Frederico

nu-

iis seguin-

Rrauner, Itiaol

Secção Fluminense
Foram recebidos hontem. em eon-reionei.i. pelo Sr. Feliclano Sodré.

presidente tio LV«tado. os senhores:Drs. Aureiino I*ai e Oleearlo iter-nardes; deputados Silva Amujo.
Aijdelknder de Magalhães, Vaz Mel-lo e Alberto Lamego,

Estiveram hontem no paláciodo Insrâ o» srs. deputados Hora ciode Magalhães Gomes, presidente daAssembléa q*i*udaUva do Nsiaiio «toRio; Manoel Duarte e José do Mo-raes: Drs. Luiz. tle Paim. João Con-
calvos. Diniz do Valle, Faria Sout«\
senemi Comes <je Castro, coronelFrancisco L»eomll; Drs. Carlos Guin-le, Octavio Rocha Miranda, U-sa» Vi-
eim. Álvaro Teixeira, Jos«t Telx- 1
Goin-ela. Affonso «le Moraes. Roberto
Maia, Joflo Lhna, Dr. Veiga, *» s.i-va. tenente Arlosto de Aitnckl*r <!>•><
toras Cedro Saragoça o o.--iar Meunu Barreto; coronel Santmgi», Vet-
nardlno Cordeiro, j.ni?. rau.i, r»«r-
tttmito Huhrao. Clovli Varia jíiu. ,«w
e Júlio da Silva Araujo.

Oa peacttdorvi du. c*i<m*>!:« '.'. 31
«lo Mangiiratibu. convmunicaratu ao
Dr. Feliclinit- Sodré. presidente do
F>tado. haverem escolhido a exeul-
lehUaslraa aeuhora FMicí.tno SodiiV
paru rnadrrnha «laqutiiii colônia, o
Dr. Nogueira iU Silva, aocretarlo <U
presidx-ucla. «-m nome «Io Dr. Fellcia-no SiHlr.", transnxUtlu ao Dr. lt«'ni«-io
de Assis, «lelogaJo regional em .Mau-
g.irntiba. Otn offícli ttgraJece.Klo, cm
nome do l>r. F*elltcano Solro e de
sua F.xm.i. esposa, que aceita»n 1
honrosa t'»oolha e se mostrava «uul-
t-i desvanecida oom a -nes:m.

Conferenclbu hontem «oni o
Dr. Feliclano Sodré, presUleotu do
fcsia.lo. o Dr. IaVmi Roussouliérea
JtrU federai no listado «lo Rio.

Charutos de Havana
DIPORTAÇÍO DIUKCTA

LOPES SA' & C.
RIA SANTO ANTuNIO NS. » E S
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A POLÍTICA — A crise — A formação do gabinete Al-

varo de Castro
definitivamente dns suasXASBOA. Dezembro de 19

A Oltl-SI'-
i»;.i iti:

O Partido Naclanollstn rCttttsn a co-
operação uo .-xm "lr«<!«-". O Pr: Al-
«U'a OlStro wnuncla, mas oo_Òfp
«lo ilürtodo mtinwt-ítío n sua con-
liaiina—Punição dos miclonotistns
— (Asilarão).
O Dr. Álvaro do Castro communl-

Cou hontem no seu partido o convl-
te eme lhe. foi feito pelo Sr. presi leu-
to dn JUopiilillou paro. òpustótu-lr tí-o-
vcii-no noa tormos j& UidlaidÒB
Tara isso, ,rouuirutii-so no edifício dc
"A Lfüctjt" o directorio, o grupo par-
lamentai- e a junta canéii-ltlva do
partido nacionalista, reunião iiue to-
ve extraordinária, concosrcncla. Nòs
. orrodorés e salas cohtIn_uõs fiquei-
1:1 em quo a í-cunião so effectuou,
tuntaram-se, em grand© numero, rc-
spresontãntès do.s orirariismõs. prima-
j-ío* daquelle partido, quo discutiram
«.-ri ttconteclmentòa políticos, diyérgin-
rio as opiniões sobro a altitude <iue o,
partido deveria assumir perante a
tentativa do governo Álvaro de Cas-
tro.

Se havia, quem discordasso dn su-
tilda dessa illustre homem publico ao
j'oder, outros ponderavam que o
momento £ grave o qno a todos os re-
ipubllcanos compete col laborar numa
«,l>r:i que julgam ser do salvaçfio pu-
ihVca. cin comtlçBcs Idonlleos. O
tocam o deveria ter sucçpdldo lá den-
tro na rcunlüo dos dirigentes, onde
o assumpto íol vivamehto debatido,
estalbcleccndo-s- tombem dhscopdan-
elas quo dote-rrolnaram discursos
mais ou menos violentos^

A.s iikm.-íVs fiprCísoiiladag
Presidiu o Ur. Augusto Barreto, ten-

do falado, cm p-lmelro legar, o Dr.
Antônio Vldeira, soghíndo-sMhé, ao
<n;<» nos constou, o Dr. Castro Lopes,
<jue apresentou a seguinte inoqão:

"'Considerando que o 1'artido Re-
Siubllca.no Nacionalista, pn-rtido de
ordem c dc governo, nio devo ser um
elemento de perturbação política nn
pudcílade portugueza, .niio governari-
do nem facilitando outras soluções
Rovernatlvas, compatíveis com o de-
toro p.vtldaiilo;

Considerando que o chefe do Rs-
tado acaba de distinguir o honrar o
Partido Nacionalista, eiiearrepando o
seu "loader" de torumi- o itovm-no
« dando-lhe para isso a mola ampla
i: herdade.

O Partido Republicano XaelniinllB-
ta resolve corresponder a etisa alta
de ferencia do chefe do ISsttUlò, dando
to>r_bem ho Dr. Álvaro de «rastro
inual liberdade para orsanlxar o seu
ffi^vorno como melhor entenda, corto
¦ ic que elle subirá harmonizar os
legítimos Interesses do partido com
<•:! supremos Interesses da Pátria o
dn Republica."

Por sua vez o Pr. Pedro Xavar.ro
apresentou a seguinte moçiío:

"A ju-uta consultiva do Partido Xa-
clo.iali.ita solidarb_indo-sa com a
cnergkt, aíiombrfdade e a nobre nttl-
tuide dos seus correligionários que
compwzeram o .ministério demlsslònar
rio e persistindo em todas ns resollt-
Coes tomadas e aprovadas, nas sutis
anteriores reuniões, entende que,
ua actual conjuntura, o seu directo-
rio, zelando o brio e a dignklado do
partido, deve continuar a orientar n
mia política partidária com a lógica
<los factos que provocaram a saida
do partido <to poder, repudiando ml-
itl.stcrio* do concentração o pseudo-
ministérios nacionaes em permlttlndo
ministério partidário, sem que seja
c-lle a Indicar os membros que o dc-
vem compor, ratificando aa resolu-
ções toinndas polo grupo porlamcn-
tar."

l'\ii este ultimo documento que
determinou toda a discussão, falando
sobre elle, entre o_ros, os Srs. Jor-
«<• Xtincs. Francisco Cru/. José
Montez, Cunha .Leal, Pedro Fazenda
e Álvaro' de Castro.

1'iit Itichlcnto
Como o Dr. Antônio Yldelrá,

quando usou du alav.ru. formulasse a
pergunta se sim ou nüo o Dr. Álvaro
do Castro era ainda nacionalista, ai-
üuem concretizou casa pergiuita nu-
ma proposta que stibinettcu á apre-
elaçío <Ia assembléa. P.ira iiue livre-
o,.ente deliberassem, O "tóader" nacio-
nalista abandonou o edifício <lo "A

I.ucta". A aesoinMta considerou o
Dr. Álvaro de Castro partidário, sen-
dn S. Kx. chamado para lhe ser com-
munlcada a ilõlIberacSo tomada. O
• liuder" nacionalista regressou.
As votações são contrarias n gover-

ma dc concentra."1 mi nacionaes
l*roce(leu-se, então, á votação. A

prioridade foi iluda íi moção do Sr.
Pedro Xavarro, que foi dividida cm
nas partes. A primeira, referente fe
(-solidariedade a prestar ao governo
detnisslonarioj foi approvada por
unanimidade. K a segunda foi ap-
jirovada por 57 dos presentes e rc-
jclta-da por 1S.

1" preciso notar que na altura das
votações, já noite, muitas pess'o.i>> so
haviam retirado, até mesmo parla-
montares e ministros, entre clle.s o
dos negocies fstraligeiros c o do
commercio, O ministro da justiça
não compareceu e o Sr. Sá Cardoso
também não assistiu ft pcfsúo.

Soubo-sc que, uutre os dezoito re-
Jeítantes, ha seis parlamentares, pen-
do r-tlcss os Srs Cario fie Vaaconcol-
los, Manoel Alegre, Aberto Xavier.
Eampaio e Maia Lima Alves e Xavier
tia Silva. Quai1! todos explicaram o
seu voto, mostrando mais uma vez
a sua discordância com a deliberação
tomaíla.

" Ui-. \lvaro de Castro, num i>rc-
ve dlseurío 0.ue proferiu ao finnll-
rar a íessão, faz um certo numero
A.* «leclaraçftes gravep, pondo cm
evidencia a responsabilidade que o
partido loraava nesta hora cm que

i'a« clrcunistaneias aconívllia^ani uma
coMahorrteão de todos os organismos
políticos. Declarou ainda, com flr-
tr.eza. que dessa responsabilidade
não queria pessoulineiito rompartl-
Ihar. Esta declaração foi commcn-
tadn. julgando muitos do-j presentes
oue cila repressíntttva uma renuncia
d rida partidária.
O Dr. Alvura «le CnHtro nhiiudoiui o

partido nacionalista, wndo acom-
, ,inii.'iil>, iK»r unia parte lios par-
laini-iitarcs.
_ffecllvamente, assim era. pob»,

mais tarde, o Dr. Alvuro de Castro
«nvlou ao directorio nacionalista a
«cfrulnte carta:"Kxmo. prcsidrnto do directorio
do V. P.. X. — Ttndo reconhecido,
T.rincipnlniento um virtude dos ulti-
mos incidentes, que a minha nreão
dentro do P R. X. nunca se coaduna
com os desejos e intuitos do parti-
do, tornando-se um embaraço no
seu desenvolvimento e vitalidade, o
'tite certamente representaria um
prejuízo para a Republica, commu-
nleo a V. Ex. quo desde esta data

me affasto
fileiras.

Esta attitude não destroe a consi-
doraçiio que me continuam a more-
cer 03 cqrréligtònáribs de V. Kx., a
quem dirijo ns minhas saudações.

Com om meus cumprimentos do
homenagem, sou ue V. Ex. — Alva-
ro do Castro. "

Segundo consta, acompanham o
Dr. Álvaro õo Castro, abandonando
o partido nacionalista, numerosos
deputados e senadores, alguns dos
quaes j:\ comiminicaram a sua reso-
luçâo ao Sr. présidento da Ropubll-
ca. lnforinaçôes que temos por se-
Kuras, permlttc m-uos dlzor qno, en-
tre aquelles se contam os Srs. Dr.
Alberto Xavier, coronel Sá Cardoso,
Garcia Loureiro, Antônio Correia,
Drs. Alberto Jordão Carlos Ynscon-
celloí'. Lopes Cardoso Jaime Cunsa-
do, general Pereira Bastos, Moldo-
nado dc Freitas, Dr. Joaquim do
Oliveira Ribeiro de Carvalho; Dr.
Manoel Alegre, Virinto du Fonseca.
general Roberto Baptista, Xavier da
Silva, Lima Alves, Drs. Carlos 01a-
vo o Américo Olavo a coronel Pires
Monteiro.

Os nmlgOS do Dr. Álvaro de Cns-
tro que o seguem no abandono do
partido, rcunem-s.' hoje, fis 13 horas,
no Centro 10 do Janeiro.

O Dr. Álvaro «le Castro no pulado
do Bolem

1'or Volta das 2" horas o- Dr. Al-
varo de Castro foi 110 p.ilucio do Be-
lcni, onde coníoroncioü com o Si".
presidente da Republica, narrando-
lho o quo se iiassnr.i na reunião na-
c-tondHata c os respoctlvce resulta -
dos.

Wm presença dillcs. aquelle íllus-
tre homem publico declinou o ericar-
go dc formar governo.

Segundo consta, o Mr. Teixolrn Go-
mes, tendo feito not.tr no Dr. Al-
varo do Castro que, ao conflar-lhé
i.qiiella iiil&siln. lhe dera a mais am-
pia liberdade para oi;ranlzar ministe-
-Io, decl.-irou-ílie quo continuava a
mereci r-llic a sua confiança c con-
vidou-o a proseguir nau ouns dill -
guncius.

A estas palavras) teria objectado
O antigo "Under" nacionalista ÇU''.
não peiidicrndo Já aquelle partido,
seria possível que os outros agrupa-
mentos políticos modltlcasaom a, sua
opinião.

O Sr. presidente dn Republica, i-c-
giindo apuramos, mantteeftòú, então,
u propósito de tornar .1 ouvir o« rc-
piescntaiitcs tios partidos, o que hoje
se realizara.

Consta-nos, poróm, que o Dr. Al-
varo dc Castro owtlnuarA nas suas
diligencins, tanto mtiis que, segundo
tòdao as probabilidade*, os delegados
das facções políticas que indlcnnu.i
c nome daquelle illustre homem pu-
bllco para a chefia do governo, con-
firmaçào a sua fsr.elha.

Vnm p_«il<*iK"l«
DiiMiitc a sosalo doa organismos

dirigentes nacionalistas, realizada no
Centro do Calharlz, deu-se UB1 ind-
dente entre o Dr. Álvaro de Castro
o o Dr. Antônio Vldeira, governador
civil dc L_boa, dizendo-se que, por
esse motivo, o primeiro ia enviar us
suas testemunhas (10 segundo.
<\ altitude do pOrtUÍÒ mdlsKil perante

os ulllinoH ocont«seüiictil«»s
Vo! oommunlcadn fi Imprensa, a

seguinte nota officiosa: '
"O directcrlo tio Partido Reptioli-

cano Radical, que não pedia C*tUO-
cer nem esqueceu nunca os princt-
pios do seu programma e ns resoiu-
-õcs do seu congresso, entende do
«eu dever, a bem do prestigio das
Instituições o dn manutenção da 01-
dem aguardar melhor opp-ortuniaa-
do para fazer as declarações neces-
sorlas sobre ess acontecimentos ae 1U
do corrente.

Mas, tendo a certeza do sonoros-'
desígnio com <iue elementos
entraram neese movimento.
lustlça fie fun» IntonçBes; solUinrlzan-
d-v-se com nquclles que estão jfi senr
do Invplacavelmente perseguidos, cs-

querendo es seus perseguidores que ¦¦

liora gravíssima que decorre
comporta tal procedimento.

E. por clrcumstanclos <iuc

tado; Lima Alves, senador; Castro
Lopes, mitigo "leader" no Senado;
Joüo Òrnelas, (Icputado; Alexandrl-
no <le AIluKiucrque, advogado.

A sessão foi encerrada no melo <lo
vivas íl pátria c o, Republica.

Parlamentares nacionalistas auto-
iiomos

Finda a sessão no Centro 10 de
Janeiro os parlamentares que fi mos-
ma assistiram reuniram-se depois,
tendo aprovado a seguinte moção:

"Os duputaJos c senadores que,
por discorda rem tia doutrina da mo-
ção votada no dia 15 do corrente
pela Junta consultiva -do partido na-
olohallstâ, entenderam assumir a sua
liberdade parlamentar;

Consclns das múltiplas dlfficuldu-
des do iictiml momento o dn neces-
sidude urgente de lhes serem dados
soluções ao Illustre parlamentar Dr.
tos a ve*ncel-as ou a attomtnr a gra-
vidade delias;

Convlndo, por Isso, congregar cs-
forços para uma acção commum
constante, reflectldn, homogênea, II-
berta das estroltas .rèoccUpoçOés de
facção;

UesolVcu:
1.» Coustituir-se lmmcdlutnmcnte

cm grupo autônomo, òm cada uma
das sua» ciniarns, firmemente dis-
postos a associar a sua acçao fi dos
outros grupos parlamentares, promo-
vendo e entnbolando todos os aceur-
dos Indispensável» para uma obra
conjugada o cohercnte, visando o
restabelecimento «lo prestigio do po-
der legislativo para um trabalho
constante, melhodlco, opportuno e
fecundo;

2.* Accoltár a collaboração
quaesquer outros parlamentares
queiram secundar esse Ideal;

3." Dar conhecimento destas
soluções ao lllustr ciiarlamentar
Álvaro de Castro, encarregado
Sr. présidento da Republica du
ganizar ministério, afim de sabor
pôde contar desdo j.á com o
apoio dos mesmos deputados o

novo directorio que aecldu do todos
os assumptos do Partido ate u con-
vocação do iproxlmo congresso

4" Encetar liiiniodlatnmente os tra-
balhos de organização desse con.gi'05-
so. para qm.> elle se realize no mais
curto espnqo ile tempo -ponslvel.

r," Siiudor, cntriisiasllcamcnto, 03
correligionários e as cpmmlssOos po-
Ütlcàs des diversos dlstrlctos, convl-
danão-ôs a dirigir do hoje cm dian-
Ce toda a sua correspondência para
a nova eede do partido.

6» Nomear umu commlssSo riue va
dtiraprlmehtar o Dr. Álvaro do Cas-
tro, réltorantlo-lhe todo o eeu apow
para O governo <iue vai constituir o
flolicitando-llio que Sc conserve den-
tro do Partido', ipara que este possa
desempenhar a sua alta mlesilo pa-
triotlcn.

7* Fazer igual "deuuirdio" junto
dc todos es outros correligionários
qtíe iibdiKlonnr.iin o Partido."

A nsjB>it>bl6n áppróvòu-a. por nccla-
mncâo, soltando enthuelnstidos vivas
á Republica, ao Partido e uo doutor
Álvaro de Castro.
O Dr. Álvaro dè Castro 6 çorivldàdô

a comparecer na sessão
Seguidamente, foi nomeada uma

commisslo, composta dos pnrlainen-
tares iSrs.: pereira Bastos, Carlos dc
Vasconcellos, Ribeiro do Carvalho,
Antônio Carreira, Alberto Xavier e
Xavier da Silva, encarregada de ir fi
casa <lo Dr. Álvaro de Castro, para
o convidar a coinpairoòer há reunião.

A commissão partiu logo e a «>es-
siXo continuou, falando o Dr. Mau-
tlcío Costa, da Junta consultiva
fez o (logio do '•tender" do Partido,
protestando centra os aggrnvos que
lhe roíam dirigido» na reunião da
véspera.

O Dr. Castro ILoilíB, declarou ter
na véspera saldo do Calharlz. onde
nunca se sentiu ,1 vontndc, com uma
anda do gritar: — "Viva a llbcr-
dado I"

O Sr. Eduardo de ISouza fez a
analytic da urção política do gover-no coss.-inti-, concretizado, segundo
elle, num golpe cambiar, visto quedelia sô resultou o aggravamèntò. do
preço da libra o lo alargamento da
circulação flduoliirlu.

O Dr. Eduardo Marcelo dls.se qirt»so «ontla liem ali, depois jte ver o
Partido det-urado dos clementes ca-
machistas, e o, Sr. cunha Kleves dc-c!arou que estava de alma e coraçãocom os presentes, iprompto .para tu-do. Acabou por aprestntnr algumas
adliCMÕcs.

Nesta altura, a sessão foi Interrom-
pula. lurtiurd.ando-KO a chogada doDr. Álvaro dc Castro, quo pouco de-
pois comparecia, e quo toi recebido
com vibrantes acclaniaçõcs.

O antigo "leader"' nacionalista
agradeceu ns manifestações dn as-senU-lóu, e, depois de referir-se .1attltiiile dos partido e íl sua conferen-
cia com o cliefe do Estado, concluiu
par affirniar quo o seu amor ao paizo ft Republica o obrigam a manter-
fie no mesmo posto em que as cir-
ounvtancliis graves do momento o
coliocanim. Congratulou-se peloapoio franco o leal quo ali foi en-
contrai-, mas declarou que, para le-
var a bom termo a missão de que foi
enca-ciegado pelo Sr. presidente da
Republica, terá de consorvar-sã, nes-
to iiwmciito e durante algum tempo,
alheio a toda a vida partidária. Xo-
vãmente agradeceu as saudações o
terminou por afflrmiir que a sua obra
soda inspirada no amor ft Republica.

"A Republica" «>rgão orfh-tul do
partido

A seguir, o Sr. Lucio EscotcIo apre-
sentou uma proposta dc nomeação do ?° ( , . ., ,largo do Calharlz. tendo approvado

algum tempo me convenci dc quo tal
s* conseguiria. A fórum, porem, co-
mo decorreram os últimos iicontecl-
menu» levn-mo a reputar lnutll o
meu esforço.

Nestas circumstancias, julgo pre-
judicial a minha cnntlnunção no Par-
tido Nacionalista e dòllò rito doopòço,
confessnndii-mo , comtudo , inullto
agradecido, a tantas attcnçCos que
por todos me foram dlspeflsadas.

Confiado fico om quo a ttir.lsade
adquirida durante n nossa convlven-
cia politica inulteravelmoníc s<j mnn-
torA e, apresentando a V. Ex. e ao
Partido Nacionalista, os protestos da
mais elevada consideração, a t/dn#
envio os meus uffcctucacs cumpri-
mentos.

Pedindo n V. Ex. licença para
publicar esta carta, subscrevo-me.
Dc V'. Ex., multto nltonto o obrlgaj-
do — Si Cardoso."

V. CARP.FfdlAS.

I (18 UM llll Plil
Vários boxeadores de fama passam por esta

capital a bordo do "Alsina"

Uma ligeira palestra com Barryck, campeio militar
da França — O seu recente encontro com

Battling Siki
Na Argentina o enthusiasmo peiu

bnx cresce dia a dia. lK-sde que
Firpo começou a brilhar tomo astro de

de
<iue

rc-
Dr.

pelo
or-
que
leal
ee-

J1.110 nadores para a obra governativa de
paz, dé progresso o dc rcsurglmento
nacionaes quo e licltn esperar do seu
patriotismo e dos seus serviços fi nn-
gilo e ás Instituições republicanas."

A reunião do Centro Directorio Na-
clonallstu

Nn edificio de "A Luta", rotlniii-so
hontem, dc tardo, o directorio «lo
Partido Nacionalista, tendo fornecido
A Imprensa a seguinte nota offi-
ciosa:

"O directorio d«> Partido Republi-
cano Nacionalista estando presentes
o.-s Hrs. Dr. Olnostal Machado, Cunha
Leal, Dr. .lullo Dantas. Pedro Pita,
Dr. Vasconcellos o Sft. Dr. Raul
Leio Portella o Dr. Antônio de Oli-
veira deliberou por unanimidade:

1.* Tomando conhecimento de uma
queixa apresentada pelo Sr. Vicente
Ferreira o <lo processo Instaurado
contra o Jornal "A Republica" pela
sua attitude dc Indisciplina, Irradiar
do partido o mesmo jornal.

2.* Instaurar desde Jft oa rompe-
tentes processos do Irradlneão cou-
tra todos os que, por altitudes publi-
cas, praticaram ou praticassem, scf\
previamente so terem desligado do
partido actos contrários íi boa dlscl-
pilha partidária.

3." Convocar para amanhil, terça-
feira, fis 11 horas, as comnilssòes
políticas do P. R. N. de Lteboa.

•t.* Avisar o grupo parlamentar,
que a sua sessão ordinária so realiza
no dia 18, terçaifolru, _s 21 horas,
pedindo a enmpnreceiu.U dc todos os
seus membros.

n.* Convocar para o dia 10 de ja-
nelro, o còngrcseo do partido.

O directorio, em vista das provi-
denotas tomadas, uCtirma a u«ios os
seus correligionários, que a lntegri-
dade do partido e-tft. inteiramente as-
segurada.

A «llnxxíio do Centro Nacionalista

Rountu-se por sua voz, a dlrccçüo
ntro NaClonalIstn, Instalado no

"Le vic cVllalia e
delPAmcrica Latina"

Esta Importante revista, quo se pu-
blica em Milão ha mais de trinta

annos, 6, como so sabe, o órgão

mensal do Touring Club Italiano.
SO agora, porém, resolveu fa.cr

uma edição para a America Latina,

e o numero 1° densa edição recebe-
mos hontem.

De .parte o fado, quo multo nos

desvaneço, da empreza ter resolvido
fazer essa edição, a própria revista

em si merece uma entliUSlasUoa acei-

tação cm toda a America Latina,

pois so trata do um magazine con-

feccioriado com esmero o trazendo
vaftas Informações sobre assumptos

mais transcendentes do mundo,

primeira grandeza, ess; sport, ouc ar-
rasta milhares de nesíoas ao3 grandes
"stndiums" de Nova York, <ome.;ou a
exercer uma influencia notável no povo
argentino.

Aos niaíchcs realizados em Buenol
Aires comparece unu Ds»!?tencia ca.liu-

\
e, entre elles, o peso-pesado Barryck,
campeão militar da l'rauça; o pcso-uiédia
Kid Prancis; o mcio-niédio Pcgazzano, o
o pcsc-plitniu Paul Gray.

Acompanha esses boxeadores o pro-
fessor dc box Villa.

Foi quando desembarcavam, honleu»
pela manha, do Alsir.a, «jue tivemos, yp-

portunidade d», conversar com ai*
guns delles.

os
jrlnclpatmento do nosso continente,

Patentes dc invenção
do

so-
in-

radica cs
presta

nao

são do
realizar um
•s serão le-: domínio publico, rcaeívc

iinir.ieif.io. cujas conclus
'vadns ao próximo conereaso uo parr
itido. cm Janeiro.

Perante o episódio dn queda ao

gabinete Olnestàl Maihad... o tllre-
Ctorio nianife-ta. mais uma vez, o

Uua ropulsa pêlos mesquinhos protos-
Ibos, fios parHdos responsáveis . 1" a
!,.„,„:, d" paiz e pela perturbnçRo da

] ordem, cm serviço da olignrclua ti-
nanecir«, dominante; 13 confia nuerfl
Cherc Co li.~l.Kl-. prevendo as COnS-
nuénclas gr^dsslmas que poasm

'¦oiliar da mystlfícàçilo com rjui
'procura 

i>\ apresentar no P«tó.
«overnr. nacional, sem as earacterta-
Ucns êwenclaos que devem ass,_-nn.:ir

!tnl governo, hn de impedir ob n»'.e-
fidos daqii-Hts que desralradim-mte
neste niòmento ainda proç.ttrnm m-
brepot <• p-"u« Interesses parlidiiloa

até pessones ao» mais alto:-
ses da nação."

rc-
se

um

tres-

J„Ulll

cartas
vários

, Santa-
Rainha.
Setúbal,

Dia 11
A CIUSB

A Bolsilo onolonalteto
Centro Republicano 10 dc .Tn-

comoNo -
nôlrõ. it-U!1 ram-se hontem
fora combinado, os nacionalistasitJOO
haviam discordado com a attitude
assumida na reunião da véspera, rc-.i-
lizada no edifício de "A Lueta . Ln-
tre n nssislcndo viam-se pannmon-
tares membros da junta consultiva
o rtf-rresentantes daB commissões po-
lltlcas.

Para presidir o eeísãi» foi escolhido
o Dr. Caetano Gonçalves, que cen-
vidOU para secretários os Srs. Lima
Alves t Joaquim (fe Oliveira.

A moção propõnflo a clel«;ão dc uin
novo «llrcs-tíuio é approvada por
accl:inui«;ão

__luu. t-m primeiro logar. o senhor
Ribeiro de Carvalho, declarando, por
informações Ja recebidas, que n maio-
ria dns Aéreas partidárias do pulz istA
com aquotks que se collocaratn ao
lado do Dr. Alvone dc Castro, repii-
«liando, .portanto, as dell_-rnções to-
inadns na véspera. K porque nesim e.
mandou para a mesa a seguinte nlc-
ção:

"Os parlarrícntarcs o os vogues ?la
junta consultiva do Partido Ropubll-
«ano N.iclcnnüsta, reunidos no Cin-
tro 10 dc Janeiro <le 1 í»lí>. certos dc
que Interpretam a vontade da grando
mnloria dos seus correligionários de
todo o paiz c Inspirados unicamente
nco altos Interesses da Pátria c da
Republica, nesta hora gravíssima, rc-
solvcm:

1* Saudar o chofo do Estado, tn.
vlanftb-lhe a mnniftslnção do seu
alto respt-lto o multa consUleração.

2' Trar.Bfciir a sede do Partido
.para o mesmo Centro, na rua do
Mundo 11. 17, 2*.

V Nomear, provisoriamente, um

novo directorio, propondo tárribe-m,
o que foi aprovado por nocl.uiuieão,
que o jornal "A Republica''' losso
considerado orgSo do partido, sulior-
dinndo á orientação do Dr. Álvaro
de Castro.

Nesta altura, o Dr. Álvaro dc
Castro, respo ndendo a uma pergunta
que lhe foi feita pelo Sr. Ribeiro de
Cnstro; respondendo a uma pergunta
que lhe foi feita pel Sr. Ribeiro do
Carvalho sobre a sua situação no
partido, declarou que, nesto moinou-
to, apenas pensava trabalhar para
bem da Republica.

O illustre homem publico retirou-
se no meio de nuvas manifestações, du
sympathia.

Approvaram-Bo, depois, saudações
nos Srs. Drs. Antônio Josfi do Al-
nieida, Caetano Gonçalves,
Alves e Joaquim do Oliveira.

O Dr. Xavier da Si li a leu
e telegrammas dc adhesfio ,1-.'
pontos do paiz. como Parto,
rem,, Barcollos, Caldas da
Rio Tinto, Turres Vcilras,
etc. etc.

Entro as muitas ndhcsOes contam
se as dos Srs, 1'ires Monteiro, ca-
pitão Oliveira Soares, Mnldonado
de Freitas, capitães Flr min o Fer-
rcira e Augusto da Conceição Uociia;
ambos em servjçn no quartol general
do Perto, e do.s antigos correllglona-
iio.< do Centro Recònstltulnte o com-
missão paroquial dc s. NIcoliVo, ít:-
do do 1'orto.

A eleição «lo directorio
Por proiiosta slo Sr. Matfieus Al-

ves, o novo director ficou autoriza-
do a irradiar do partido todos aqucl-
les elementos que o incsiiu julgCO
perniciosos ao partido.

Approvou-se uma saudação ao te-
nente-coronel Helder Ribeiro, Cican-
do a direcção encarregada do pro-
curar S. Kx. pura lhe pedir quo réõs-
suma as funções de presidente da-
quollo centro.

Nomeou-so o directorio. que ficou
assim constituído:

Etfcctlvoâ: Pereira Nunes, almlran- I
te tia marinha de guerra portuguc- I
za: l>r. Caetano Gonçalves, antico (
ministro e juiz do Supremo Tribunal |
de Justiça; Ribeiro dc Carvalho, jdeputado e jornalista; Dtr, Lima!
Duque, antigo ministro e viec-presi- i
dente do Senado: Dr. Sampaio c |
Mala, advogado e deputado; Dr. Mau- [•rido *.'osta. Juiz auditor o antigo |
deputado: Dr. Pedro I'azen:la. antigo
deputado c professor de ensino su-
perlor.

Substitutos: Drs. Xavier da Sil-
va. senador: Antônio Correia, depu-
tado: Carlos de Vasconcellos; depu-

¦um
si-

"Si-
d

con-

ros
porá

a seguinte muçao:
"A direcção do C. R. N., tendo

apreciado os últimos acontecimentos
políticos e em e«peolal a attitude de
alguns correllgton trlsis que tem man-
tido sempre altitudes verdadeira men-
te singulares, sftuda 0 directorio, co-
mo mais alto corno dirigente do par-
tido, apoiando com enthuBlosmo a
orientação patriótica quo tem sabido
manter de harmonia com ns resolu-
çoeç do ultimo congresso c demais
reuniões plenárias das commissões
políticas dc Lisboa, realizadas posto-
rtormente, o faz votos paro que tomo
a attitude decidida e enérgica que 6
necessário manter na presente con -
jünctura, ir radicando os elementos
perturbadores e dúbios pura que, do
facto o P. H. -N". Seja uma força po-
litica organizada, disciplinada o do
Ordem, para bem servir fi Republlc.i.

Às illligcnd.is 1I0 l>r. Alvuro «lo
Castro

O Dr. Álvaro de Castro continuou
hontem, nas Mias diligencias, para a
formação do governo, em que figu-
ram amigos e correligionários seus,
democráticos c independentos.

Do tarde, esteve na sede do dire-
ctorio do Partido Republicano Por-
tllgUOS que, para apneiar a siMnção.
se reuniu cem as Juntas parlamento-
res e consultiva.

Ao Dr. Álvaro dc Castro, por ln-
formações que nos foram fornecidas,
foram (tadas as maiores facilidades.
Inclusive a de. escolher no partido,
ou-mo quizer, OS B0US collaboriidoies.

O futuro chefe do governo devia
também ter-ss avistado com certas
Individualidades. ' ntre ellas o dou-
tnr Antônio Josó dc Almeida, com
quem corifcrcnclòu por ulgum tem-
po.

o Sr. presidente da Rt-publlea
communioou teleípnonlcamente, 00

Illustre politico os txwultadcs das
sua« diligencias, sendo provável que
só hoje. pnr todo o dia, víi a Betara,
com o elenco ministerial.

Hotltcm, nffirmav.i-sc que o Dr.
Álvaro «le Cft«tnp cjntjva.com o co-
rond Sá Cardoso, para a pasta -do
interior: Dr. Domínios Pereira. t»ara
a dos negootós estrangeiros, è ilr-u-
tor Joaquim de Oliveira, para a da
instrucção.

(1 Dr. Álvaro dc Cnstro tampem
telOgrapHou hontem pura o Porto. 110
Dr. Jossó D.imiiiKin-s dos Santos, pe-
dindo-ihc que esteja hoje 11.1 Li-sboa.

Tiveram despacho favorável
Sr. ministro da agricultura os
guintes pedidos do patentes de
vonçãO:

Do Henrique Gonçalves, pura
apparelho aperfeiçoado para
gnaew de vehiculos, denominado
gnaléiró Brasil"; Luz Sodré .t
para "um novo dispositivo paru
Cecção do ntàduraS cirúrgicas"; José.
Vianna da Silva, para "unia cadeira
para dontwtus. barbeiros o outros
fins análogos"; Aineri-an Stiale RO-
duetiou Cy, para "um novo proces-
so para extrair matérias voláteis de
shistos ou outras matérias (tue os
contiverem, a apparelho para cs«?c
fim"; Benedicto Pereira de *fY.lcdo,

para "um coliector pnrn pontas de
cigarro, cinzas o palitos do phospho-

fiuclmadòa"; Ward Balrln Cy,
aperfeiçoamentos na fabrica-

ção do pão com fermento"; Wcrner
Konrad Thoring, para "unia novage-
ladeira ou armado frigorlco"; Tilo
Romagnoll, para "unia bomba accio-
nada pdo calor solar""; Etábliase-
ment EdOÚard lidin, para "um dlfl-
positivo para obtenqão de Vistas mui-
tlplos pura cinematògraphla Inte-
gral"; Oil Antâo, para "um appare-
lho adaptável a aualtruer fogão, para
trabalhar com serragem"; Josí Ita-
phaél Casáés, para "um ventilador
para ser ncclonndo pelos volantes de
mucliliuis de costura e outrus, deno-
minado "Ventilador Casaes"; Ho-
ward Samuel Wllcòx, para "um dis-
positivo accèssorio aporfeiçoado para
motores de combustão interna"; Uo-
brivojo Hoxlo. para "um distribuidor
para freio de prceeito fluida" o para
"uni accolèrndor para freio do pres-
são fluida"; lOdwin Charles Rowdon,
porá "um processo do lavar e apro-
veitar o ouro. principalmente o ouro
em p6, 0 apparelho para esto fim";
American llanlc Noto Cy, para "aper-

Celçoamentos om mecanismos de cn-
tregu de papel em maihln.is Inipres-
SÕras"; Igrunic K. Cy, LU1" o outros,
para "um pòrta-bõblnns do indus-
saneia para sy.steiuas de signaes sem
fio"; Kdounrd Ernest Lohsvcss, para
"um mecanismo aperfeiçoado para
alimentação da polllcula e some-
lhantes, em appate.lhós de proje-
oçào", e Etabllsscrnentá Edpuard
Belln, para "um processo e appare-
lhamento por melo dos quaes se ob-
tem a televisão com o emprego da te-
lephohtá sem fio".

^^^ /,/ V T*^' / 
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Ao alto. Ilnrry, campcuo 111III tnr peso-pesado da Prniiço, c o
iiiclo-incdlo Pcgnzznno; ciu bnl sò, o pcso-mcdlo KM früiicls
c o pcMi-pliuna Paul ti»), que nunca foi iss-to "liiiock-out"

siasta. e t
vai tendo
americanos

il c o desenvolvimento çuí
o fport favorito dos norle-
entre os argentinos que nao

argentina
uni dos

bo*. (1
adquirir,
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DELÈGÀGIÀS DE SAUDE
Pelo director dos serviços Sanita-

rios do Districto Federal focam des-
tmchados hontem oa seguintes reque-
rimentos:

J(_o Pereira & C, Alves, Soares .«<
Rqdinbo, Manoel Coelho Júnior e
Antônio Fernandes — Deferidos; An-
tonio Gomes do Oliveira — Sim. a
titulo precário; Jacob ScliviUniatin
„ C, — l.leferido: Dr. Tluultu de
Medeiros — Nada mais ha que defe-
rir; Salvador Panno o Iziilina Dor-
nellOS — Deferido; Álvaro Duarte
dos Santos — Deferido cm parte, (le-
vendo mandar proceder os concertos
necessário-! 110 apparelho sanitário;
Maria L, Ferreira — Deferido, cm
parte, devendo mandar construir ap-
parelho sanitário, e Octavio de Fl-
guelrcdo — Deferido.

breve: em ambos Firpo
com dois pugilistas de

DK

rABNER MOURÃO

.(Pcqnciios ensaios dc soclolo-
gla pratica — O inoiuentu po-
lltlixi briiflti-li-o — Significação
c OfpectOS «ln ultima'«-.-impunha

presidencial)

Ha llfraria LEITE RIBEIRO

Dr. Affonso Costa

O Dr. Álvaro de Castro, Inf.
"O Século", tclegraphou ao Dr.
fonso Costa, pedindo-lhe que V<
BÒbraçar a pasta das finanças.

rma
Af-
nha

Os l|UC se¦ iic-lltfiim do
Nacional lstn

Partido

O general Roberto Baptista ilesli-
gou-se do partido nucb-naltsta, ten-
do enviado ao directorio uma carta
nísse sentide.

O antigo preflldente da Camnr.i
doa Deputados e antigo presidenta do
Mlnlstcrio, coronel «ti Cardo*-,, cn-
vlou a «tgulnte carta ao presidente
do directorio nacionalista:

"Lisboa, 10 de dt-zcnibro de 1923
— Exmo. Sr. presidente do directo-
rio do Partido NáclMlallata,

De, im multo S-ba V. Ex., porque,
em carta Já o manifestei, que eu nõo
concordava com a oiietitaçAo seguida
pelo 1'artido Nacionalista nem com a
falta de homogeneidade que. em :nuu
entender, vinha íiinnlfestan—o-si

Fiz quanto pude paru ajudar *i mo
diflear cate estado de colcsui e oorr

Embarque dc café
O caos do porto do Rio dc Ja-

nciro vai Iniciar dentro de breves
dia», o serviço dc embarque de café.
directo do cães para os navios.

Kr.to serviço scr.i feito pelo ar-
mazem IO, onde os exportadores en-
tregarão o café que se destinar nos
vapores que uttrucarcm.

A efticlencln do novo serviço per-
mittirá o embarque dc '-'0.000 saccas
cm 1S horas, para o que o referido
armazém trabalhara dia c noite, ee
oa agentes das companhias de nave-
gução usMiu entenderam.

As taxas a pagar durante o dia
tão 110 total dc 2$r,00 por tonelada.
tendo, porem, os serviços durante a
noite um augmento de 30 •j*.

Alem disso, os exportadores pa-
gani mais $100 por sacca. com dl-
reito á uma estadia dc 15 dias no
armazém.

0 treinamento das praças
da armada

O chefe do istuoro-muior da ar-
mada declarou hontem cm ordem do
dia que, com o fim de serem pre-
enchidas as actuacs e crescentes 11c-
cessidndes de praças com conheci-
mentos práticos em trabalhos de ma-
chinas o principalmente para pro-
ver, no futuro, pessoal tdextr&do
para os departamentos do reparos
dos navios .officlnas o "tenders". se-
jam observadas as seguintes deter-
minnçocs:

Os grumetos quo terminarem a
viagem de Instrnoção no navio-esco-
Ia "Itenjamin Constant" .serão desta-
cadoo para tirar um curro do lnstru-
cção pratica o treinamento em ser-
vleo do machlnns fe officlnas: 110 gru-
metes para o "tender" "liolnionte";
20 grumetes parn o "tender" "Cuyn-
há", e 10 grumetes para o "tctiuer"
"Ceara". Emquanto estas praças es-
tiverem sob Instrucção o trdnamon-
to não serão consideradas como fa-
zendo parte dasguarnlçõcs, nem ntí-
llzadas em serviços que não sejain
os do departamento de reparos. Os

é para admirar que a cap:
venha n ser, dentro em breve
grandes centros mundiaes dc
se fala em Hueiios Aires em
ro centro da cidade, tmi terreno dc

grandes dimensões onde deverá, futura-
mente, ser construído um edificio an.i-
logo ao Madison Square üarden, de Nova
York.

Antes que ta! projcelo seja posto en»
execução, a empreza do 1-rontão dc
Buenos Aires determinou içje o seu :di-
ficio soffrrssc radicaes transforma-
çOcs, obras essas que estão sendo exe-
cutadas rapidamente, afim de que o
mesmo possa comportar o:i/c mil pes-
soas, sendo oito mil scuudss c ss rc-
stnntcj de pé.

Deis iniportr.ille; encontros csüo an-
niinciadòs para
medirá forças
fama universal,

No primeiro, o campeão «til-americatio

enfrentará Fanner Lodge, o boxeador
norte-americano dc considerável estatura
e formidável "pench"; no segundo. Fir-

po nicdir-sc-ha com Herminio Spalla, bo-
xeador italiano e carr.neão de peso pe-
sado da Europa.

Uni desses encontros terá legar em

principios de feeerciio e o outro em
fir.s desse mesmo mez, em vista dc Firpo
ter necessidade de estar nos listados
Unidos em fins do -n.ez dc março para
dar cumprimento a diversrs contratos ji
firmados e para ajustar definitivamente
o que tem com Ilarry Wilts e que, se.n
duvida, constituirá uma das notas nuis
importantes do pugilismo este anno,

l"irpo já iniciou o seu treino c in-
tensifical-o-lia paulatinamente, pois está
liem cet toque nesses dois encon: ros terá une
vencer, para que não diminua a impor-
tar.cia dos seus futuros ntatches nes —J-
lados Unidos. Mas os argentinos não
irão apreciar apenas os combates em que
Firpo tomará parte. A empreza do Froã-
tão de Hueiios Aires contratou na F.u-
ropa vários boxeadores dc fama p.ir.t
irem á capila: argentina disputar vários
niatclics.

A primeira driegação desses boxeadoies
é européa e passou hontem pelo nosso
porto a bordo do paquete franeei Al-
sina, a caminho da Argentina. S.»o te-
dos profissionae^ de boas performances,

Barryck, o campeão militar da
é íltn "homem dc estatura elenola
músculos bem desenvolvidos. Falou-nos
das viagens e dos seus últimos encon-
tros,

— A travessia — tüssc-nos ciíe — foi
boa. Realizámos alguns treinos aqui a
bi-rdo, sol> a direcção de Villa, e, ape-
sar dc não estarmos ainda em condições
de luetar immediatamente, creio que nos
bastarão o.ulr.ze dias de permanência e:n
Buenos Aires para que cstcji.aios cin

perfeita fôrma.
Barryck mostrou-se, depois, interessa•

do em conhícer o desenvolvimento (lo
box nesta capital, indagando de nós se
os boxc.id.-res «janham muito dinheiro
aqui.

Satisfeita a sua curiosidade, o c.vu-

peão militar da França falou-nos assim
da sua carreira pusilistica:

Realizei ultimamente numerosos
combates uo sul da França, tendo rui
um deiles posto "knods-otit". no se-

gundo " round", o conhecido boxeado*
bclsa Jeff de Paus. Também medi for-
ças, ha pouco tempo, com Bati!in<
Siki, o fewivel seneifele:. Foi uma lueta
cheia de irregularidades c durou dez
"rouuds". Siki não conseguiu pòr-me
"knock-OÚt", e. afinal; o juiz concedeu-
lhe a victoria por pontos. Tres veies,
com golpes diversos, pitz o scr.esnlc.? 'tf

tclramcutc "groggy",' indo uma deüas
"kncck dcwa". 0 vencedor de Carpen-
ticr está agora na America do Norte. Ao

que dúem. continua incorrígivcl cciuo
sempre. _' rixento c bebe de:;;_!ada-
mciitc. Por isso. já não c .mais o mes-
mo homem dc outros tempos. Carpenticr
tambiiu \a; cm franca decadéucia. A
sua escola é, porem, iii.-uper.-ve:. Applí-
ca os golpes com ír.estria inctcedivel,
mas '}¦•• o seu "pttncii" não tem o mes-
mo \i4pr dc outr*ora, ipesar dc ter
vencido ha p^uco tempo, no primeiro
"round", loe Bcckett, car. peão da
Inglaterra.

O campeão Barryck -fez uma pausa e
terminou :

— türiitro de pouco? dias deverão cm-
barcar e-n Marselha, cen: dotino á Ar-
geniina, uâo só Spalla, cau.peão de peso-
pesado da liuropa, como também o bo-
xeador marselhei Ilenal. campeão «ni-
litar frar.ee/. de peso-médio. titulo esse

que conquistou auora com a sua. v.cio-
ria sobre lirlnin. Ber;a! tem acliulmcu-
te 22 annos. E' uma das melhores pro-
jnessas dj seu peso ca; França.

HOJE_ II 100:000$000 I
I Loteria do Rio Grande do Sul 1
I VENDE-SE E_«_ TOD_V PARTE H

officiaes encarregados do dçpurta-
mento dc reparos do "tender" "Bel-

monte". "Cuyabá" e "Ceara", se-
rão designados "offioiaos instrueto-
res", sem prejulxo dns ncíuaes fun-
cçOcs. e instruirão cseas praças, com
O objectivo de conseguir pessoal ca-
pa« o efficicnte. Nos assentamentos
dessas praças serão lançadas ns no-
tas de destaque para e»» treina-
monto especial «> terminado este, de-
verá haver declaração s-xpressa:
two ou nio aproveitamento.

&c

. FEIRAS LIVHKS
Preços máximos, corrente*, nas feiras

liircs do Dintricto Ftderal;
Arro?, kilo. $;oe; assucar. kile. t$40o;

azeite, lata. de 5S600 a r$; batata ingle-
ta, kilo. $600; café moido. kile. 3$;
cebolas, kilo. $000; eostclla de pirco. kl-
lo, 2$ioo; "farinha de mandioca, kilo,
$500 j "feijões, kilo. preto. $0eo; man-
teiga. JSoo e $000; amendoim, $Soo; mu-
latinho. $t?o; diversas córcí-, $Soo; fubá
de dnllio, kilo. $450; gallialias, grandes,
uuu, 4$; rrguiatea, de j$jou a j: .

franjes, um. i$joo a 2$50o; lingüiças.
ki\», de i$aoo a J$5oo; louib,". do porco
salgado, kilo. 2$.ioo; manteiga mineira,
kilo. 7$; milho, kilo, I.400; ovos. duíls.
;íaoo; queijo de Minas, de 1$J00 a
4$; tyo prato, lolo, até 5$<oo; sabão es-
pccial, kilo, i$50o; virgem, kilo. $800;
«ai, saquinho de dois kile. de $500 a
JSoo; toucinho mineiro, kilo, i$?oo.

As frutas do paiz regularam det.de
$joo a 1$ a duti». A man_i esíá sendo
vendida desde $;oo a $400, c s
abacaxi, ate $óoo. j-<n.

Club de Engenhada
O conselho director do Club ds

Engenharia reune-so om scísão or«
dlnarla hoje, 4s 16 horas.

ÍNSfRÜGÇAO PUBLICA
O director geral designou as adjuntas

Judith da Silva Saroldi para a 7* esco»
!a mixta «lo 13* Vlistricb.; Hortencia «le
Carvalho Salles Victcr. para 5. 4" mixta
dj q*. c Edwiges Csisiauo Ijoiaes de Oli'
veira para a a* :•....- ds ¦ >' i.itrtcto.
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NO ME Si ^^__-á_^ OPERÁRIO
--&Z

' Estão os padeiros, pelo órgão da
sua classe — a União dos Emprega-
dos cm Padarias — propugnando o
trabalho diurno.

Com certeza, como todo Indivíduo
Interessado em aonhecer as razões
rios clamores das conectividades i

principalmente o.s que tem responsa-
-iiidadò na publica administração, o
¦ilustrado governador da cidade já
terá formulado osta pergunta:

— Por que e+tão u reclamar com
tanta Insistência o trabalho diurno
nas padarias l

E terft, ft. procura do uma resposta.
sàCsfatorin, realizado Impressionai*.-
tès considerações. Suppouhaniòá ai-

gümus;
Solicitando o trabalho diurno, os

padeiros não estão a pleitear horário
menor, mas ««jsneir.o horário mais
accordo com os preceitos hygienlcos,
alem do possibilitado!' de uma effi-
ciente fiscalização por parto da Sau-
«le Publica, «iue passará a ter a graii-
<lo ajuda da luz do sol...

Realizado o trabalho diurno nas

padarias, a população passara a tor

pão "realmente fresco" das 7 liorns
cm diante, o que não suecede actual-
mente, visto que, no regimen «lo ira-
balho nocturno, o pão, quo suppomos
Íp-sco, estú. cosido desde fts 24 ho-
ias.

Sendo certo quo a população não

cleixarã do consumir o pão, que hojo
".ónsoine, pelo simples facto de ser-
elle feito ãs 24 ou íU 7 horas, — quo
interesse moveria os proprietário.*- de

padarias a combater o regimon recln-
mado do trabalho diurno ?

Do deducção em deducção, toda

gente concluirá.: — desde que o pão
continuo a ser feito o of.erecldo ao

iSippoUto do povo, tanto importa que
elle seja cosido ft noite como cosido
«le «lia. Serft. sempre o mesmo pilo,
com a vantagem do garantir ao.s cs-

itomogoa que não foi preparado
sombras escuras de uma
lij-glene...

Em fae* de '.nes conjectura!, que
não reclamam maior clareza, o ft
vista das sfiriás denuncias contidas
no coiiimunl-odo -abaixo, certaments
o illustrado governador da cidade,

que í um grande defensor da saude

publica, não vaclllara para resolver
essa questão a favor dos empregados
em padarias, — mesmo porque em
nada prejudicara os interesses dos

proprietários dessas mesmas pada-
rias.

UNIÃO DOS EMPREGADOS EU

PADAR1 VS
Ao publico

Em todas as agitações para a con-
qnlitu do nossas melhoria!- temos
sem pie em mira que essas conquls-
tas não venham prejudicar o _ pelo
contrario beneficiar a população.

Entre ns boas iniciativas o traba-
lho diurno se destaca pela
hygieho que embellezi
licã.

("om o archaico, desliumano e
ti-hygienleo trabalho noct
população vem

nas
mysterlòs*

ximn urgência, em officio, a noinca-

ção dos seus d.iis (2) icpicsontan-
tos e indicar, nesse mesmo officio,
o numero total dos sens associados
o, separadamente, o numero dos seus
sócios quites.

Isso devo ser feito com a máxima
urgência, afim do serem organizadas
as relações dos representantes c a cs-
tatistiea indispensáveis ft chamada
lia próxima reunião, que de resto,
está dependendo unicamente do pre-
enchimento dessas formalidades.

UM OFFICIO A ESSE RESPEITO

A's associações adhercntes ft Con-
ferencia dos Representantes das As-
sociòções de Classe foi endereçado o
seguinte officio:

"Rio Je Janeiro, 2 de janeiro do
102*1 — Ilimo, Sr. presidente d... —

Rogo vossas providencias, no sentido
do serem confirmados, em officio,
os dois representante- dessa soclcda-
de junto ft Conferência dos Repre-
eentantes doa Associações de Classe,
'¦om a declaração da residência do
cada uni, bem como que seja foi-
ta, no mesmo officio, a indicação,
oxacta do numero lotai dos vossos
consoclos e, separadamente, do nu-
mero dos que se acham quites, afim
de serem preparadas a relação c cs-
tatistiea necessárias ft chamada na
próxima reunião cuja data c loca!
serão opporlunamentc designados.
Saude o fraternidade — O. A. de Sa-
1'imdy Raposo, presidente dn. C. S.
C. R. "

Confederação Syiíclicalis-
la-CòopèráUyislá Bra-

sileira
E*-tft definitivamente instalada, ft

rua «lo Theatro n. 1, 2" andar, a
i-OXKI-lDHi: \'.'A0 SYNDICAJJSTA-
COOPER ATI VIOTA BRASILEIRA.

Seu expediente, como do costume,
serft feito das IS fts -1 horas.

O presidente altonderft, diarlr*-
mente, das L'0 ás 21 horas, todos o.s
seus eonsecios e todiis as pessoas in-
toressadas na organização de syndl-
catos profissionais, sociedades coope-
ratlvlstas o no estudo das questões
que Interessam ás organizações pro-
leturias em geral.

A secretaria fornecerá, a quem os
desejar possuir, o graciosamente, mo-
deios do estatutos, bem como infor-
maçOcs sobre os vários processos do
funcclonumento das cooperativas 'lo

consumo, credito, construcção, pro-
ducçfto, serviços vários, etc.

Correspondência operaria

SéV+éViAt*+++M/^

diurno nas padarias, por ser
uma necessidade hygieniça, af tende, aos

interesses vilães da população

OS PADEIROS ESPERAM CONFIANTES NO ESP1-
RITO DE JUSTIÇA DO SR. ALAOR PRATA

JVViv*/V*'AW*V^-WyWV*AN^^

o
ura-

Têm ,-ios na sede da Confedera-

Ção «SyndicaiisIn-CeDperativista Era-I
sileira, ft rua Tucuman n. 1, 2" an-j
dar (amiga do Theatro)', ns seguin-1
tes associações:

Ccc-perntlva do Consumo da Con-j

; atrucfifio Civil do Nilheroy, Associa- \
\ ção dlis Marinheiros e Remadores, j
I União dos Operários em Tlnturarias,

j Associação dos cárplnlelr.os Navaes,'
Associação de Resistência dos Cochei-

I ros, Cnrroccirtjs o Classes A.nnoxas,!
I Centro dos Operários Marmorlstas, ¦

AiHf.:i.'iação do_ Caldclreirõs do Ferro,

; do Nitheroy, l.'nláo Geral dos Metal-
lurgleijs, Alliança dos Trabalhadores,
em Marcenarias, Alliança dos Offi-
clacs de Barbeiros, Elga Operaria do I

Construcção Civil, de Nitheroy, As-1

sociaçftò Graphieu, do Rio de Janei-
ro. Associação dos Funllelros c Bom-
beiro» Hidráulicos c Classes Anuo-
xas, União dos Empregados em Fa-
bricas de Vasscuras, União 'dos Al-j
faiates, União dl s Empregados em;
Padarias, Centro Cosmopolita e Fede-
raçã.i dos Trabalhadores do Rio d"
Janeiro..

obra internacional do soocorro ao
proletariado allemão.

Neste momento, em todos os pa.-
zes do mundo, comitês análogos es-
tendem mãos _uppU.es aos respectl-
vos p roleta riad os;

Auxiliar o proletariado allonuio e
auxiliar a Si próprio; porque a actual
situação allemã fi unia. situação mun-
dlali ¦•¦ dõ repercussão mundial. O quo
Sd fizer na Allemanha. neste mo-
mento, decidirá du sorte do prolota-
riado mundial por muitos annos.

Portanto, auxiliar o proletariado
allemão fi auxiliar a causa do prole-
tariado do toda a terra.

O Comitê Nacional do S. O. I. re-
cèbcrtl auxílios om dinheiro ou em
espécies.

Appollainós também para todas
ag pessoas humanitárias, as almas
goncrosas, de quaesquer categorias
sociaes, que queiram auxiliar a nos-
sa obra.

Mãos abertas, operários e campo-
nezes do Brasil '. Dae do coração 1
Salva o os vossos Irmãos da Allòma-
nha !

Convlto ns ussocImjõcB
O Comitê Nacional de iniciativa

do S. O. 1. convida todas os asso-
olações, iodos os syndicnlos do Rio
de Janeiro para que enviem delega-
dos ou representantes ft reunião quo
so effectuarft no Centro Cosmopoli-
ta, ft rua do Senado, 2 lá, no dia 25
de janeiro, sexta-feira, fts 20 horas.

Nessa reunião serft errado defini-
tlvtuncnto o Comitê Nacional do Soe-
corro Operário Internacional.

Polo Comitê de iniciativa: profes-
sor E. do Castro Rebcllo, Luiz Pe-
res, Pedro Mottn l.ima, Joaquim
llarbosa, Reis Perdigão, Josfi Gi-1
Dlcgucu, Dr. Pnulo Paiva de Laccr-
da, Constatltlno .Machado, Octavio
Brandão João Vnlòntlm Argollo, As-
trogildo Pereira, João Dulla Dên,
professor V. do Miranda Rei1*, Josfi
Callljão, Manoel Ccndon, FaUStinO
de Oliveira, Josfi Alfredo dos San-
tos, Ollvier Quintino, Everardo Pias,
Josfi Baptista Ferreira e Antônio
Pontes.

Conselho Camponez Inter-
nacional

/ Em outubro ultimo reuniu-se cm
• Moscou .o 1° Congresso Cumponcz In-

I ternacíonal, do qual resultou a con-
' stituição do Conselho Camponez In-

i ternacíonal (C. C. I.)
Damos, a seguir, as bases organi-

cas da nUvn insütulção Internacional.

| que se propõe trabalhar pela eman-

j cipação doe camponezes do mundo

Inteiro:
1. São as seguintes, as r .. ¦-

1 princli
an-

a
..•onsumlndo, no pão,

um alimento nocivo ft saude, pela
falta do fiscalização o pelo pouco es-
crupulo com quo C manipulado e
conservado no decorrer da noite.

Manipulado o cozinhado nas prl-
nieiras lioras «ia noite na maioria
dós casas, o pão fica até ns primei-
ras horas da manhã «fo.jro tobolelros
inimundog expostos no lixo, fts teias
de aranha e muitas outras immun-
dlciacs «-lidas «lo tecto das casas ou
trazidas pelo vento.

Fechadas as padarias na hora cm
que fi manipulado o pão, ficam Isen-
tas do toda e qualquer fiscalização
da Saude Publica.

Os operai los que empregam o seu
labor cm tão precioso misifir são na
sua maioria indivíduos soniuolentos
c doentios, e por mais quo se esfor-
cem não poderão fazer um trabalho
com escrúpulo o atíenção.

Todos esses males que prejudl-
cam a saudo do.? empregados em pa-
daria o (ia população, serão remo-
vidos com o trabalho diurno, pois
que trabalhando durante o dia e re-
pousando nas horas apropriadas no
descanso, os operários panificadoras" O proletariado" - I polia para o proletariado do mundo' 

inteiro, oppella para o proletariado
a manipulação feita sob as vistas dos do llrasll

cional (stA investido de plenos pode-
ree, especialmente para o tru-bálNo
de organização.

10. O Congresso Cumponcz Inter-
nacional fixara a efide do C. C. I.,
mudaiido-a quando Julgue isso neces-
sarlo. A sede provisória (' Moscou.

n. O C. C. I. reunlr-so-ha, pe-
lo menos, uma voa por anno, cm SCS*
eões ordinárias, e extraordinária men-
te, quando unia terça .parte das or-
ganlzações ndheivnlts o peçam. Do
dois em dois anrtóS rcun!r-se-ha nm
Congresso Cnmponea Internacional.
Em casos cxcopciojiaes, o pre.sldium
fica autorizado a convocar um Con-
grosso Mundial Extraordinário de
Catiiponezes.

12. Os meios necessários aos tra-
balhos de orgnniziçfto são obtidos
por meio dns quotizações dns or-
ganlzações ailherenlrs.

O presente estatuto 6 elaborado o
proposto pelo presidlum do 1' Con-
grosso Camiponez Internacional.

Collabòração e conlro-
versia

COMO O l-ROEETARI.YDO AMA A
StHMNClA

A livraria do Estado proletário
niüso publica, neste momento, do ac-
cónlo com o centro dos 0-tudos!
scienllficos, 48 revistas eeloiVtlflcaS
especiaes das quaes 27 a(>pareconi em
Pctrogradd è 21 em Moscou.

Acabam do appareeer oh Boletins
da Academia do Historia da Cultura.
Material, o Boletim do Meteorologia
da Sociedade de GeO-TapllIa, a Re-
vista de Eniomologia, os trabalhos
da Sociedade de Phy.slea, u Revista
•«ia Sociedade Botânica de Moscou, o
Boletim de Biologia do Instituto TI-
mlrlnzev, em Moscou,

AS AlfPIlS PARA O PRODE-
qWlUADO

Uma exposloão da e.scola turcomn-
na das artes e officios de Afdthabad
inaugurou-se em Moscou. Tom-eo
conseguido constituir, no Turkestan,
um verdadeiro oásis cultural om que
unia centena «le Jovens operários,
camponeses e nrté_iòs das redondo-
•/.as de AsWhaliad recebem uma edu-
ca.;ão industrial e cethotlca. Os re-

apresontaram-se 7.150; 2.«550 foram
admlttldos, Nos escolas teclinleas
32.700 so apresentaram, 8.170 foram
admiti Idos.

A proporção do elemento prolela-
rio (• do 100 °j° nas faculdades ope-
rarias e nos Institutos scienllficos e
todhnlcos (para o 1° anno), e de
60 "|? a 70 "j0 no conjunto dos esta-
boloclnventos de ensino superior, Dez
por cento dos logares sflo todavia re-
sorvados nas escolas (excepto us fa-
cuidados operárias) aos camponexes.

O espirito político do professòrado
melhorou, O elemento antt-ápvlotis-
ta aproveitou as nulorlzaçõc.s de via-
gens ao estrangeiro para deixar a
AXkrania, Os csmos do deserção de
membros do enuino enviados em mis-
são ao estrangeiro não so repetiram
neste anno, npesnr das numerosas au-
torlzaçOoa de vlagom, concedida»

A situação material dos estudantes
6 difficil. Em l-harkov um Inquérito
oflfectuado em 22 estabelecimentos
«To ensino superior mostra que a 111c-
tado dos estudantes não esta bem ali-
meiilmla, mais do um terço está mal
alojada c a metade alojada longe de-
mais das escolas.

Nossas condições (¦ que a müclilndo
revolucionaria da Ukranla so educa
e ucaba a conquista de suas üntver-
sldados,

A. KÜR.-3.
YM CRANDK PARTIDO .MARXISTA
A coliorta do f«.'i-ro «Ia i-ovolução: o

1*. O. russo — Sclocçüo «los ohofes
— t nldndoi lio pOUSIUIlOiltO C «lc
aivãi) — lvnei)«m<'iitu (llalcctlco —
Elasticidade tnçUctt
Doado cinco annos o proletariado

russo vem ee conservando 110 ipodor
e os próprios adversários constatam a
solidez desse poder. Tal poder mergu-
lha suas profundas e fortes 1'ailzes
na molle terra russa, transforma o
alovo russo, conduz com mão de fer-
ro milhões de homens, por uma sen-
da pedregosa, semeada de eaiMos c
de espinhos, burrada do arame farpa-
do, varrida pelo fogo do inimigo,
fttrnv-é- da (stepe c.ffuimada — ca-
mlnlio da rútflla victoria da humanl-
dade unanime.

Como se realizou esso milagre que,
faz a catupcifacção e a raiva impo-

suUadòs são Jft palpâveifl no fim de tente, du mcji0€'rid;lae burgu

«s. o. r.
Em prol dos trabulUndorc- famln-

tos (Ia Mlcinaiilia
da Allemanha ap-

viverão em outro ambiente, traba
Ihnrão cm locaes mais hygieiiicos e|

rica

médicos da S'iude Publica obedecera
u outros preceitos, agora não ode-
dccldos.

D?pois desta rápida demonstração
de que procuramos defender 11 saude
da população, defendendo o.s interes-
i-xs vitaes da classe, sô temos que
esperar do publico o necessário apoio
pnra csun sanendora medida.

• Em rápido resumo vamos expor
ao publico a fôrma, como fi fabrica-
«lo o pão durante a noite.

Todas as padarias do Districto Fe-
deral dão inicio ft manipulação do
pão ãs 17 horas.

Estando este pão, quo fi a primei-
ra massa, cozida e prompia a ser
consumida das "3 fts 24 horas, não
pfidO ser pão fr< s-co, como geralmen-
te lhe chamam.

Portanto, esto piio que vai ser «im- 1 contra os filhos do povo
sumido «Ias 7 ús 10 horas, «em mula ! As mas*is percorrem as ruas, pediu-
menos do sete lucras il«*i>ols «lc 1*0- ! do, clamando:
_l'dd. —Pão : Pão i

da ! E, por cima, agora, no Inverno, o
'frio, a neve... «1 frio e a fome, a

A üitunç-o
Eludido, muitos annos. pelo re-

formtsmo social-deinocmta, émpur-
rado para uma guerra Imperialistu
que não desejou, liberto da monar-
chia por um gesto ousado, trahido,
mais uma vez, pela soclal-deniocra-
cia, o proletariado allemão vê-so
braços com a situação mais trn
poisai vel.

O marco-pnpel nada vale. O dia
de 8 horas fi revogado. Os salários
so chegam a (tttingir a metade do
uiinimo necessário ao custo da vida.
A falia de trabalho eelendt-FC por
todo o paiz. O trigo esíoaseln ou
aS padarldS fecham as portas, afim
de super-vaioriv.ar o pão. Esbo-
roam-ae toda.*? as conquistas. O po-
der coerclvd descarrega as armas

traba Uiador;

Iniciado novamente o serviço
segunda massa fts 13 horas, e.nft 1
p~o completamente cozido e prom
pto lis 7 ou S horas, para s<_r con-
sumido durante todo o dia. E as-
sim, este pão cozido fts 7 ou 8 ho-
rns, sendo o mesmo que í consumi-
do fts 17, 18 t- 19 horas, serft pão
fresco?

Transferindo o trabalho parn o
dia: — O trabalho feito de «lia nas
padarias terá lnl«'lo ús 4 horas co-
incçnndo a ter ]u"n> quttite «Ias 7 ho-
rns cm diante.

¦ Este processo de fabricação do
pão de dia Jft «'• praticado na maioria
dos paizes dn Europa e da America
«lo Sul, devido 11 grandes campanhas
feitas por grande- entidades medi-
ras que têm reconhecido no trabalho
nocturno um grande factor «Ia tu-
berculoso e outras enfermidades —
A cómmissão.

A conferência dos repre-
sentantes <lns associa-

çòcs de classe
Todas as sociedades operárias con-

Krn«;ndxs ou nfto ft Confederação
8} ndienliitn-Conpcrattvista Brttsilei-
ra que adhcriram & <>nf':r'-ncia dos
Rcpre_entant«_f «Ias Associações «le
Claaáe, devem confirmai-, com à ma-

1 neve e a inanição.

ÍAppellcPoderft o proletariado do Brasil
i assistir Indifferenlc a tamanha des-
i graça ? Não (• possível. O pròlcta-
| riaòo do Brasil quo soccòrrcU os
proletários famintos do Volga, soe-
correrft os seus irmãos da Allemã-
nha.

Contando com esso apoio, fi que
o proletariado em cujas velas corro
o sangue de Marx e Engels, de Car-
los l.iebknecht e Rosa Luxemburgo
appdla para o proletariado «lo Bra-
eil.

s. o. r.
Para SOCCOrror o proletariado alie-

mão, Jft existe o Soccorro Operário
Internacional, com stde em Berlim.
E' uma organização que prestou "Os
maiores serviços, durante n fome no
Volga o om prfil «lo desenvolvimento
teehnlco da Rússia dos operários e
camponeses.

Trata-se, no Brasil, de crenr o Co-
mitê Nacional do Soccorro Operarb»
Internacional. B' o que pretendemos
fazer.

O. X.
O Comitê Nacional do Soccorro

Operário internacional tem estncta-
mente con.o fim colIaJiorar m ««sa

aos do Conselho Camponezln-
ternacíonal:

a) Sustentar, no mundo inteiro, a
lucla pela emancipação da classe
cnmpoilezn do jugo secular Imposto
pelos lalKundistas, fazendeiros e ca-
iiltalistus.

IO Defender «cs interesses das
grandes nias-as camponozas laborio-
sas do niuiu!» inteiro, e melhorar a
economia cnmpo-nc_a.

c) Estabelecer o nfnrninr os laços
mais estreitos o>m as orgnnl_aç6ea
camponozas, tanto econômica cijino
pollUcafl de todos tis paizes.

d) Estabel-ccr a colllgnçtto da
cidade n. 111 o campo, dl's eumponc-
zes, com a classe operaria, em todas
as queKtões naclonaos e intenmcio-
mies; cooperaçfiò o lueta communs
contra os grandes fazendeiros, pro-
prleturios c capitalistas.

o) O dever principal do Conselho
Cnmponoz Internacional eonsit.te 110
estabelecimento de relações frnter-
nae.s it-m todas as niTranizacO.es 1 po-
rarias do mundo inteiro, que BUStcn-
tem o progiamma e a actlvldudb do
C. i-'. 1.

f) Rounir todas as orgaiilzaçjOca o
tendências cainponezas com o fim de
trabalhar, em t.^do.s o.s paizes pela
reallzução do "tioverno 0«porarló e
Cumponcz".

2. O O. C. I. compõe-se de re-
presontantes da classe camponeza, de
delegados de organizações campone-
zas de diversos paizes.

3. O Congresso Camiwuez Inter-
nacional nomeia de seu selo o pre-

leidium <>. C C. l. Provisoriamente,' 
o presidlum compõe-se do represen-

i tailtCS dos paizes seguintes: Cedera-
I rão Sovictistai !'• lonln, Allemanha.
I Pianca UÜlgnrta, Tcboco-.Slova.iuia,
:, Scandlliavla, Estados Unidos. México,
i Extremo uriento e paizes colljnlaefl.

\' medida que se desenvolva o mo-
i vlnionto campionez internacional, o

presidlum dóverfl, completar-se com
I os representantes dos principaes pai-

yen ngrariis que venham a adhe- ;
rir ao C. C. 1. O presidlum tem
o direito do coortaçfm, cm seu seio,
d:s memSjro- do C. C, '•

4. O presidlum nomeia para oa-
da paiz uín coilBcího campone/, Inter-
nnCJ nal. o qual não exc-derft de doze
membros.

o. A execução das decisões do
C. C. 1., bem como de «eu pifsl-
dium, «1 gestão de oflsumplws cor-
rentes em seu nome, etc, Incumbem
uo secrelaiiado- geral òO C. C. I., o
qual se compõe de um secretario ge-
tal e seu -lípplentc, nomeados en-
tre o» membros do presidlum.

li. .lunto 00 secretariado geral do
O. C. 1. con.^iituc-«e um Bureau
Internacional de Informações Cam-
ponezas, oncarregadb de recolher In-
forniaçõcs c maicriaes sobro a Situa-
ção dos camponcises nos diversos pai-
zes, de manter relações permanen-
tes Oom us oiiíinizaçõefl camponozas
«lc todos os paizes e de Inflirmul-as
sobre todas as «niestões econômicos o
políticas. Para a reulizaçã.» deste
ijbjecilvo, o C. C. 1. editara um or-
gão ineiieal, um nnnuiirlo e, confor-
me ns necrssldudes uma serie do
publicações dlffcrcntoa.

7. Constltulr-se-ha um instituto
Agrário, Junto ao Hecrctarlmlo Geral
do C. C. 1., encarregado de oxami-
nor todan as questões da organiza-
çüo econômica dos canipomzes c seu
aperfeiçoamento.

8. A' medida que «s Interesses
campoiiezes o exijam, o presidlum do
C. C. 1. devoi-ft fundar nos diver-
«os paizes secções e secretarias na-
cluux.es do C. C. 1., marcando suos
tarefas.

0. Ao presidlum do C. C. 1. In-
cumbe oecupar-se de todos cs assutn-
ptos «ia organização: <-laborar estutu-
t«;s, Instrucções. etc, que sejam ne-
cessnrios. O presidlum eleito pila
1*"Conferência Campoueut interna-1

tres annos de esforços. Põde-se apre-
ctnl-os na expo-icftó de> Moscou- Unia
mulliilão do desenhos e nquarellas
tcsteniunhaim ahi o talento orcodor
extremamente original dos turcoma-
nos.

Notemos quo ha, na escola, falta
de lnpis, papel e cores, de modo que
ella trabalha muitas vezes com meios
muito primitivos.

O critico de arte Tongendliord ac-
centua o valor doi- trabalhos expôs-
tos, mas censura a escola por se
acantonar nos limites da arte turco-
mana tradicional.

Seis novos galerias fornm abertas
Om b02'3 no Museu do Eromlterio,
em Petrogrado: pintura franceza, pc-
dras preciosas, leques, armas, artes
persas, e emfini a 20 de setembro, a
1" exposição russa de lithographla.

D'lguram nellá as obras do mais de
50 ilustres, especialmente do carlea-
turista francez Granvillo, cohtfiTnpo-
raneo da revolução de 1S30, do Oa-
varny, Charlet o Raif.fet.

RABOTNIK.
A l'UOEETARl/..\("AO PO KXSINO

t*.UPi:itIOR N.\ CKRANIA
O ensino superior na Ukranla ac:;-

ba de alcan«;ar uma viotoriu, pela
prole tar Izacão dos meios estudantl-
nos, purificados, emfim, dos elonien-
aos burguer.es e anti-ebvletlstos.

Graças ft participação activa dos
syndlcatos, n grande maioria dos es-
tudantes admlttidoS este anno nas
universidades e nas escolas superip-
res pfto jovens operários tendo na mfi-
da 7 annos de estagio Industrial, Os
campoiiezes pobres, pouio organiza-
dos, não pudót-ani ainda fornecer
um contingente Importante de estu-
dantes.

A nfíluencia dos estudantes (-• gran-
de. Seu numero (• muito maior quo
0 de antes da guerra. 45.000 caiuli-
datos st* apresentaram aos diversos
Institutos; sô S.200 puderam ser ad-
mlttidos. Nas faculdades operárias,

ozn!
lXsso são, decerto, culpadas em

primeiro logar as circumstancios lfls-
torleas em que os batalhões negros
do trabalho marcharam com seu
passo poderoso. A historia creou para
a cl«s«e operária i-uerr condições do
exito extremamente favoráveis: uma
autocracia cuja machtlna estava aba-
lada pelo guerra, uma bürguezla fru-
ca, nlnda não armada de (mporlalis-
mo o nssuz idiota pura dostxrganizar
durante u guerra a força do tzaris-
mo; poderosas massas camponozas,
ainda não nascidas para o patriotis-
mo, odiando ferozmente o proprieta-
rio, det-ejando asperamente a terra
regada pelo seu uuor. Eis ahi o que
produziu a victoria do proletariado
que abriu suos Jovens azae e des-
feiiu seu surto.

Ha porfim ainda unia coisa: a
existência de uma cdhortn de ferro
devotada para sempre A revoluçC -,
a existência de um partido ta! como
«linda não houve na historia das
grandes batalhas ele classes. Esso par-
tido havia passado pelas duras es-
colas da acção clandestina, temperado
sua vonlnde de classe no forno da
pólvora, formado seiw militantes nos
privaçí

nhã ali, mas de homens proninlos n
tudo, peia revolução, pela lueta, pe-
lo partido. Promptos 11 ir fis gafis,
fie barricadas, soffrer todas 08 .íttri-
bulaçCcs,promptos ft perseguição con-
stanto. Assim sc formava o segun-
do circulo coneentrico do nosso par-
tido: seus quadros operários funda-
mentaos.

E todavia, o iiopso partido Jftm.ils
foi seclnrio, tacanho, estricto. *Cum*

pro sublinhar isto energicamente:
nunca elle se considerou como um
fim em si. Elle conslderava-fle co-
mo um instrumento de aço traba-
Ihando o cérebro dtt màiMa, clníen-
tando a massa, dirigindo a massa',
Pois toda a orlo da dlalectioo polltl-
ca consiste em ter formações coho-
rentes, compactas, mas nio em ser
uma seita, não em mover-se no va-
cuo, sim em ser uma força motriz
verdadeira, pondo em movimento o
formidável mecanismo da classe In-
telra, da massa inteira dos traba-
lhadorefl. A historia do nosso par-
lido, sobretudo a dos annos revolu-
clonarlos, mostra quanto ello fo!
attento fts aspirações d.a« massas.
Qual era o militante mais activo no
exercito do antigo regimen — em
risco constante de ser torturado o
morto peles officiaes? O bolchevis-
ta. Qual era o agitador, o organi-
zador mais infatlgave!'.' O bòlshe-
vitela 'Não lhe escapava oceasião
alguma do agir sobre a masso. Na

Puma. do Império, no sindicato,
na reunião operaria, na escola do
domínio, no refeitório da usina, o
bolchovlsta estava, em Ioda parto,
penetrante em tudo, esse bolshevlflta
do que nm literato (1) con têmpora-
nco dissera que "funceionavn ener-
gleamente". Elle sempre funceio-
nou energicamente , o bolshevlsta.
Nosso partido foi «empre um partido
do classe, portanto um partido de
massa. Assim ee formavam o tercei-
ro e quarto círculos cohcentricos do
partido; saindo Jft de seus quadros
propriamente ditos: o circulo dns
organizações óbrplras Influenciadas
pelo partido, depois o circulo da cias-
se operaria, da massa inteira dirigi-
da, por melo das primeiras organiza-
ções, por sua vanguarda de parti-
do.

Dctenhomo-nos agora em algumas
particularidades da politica do par-
tido que explicam igualmente os
grandes suecessos do P. 11. R.

Prlmelramonto sua "firmeza mar-
xista". Sem razão não foi que após
a crise da primavera do 1921, M.
Martov explicava a persistência da
dlctadura proletária dizendo que:
"comtudo o partido boleliovlsta pas-
sou pela escola marxista''. E t ver-
«lado. O partido fez sólidos estudos
imuxistas. A previsão thoorlca dos
acontecimento», a 11nalj.se dos agiu-
pahientoa de olasse, o calculo "por
milhões" quo constituem, como mui-
to Justamente observa Lénine, a es-
sencià da política, «is o que cara-
cterlzá 110 mais alto grfto a direcção
do nosso partido. Notemos aqui uma
partleulnridadu especifica, que d an-
tes de tudo a do chefe reconhecido
do partido, Lehlne. Jamais o mar-
xlsmo se fixa entro nfis em um do-
gma morto. E1 sempre um instru-
mento pratico. Não 0 uni lexto, 6
um espirito. Nem eSCOlàetlco, nem
talmudismo, mas a intelligeneia gc-
ral da dlalectlca do Marx, liurtru-
mento pratico do lueta. Temos um
ensinamento marxista, não temos
preconceitos marxistas. Temos um
bello instrumento «iue possuímos o
quo não nos possuo. E esse mar-
x-iino revolucionário vivi ajuda-nos
i*ealmento a realizar milagres.

DnhI a extraordinária "eiastici-
cidade tactlca" do partido. A im-
mensa maioria dos erros políticos
provem do emprego do methodos,
exeollentes em uma situação dada,
em .situação dilYerento em que se

I tornam nocivos, jV incomprohonsão
I das situações concretas t causa «le
I uma boa meludo dos erros polltl-
Icos. B justamente, quanto ft Intelll-

O PAIZ e os prole-
tarios

-.lido passado O PAIZ a ser
vciuVdo 11 -OO róis o numero
avulso, desdo 1* «lc mulo, «lcll-
bcriimos coiiin me,lida «lo ex-
n'|H,'ão, « vlsm «lo nentamento
que nos ifim dispensado as cias-
ses trabalhadoras, conceder u

|cndu operário, mediante upre-
sentução du assoolnção a que
pertciioc, ou dos proprietários de
officinas, ou «los gerentes «ias fa-
líricas Olltio li-aballic, unia nssl*
gunlura mensal pchi quantia de
il.SOOO, o que eqüivale 11 niuntcr
o antigo preço, ilauibi a vauta-
gem Uo icccbliucnto do PAIZ
em casa ou ua local «lo trabalho,

Pura facllltur o serviço de
ii«-quisii;ãt> «ia asslgnatnra, os
oporarlos isulcrão tumbem orga-
nlzar, «píer nas n__(H3laçõc_, quer
nos locaes ondo trabalhem, rela-
ÇÕes cam os nomes c emlercços,
os quaes serio enviados, com ns
respectivas Importâncias, ft g<
rencla desta folha.

educado. Instruído admiráveis opera-
rios cuja missão C transformar e con-
quis tar o mundo.

Para termos unia idfi.i dn forma-
ção desse partido lancemos um olhar
sobre os aspectos principaes do seu
desenvolvimento.

Desde jft algumas palavras sobro
õ sou quartel-general. Nossos adver-
«íirlos jft não contestam «lue temos
uma excellente direcção. Um dos
giandes Ideólogos da burguezlu alie-
mã, um dos mestres do pensamento
allemão aclii.il. o conde Keyserling,
escreveu ate em eeu livro "Wirts-
rlvift Politik, IVelskeiit" (E "onomin,
Politica, Sabedoria) que a força da
Rússia dos Soviets se explica exclu-
sivamente pela superioridade de seuti
homens do ES-tadó que "ultrapassam
de longe" todos os dos paizes bur-
gticzèa. O exagero (¦ manitestó. E
nílo so trata exclusivamente disso.
E' porém 

'Incontestável que esse fa-
ctor explica muitas coisas. Tudo está
na selecção attenta dos chefes, em
uma seleeção que garanto a um tem-
po a competência, a cehosão, a uni-
ilsdr absoluta de vontade. Nestas pa-
lavras de ordem tèmpefou-so a dire-
cção do partido. Sobre este ponto 0
partido multo deve a LénJnC. O que
os opportunistas obtusos chamaram
"«íntidcniecratismo", ''mania de con-
spirneão", "dlctadura pessoal", "toli
impaciência" era, em realidade, um
dos mais efficares princípios de
organização. A seleeção de um gru-
po de homens rigorosamente unanl-
mes em seu pensamento ardendo de
uma mesma clinmma revolucionaria,
era a primeira condição para uma
noção coroada de suecesso. Tal con-
diçSo foi realizada pela lueta impla-
cavei contra tado descia do bolshe-
vlsmo ortodoxo. A Intrans'gencla, a
auto-depuração constante cimentou
o grupo principal do partido do toi
modo que nenhuma fai*|ça poderia
mais dlvldll-o.

Em torno delle cimentavam-so ns
quadroH funda menturs do partido.
A rude disciplina do hnlchevlsmo.

s(.fl"i-lmcuíos, formado, ! genolu, das situações concretas, nos-
so partido pode ser tomado por 1110-
«leio.

Soubo mostrar-se extremamente
paciento quando ura preciso cou-
lar com os desvios, de boa ffi, das
massas. Lembremo-nos do dia so-
guinte da revolução de fevereiro,
quando nos foi preciso "explicar pa-
cientçmento" tantas coisas o con-
qulstar as massas com tanta cautela.

Soiibo ser Incomparavelmente ou-
üado u resoluto, locomparaveslmeri-
te prompto A acção. Foi nos dias de
outubro', A historia collocava o par-
tido ante um turbilhão. Era prellso,unio bem pesado, lançar-so nelle
pura sair delie na crista de uma
onda gigantesca, a menor térglvèr-
sação teria sido mortal, Uma suidu-
cia, uma tenacidade, uma resolução
sem limites faziam-se necessárias. O
partido mergulhou 110 turbilhão o
conquistou o poder.

Soube voltar bruscamente o leme
quattdò era preciso. Nada 6 mais in-atruetivo que sua política neste pon-to. Se recordarmos como o Partido
Communista russo so apoiou na cias-se camponeza, fazendo seu o pro-
greimma camponez do partido socla-lista-rovoiueionario, como brusca-
mente voltou seu leme. e o do Estado
do ''communismo de guerra" paraa "nova política econômica'*, esses
dois exemplos bastarão para attCsíur
a elasticidade de tactiea do partido
quo reúne a um realismo integral a
clara consciência do fim ultimo pa-ra o qual caminha com passo firme.
A dosso obrelra não pode em regi-
men capitalista, crescer bastante paratornar-se capaz do assumir n dire-
cção da sociedade. A classe operaria
cMtft. escravizada, esmagada pelo ca-
pliaUsmo. Erguida cm todo o seudesenvolvimento ella não pôde mais
quo quebrar o envoltório capitalista
da sociedade. Nilo prepara suos for-
COS, não forma seus administradores,

rna o dirigente da sociedade

Para as feridas do toda a os-
pede (• cfficaz o emprego da

ovas 0111
Para as forid.iB

íecle (• cfficaz o ei

SANTOSINA
(POMAPA SECCAT1VA)

medicamento que cicatriza com
rapidez as feridas, sondo de re-
sultado seguro.

Lata, 3SS00; pelo Coireio,
4 $500. Percstrcllo Pilho *•• C-
rua Uruguajana, 06. e cm todas
as drogarias e pharmacias.

Inteira senão no período da ditadura
, Nesse período ella "ri*faz sua própriasua cohc-ao espartana seu rigoroso natureza"; 0 escravo torna-se um"espirito de tendenoia . mesmo naslcreador e um chefe. Es*, ijumenso

épocas de collaboraçan cõm os men- 1 labor roquer, da massa o do sua van-
ehevistas, em um sõ partido, suai guarda de classe, a mnior tensão dí
extrema unidade de vistas, a contra- I forças. Nosso Partido Communista
lização de !oda« as suas fileiras, taes russo podo ter orgulho disto: creou
foram sempre os característicos do seus chefes do exercito, síik solda-
nosso partido. Os militantes eram ;des-, seus administradores
todos dedicado-, o "«nhíriotismn"'
do partido, a paixão trazida na lucts.
contra tortos os agrupamentos ml-
versos, na usina, nas rt*unlõ«s ptibü-
cas, nn prisão mesmo faria de no«so
partido uma csnert« de ordem re-
voluclonarla. Eis porque o boloho-
vista hòrrlpllava os liberaes, 0.1 re-
formistas. todos os invertebrados, os
molles, õs tolerantes.

O p.trildo exigia de todos rs seus
membros um trabalho real nas mas-
sas, fossem quaes fossem as condi-
ções o as difficuldades. Recordo-
m<>« que foi f sto ponto que começa-
ram nossos primeiros desaccordots
com os mencheviitsa. Prccleamen-
te «obre esse ponte ee realizou a sc-
lecção dos quadros. Estes se coiiftl-
tillam não de bemfnlant»*, Inlelle-
otUi-Ca synipathizaiues companheiros
de acaso que c*tão hoje aqui e ama-

SCIJS go-vernontes, de operários; creou ise.in
quadros de cultura Intelleetual e do
edificação economlea. Sua nova _o-raç.lo ontra Immediatamonto no Im-
menSo laboratório do EsUdo Sovie-
tlsta. Ap«1s uma atroz guerra civil,
opfis a fome, o Grande Paiz Ver-
rqelho áe reergue, e sua trombet.t do
victorta chama os trabalhadores do
mundo, o« escravos da» colônias, os"cooHi's", ft luota final contra o ca-
plt.il. A' frente do innumeravcl exer-
cito des exploradores eis aqui a vn-
lente phalnnge coberta d'- el-*i*triz"s
cujas bandelniR estão furadas pelaslia ia * .^ rasgadas pelos bnlonetas. a
dlstlnctã plialangii mais avnnqadi,
mie conclama o guia todas ns deennls:
O Partido Communista rus«o, çohortc
de forro da revolução proletária.

X. nUKllARINE.

NOTAS li PENSAMENTOS

Do 1021, data o recuo da revolucilo
russa. Nfto contestamos.

Por Isso, loucos de alegria, certos
typos, que -querem passar por au-
Uhehtlcoa revolucionários, vivem ber-
rando quo p;« boWlicVlítns estão traia-
do o proletariado o declaram a fa;-
loncln do commuiilsiiio,

Esses typõs revelam uma Ignoran-
cia -tot.il «lo que so passa ua Rússia,
Adbptaudo uma motaphyslca de re*
HgiOBOS, collocani a pureza doa prin*
clplos acima das necessidade" da rc-
volui;ão. Proferem vel-a morut, e a
burguczlo triumphante sobre os c.:-
daveres «lc centenas do militares tlb
trabalhadores, i*l vel-a recuar um.i
só Unha <lo caminho para a aáriM
anari-hia. Ignoram q'-'e a politica «!o
concessões o negociações fi imposta
pelas neçoKsldados vitaes da revolu-
ção, o qual precisa de marhina/-,
produetos chlmlcos, etc, que alivia
estfto nai mãos elos capitalistas. Igno-
mm que, em 182:1, oa bplohevistaa
ficaram niettldos nes.cj dlíemmà: ou
recuar ou perecer. Irnornm quo u
revolução social fi um milhão do Ve-
zes mais complexa dó quo «•• Julga
— como o livro do Varga doctintcp.-
ta. ignoram o atrazo das massas
formid-vols de oam.ponestes qu«»
aciham ter d revolução avançado de-
mais. Ignoram que os marinhei!o*
de Cronsdadi — os próprias que eon-
correram para a victoria da revolu-
ção — se revoltam cm nurço ds
19-1, pura que'.' Para retótab ilocci o
pequeno commercio, 11 pcquena-bur-
guezltt, o a libeiiladc de o camponês
vender os produetos a quem p.trf-;r
mais — uifi mesmo ao inimigo, j j
burgücz ou no diabo l

As negociações !
E que pode fazer a Ru.s-ii, leü-io

de tratar não com os pròloUrics . -
ctorlosos da. Europa e da A-n-ries1,
mas sim, com os tyrannoa el)i pro-
lolario.s. (1) .

Ella precisa: de cordas c teares,
para os cotoniiiclos de Moscou: ie
esmeris, para as fabricas ele Tiila: !s
sondas, pura o petróleo do Caucaso;
de fornos eleciricos, para as mU;ne
de Pcrm e Tomslt; do turbinas c i<-
eus Pellon, paru as qtlfidas d'.V,ua
do Kuban; d" motores, dynamos, re-
os latos, geradores, para as usinas «io
Donot-i Uo somenteirás, tractores,
grades do discos, eillüvadoivs Pinnet
Jr., arados de telhas simples e «le
discos fixos ou reversíveis, pari a.
Ukranla e a isiberia...

A Rússia requer locomotivas 11C-
vas; caldeira.", cylíndros, toriiniha.*,
blfillus o ernbolos, para as Ificomo-
tivos velhas, estragadas; tonio*; *
"fraisos", para as officinas mecanl-
cas; plainas, tupias e serras circula-
res, pura uií ca.rplntarlas; esburga-
doras, rolos, bombas, trlturuúoras,
maclilnas Jòrdan, molhadoras, para
as fabricas do papel; vácuos, tur;
binas, trlpllco-cffoltos, para «»
usinas do assucar; BUpportes, inter-
ruptores, chapas embutidas, roseta»,
connoctores, íuzlvels, corta-circuRos.
para as Instalações elcctrlcos...

Precisa melhorar a tenda do i;-íl-
muko, a "atil" (2) càucaslca, as ai-
delas dó "lsbas" (3) caladas com te-
ctos de colmo, das «teppes do Por.
as "tundras" glaciaes pantanosàs, u
"tclu-rnozion'' O) séml-inculto, •»
desertos dtt*Sibéria. Velar pelos tar-
taros, klrghizos, cossacos, lapõei",
mongoes, túrcòmahòs, samoyfdc^
judeus, túngusos, nosals, nlandchOe»
gebfglos, armênio.1*, tcllerlccMCs,
bukharianos, kantschadalas...

A Rússia necessita do uíher •
chloroformlo, do camphota e caiei-
na, de pilhas electrlcas, appare-
lhos faradicos e galyanomctros, pa.-a
tratar dos pobres doentes...

A quem vai encoinmenttar tudo
isto? Aos operários? Porventura jft
estarão . elles de posse das fabricas
da Inglaterra o da Allemanha? E er.-
tregurão os biirguczes mnchlnas A
Rússia sem auferir resultados vauta-
josos ?

Vós, que condehinacs us ucgocln-
ções dos bntshovistas, porque não
condeinnaveis as concessões .-«. «tu»
as colônias anarchistas Cecilla so
Brasil, o de Montreuil, na 1'rança,
eram obrigadas, devido ao facto In-
discutível do estar cercadas d-- bur-
guezes, como a Rússia nctualV

pèsdltòsa c gloriosa Mãi-Rússia'.
Lcvaste mais do tres annos a es-

perar uue a Revolução Mundial l-
Bocundosso o esforço estupendo. Em
vão. E, quando, emfim. Julgas vir
algum auxilio, desaba sobro li uma
chuva de pedras e censuras, por
parte de sybaritas e dileltantes.

Tudo Isto, pois, vem mostrar que
a culpa do ri cuo da Rovoluçào Rus-
«1 recac, entre outros, sobre esses
que, em vez dè njudul-a energicamen-
te, como Unham o dever, so prt-
ocoupam em catar-lhe os defeitos, em
nponíal-o^ nos burpuezes, que expio-
ram esses defeitos nos seus jornaes
como prova da falloncla das idfiiís
revoluciona rias: as discussões «miro
anarchistas e communl-ita.*. no Con-
grosso de Salnt-Etienno foram da-
das por "Le Temps" ,(*), o «lefensor
ela burguczla franceza, como pre-
va da fallencln da Revolução So-
ciai.

rertence também essa culpa ao
proletariado do resto da Europa. ««
da America, quo não fez a centesl-
ma parte dn quo realizou o prole-tariado da RuísI.i.

*
Quanto mais estudamos a revolu-

ção ru.sía, melhor verificamos qv.eseus erros tffto as resultantes dos d«-
trictos legados pelo endaver putr«.'..-cto do capitalismo. Qondemnai-a #
condemnar a criança, o ínnjpcente qusnasce maculado pelas podridões «lc»
pais. *

Felizmente, vivemos numa fipeca
de. mentalidndes tão evoluídas iGor-
ki, Barbusso, lugenleroa) «iuc não fr'
mais necessária umn perspectiva de
•100 ou "00 annos para se -Compre-
hender e glorlflcar uma obra com*
a dos revolucionários rusdos.

»
O eixo da terra era a índia, tio pe-rlodo uryu; a Grécia, no 5- fecui;;

a Itália, na Rennse-cnçn; a Pran«M,
em 17S9. Hojo fi a Rússia.

Moscou — capital do Universo !
Vemos as prevês formidáveis ques«« annunciam, os mundos que vão

desabar.
Vemos o tropel destruidor, os mar-

chás tornadas durante as noites tem-
P-ètUosas, as batalhas nas manhã»
de fogo e a victoria a coroar os oxer-

O) liei!» I*lll,!tO

O .'"**, «iw, opowlot , op,^»r|n, i»«>.\l«leDl«>. «a». t„« «jkwíiiiiU^ s!,vlA j.> pmWf*ilm que to« ik1« í âtnou ln«.,I)t! «U,l.v.—,.-•.. InhAm ww, ,m nurtliu, « !i>»t-ii.ui.*olos ,1c trabíUiJ. »í^«c ( Hj».|« in *¦•.«1"U na McettM-to d« ufío«!«r p«h,i u ;-ul.n»tM — Ariielk» «ta I. C. — .V..,;'««.',«tcnm«n«,(o — D. 11 — OatU-rtt «1» I9„ -,
pae. aoo.

(2) AU.ia.
(31 Ctfftg,
(4» liwrtoi «retlc«.
(31 Ttrni» iifgr», |«m|irl«» pirt «i-ZH,
(«II Ver l.n 7V«/>. — fíri-t -• . J« ;«.._»4* liJJ — artlfo --Mc».-,>ii n l*j .joiiUT.i^ttt"— 1» r-s- — 1* colu.um.
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oitos invencíveis do proletariado
«mundial. •

• Vemos o Inimigo a debandar na
desordem em que- sempre vivou.

Sentimos o pensamento do Marx .1
dominai' a victoria.

fomos ns bnndelras Bángutnoas da
revolução proletária flammojando
nas torres o cúpulas dp mundo In-
leiro: no Capitólio, na Cosa Branca;
etii NotrcJDamo, nas Tulhcrins, 110
IiUXCiirbur-go; no palácio do tíaint-
James, na tfb-badia do WtVstmlnsfer;
rn: liolyvvood; no CnfisUbnuorg; em
Santa Gudula; no palácio dos" Esta-
dos Geraes, cm Ilaya; em Pótsdám,
no arsenal do Berlim, nos mastros
«los navios ancorados em Ki.i; nn.
A.iuda. em Bolem, ha Batalha; tio
Escurial; no Pnntheon, no Qiilr.innl,
tu. \ralicano; nos miuaretes do Storii-
bul; sobro ns ruínas sagradas da
Aeropplo; «obre- os rímplos bUdhlstns
de Kfòtb; sobre os pagodes de Bang-
IcoU; 110 topo dns baleeiras dó Hono-
lUlilV; nas mesquitas do Meca, o Is-
pahhn; na íriongolicá Delhl; nn mu-
sulmana Fe.-e, 11:1 braliniánlstai Benn-
res.

F. vemos as nfi-os, os aviões, as lo-
coraottvas íúmegantes partindo do
retrogrado, capital dn Repú-bllcla
Mundial Communistn. r/m busca das
communas longínquas dn Ásia o dn
Oceania: viio a Tobolak, Tomsk,
IsnísnolaraU. Irkutsltf, Kialclvtn. la-
Uutsk, Kiimtolinilcii; vão a Ivfva, Bu-
Iv-inra, Tadhlcent, Samarltand; Tiílis.
BaUtf, Krivan; Lhnssa, Tlen-tsln.Can-
tão; Brg.i. Kuldja; línnoi, Salgou;
7,-tnore. Calcuttfl, Bomlviin; Knbiil
vCelat, Tohéran! Bagdad, Trebizonda;"Mneassar o Snmarang:..

K bradamos:
— Snlví-, Rússia Libertadora.!

A It.

Gomiuunicaclos
t,i; Win; brstival di: phopâ-

<;am>\
Uenlizar-se-lia, sabbado, 1!> dí»

«-(".i-i-cnlc. 1V0 salão do Centro Cosmo-
polita, li rua do .Senado n. 21."., um
festival de propaganda, promovida
pelo Centro do Culturn Proletária,
constando do pitgramma os seguin-
tes ntimeros:

i" Conferência, iJ-:i- um compa-
nheiro;

"' Intci-essatHlssImj \-j*-'.o vrtria-
ãú:

"' Tomboia;
J-' Baile tiimlliar.
Tudo o" trabalhador dóve concor-

rer aõ mesmo, porquo .'¦ eni beno-
.íicio dn obra proletária.

Qualquer camarada poderá enviar
prendas para a Pr-mboln, entregando-
as durante o dia, n.c camarada Mos-
Qullu, na sede do Centro Cosmc/po-
lita c dopois dns 10 hora.--, ao secre-
tüt-io da commissão, quo so encontra-

fi nr. TJhlitC" tire Alfaiates, .1 rim So-
nhor dos Passos A-S, prolongamento.

Xota—Pcde-sç aos camaradas mie
•fn-tc-m parte da commissíio, compare-
corem hojo. As 10 l|2 horas.
i mão t;i:i;\i. nos mjtpallt. b-

I-Jiyscu Eli ias César o Centro da Fe-
deração d Os Homcng de GOr resol-
veu homenagear naquella dat;i a
memória do ncu Inesquecível amigo.

As-jim, no dia 27, âf 14 horas,
uma commissão do Centro Irã, ao
cemitério do Caju', depositar flores
no túmulo do* vigoroso põlomteta,
orando nessa -occaslão o Br. Sabino
dos S:uitos.

Xo dia 28, segunda-feira, fia 0 1|2
horas, ná Igreja de N, S. do Bosu-
rio será celebrada missa orn suítra-
gio do alma do cxtlncto.

Para osso noto de religião o carl-
dade, o Centro convida a familia,
amigos o admlradi>ròs do Dr. Elysou
Cosar.
VM.lO 1X)S TRABALHADORES l>t)

ò.vbs iK> i-oirrp
Lovo ao conhecimento do sonho-

ros associados o do todos os traba-
lhadores do Cáes do Porto <iiio ten-

| do esta União de enviai- ao governo
n relação dos seus associados ma-
tri011 lados, a directoria vem polo pre-
sento meio solicitar 11 todos os
companheiros quo so acharem om
a tra 7,0 com os cofres da União n vi-
rem so quitar, não só para mio por-
derem os seus «lircltos sociaes mas
também paia não serem prejudicados
nas redVlndlcaçOCS econômicas a que
tOm júfl.

Assim pois diária monto das G
ás 11 hs. um representante <ia Unido
cnconlrár-se-ha rio sòde pnra at-
tendei- a todos os companheiros quo
procurarem — A .dlrectorln.

O IMtOAIMO 1'CSTIV AT. BO
RF.XOVAÇAO

B' no sabbado, 19 do corrente; ás
20 horns, quo se realiza o festival
promovido pelo Grupa RcnovaçSò, o
cujo programmn o caprichosamente
ofbanlsmdo. Puí>llcnJ-o-hòmpa bre.;
ve, llmitnndo-nos agora a acucntuòr
que nollo tomarão parte o camarada
José Olticle», como conterenclsta, c
n Dr. liaul Pederneiras, oom bellas o
intelllgentcs car! ca tu ras ah-m do
multou outros.

llavcn', umn tomboln vnrladlsslmri

BICOS
T.-r-aIi:-.ft;-se rn só.lc .«.¦.-oin!. a. roa

Senador Pompeu, a assemblêa geral
,T*arn r.presenta.;üo. dc contos da di-
rectoria que terminou 10 mandato, o
eleição da nova dlrectoria.

ps trabalhos tiveram inicio ás lí>
horas, iXm a pret^ença de grande nu-
mero do associados.

Foi apresentado pela directoria quo
tçr.mJiiou o eeu mandato, o balah-
«ito, quo. do.pois ido discutido, foi
fi.ppnavndo.

TOm seguida foi procedida o elei-
çfio da nova directoria. tendo sido
flcclamados os seguintes sócios:

A. do Araujo. presidente — Bo-
mlnpos Pernandes. vice-pro.síder.tc —
•Jlamocl Ferreira da Silva, secreta-
¦rio geral — .Tont-uiui Alves. 1" se-
cretario — Seciuidino José Alves. ^
secretario — Oscar Ribeiro, J" the-
sourc.lró — Carlos Paes, 2o thesou-
reiro — Bniygdio Cards**).-» Rumos e
Firmino do Mattos, bibliothecnrios.

tCoiiimlssito Bsoal: Antenor Ba-
ptlsta, Theotonlo Sampaio e Olrnttoõ
3;-.!>elo do Mornos.

Foram, ainda, tratados vários ns-•iamptos enire (rs quaes a reforma,
¦ los estatutos, ficando dt liberado rea-
íiwir a posse da nova dlrectoria, no
pr«ximo domingo. 2« do cwrente.fls'• -i lio.-ns. om sessúki soléninc.
» M.\0 BIONKFK i;\'PK IK)S TltA-

BAI/irADORES KM Vi;ilI('tl.OS
Aviso aos carroceiros o cocheiros

f,uc- esta assof-iiicjão fum-i-Iona .1 rua
Camcrino n. GC. — o secretario Si-1'iOsXr. Dias Martins.

I7NIAO TIOS TUABAI.IlAIKllílJS
1115 Vsii.r.ntos

O operário Paschoal (irovina fnrd
uma confe-renclR, na sede da Unlflo
de» Trabalhadores Brasileiros, hoje.

orador discorrera, sobro assum-
pto de graiide Interesse tpara o ptv-"letarlado em geral.
bo.mi;\\(;km no cicvrmV da

F.l»i:i!.\FÃO UOS MO.MHNS DK
COH A' MK.MOHIA IH) IU{. KI.V-
S15U BUAS CKSAR
Passando no dia 27 do corrente o

1" amiivereario do falleclniento do
jornalista, orador e advogado Dr.

e ti entrada será franqueada, ostando
em (listrliuiiorio pelas nssoclaq*»ès fs
convites C-unilliires pnra esso fim.

O fes-livnl será na sedo dos camii-
radas teceliSes. ú rua Acre n. 19.
AOS TUAIÍAMI \l)Oltl--S KM OF.-

B\l, R AtlS M11 ,IT \ NTF.N DO
PBOLinMtlAlK) liai 1'AliTl-
CCI.AR
Camaradas! Como sabels, o nos-

so companheiro Cnrlos l.Has. encon-
tra-se bnstnnte doente, cuia doença
teve origem devido ao esforço dis-
pendido om prol das reivindicações
proletárias o do melhores dias par..
n humanidade om se.-al; o, finalim-n-
to, excusado ecrã dizor-v«os que Car-
los Dias tem sido um dos Incunsa-
veis bátnlhadores por uma socieda-
do sem amos nem peins.

IXsto companheiro P digno como
1 todos os que assim procedem, da

i;-"ii«f.-i solidariedade,c para tnl fim,
um grupo dc camaradat- toma a li-
bordado do convidar-vos para uma
reunião. <iue deve reallxar-so A rua

| Barão dc S. Felix, n. 110, amanhã,
quiutn-felm, 17, vis 1!» horas, afim
de necordarmos o melhor meio, de
angariar recursos monetários para

I minorar, os st-ff-rimrntos deste nos-
' so companheiro, esposi e tllhirihos.

Pelo citado grupo, .\i. (;.

I.Mãii GEltAíi DOS 'H:\ltAl.tIA-
BUlíCs KM UOTlitS, ItlOSTAl-
I11NTKS, C.\KK'S K Sl.MIl.ABKS
São convidados todos os sócios

1 paru a grande assemblêa que se re-
lí:-.a amanhã, 17. ás 21 o meia ho-
ras para tratar da nova ph.tse das

j carteiras domofticae e mais a«*iim-• pios de grande Importância.
— Convidam-se todos os membros

j dns c-ommissôes executiva, set-oio-
nãos c de syndicancia. piini -a re-
união dc depois de umanhã, IS do
corrente, ás íí horas,

Lembro aos camaradas o compro-
mlssó tomado, de nüo faltarem :. ne-
nhuma reunião — M. Pereira, se-
cretario gi.-iril.

Convocações
Ci-iiUd dos Operario.s .Mi.rmorlstas

j 
—<.'.. iividiim-sr todos (-s companheiros
inuiiiurisias aoclos deste Centro, a as-
sistlr á assemblêa geral, a reaillzar-
se hoje, quarta-feira, ig do cor-

1 rente para elegerem os novos câmara-
«lasque vüVo dirigir«s destinos do nes-

I so Centro, ato líi de julho do corrente
!anno.

Conipanhciros, a vossa presença ¦'•
indispensável; t necessário que tódcs

j saibam cum-prir com o seu dever.
não fiiiltcndo a esta nsscmbléã. — A
cc-nunlssão eiccu-Uva.

SocIcxUidc Uo Itoàtetcnciiu T. Tru-
piches o Cate — Dc ordem do com-
panheiro presidente, convido todos
ob «ociufi que possuem cadernetas de
dei.vonio jir«5-predIo, a traz. l-a«-, á
Bocretarla desta sociedude, afim de
serem sominádas, e receberem o res-
pectivo recibo, i-cf.-i-entv ná anno dó
19Í3 — II. Baptista de Souza, 1"
secretario.

União ilo.s Alfniiil-.-.s — Hojo. QUar-
I tá-feiro reallza-se n reunião ; fl"s

companheiros donce de offiicua do
| confecção.

BsperarrMs que tode-s os compa-
nhelros compareçam á reunião, para
tratarmos da.- tabelas, e demnlá as-

•unvptoa do Importância.—O secre-
tario.

União dns Oi>orark>.s em Constm-
i-ção Civil — Para a rèUnlao de ho-
Je, «lunitnJfcIrn, 16, que se realizara
Os 10 1 jII horas, silo convidados to-
dos os trabalhadores da constru-
cção civil, associados ou mio, espe-
oialmento os associados e militantes
da a/anguarda, que em todos os mo-
mentos críticos da organização teem
sabido cumprir cnm o seu dever do
syndlcados.

¦Na reunião próxima tratnr-sc-ha
ainda do. caíjo — mudança, do sede.
Serão expostas as razões desta roso-
lução Aquelles que não saibam ainda
quaes sfto o tomar-se-ilo as medidos
que os Interesses do eolloctividadu
aconselharem]

Para prevenir quaesqúer duvidas
011 confusões, declaramos «jue a mu-
dança de atido 6 apenas proposta do
uni associado, quo so julga c está
realmente no direito dè a fazer A as-
sociação.

A U. O. em Construcção Civil tom
contraoto com o sub-locntorio do pro.
dio que oecupa, contrato que só tor-
niint-á em 1H2G. Não esta, em nbso-
luto, obrigada a mudar. Trata-se,
como está dito acima, da proposta dn
um companheiro, aliás em nttonçtln
a um officio de uma co-irmã, nesse
sentido.

Todos, portanto, á reunião: não sf'
os que já deliberaram sobro o as-
siimpto como os quo teem Vivido
ultimamente afastados da associação.
— O secretario.

Syiullcctfo <le Òffictoa Vnrlos —
*í>,*io convid.-idoa todos os camaradas

dest.- vrv-ndlc.ito o todos os que sym-
p.ilhizam com a orientação do mos-
mo, a comparecerem fi assemblêa que
se realiza etxta-feira, 18, ás 20 ho-
ros.

Companheiros; o Syndicatp de Of-
flciOS Vários, sendo bom compre-
hfiulido está destinado a prestar o
maior éorvlço á propaganda proletu-
ria do Rio do Janeiro, assim, todos
akjucllcs que sentem as ncècssldados
proletárias, devem filiar-se a esto
syndlcato.

Companheiros: vindo A ossembtóa
de sext.i-fei.a. á rUti Buenos Aires
11. 285. — O secretario geral.

Assoolni.-ão dc Marinheiros <* Kc-
madorci—-A Associação de Marinhei-
i-o.si e Remadores, convida os associa-
dos abaixo mencionados a compare-
cer A reunião que sé reoltea no dia
20 do corrente, át- 11 lioras (2 ho-
ras da tardei, nn local da rua con-
seih-iro Zacharlna n. GG.

São os seguintes os convidados;
Joaquim Antônio de Freitas, .loa-

quim dn Silvn o Souza. Buiz Adnlbor-
tu dos Santos. Foncloh Josí4 Rtbgrro,
Cresplnlahq Cowola Bom fim, Podro
Qonça-lves, Vicente Custodio do Vai-
le, Francisco Custodio do Valle, Josí
VlrlminiO. Josd Felix de Oliveira, -Mn-
noel Coutinho, Luiz Caldeira da Sil-
vn, Pexlro Antônio Ferreira, Orel!n->
José do Oraça, Cyncrtto Durval de
M.-llo, Bllseu dos Santos, Alfredo
Tiin-rv-.ro. Vicente Clonçalves 1'annrio,
Manoel Gonçalves, Ricardo Gonçal-
ves, Olegnrto Cornos Machado. João
Pereira do Nuscinioiito, fjonçallo
Vi«ira do Mollos Jofio do Deus do
Nascimento, José Corroía da Silv..,
João Antônio do Amaral, Jo*nio Go-
mes de Menezes, Zozlnb Ferreira' d«
Mendonça, João S^^res de Oliveira,
Cantulino Dpnilngoa Nogueira, José
Marill tiuc1.-ien-.i, Boiiiiniíi*! l.-.-al,
Alberto Caraiiialho Latino José, da
Silva, João Gonçalves Oarumalho,
Honorlo do.s Santos Moreira, José
Bonedlcto de .Santa Atum, Adalberto
Borenço de Moines, Jnllo Alvos Qul-
rnaiAcs, João de Oliveira 1", Amaro
Pereira Maciel, Aifronsp C. da Silva.
13. Pereira de Santa Anna, A. Martins
da Silva Pinto. Antônio José Fer-
i-oirii, Messias José- Telles, Antônio
Manoel dos santos, Pedro Buclidcs
GpnçalvCr», João José Ribeiro, Ma-
noel Ferreira Limai, Theodorlcò Je-
sé da Silva, TorquatO J.isé Ferrei-
ra, Manoel Aff.iii.--o, Alcides Xavier
da Silva. — A dírcctcrla era 12 do
Janeiro de 1924,

Grupo Kdiu.i- do Obrns Soolnes —
Notlcla-se ao proletariado em se-
ral c tios nnarchlstas em particular,
que, havendo se fundado este grupo
com o fim de editar us obras phtlo-
sophlcns o sociológicas desconhecldns
em idioma portuguez, convidant-sc
todos os trabalhadores a assistir á
reunião que terá logar na rua BuecOS
Aires 11. 2GS. quinta-feira, 17 do cer-
rente, ás 7 l]2 da noite (Inclusive
o companheiro José Alveaj, uma vez
que estejam de accordo com o «Im
que oetá em execução. — O secreta-
rio.

Omitió pró-presos ç deportados im.i
qu«-st<"rcs SOClllCS — t 'liatno a att-n-
cão dos delegados das associações,
junto n este "comitó", para o cumpri-
mento dos seus deveres compareceu-
do As rciiniõot.. pois temos deixado
de nos reunir JA em tres seasCes con-
secutivas devido A ausência da mate-
na «loa delegados.

Aproveito a oi>portuiiid.*ic"'-, nara
convidar a Iodos, jni.ru :i reuII 1.1.0 que
so realizara, s.-xta-feird próxima,
is do corrente. As l!l horas, A r..n
Bcnador Pompeu n. 1G0. poL-i além
du leitura da redacção final das hlí-
sos Ue accordo. temos outros" assum-
ptos iiniir.rtiinlos a tratar.

iv-ç.. A Alliançn dos o. em Calçí-
do, Alllanca dos T. cm Marceni-
rins. e A União dos K. em Padaria".
pára responderem aos officios que
lhes foram enviados ha dias, [-.«• íin-.l..
cxpllcáçdes sobro a mis mela de seus
delegados As reuniões. — O -ecre-
tario.

União do> Operários cm Tintura-
rias - Assemblêa geral extruordinu-
riu, hoje. quarta-feiru, Aa l» horas.
Espera-se a presença de todos os us-

socíados — Ollvler Quintino, l* se-
cretario.

Ocntro <v»snio|x>lltn — Bua do
Senado 11. 215 — Fica convidada a
classe em geral a comparecer a
grande assemblêa geral dc classe a
rèállcar-ad A 17 de janeiro de 1U2I,
as 2t lj3 horas — A directoria.

Ordem dó dia: a conferência do
Sr. ministro da justiça o a dlrectoria
do centro — A directoria.

Allhinça tios Officios do Itnrliclro—-
Grahdci nssomblén, Be ordem do Sr.
presidente convido todos os senhores
sócios a so reunirem em assemblêa
geral sexta-feira 18 do corrente, As
20 horas na iioski sedo social Á rua
Visconde do Rio Branco n. S3.

Ordem do dia: Assumptos de im-
portànoln o leitura dd um officio da
Foder.-icã.i dos Trabalhadores do Itlo
«lo Janeiro — José Antunes dc
Abreu, Io secretario."central 

do brasil
A estação Contrai forneceu "hon-

tom, por conta dos diversos minis-
teri.is o outras repartições publicas.
TS .passagens, na 'Importância total
do 2:il.l8M0u.

Durante a semana do 7 n 12
do corrente -foram ontrcfruos no tra-
fe«o, ¦ dcvldametilo reparados, um
carro II. um IU. um N, dois NA, um
OHL, um OO, dois OT, um Q, 15 T,
um V e uni ATM.

—. A renda bruta da Central do
Brasil durante a ultima semana at-
Aniriii A Im-portatlblà de 
*:1.10:7t»t$OC8.

Polo chefe do trafego .foram
fei Las hontem, tis seguintes remo-
çOcs: para Coinmercio, o agente Bu-
rico José Torres; para PoA, o agen-
te João Francisco de Andrade; para
Hnncllo 'Novo, o conferente Renato
Ferrelni Costa Mafra; para Pruden ¦
to do iMornos, o couforente KQliriq.ua
VotrómlHe,

Iie.-)i:io1ioa da dlrectoria:
José Alves de Moura Júnior, pe-

dlndo passe. — Concedo.
Antônio Glnnota e Olty Bajco, pe-

dlndo certidão. — Cortlílquo-se.
Jaclntiho Martins Falcato, pedindo

roadmbtsão, — Mantenho o despai
«*sho anterior.

Juvenal Comes Ribeiio, pedindo
validade de passe. — Permltto via-
Jar nos trens NP l e NP 2.

José Cordovll, pedindo validado de
passe. — A' vista dos trens indica-
dos. indeferido'.

Antônio Corroa. Barbosa, podliido
posso. — Deferido i

Sorla & Buflfonl, pedindo instala-
ção de luz electrica om um mostra-
dor. — Idem, nos termos do pare-
cor.

João Marinho da Silvn, pedindo
permissão para construir uma .-asa
DOS terrenos dn fazenda Monte Sinal.
— Attendido, nos termos do pntocor
da 5* divisão.

Arcollno Marviuos de Oliveira, pe-
(lindo Abona a .titulo de ferias. —
idem, A visto (ia Informação.

Francisco Thomi.z Guião, pedindo
proro-raçAo por mais seis mezes, nn
commissão em que se acha.

Jo.-é Vieira, pedindo abono. — In-
deferido.

Bindolpho Alves Cardoso, pedindo
prçscripç&o na prova dè hablü-tsçáo
pnrn oomluctor de trem. — Mc-m.

Juliii Glllmarfiea Soares, pedindo
roconslderação de despacho.
Cr vista da InlformaçJlO.

The Rio de Janeiro Flotir
Granar les Btd., fazendo cpnsldera-
çoes sobre transporto dos seus prodil-
ctos. —. Kstú sendo providenciado,
Arohlvo-so.

Conrimtihin de Seguros "Intcgridti-
de", pedindo 2' via de despacho;
Benodloto Santiago; pedindo certl-
dão; Brasil Trodliig Compaoy. pedln-
tio -prorogação de prazo pnra entre^n
de material. — Compareçam A se-
cret.iri.-t.

Compareça A secretaria o Sr. Josí
Manoel da Motta,

R. Petcrson «í* C. Ltd., propondofornecimento do material. — Fará
aaquislção do material offerecido,
vai ser convocada concorrência pu-
blica.

Câmara "Municipal 
tio Pouso Ale-

gre, pedindo restítuiçãü dc im-portan-
cia. —Se-Hc a petição.

A importaçao dc adubos c
fertilizantes

B' do teor seguinte a lei, ha dias
sancclonada pelo Br. presidente dti

I Republica, -que retraia a impor.ação
do adubos o (ertlllsantes para appll-

Icação na agricultura:"ArL 1* — A Importação de adubos
[com nppiicação na agricultura, ou
1 fertilizantes da terra, quer natuines
|quer artlflclaes, corpos simples ou
| resultado üb misturas tar-se-ha
mediante o único pagamento de

ç3es fiscaes om virtude do requisição
do ministro da agricultura.

.Art, 4* — A Iniportaçfto podo ser
realizada lndlstlnetamcntc por syn-
d lentos ou sociedades agrícolas, agti-
cultores, sociedades unonymnu ou
commerciaes >ou por simples com-
merda ntes.

Art. 6o — Na Isenção completa do
direitos alfandegários o do consumo
especificados no nrt.Ro 1* compre-
hendém-so também os saccos que ser-
vem de envoltório aos adubos, ¦quer
sejam elles singelos ou duplos pela
Imprestahllldade tlrsso material apôs
essa utlllzaçilo.

ArL 0* — Os produetos como adu-
bos cspeclflead-os no artigo 2" devem
ser comprehendKlos entre os fretio-
roB da tabela H, da tnrlfa alfândega-
ria oii na olaeslflcação que do futuro
venha a «er praticada para o ofltvito
do terem prompta salda, livre de nr-
nittzeniigem o como .tal florem dospa-
chudos sobre acua.

Art. 7o — Quando o Inspector da
Alfândega ou o «gente fiscal, a quem
compete a verificação do produeto,
tiver duvidas sobro a sua natureza
ott composição clilmlcn, podet-A deter
volume, dentre cs Importados, afim
do submeltel-o A -verificação e an.i-
lyse ¦qunlíficatlva ]>elo lalroratorlo
respectivo, dando salda Immodlata
tios demais, mediante termo de re-
sponsabtlldado com as cautela»
uaúacs ou com deposito prévio do va-
lor correspondente ao direito 110 ciso
do Importador originário mio estabê-
lei-ldo na praça da respectiva Alfan-
tlo«-a.

Art. 8o — Xo caso de qiinfqucr dl-
vcrgencla sobro a opinião do labora-
torio alfandegário dó analj-so, mio a-
coita esta pelo Importador, deve o ca-
so ser levado no conhecimento do ml-
nistro da agricultura, cuja solução
definitiva deverA ser firmada em
laudo do Instituto de Chlmlca do
seu ministério.

Art. S" — Nilo hoi-A mister pnrn os
despachos alfandegários qualqueV au-
üieneia do -Tribunal de Contas.

Art. 10 — Fica o governo autoriza-
do a suspender ri execução dó pre-
sente lei quanto aos similares que
forem produzidos no paiz. e nós ter-
mos do art. Xa do decreto n. 8.5J2,
do 8 do março de 1911.

Art. 11 — Revogani-so ns dispo-
siçéos em contrario."

CARNAVAL ."

—Idem.

Mills .1

12 papel, de expediente, calculando
o valor polo tfactura consular,

ArL 2" — No momento actual a
nomenclatura dos adubos ou f«rtili-
i-antos da terra deve comptoliendcr
os seguintes produetos cm estada Im-
puro: chlorureto dé potássio, sulpha-
to de potássio, k-iiivH, phosphato de

Icalcl-ò, superphósphato de coleto, cs-
coifloa Tliomas, nitrato de sodlo ou'calltre do Chile, sulphato do ummo-
nlaco, gunno*, misturas de aduiios
contendo potassa, ácido phcspliorico
e azo to.

Art. Ô' — Bo futuro, qualquer ou-
tro produeto que venha a ter nppll-
oação na agriciiltii.-a como adubo
devota ser incorporado nos enumera-
des no artigo 2* por acto do minis-
tro da faze.-.dJ. em uviso As reparti-

O -£• anui versario do "Cortino dos Anjüilion"

TRIBUNAES E JUÍZOS
Justiça local

Viillonclus «ItH-ix-tatlJis

O jtite da -1- vnra eivei decretou a
fnlloncln de Athaydo, Pitanga «t C.i
om liquidação, estabelecidos A rua j
do Rosário n. 160. que, ctonfossando-1
«e insolvaveis, requerôram a medida, j

Foi nomeado syndico o Br. Hugo
Dtnifihos do Abranchcs o designado o |
dia Ü0 de fevereiro, pura ter logar
n assembICa de credJorcs',

\ requerimento de Joaquim
Carneiro du Motta, credor de 20 con- ,
tos de rtls, ikh* nota .promissória, o
jutr dn 4* vnra eivei decretou a fal- ;
lencia de Werner & C negocia ntes
A rua da Assemblêa n. 21. I

Os fnuidailoi-es do leito

O Juiz da 5' vnra criminal" con-j
domnotl Carlos Moreira, preso em j
flagrante quando distribuía Ictlo com
agita, a seus tregueees, a tres me-
ses de pri.s.lb e multa do 10i>$000.

Carlos foi tpreso na manhã de 20 j
de novembro passadlo, na rua dos
Açt«lt-s, em Bangú.

•Manoel Costa de Mello nddlclo-
navii água 110 leite, ao ser dado a
consumo, nn manhã do 25 do no-
VenVbro, num estabulo, A rua Fura-
ni, qunntío foi preso em flagrante.

Processado na -I' vara crimina'.,
vem do «or condemnado a tres mezes
de prisão e multa de 100*000.

O juiz da 4* vara pronunciou
Manoel tio Souzn, preso em flagrante;
quando distribuía ais síus freguezes.
leite com água.

Ferimentos grnvos
O jui:-. du 1* vara criminal pilonun-

ciou Manoel da Silva, aceusodo de ter
ferido gravemente, a golpes de pu-
nluil, Julia da Silva Clutjles.

Roubo
O juiz da 5" vara criminal pro-

nunclou Manoel dos Santos Carlos
Saldrno e Daniel Fernandes dn SU-
va, accusadí.-H de terem roubado da
casa n. S7 dn roa Dr. fltirnier, va-
rias Jóias e roupas caras.

d crime ..ocorreu em 27' de no-
vombro do anno passado, tetufci oa
acousádos, quando perseguidos, des-
f. cliado tires contra os seus petse-
guldores.

Jury
Pata servirem na sessão do jury

do fevereiro pnocrlmo, foram sortea-
dos os si-guintos Jurados: Alberto
Bittencourt Cotrlm Oonçulo do Re-
uo Monteiro, líeoiM Ido da Rosa Gar-
cln, Emílio da Silva, Quimarües, Al-
berto de Mendonça, João da Crua
Rlbelrl», Álvaro Lyrio do Siqueira,
Claudlmiro Jullo de Andrade Klguei-
ra Kurlcn Jacy Monteiro, I.uiz Fniu-
cisco Leal, Dr. Augusto Carlos Mo-
relra Guimarães, Ur. Abdon Bloy,
Qstolllta Lins, Pedro Affonso do
Mello, Albtrto Blolchlni, Francisco do
Paula tíoei.-.i C.unrany, Nilo Maga-
thãefl de Souza Martins. Celso Vttr-
iras, Manoel Jos.4 TinOCO, Armando
IViitíoti Cordeiro, Octavinno de Me-
nozes BastfCS, Jarbas Teixeira do
Souza e Augusta Cândido Xavier
Cony.

A "Caverna.", quo ainda domingo
vibrou enthuBlastica, em uma festa
«umpiuosn em 'homenagem aos tbro-
nlstus carnavalescos, JA prepara-se
para outra festança, organizada pelo
Cordão dos Anjinhos, filiado ao Club
dos Tenentes do Diabo.

Hsso baile A fantasia, do sabbado
próximo, promette coisas mirubolan-
tes o para tnnto envldum esforços o
SnrarA o Zeca, o I<n«oada o o Ba-
hlaninho, sendo a banda do musica
do batalhão naval a que tocarA du-
rante o bnUle.

FI-INIANOS
Bastante significativa a homena-

gem que o Grupo dos Kmb-ilxadotos,
do Club dos Fenliinos, ronderA sab-
bodo próximo ao velho carnnvitlcs-
co Henrique Moura, o "Bouvlcr", se-
cretario antigo daquelle festejado
club.

A festa começarA por uma sessão
flolemne para Inauguração do retra-
to do homenageado, seguindo-se en-
tão um grande baile A funtasiu.

DWMKXRATICOS
.Mais uma voz o Club dos Demo-

oratleos, donünüand.o nas suus ft-.s-
tns sorrjanaes, .realizara um pomposo
baile A fantasia ¦ondo 0 "I.ortl Allsa"
terA pnsanohae de "allsar" as folio-
nas, para poder recoiihccel-as pelo
tacto.

AS BATALHAS DB CONFI-TTn
JA esta., annunoladas varias bata-,

lhas (le cot.fottl em vários pontoí 1
da cidade, algumas dellas promotte-
tendo grande suecesso,

De amanhã em d tanto trotaremos
dessas batalhas mlnuci-osamento.

A.MF.NO RESBDA'
(Poucas vozes temos asaistldo no

rancho escola. Ameno ResedA, a
festas igunes a dc domingo ultimo,
peln animação o pelo enthusiasmo
reinante durante todo b tempo em
que o prazer Imperou de modo abso-
luto, Influindo podérOBamonte para
que os seus actuaes directores não
oainòreçnm nos esforços que vêm
empregando om prol do carnaval dc
m-i.

Quando ali cheg^-u o-'Ministro"; lo-
go a entrada foi recebido de "bra-
ços abertos", pelo sympathico o ter-'
i-lvel "Amonlsta" „Bllu'", quo se
não conteve em erguer um forte vi-
va ao PA VA.

Esse mesmo folião, dopois desse
natural regosljo pelo nossa presença
ali, não leve duvidas em abandonar
por alguns Instantes o seu posto pu-
ra no« conduzir A presença do luíatl-
gavel presidente Oscar Machado, do
eiullulirado Sildy Bandeira, o dos
terríveis foliões übilio Soares. Na-
vier, Armando Neves e do veniielhão
Oscar Maia.

Bra um gosto ver-se aquelln mui-
tldao do divertidas alegres pastoras,
dando oxpnnsào ao seu tomperamen-
tiç cheias do vordadclros ohthusl-
asmo, cantando os marchas e sam-
bas deste anno.

As tia asas decorreram «em dostnl-
loclmcnto atô alta. madrugada,
quando a orchestra, então, fez ex-
editar o ultimo "fox-trpt".

A festa do Ameno ResedA f,oi, em-
fim, brilhantíssima,

ItECRFJO 1>.\ .ICVKNTIDF
Brilhante e cònçorrldjselmo foi o

vesperal dansante realizado dljmlngo
ultimo, nesta conceituada sociedade
fanilllar.

u\ directoria organisadora da festa
não poupou esforços para o bom exl-
u- que. de fttctb, foi obtido c com
rea! suecesse-.

As dansas ao som de uma cxcel-
lente "jázz-band.''. transcorreram sem-
pre animadas.

AMKRICA ( lilli
Constituiu um verdadeiro suecesso

para os annars da vida recreativa 0
véspera! realizado dl: iiiing-.- ultimo,
nos saldes do Allierlça Club.

Toda a vasta .--^de nchuva-se or-
namentada com gosto c fartamente
illuminada.

Bleigantee Bònhòrltas emprestavam
A festa grii.id«i brilho, pela variedade
de suas "to!leites".

¦Mais uma vez a prcltestra Ypiiar.-
ga concorreu para mais realçar a fe-
unlãtos sendo incansável na execução
de seu vasto repertório.

Bra 111. mais ou menos, 23 horas.
quanuVj chegaram ali o "Ministro" c"K. 1). T.", sendo rccíbldes A porta
por Pleuluga' e Bcuretiç-o .Mega queos levou ao salão tle dansa, onde
tsta attlngia a um grúti de animação
sem limito, achando-se todes es a cl> - -
ptos da qitcridui stacjedade reoreáti-
va plenamente satisfeitos.

PRAZER DAS MORENAS
Bra sua ultima reunião, foi accla-

mudo por unanimidade de votos O
l'AIZ para Órgão Offlclál do Grêmio
C. D. Prazer da,s Morenas.

O tlèliao Amadeu Jâ cstA organi-
ssando para o próximo domingo, :>o
tl'c> corrente, uma véspera] dansante,
que, por corto. alcançnrA um ruido-
so suecesso.

BLOCO TO TIJSP1AXDO
Aral se tornando um facto. o des

mais sC-rios, o Bloco To Cespiando,

recentemente organizado polo pchkouI
do Sport Club Rio de Janeiiv?, tendo
A frente a Imponente figura do "Jun-
nlto", o papal do bloco. Coádjbvado
pelo baluarte do Sp|:.rt Club Bio do
Janeiro, Gnstão Plnheltvo, "Boril 81.
loncioso", vai este bloco realizar t-eu
prlmClro iin-alo, amanhã, sob a dl-
recçtto d/v> competente muslclsta An-
dr.'- Correia.

Fo-ot-bnllors de mérito, também
vão mostrar que silo foliões de va-,
lor e disto darão provas, deixando
multa gente estupefacta anto -o pre-
stlto que Irão apresentar.

A rapaziada do 'B> Cespiando, 110
próximo sabbado, rendera «inconi
homenagem nos clu-onlstn» earnavn-
lescos, fazendo-lhos unia re(.•ert:ã!',
condigna, a qual so revestirá do mn-
xln.o brilhantismo e deixará lmpres-
sos oa sentimentos altrulstícos da-
quoll.H nobres folICea."K. D. T." nu 6Un ultimu visita,
teve opportunidade de eV nstatar o
ontlíuslasmo que reina entre o pes-soai, principiando polo Octavio Ca-
no, o "menliw das prilverlns", quedepois de conversar muito ai-rema-
leu titim tom de melindrosa melan-
eólica dizendo:

— "Eu de melindrosa, e o Geca
de almofadinha, nem ha corrida".

O G-eca, o celfberrlmo autor do
tlliadl> Bloco dos Dez o director da
agencia de informações errôneas, to-
mundo pose dc almofadinha dn ilha.
dos Promptòs, proscgulu:

_—• 
"Delxal-os-hBi) que elles cala-

rão-so-hão", e dando uma oorrldinha
para o Indo do "Juunlto", principiou
a cantar o samba "Salada ohronlca1',
do qual "K. 1>. T." e«tâ esperando
um original.

Avante pessoal, mostrai que mu-
que i- mu(|iip. e não esqueçais do
«liie "IC. D, T." esta t'e..)pliii(lo.

BLOCO FI/OR DO 1H1RACO
Acaba de ser fundado, por uma ra-

paulada da "coroa", um bloco quo
promette fazer suecesso "l.anu|)am-
bânésco", estando A frente o^*3tu-
pendo lord Voz Collocatla, e 09 lortln
Boljôcn o Caminhão, sendo o pri-
metro compositor carnavalesco d..
grande fama, o qual promette para
este anno extraordinárias marchas o
bons sambas, o o sv.-gu.ulo um do.s
principaes cabeças do bloco. Ao quo
consta, a sido ser.i no posto "Ba-Ta-
Clan". do "Co.spe na. cubana", c 6
muito provável que no próximo do-
mingo. dia 20, se realizo no referido
posto o primeiro efls;vío, com um
ohoro do 25 figuras (<iuc colosso!).

<i querido compositor lord KelJC.ea
protuette revolucionar o povo com
nuas rnníchnSi <vutie as quaes a -•tillia.
a flor... do buraco". O referido
bloco e composto tle senltoíltas e ra-
pazes da nossa í-lite. Reino extraor-
dinaiía animação.

Preparem-80 para vivar <» pessoal
quo nos proinetio colossaes surpro-
sas!

TIDO MFVi:

Não ha, no mundo carnavalesco
do Blo. quem não conheça o popu-
lar o synipatliioo musloista A. B.
Canto,

Quando se aproxima o carnaval,
optlinas silo a.s producçuos por elio
lançadas. Agora mesmo, publicou
ollp "Tudo mexe", um estupendo
sibmba, «le grande suecesso, <leilic-.«.it>
aos Democráticos, cuja letrtv f- de
Zf-ca Ivo.

A mulata qne é faceira,
Qué tem fama dc ser boa,

Bis (Nos seduz de tal maneira
(Que nos leva. na canoa. , .

(B A mulata a rodai",
(Que nem plüt-,

P!si(
P'ra requebrar.
(Xão tllz (|tie nüo. ..

So ella samba no terreiro,
O seu corpo todo «jstala...

Bis(Logò forma-se -um salselro,
(Na mulata sv". se fala...

K a mulata a rodar. ou.
Belas ruas da eltladc,
Ella passa remexendo,

L!is( Toda cheia de vaidade,
(P'ra deixar todos sofirendo...

AVISO

Continuam a representar o PAI2,
nos clubs e sociedades caraavales-
cas os auxiliares desta secção —¦ "Mi-
nistro" e "K. D. T.'\ incumbidos d*
çolllgir notas o informações.

BAHO.IB.

Quedas de barreiras nas
linhas da Central

Devido á queda dc barreiras nos ki!o-
mttros 40.1. $66. 560, 5S6, 500 e C50;, da
linha -Paraopcba, 0 director da Central do
Hrasil m-iridoii supprímir a circulação de
trens rapkio e nocturno uo referido tre-
cha, até fcgtnida ord^m. Para altender ao
serviço do coüeciorcs c viajantes, cor-
ret-á apenas os trens \fJC 1 e .ICC 1. cn-
tre Lafayçlte o .Mello Franco e entre
Bello Horironte e S.ir.-edo. Ou vi.ij.-in-
tes que «e destinareiu a Bello Horizonte
farão baldeàção cm Lafaj/ette, para os
trens tio bitola estreita, cm correspunden-
cia com o> Irene rápidos c nocturnos que
partem de^ta capital.

J-» — 1'olliciini — Quarta-feira, 16
de janeiro dt- ÍHUI
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CABITULO II

. tKl CÍO AO 1TNBO DO M \TT

1 Ai organlzaçC?* superiores tfim
om* poderoso magnetismo, ao qual
r;3o escapam outras de Igual tempo-
ra. O heroísmo da empreza audaclo-
«a. executada pelo brieto mnncebo
em tão verde» annos, firmeza do seu
nr.lmo junto & a-ruieza de engenho,
'.-onqui^taram a admiração do fldal-
•go. Por cutro lado D. Francisco e«-n-
tia que elle não tinha justo motivo
para reter o navio; a suspeita do pi-
rataria era inverosimil: quando mu'.-
to se podia snppor um corso feito
sem carta o por" co«ita própria. Mas
fia colônia do Brasil, nüo desampara-
d«t da metrópole quanto acconimotti-
da por aventureiro* de todas ax no-
çôof-i. e onde a defensão do Estado
<-«-tava quasi sempre confiada aos es-
forços particulares, podia-sn com ra-
rürt imputar como ik-Ucto a Bstaclo
o seu acto de bravura, e lmpedll-o do
coroar a sua obra com a destruição
«li outro navio ?

Knsas razões ponderadas era con-
«••Hir» raoilificaram a primeira dn*:l-
B-li» do Rovernador; o manceb.. 'oi

restuuido ao seu navio. Quando e.lle
R.mtiu de novo sol» os p(-s as taboas
do borgantlm. respirou como Antheu
depois de toc;ir a terra.

-Bepareiiios o tempo perdido!...
A tempestade desabava. O boi-rnn-

tim, como um corso! por alsuiu tem-
po sofn-,.d">, dispaou corcoveando
sobre as ondas, linpellido peta refre-
tra du temporal, ar.-ostnndo tcnura-
j-iame-.ite a íuri.i «los elementos, pa-
recia um do*, brancos nlcions, que
ao cair «lu tormetila. atravessam cal-
mos e serenos por cima das ondas.

D. Frajaclsco sorriu murmurando
COtnsigO esta parodia sinistra:

"S;t tibi aqua profunda".

CAPITCBO Ilt

KM Q| K O ItATO PU! V \ CASCA
DO QUEDO, M\S X.U) CII1X.A

AO MIOLO
Te-*ça-fcirn da Pufictição. em que

se contavam dois de fevereiro do anno
de (,-raça de 1C0Í', o pruvedor-m.lr «In
alfândega de S. Sebastião do -ltio de
Jantiio estiva tKNrupado cia rever
papeis velhos, quando «ua mulher
lhe mandou avmar pela caseira, que
um pndro da Companhia o pro-
curava.

O tidalgo ordenou que o f!!-c*-se
entrar, e interrompendo os suas no-
tas. esperou u visita anniuiclada.

B. r.»ioiro de Ma rir. teria cerca do
I trinta annos; mos os últimos cinco
I decorridos depois da cwtntlrophe
que lhe roubara de um «sd golpe
unia a familia. haviam assolado
nquciia mocida-lc robusta e viçosa.
A sua fronte alta t> Inte-Ülgente. como
a de seu pai. começava .-v despovoar-
se, c a t»*z morena, menos crestada
do sol do «iue outr'ora, jiarevia curti-
da pela dor c saudade.

Mas o <iu«» perdera cm brilho «
frescor «Ia. idade, Banhara em gravi-
tlade de aspecto e nobreza de tresto.
Começava a adquira- a belleza varo-

nil. quo adornava o busto veneravel
de D. Antônio de Muriz, ainda nos ul-
timos dias du sua existência.

A sala em que m; achava o fidalgo
era corno a pagina desdobrada «in
Intimo de sua alma: ali osbivam cm
torno, a t-irieil-o, os rcveordnçõcs mais
palpitantes de sua vida. O.i retratos
de seus pais, do Cecília e Isabel,
pe-ndinm daa paredes; o em frente ã
papelelra onde escrevia, um pintor
do tempo imaginara sob as indica-
çoes do fidalgo uma cópia multo se-
m< Hianto da casa do Paquequor us-
sentada sobre o rochedo a, margem
do rio. A 11 in lado via-se uma palbo-
ça. « encaiiilnbundo-sc a ella um, Iu-
dio que figurava Bery: no terreiro
1). Antônio passeando com um nina-
eebo fidalgo qne representava Alva-
ro dc Sã. Mais longe, perto do c.i-
sarão «los aventureiros, a dosengon-
cada figura tle Ayres Comes. B. Lati-
riana e os -moças appareciam senta-
das nos degrooi da escada, traba-
Ihando im obras de agulha e debuxo.

Bastava no fidalgo erguer os olhos
1 circular ess.- aposento -para st- inia-
gimir aluda ih» Pat)UrX)Uer, vivendo
a ah-o-re «• d.-scuii.losH vida do man-
eebo que li una naqi.ellio trmos.
eercsdo de sua família. Botão em-
balava-se ui-mu.uH h..ru. neasa doce
lllusâo. até jejue afinul lhe *>tib,a a
im-mi.ri.i uma uiea pungente <iue
srtiargurava totios as remlfilecenclaa
recordava-ne com defespero «iu« (fòrn"'to Imeiento * verdade. « ciatuu nn-
meira «Li calamidade «*jue o isolara no
mundo.

ííesse InBtanle. ao recolher no «-an-
to'da anca as notas Vjue escrevia,
assaltou-o es-sa WCà suscitada pelavista He um i.bjeeto ali guardado. A
vlsitn «--ue entrou dei>ols veiu encon-
tnil-o Htibmerso 110 doloroso recaído
dos tempos Idos.

O íiadre Gusmão «l» Olollna, poh
era elle 14110111 procurava a c-ssa hora
o provedor, penetrou no aposento
com a oivu.-bosa faumioiaus que

acompanhava o jesuíta uo v-alaclo,
como ú choupaiia; o era o truço ca-
racteristico dessa, mais <jue do nen-
hulha outra ordem religiosa. Cada
mçmbro delia sentia-«a pequeno como
Individualidade', mas como parte da
poderos 1 assoclaçilò t-onhecida que
n.-lles estava a força «Ia Compaiihlu.
A liumililad" -trajaiido as vestes pro-
fartas tia soberba, o corpo.«to aposto-
lo fob a túnica do patriclado; cls o
jesuíta.

Da porta no fidalgo que se erguera
para reçebel-o, 0 padre Qutnuâo fez
as tros reverencia», conforme o ri-
tua! da Companhia, cruzando as mãos
no peito ú moda oriental. 'Mas não foi
unicamente ft «-ortoziu iquc so appll
cou a-attencSo «Io frade durante esse
curto Instante: aproveitando o movt-
monto da «'alHH?i, seus olhos circula-
ram tluas vezes o aposento, uma dc
alio u baixo, otltra da esquerda A dl-
rt-ita.

lí' o Sr. B. Oiogo «le 'Mailz. era
presença tle x-uetu CBtOU?

Sim, Reverenda Queira ter a
bondada de acommodar-se. •

O Jesuita nenloii-se.
Minha pessoa é «les.-t.niiicida a

vos.a merefi, sonlrOr provedor; ma»
não assim >> n'1-11 nome. >Ku sou o pa-
div OtMmlo de Mollnn!...

íiiisníilo de Moüna... Não me
n-«-(>i«lo!... dis?e letitaiivi.le o fidul-
go sondando sua memória.

tNSo admira, -pois (aa muis de
nnno «|Ue viu este iiuiu.- o uma vez
tão wJmohte.

¦— Bír-me-lia Vo«u Paternidade
onde o vi?

tia carta que em setembro do
atino atrazado eterevl u vos.*a mcrcP.
de Ulboa onde então me achava.

Sobre quw ol.Jecto'.' perglintOU O
fidalgo, como quem sv b mbravu, mus
queria "verificar a lembrança.

A propósito «lo roteiro que per-t^nceu a ttolx-rlo JMai» «> se acha cm
podar tle viwki mor-.*-.

'Abi exclamou D. Liogu,

Nessa carta avisava eu uo so-
nlior provedor tuiver se perdido n
«jue sua merca es«.'ri^-em anterior-
mente & mulher de Boborio Dias...

O frade com os olhos cravados no
senibiatit,- i(o [fidalgo proferiu ns ultl-
mas palavras e continuou repetindo:

Escroyera .a niuiiu-i- de Roberiò
Dias; pelo que sendo possivel apre-
scn-.ar-í-o com ella alguma peí-soa.
Iiiciilciiiidc-se procurador daquella
•dama, .pura .receber o roteiro; prevê-
nia em tempo que si'» a mim, cm no-
me da Companhia, cabia rcclamnl-o,
pois o ilibo de Roberto Dias e seu
unlco beidelro, e nosso innilo noviço.

Recordo-mo ogorn pòríoltAmon-
te; tenhò-tt uli.

D. DlOgO ergueu-se. o abrindo .1
arca tirou de um escanliibo um pa-
pol, que estava atado a uni embrulho
corradrj »- lacrado cotn (.iiigos venles.
Desdobrando o autognipho jã ama-
rolado do padre 'Moliiiu, o pi-rcorren-
tlo-o com os olhos para ccrtlíicar-se
de sua Identidade. » apreseutou ao js-
sulta. Bato agradeceu; por oomprazer
recebeu o papel o leu o que elle sa-
l»ia Ut* côi\

BmquantO Isto. o fidalgo dt» novo
aoabrunhado por essa evocação do
passado, que ainda -ha pouco o pun-
irira, recllriara a nobre fronte oarre*
irada de m igoas. Ao erguer a vista
do pap<-l deu o padre 'Mollnn com
casa pliyslonnnila quebrado por triste
desanimo, n turvou-se j os cantos de
sua boca plcaram-so corno «luas g.ir
rtiH. que elle teve logo o cuidado de
cobrir com um sorriso angélico.

A'i-jo porem que foi em pura
perda o avtto, pois m<> apresento tar-
dc -para reclamar o nosso díreltol...
Insinuou u voz dolente do frade.

O fidalgo solevou a fronte sur-
preso:

Bo onde ve tal, Aossa l'atem!-
dado?...

ÜXi modo pesaroso com que m?-
recebe o eonhor provedor, o qual )Kirs«-guro nio annuncia boa nova.

D. Biogi/ eoniu com melancolia;

—.Nüo quero ma! a Vossa Buterni-
dude pela severa lição de cortesia queme deu agora, pois a mereci. Não c
com rosto maguudo e animo pesaroso
que se uguzalSm o hospede que Deus
nos envia; c liem D. Diogo de Jlariz
costuma semelhante hospitalidade.
.Mas se Vossa 1'uternidude soubesse
que passado doloroso accorda em mim
a menor «-ii-cunistancia relativa á ca-
ta.strophe <-ue mo cnliitou o rosto da
existência I...

A morte do íír. D. Antônio de
Muri/.. pai de V. mercê?...

Teve Vossa Paternidade noticia
dellia?

!Achava-mo nesta cidade quandoaconteceu.
Tolvoz não a referiram «,oiii to-

das OS particularidades.
Ourl Talar apenas de longe: e

p0AOU-me iião saber mais mludainen-
le do acontecido.

Sc o padre UolilM a deseja ou-
vir, creio que ucharlu consolo em
confiar-lhe as minhas penas, e ea-
pccinlmento um escrúpulo dc eonsol-
enclo, que nula uitida ponde apagar.

Para mlml serã «osto e dever
escutar a sua more?. 'ICssas dores oc-
cultas e recônditas, são as que bus-
camoj nus profundezas du alma." com
mais ufaii que o mineiro us veias dc
ouro nas entranhas «Ia terra.

O padre Molina ouviu em gravesilencio, sem perder um gesto da phy-sfonm.ila do fidalgo. Seu olhar agudo
o penetrante apalpava o selo daquella
alma que se desnudava; e sondando
O ponto cm que ella parecia tender-se. conhecia não ser mais do que olizim do pedra.

As almas de mais Torte tempera,
pensava <!!o, são sujeitas a essas fu-
Ihus: como são justamente as pedrasrijas, que radiam mais profunda-mente.

D. Diogo começou a narração dos
íact08 "«lo .pracrltram a caüuUouhe

dn Paquequor desde o momento da
morte por elle dada involuutariamen-
te ate u dia da sua partida para a ei-dado dé ts. Sebastlfid cm busca de soo-
corro.

Quando voltei fiquellcs logares
onde (havia deixado -quanto amavaneste mundo. »1 encontrei a torra de-vnstada pelo -fogo. As ruínas que Jua.cavam o chão em que .fõra a casa
annuneinram-me logo a terrível ca-tastropihc. Na seguinte manhã minha
gvnto captivou tres indlns venias,únicos restos da tribu aymore, quevagavam na matta 'próxima: dellassoube os pormenorea do neontecimen-
to funesto. Meu Ipal alcançara mortedigna de um cavalheiro portuguez;perecera sepultando comslgo os -.eus
inimigos.

•A' recordação do beroismo paterno.ura ligeiro sorriso trespassou a mas-cara tristo do fidalgo; porém breve¦tpagou-se, deixando a physIonomUmais opaca e tona que tPantcs. Abri-nun-se dos olhos nos cantos da bocaduas rugas prerfundus, onde jaziamsepultas, mas não desfeitas, aa «lore3cruas daquella catastropbe:
-Avuile Vossa (Paternidade de ml-nha mlíieriu e angustia nesse transe,

Pois sobre essa chaga viva íinagin»<iu,> punham uni forro em bra», •tenl uma hU>:\ longo do que soffrl,
lembrando que eu ora o causador da
desgraça «tog meus!...

A .nobre Ifronto do fidalgo vergoucomo o cimo do cedro robusto,
quando ti carcoma ataca-íhe o cerne.

O patlro .Molina «iue o ouvira em
grave silencio, falou então; c com aeloqüência perauasiva que possui* nomais alto -grúo. espargia nas uleerasdessa alma chagada o balt,amo de sua
palavra ungida e elevada. Aproveitou
habilmente esse eaplraculo que soabria naquella alma par» insinuar-se
dentro deliu.

(Continua),
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FOOT-BALL
Qihianla cíespezá 1

O reloJLorlò da directoria da Liga

Metropolitana foi apresentado ante-

Ivontem, em assombMa geral.
Tom ello passagens interessantes,

merecendo-, porím, de nossa parto,

maior destaque o que so rcaa.ro fi

commissão do contas.
O volumoso a-tl«itoi'io trata das

despezas fritas com -os treinos do

carioca, quando cm preparo
peonato Brasileiro.

tão grandes

Bcratch c
para o Camp

Este gasto assumo

proporções quo, a, qualquer pessoa
alheia, a attenção é chamada immo-

jliatamcnto.
Assim 6 que lênws o seguinte:

resumidos para sete os cargos assim
discriminados: presidente, yico-pre-
,-|dente, secretario .geral, secretario
do irecursos o dois thesourciros.

A oommlesflo fiscót substituíra a
conimissíõ dc contas o o director q
suib-dlreòtorós technicos substituirão,
os conselhos o côntnilBSOeS tcchnicas.

O director techhloò superintendera,
ò Julgara os campeonatos e torneios,
applicamlo medidas legaes. quer na
rogltncn dos juizes quer no do^ re-

glstro dos nmadoircs; organizara, as
representações etportlvás o formara,
estatísticas do desenvolvimento o

progresso dos sports no pais o no os-
tra ngeiro. .

Para d club votar na eleição do
conselho, deliberativo, serã PW'"'

Iqiio tenha praça do sports com todas
Ias exigências regulalnentares o que
dispute com etfectlvldade quatro
aporte: athlctlsii.o. football, tennis e

ilquer. Este artigo ô obriga-
-,,,-„",.* «•«.." «« trcllios, nintoUcs iiilri, ^

dc via- :>'.',"  
omisBcs das leis. serS.0... acra todos os clubs t:\\,.h:<.

Oo-Scratch au-looa, despejas uo >m- 0„ ,.„„„,, ....... .
ÀS autos etc., dosia-ndcrain-bcivls (lo,,u,|(Uv, pelo consesno '-0"»fnraUI^

L não judiciário o o presidento da

|uga. não mais podcríi nomear com-
missões eventtmcs.

A commissão executiva

3 5:22:1? 100
Eata somma, simplesmente escan*

daíosa, vem, mais uma vez prova»;

como são Coitos os gastos na Metro-
(directo-

„i „ão mala organlwird o quadro do

juizes ofifciaes, o secretario go™-
politan.i. -orlo- não munira mais os recursos para o

rara o preparo do scratch caro judiciário (conselho superior)

ca não foram ver [ficados dez trie-

club

irrcommissão"executiva não poderá
fazer despezas aW-m de um conto do

A Imprensa om massa criticava a , 
^. 

.^ 
^ f|«|aQao dc novo

commissão technica, pelo seu modo n(íce£v9nI.lo tcr praça do sports pro-

absurdo de agir, não promovendo en- 
j 

, u arrondoda^or 
y»*. ^

sáüos para- os jogartwes. rrenelaso praticar no mínimo quatro
O nosso scratch entrava cm campo 

j^lnl0s (ll, pports.
sem organização, tendo falto, durante | ()s ,,hlbs p0(„,.no reçocrer parados

. campeonato Brasilei.», uma figura t,;ibunaes^o 
^^^

soffrlvcl.. I concelho judiciário e serão respon-
•-elo proceder de seus sócios,

, ícasião do provas oftieiaes,Como se pôde BflmlUir que, não l^^j,, ,lrlo proceder de
sendo realizados tantos treinos, tl-

yeeiPa commissão tanta dispeza ?

O unido gasto seria com automo-

veis. Serã possivel que tanto dinhel-

ro tenha sido retirado dos cofres da

Liga ?
Ra um outro ponto que- o relatorra

cita — "despesas de viagens".
Desejávamos saber quaes foram ns

viagens emprehendidas pelos nossos

jogadores. Hpram elles dar algum

treino em S. Paulo, Nitheroy, ou
"Rio Grande do Sul ?

por
Não poderão participar nas provas

officiaes: os quo recebam dinheiro

para esto fim: os do^ proflssao^brnr
cal os quo viverem do sport; os que
togarem contra proflsslonaea sem
nrevlo consentimento; os quo cx-pja-
i-orem jwros de azar; os qfio nao fo-
rem amadores reconhecidos peta
C B D.; os quo nâo souberem or

ou esorever correcta o ópMçta^enle,
ns pronunciados; os quo não tenho.1
empregos certos; os empregados <*u-

balternea como continuo engraxate
o motorista e os qu? recebem gor-
Pp'ara 

que o omndOT seja Inscrlpto
este rUrlrrirt. um requerimento ao pro-

Sdmlttlr a exorbitância data despe-Ulontc de Seu olub. ™^°*"|*0 l*

». Os ensaios foram realizados nes- j d^a^ ln.l.ra*.cs..^-^s In-
ta capital. dlcacõcs e etc. c uma voz. preen-

se estas viagens de , ld estng formalldndes sorfi o pç-
,«lado pocrota-Salvo, porem

que fala o relatório foram feitas -em 
jrltdo 

do registro em

automóveis. \r,\ cômmlssào executiva não pode-
O Rio de Janeiro tem. realmente, I ft Ml) prctCj.t0 algum recusar a in-

A volta da Tijuca, SCripçáo. '. . .,_._
As praças Qe pret. poderão jogflr,bello*; passeies.

o Pão de Assuear, etc.
Quem sabe que grande parto do i

dinheiro da Liga foi desviado rara
encanto de nossos jogadores e

membros da commissão ?
Apreciar a natureza e um gesto

louvável, não ha 'fluvlda.

Nüo podentDs attribuir aos treinos
tanta desptza. Naturalmente houve
algum "passeio" que consumisse tan-
to dinheiro!...

Notas officiaes
\mi;hu \ r. C.

Dc ordem do presidente, convido
es membros do conselho deliberativo,
para comparecerem hojo, fis 20

e meia horas, na sede social, para
Ee reunirem em sessão ordinária,
aílm dc tratarem da seguinte ordem
do dia :

a) Discutir o votar o parecer da
commissão fiscal;

b) Dar posse ã nova directoria.
Trajam) Gndret, I" secretario.

BOTAFOGO F. C.
O presidente convoca, o conselho

deliberativo para uma sessão ordl-
liaria, nos termos dos eetatuto.'*,
hoje, ns 21 horas, na sido soclo.l,
afim de "conhecer do relatório an-
inial da directoria e parecer da com-
missão de contas sobre a gestão fl-
naiieeíra do club".

Sendo primeira convocação, o con-
solho sô ficara, constituído com a
presen.yv da maioria absoluta de
seus membros.—Mario dc Barros. Io
íecretarlo.

S. O. MACKEN7AE

A dirt-ctoria '(jllcita a .presença de
todos os jogadores que disputaram o
campeonato do nnno próximo findo,
na sede. amanhã íus 20 lioras, afim
dc tomarem parte na sossão sole-
mne para o recebimento dos prêmios
ganhos no campeonato do torneio
"lnitium" ityj anno próximo passado,
em o «iuay foi o glorioso club do
Jleyer vencedor

P. Motta Valer.ça, 1" seeretari..

Nolãs do dia
O IRO.J1XTU DA RKIOK.MA UOS

ESTATUTOS DA IdGA METRO-
1'OUTAN A
Como jã (• do domínio publico, os

cbainadts grandes clubs, America,
Botafogo, Flamengo c Fluminense,
resolveram, depois de demorado es-
tudo, elaborar um projecto para a
coni-jleta reforma das lob> da Diga
M-^ropülltana.

Este projcjto quo era anclosamente
esperado no meio epòrtlvo, foi hon-
tem finalmente conhecido.

O projecto distribuído aos repre-
sentantes dos clubs filiados, não e
uma obra completa; se tem cousas
magníficas e novas, tem tanibcm ver-
dadelros absurdos.

Pela maneiro como estA elaborado
. o projecto, os chamados clubo peque*

nos serão completamente asphyxiados
pelos grandes.

O projecto modifica quasi que com-
plotamonte as leis da entldado ca-
rioca, dando-lhe uma feição diífe-
rente da actual.

As modificações principaes do pro-
Jecío são as seguintes:

/ Modificação dos poderots quo pas-
fsarão a ser: assembléa. conselhos de-

. Ilberativo c judi« iar»o, commissOcs
j executiva e fiscal, director e sub-dire-
' ctores Lechnicos.

A asscmblía scrA formada pelos
prer.identps des clubs filiados e rc-

Iunir-se-ha 

de tres em tres annos, pa-
ra. tiiger o contelho deliberativo e
mu presidente e organizar «eu re-
gimento interno.

O conselho delibcwativo composto
«le nove membros eleitos tnennãl-
mente, com quatro votos (America,
Dotarão, Flamengo e Fiumit.onee)
terã a raeama funeção das actudes *«-
scmblêss do elaborar e reformar
leis, eleger o conseilio Judiciário e
commissão executiva, etc. etc.

O conselho judiciário, que subetl-
tuirú o conselho superior, tora sete
membros, eleitos bitnialmcnte. Ente
conselho s<3 poderã julgar em único
ti ultima Instância, os recursos e
elegei* dpritro de seus membree o
eeu presidento.

V commissão executiva tera a
mtsma íiiiução da direcioria, «sendo

crlpção.

mcsmô^nãoUso-dando com os chauf-
te\Tjnsc"rlpç5es dos amadores serão
validas por dois WMV^ „.„.-„ dj_M.

n"
cbnr

IIO,ir. NA Dl<;\ Miri'IUU'ODll\N;>

O campeonato O torneio sornn
notados pela forma acliml.sendo nho-

fldL hV eliminatórias. As promoç,^
«„ serão feitas caso haja vaca
sendo essencial que o club tenha
enmvm e pratique quatro sport.».

Todos rs clubs são obrl-çaçloss rea-
Uaar ntê .10 dias antos do Inicio do

campeonato, uma competição annual
de nthlettemo.

Em caso de dissolução d n í^,1;

Bens 
™*s 

«rão partilhados pelos
CT 

cíSs0qUe não preencherem os
conllcães n,,e hahilitoin a votar M
conselho deliberativo, terão d0ls an

s para satisfazerem áquellas oxl-

DF
\

hoje, ta sede da Lbra

Metropolitana, a assembléa geral or-

dlnarlo; em que os "prcsentai.Us
,os clubs filiados irão tratar do as-

eumpto constante da letra "o do ar-

tií*o 7o. dos. estatutos.
Na sessão do hoje, ív noite, o repre-

sentante do Fluminense F. C., npie-

sentara &. nssemlilía o projecto do re-

forma dos estatutos dos quatro gran-
drs clubs. , , ..

Esta reforma será objecto do deli-

boração da assembléa. ficando na

noite de hojo resolvida ¦*»«»%»;
mente n sltüaçfiô do Fíumlnense, Bo-
tafogo, Flamengo e America.

Caso seja rejeitada a reforma. eSr

tas quatro sociedades sportivas cies-

iigar-so-hão da entidade carioca.

REÜCOAO DOS C1A-RS Pl.Qll-NOS

fVflin de ser deliberada qual a at-
tltudfl dos chamados clubs pequenos;
no "caso" da reforma das leis Ia
Diga Metropolitana, apresentada pe-
los clubs grandes, hojo, ás 17 horas,
haveni na s6de da Wgi Brasileira de
Desportos, ã rua Buenos Aires nu-
mero 2Gü, 2." an-dar, uma reunião dn
todos os representantes daqueiles
c-lubs.
l.M\ SESSÃO SOI.FMNK NO S. O,

MACKFN/.ll'.
Afim dc que tenha um cunho tudo

especial, a directoria do sj-Jnpalhlco
club do Meyer organizou para a re-'
cri)i;ão dos tropheos adquiridos ne«
campeonato do torneio initium, dl
I" divisão, uma sessão aplemne para
a noite de amanhã, homena«cando
desse modo seus valorosos jogadores
«íue galhardamente se bateram para
a conquista de tão honroso titulo.

Após essa cerenionia terão inicio
as dansas ao som dc magnífica "Jazz

barid". A s£d<; do querido eampcãu
do Meyer acTiar-so-ha finamente or-
namentada,

O ingresso dos associado,-, sO serã
pennittido com a apresenta«rão do
recibo do corrente mez.

COMO EDDES JOGAM

Ao nosso conhecimento chegou uni
facto que re-riatrámos, pwlindo ãs
autoridades competentes necessária
providencia, para que sejam os taes
amadores excluídos do melo daquei-
los que praticam o *port para o sport.

O Ifacto 6 o seguinte: Jogadores dc
doi« clubs da aona norte du cidade
formaram uni scratch que recebeu o
nome -do bairro. Este scratch que
vem ho mais de* um mez disputando
jogos amistosos, contra combinados
de outros bairros, foi convidado a
participar em uni festival a realizar-
se domingo. O convite foi feito e os
-directores" do scratch responderam
que os jc«gadorc« sô tomariam parte
na festa se lhes fossem dadau'meda-
Lhas de ouro, metade da renda c
ainda automóveis para a condticção.

Em vista desta ImposlçAo, o íetll-
vai vai ser realizado, mas sem o
concurso do :al scratch.

FIIimiOIRA \XV-VV*. XA RIJl-RE-
8EXTACAO DO AMERICANO

O sympatlilco club da rmação do
Riachuelo acaba de acreditar seu
representante junto íi Liga Metropu-
lltana o veterano eportinan Dr. An-
tonio Ferreira Vianna Netto, que rc-
presentou durante algum tempo
Bangú A.

OS NOVOS PlRlCCTOHFiS 1)0 S. O.
MACKIlN/.ll'-

A U-ltima OHsemhléa, realizada em
10 do corrente, tomou us seguintes
pesòluçCcs:

a) Klogcr para os cargos vagos,
Dr. Adalto Reis, sccwta.rio geral;
Francisco Jlotta Nabuco, 1" secreta-
rio, o Hornanl Torres, 2" secretario.

«b) Indicnr os seguintes senhores:
major Kdgard Vla.nna, .li>ão de Har-
ros Freire, Osmar Monteiro de Bar-
ros o Dr. Adalto Jtois, para em com-
missão, receberem da A. C. Despor-
tiivos, os prêmios conquistados, por
oceasião <la disputa, «lo torneio lnl-
tium, <lo anno próximo passado, «lo
qual foi o S. C. MaeUcnr.le o cam-
peão.

NA DISSIDÊNCIA CdllGl/AVA
IVlograninias do Moiitevlilío in-

formam quo o Club Trinta e Tios so
iiCfc-li«ou da Eederação Uruguaya de
Football, entldado dissidente da Ro-
publica. Oriental.
UM EÍElSTIViij KM HOMENAlíllM

AO CONFIAN(;\ A. O.
No .lardlm ÍSooíÕgicO «realiza-se

domingo uni grande festival, cujo
programnva comporta variado nume-
ro do nttraoçãos, c «'• promovido por
ura grupo de admiradores do Con-
fiança A. C, a quem «S dedicado o
mesmo.

Além de interessantes números, se-
rão realizados dois Interessantes en-
edntros do football, no pitoresco
campo ali existente.

A FCTVRA DlRIXTI"Olll.\ DO PRO:
GRESSO F. O.

Para dirigir os destinos do synipa-
(bico club de Benodicto Sarmento o
Rubens Pinto, será, na assembléa de
.-..manhã. e«lolla n seguinte diretoria:

(Presidente, João Alvos do Moina;
vice-presidente, Tomy Bahia; 1° se-
crotnrio, .loão Macias; 2? secretario.
Antônio Macias: r tliosourrCro, Ar-
naldo Areno; 2o thesoureiro, João
Gonçalves; 1" director sportivo, Joa-
qulm Teixeira Fonseca, e 2° director
sportivo, Miguel .Moreira Dias.

\ POSSE DA NOVA DlUECroiMA
DO OONIIANCA A. O.

Perante elevado numero de seus
associados, o sympathlco Confiança
A. Club fez realizar, ante-hontem,
uma sessão solonine, para empossar
a sua noiva directoria, «nio gerira os
seus destinos no corrente anno.

Aberta a sessão polo Sr. A. Fer-
reira, este sportsman convidou a as-
sumir a presidência da sessão O se-
nhor Braga Notto. presidento do hon-
ra do club e da Companhia Confina-
ça Industrial, que so achava pro-
sento.

Depois do so fazerem ouvir va-
rios oradores, quo saudaram a nova
directoria. enaltecendo lambem os
trabalhas da que terminava o man-
dato, foi dada a posso aos novos dl-
redores do club, o que foi f«-ito de-
baixo elo prolongada salva de palmas
dos presentes.

A directoria empossada, está as-
sim constituída: presidente, A. V,.
Ferreira: vice-presidente, M. Ber-
nnrdino dos Santos; 1" secretario,
Fausto Pereira; 2o secretario, Dollo
Amai; 1" ihesoitreiio, Ângelo Maz-
zante; 2° tliesouretro, Err.ani Caído-
So, o procurador, Manoel Mendes.

ComiutssÕo de desportos: Brçúrlio
Ferreira. Alberto SanCA-nna e Joa-
qulm Netto.

Commissão fiscal: l.uiz Ignacio
Martins, Paschoal Salvado e José
Corso.

A st*gulr a ilii-ecloria do Conflan-
ça A. C. fez servir lauta mesa de
doces e vinhos finos, sendo trocados,
muitos brindes.

Parco "Jocltey
metros.

lAlFiolana
palmela, t .......
1'apatuz  •.
Media Rlenda
llcriot

Paréo — "Centro dos
Sportivos" — 1.S00 metroa,

AVhimer, . .. 
Nero
Salermo ....'.......,
Burlou
Nlketto

Pareô — "Ass. Brasileira do Im
prensa" —- 1.009 metros

Nijinsky

30
40
30
25' -10

ChronlsUií)

HO
25
30
30
35

Tapajoz. , ,
tlnllo. a . ).
tDolma. .'.
Cão n'água.

30
SO
f.0
30
35

YACHTING

7 1|2 horas. A seguir, reunião
dovoção. de S. José.

Matriz de JacarépaguA
com cânticos, communhBO o ben-
ção do Santíssimo Sacramento, ãs
9 horas. A seguir, reunião da devo-
çlo do S. .Iofí".

llavera, ainda mlssaâ com çatilloos,
oommiinhão o benção do Santlsslniq"Sacramento, nos seguintes templo-'*:

A's 7 horas, na matriz de S. João
Baptista da Eagoa; na matriz de
B. christovão, na igreja .lo Parto o
no Santuário «lo Meyer.

A's 7 1 '2 horas nas matrizes da
SalettO o de Lourdes; ã« 8 horas nae
matrizes de Símia Thoreza o do En-
genho Velho 6 na Capela do Reco-
lhlmento.de Nossa .Senhora Auxlll.v-
dora. . •

ASSOCIAÇÕES

_¦ :_;. 
;. '

da

M!ss«i

Esta despertando grande enthusl-
asmo entre os yftblllmen, a próxima
regata de embarcação & vela & roa-
llzar-se om 24 de, tev.erolro 

'* «leste
anno em homenagem ao Dr, Felicla-
no Sodré,

O programma Jã so aclia cm vias
ds organizaijão pela commisisífo te-
clinica da Diga Náutica dos Velei-
ros.

Considerando -o brilhante rcoulla-
do obtido na ultima regata de 23 do
dezembro do 1923. na qual concor-
reram 29 embarçatjftes tHjiuladas
lior 74 pessoas entre as quaes os mo-
lhoros timoneiros da nossa bahia, é
do esperar que essa pugna sportiva
alcançara um suecesso ninda maior.

Na disputa da prova clássica Com-
mandante 9a.birio Cantuaria". estréa-
rã. o grande yacht Moevc VII (Cap
Polônio), presentemente a maior cm-
Imivaçã» do Rio de Janeiro.

Outra estréa Importante serã a
do cultos "TUA" na ««lasso ...lolly
lntoniaci.mal" construído recente-
mente pelo risco do antigo "Orlta"

o que é tido aòmo mais veloz de sua s«-n«dnr .Nabneò
classe.

Consta também que snã íncl.iida
no programma uma corrida de bo-
tes automóveis e lanchas de cruzo!-
ro teruleere), dos quaes jã. existe
um numero multo animador.

Esta corrida serã a primeira que
se- realiza uesto gênero no Rio dc
Janeiro, J

Fn lão Renoncciità «los Kmpregn-
dos iln Saude Publica.

HcollM ie luije. na «Mc «Ia 1'nlHo Heiffl-
r.-.itr rios Kmvr.-r-.nlos «1» Haudo Publica, l*.
;it hi.ru", ri |»i«»c ila nora dlr'.rtorln, «'ou.
a prrüõnçá «lo Ur. .Nicn.ioc N'n». Iincnln, pa-
trono c pre>Ideht« honorário «Ji-t.i «««'IrOaile.

OBITUARIO
nn ir.

«'i»iiii:iuo ur ü. niA.vcisro XÂVlKJl
M»a.'Tr. fllliò «Ic l/«u|«>l<l« Vvrl-.H«.n.o dos

Santo», rua D. Prmrdtco n. .1"; SirélM Hn-
mnllio. Uo-plUI «Ir s. 9t4>aatltO; Sntilna l/ilm
.Ia Slhn, tínfcMá Dr. Araitjo ¦'• Wí Aracrh*o,
filho «lu Àmtrta. A. SM>.i. rui 'n.f.nloro iln
Sllrn n. M-l; Vltjeatn 1'crrtlti. Ll.no, morro
ila ProrlíCTCIa »|n; Ivan. ftll.o a» S-nvnl
Machado llarboui, rua l'«-.lro 1'utvn ... 14;
«iilndn. Olho «t» Mnnool Pòuvetn «In Coda, ir...
v«H.«a Muiiu tlróato n. 4, cim I| JonfCj (Hho
ii,« ;'oriH.rto Miranda, ru» Jaia «'anio-o ... lt:
Antônio Joaquim l>ln« Pereira, SeoroterlOI
Javynll.o Goirto» BrnuJSo Jonlor, rua Dr. ('«ui.-
1««* da l'aa li. t01'i 'll.-alrU AIví», Nivrol.-rio:
Maria l\«*»oo Cunho, Iraivsaa do Sereno n. 4a;
Thérçu', fllhn d* Maria Jó"* N'.i|«-'1>-*. r"» '¦"
Pinto «... ao; Doinlnkoa llarooi Pilho, rua

•.'ts: A.nolla, (ilha u«
Heleno ila sitia. Santa «'««*. *

«OÉMlTRIttO I>K s. ,l«)ÀO BAPTISTA
Sylvio do S»-im>«Io Carvallló. .«-a.iatorlo «Io

Hotaforo; Antônio, rmio di ZilUa dn Ccm<
c*dl«Jio Ooncalve», ru» dita rjirBoiolráj n. 18«Ji
liraílllno Italal.y lxl. rua K. Clemeute na-
mero ano; Heitor C. «I» -SU>a. rua Uomci
Berpá ii. S9-. Antônio, filho d«' Alie* Pereira,

I run Ali.'.- ... li'.'; Zulrulra ponlietle, «¦««»
de -ando Pr. Pedro Ernetto, l

IMTERESSE__DOS_ VIAJANTES
Horário de trens dc passageiros para os Estados

de S. Paulo. Minas, Rio de Janeiro c Lspinto
- Santo

BOX
S, t 11RISTOYÂO BOX Cl.VB

Roallzar-se-ba sabbado, 19 (lo cor-
rente, uma Brando prova dosporliva
para desempato «1«j uma lueta nüo
decidida entro os campoOea Jorge
Costa, paranaense; O Manoel Kernan-
dep, portuguez; Actuãrft como" Juiz «i
sportiiian Waldéniar Medeiros.

Como complemento hayerft ainda
uma esplendida prova dc box oritre
os amndorcB Spinelll ÍSantoro, Itália-
no, o Maclste, carioca.

llavirA ainda uma esplendida do-
monstrn.;ào de box. entro o caniptão
de potfo leve Hlo Soares 1 o seu irmão
o discípulo Rio íoarca 11, futuro
campeão de peso mosca, que muito
agradara. ,

Tara encerrar esta bella noite «los-
porllva s«-rã ainda levada a effeito
uma preliminar — surpresa.

j\« entradas parn os nocios só perã«;
pci-mittiilaa com a apresentagao ua
matricula do mez corrente.

Preços do« Ingressos: cadeiras dc
ring, 31000; Brohlbancadás geraes,
2}000.

ParÚciptimbs ter eido transferido
o campeonato interno para. dia ainda
indeterminado, por não se tor conse-
guldo numero sufficiente-"de conctir-
lentes.

LOTERIAS
Do Esládo do Ri deíâiieiro

lto«u..:o do» prêmio» da lot.ria do Ksladu
du Klo il« Jai.riro. plano ri. 31, oitrnlda c.u 15
de janeiro de 1024.

PUKUIOS SOBTKADÒS
,ioü'.'0 (rendido ua Oopltnl)
SHH7

20.00

ASSrorBtóAS '• RKVXIÕES
Pro-rroíBo P. O. — Não «je tendo

realizado, por motivos do foron
maior, a assembléa geral extraordi-
naria, annimolada para. domingo pas-
saiio, +10 ordem do presidente convi-
d«^ oa associados iiuitcs a se reuni-
rem amanhã, üs 20 horas, para so-
lução de assumptos Importantes;

s. 1'aulo-Kii. I'. O, — O presi-
dente convida os associados quilos a
se reunlrom era assentblea geral or-
dl naria. do -'¦ convocai^ão. a reali-
üàr-se amanha, lis 20 horas, a qual
será realizada «.cm quqliuer nume*
ro de sócios.

Ordem do d :.:
a) Ijoitura do relatório do çouja-

lho fiscal;
b) Interesse *;eral;
c) Eleyfi li nova ("Ircctoiia.
S. O. Botafogo — O presidente

convida todos ba sócios iiuilcs a com-
parecerem li sí-dc, depois de amanhã,
ás 21 horas, para a seguinte onlem
de trabalhos;

a) Lciimu do-relatorb «Ia actual
directoria;

b) Xomcai;5o do cominissü) para
vciirica«;ão dc contas;

c) Interesseis geraes.
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\ (diíitiDA du noanxGO uai!

PAVOR l») CKM'ltUl)OS cinto-
MSTAS spoitrivos
Causou muita boa impressão na«s

nossa.» rodas sporMva» o intoressan-
te prcgfranimá organizado para o
"meetin«;" dc domingo próximo, no
hyppodromo do itamaraty, em favor
dõ Centro dos Chronlstas fiporti-
vos.

Nos ceutro« (tiríislns foram hon-
tem estabelecidas a» cotações dos
vários ctiicurrontes, vigorando cllae
pela errgulnt'* fôrma"

Prêmio "22 de Abril" — 1.000
metros.**

<.-aml)ial . _. ... ... IS
Atyra  BO
Jazz Hartd .,. 35
Rigor ..... ....... 25
Monumento .-...•.. 4"
Tribuna ............ 3°
Torpedo -....¦...-• 50

Pareô "Commendador Seabra" —
1.100 metroí».

Modesto 50
Quorclla ....... «IO
InifinQante  35
Violento .......•••. <0
Negrita  30
Rayon  30
Pillotc  20

Parco — "Taça Seabra" — 1.609
metro».

Incêndio 40
Hcroe  30
Arlst(-;« .'.', ..'.'...,, 26
EJaploodlds 

' 
... 40

Diamantina  50
Celeuma ..••¦•..•. '5
ijx Fere ... .... 30
Espirita ....... 50

pareô— "liamaiatj'' — 1.000
metros.

Malundrin. . ,  40
Quorella ......  «o
Alra  30
Violento. '. .-...¦ 501.
Mouchette  35
Wilson  30
«alio  50
Pretória  35
Pobre Juglay . .  40

Pareô — "Derby ciab-' — 1.750
metro*.

Aeroplano  30
Eclipse  40
Noiva  20
•fíymphí  20
Rio Pardo. ,  50

Ét«lai»li'«"í«-. - ¦ — ¦ 

NAVIOS MERCANTES
Vapores em communicação com a

e«ta.;So radlographica (Tu Rio de Ja-
neiro (Arpoa.lor):

2,12 — italiano "R«* Vittorio", com
rumo ao norte, a GO milhas ao nor-
te;

4,25 — Na. f. nal "Jaqtrhy , com
rumo ao Rio, a 3S milhas ao norte;

0 50 — Nacional "Itatiníta", com
run» ao Rio, a 40 milhas ao sul;

tí &Ô — Sueco "Bhclatros", cem
rumo ao sul, a 60 milhas ao norte;

7,50 — Hollandez "Pageraas", com
rumo ao sul, a no.milhas a suêate;

s.30 — Belga. '•Pionler", com ru-
mo uu RI*, a ICO milhas ao sul;

9.2U — Allemão "Bodcn", com ru-
moao norte, a 100 milhas ao sul;

9.44 — Francez ".Massilia", com
rumo ao norte, a iiüO milhas ao nor-
te;

9.45 — Inglez "Arnwa", cem rumo
ao norte, a 1S0 milhos ao norte;

9,40 — Inglês "H. Laildie", com
rumo ao Rio, u 40 milhas no norte;

10,55 — Nacional "Itanuatia", com
rumo ;j.i Rio, a «0 miDias ao norte;

11.15 — Allemão "faran.V, com
rumo ao Rio, a 00 müho« ao norte;

12,50 — Nacional ••(.'ominandaiile
Capella", çwn rumo ao sul, saindo-;

14 47 — Nuc.Vj.nal "Itaipu", com
rumo ao Rio. tt 40 miliias ao sul;

14,50 — Ingiií-. "Aniguaya", com
rumo ao norte, saindo;

15 50 — Nacional "Antonina", com
rumo ao R3j, a 50 milhas ao sul;

17.32—Italiano '•Heron'", com rumo
1 ao sul, a 40 milhas a feto;

17,55 — Sueco "Roland", com ru-
pio uo Rio, a 1G0 milhas a «osúl;

301111
S1SH1
81301

DEZENAS
80020 90*000
MK.O OOÍOlHl
3MIH) 00Í0O0

Todu« b« niiuióróa Irruilnadoi em 020. 917
o 400 lèiu 30$, .mi. 1'0 lem «* «> etu o tem 3?;
CKt*ptnaudo-se u- trrniiuadoa cm 20.

Da Capital Federal
n«Hnmo dr.a pr«.iilo« «Ia lutfrla d» Capital

tVdiTid, |.;uuj u. 23, eitraIJa cm li dc Ja
utlru dv 1024,

PU1QÍ10S SORTEADOS
'.'0 :000$0fli)
3:000*000
2 lOOOÍOOO
1 .000.1000
1 1000*000

400 eOupltól Fadwal) ..
4800S lS. Pnulul
007."r. (Capital Federal) .. .
;iS4as
001U2

Oa díiuni") jipeinloJ i-oustan. «ia lista ecn.l.
«Podo-i <.« uiimorea li-nulnado* c.u 00 If.n

4S o ein 0 lê... 281 osrtiniiaiiilo se oa Itruiina-
Uuh i>rn 00. , ,. ,,

O tl«cal daa luteris*. do governo da l ni.io,
Uuiiotl Cuíiut WlltO — O dirr.-tur afsi-líul*.
Ur. wttiluNio Olyntho dou .«oníu. Piro. uri-*!-
j<(Jte,  o fc»-'!»*-'1 VirviJut t'.c Cuntnariú,

(Partidas da Estação Central ft praça da Republica)

PARA 8. 1'AÜÍ'O (CAPITAL)
ni.,m«.. I Nocturnos — «.36 <3a no te.
Diurnos: nl 7,50 

da noite.
Expresso 4,u0 da manha.- 9 „„ á nolte
Rápido 7,20 da manha. ( i%.nj~t.,

PAIIA MINAS (BliLLO HORIZONTE) l>

ElxpíeSo da manha 

Nocturno 
- Ml m« d, UrMl

Rápido 6,00 da mánhft. .
PARA ÒESXB DE Ml NAS E GOTAJB

Gm corrcspondcucla - Com baldeaçRo cm 11A1WACENA

Diurnos: .
Expresso - 4.E0 da manhã, Nocturno 

- 6.41 da tarde.

Rápido — 0 horas. , ,n 
'

Rápido (via Barra Man sa-I^ivrns) — 7.^u..

PARA RIO DE JANEIRO B ESPIRITO &YNTO — (CAMPOS B
VICTORIA) :

Diurno — 6,30 da manhft. ..';;.. ftft .m oltâ
Nocturno — (lis segundas e sextas-feiras) 1,00 da noite.

PARA BRIBÜRGO :

Diurno - 7.00 da manhã - 3.35 da ta;d. (•« «i «bW(lt*.

(Partidas de .Mtl.croy) - Na Estação da ORa.lnralrajr* »«¦»«» »
dc Novembro, lia barcas cm corrcsiwnilciicui

PARA PITTROPOIJS •

HORÁRIO DE VERÃO - Serviço do trona entre "j*j,^*

tal e Petropolis, cm vigor de 1 do novembro a JU oe
anno vindouro.

Pias úteis :
rartlilae da Praia Formosai

G.00. S.30, 13.35 • (•), J5.B0. 16.20 (*) 17.60 e

Partidas do Petropolis: ,. 1fl ,;n
6.10. 7.35 (•). S.3Ô, 10. 05 -. 13.35 • O. «.« ¦> 19;"*

E^tea trens nâo transportam bagagens e encomn endaí.

(•) Estes trens não conduzem passageiros «Ic - cm»

l.omlitgus feriados c santlflcnilos

Partidas da Praia Formosa;
6.00, 7.30 •, S.30 (•), 10.35 • O, 16.00, 17.50 o 20.00.,

Partidas do Petropolis: .
0.10, 7.35 (•); 10.00. 15.20. 17.20 • O, 19-20 e 20..0

Estes trens não transportam bagagem e onconimendos.

(•) Estos trens não conduzem passajgelros do 2* C,«BS^"

Os dias feriados c santifleados acima referidos,
mencionados em aviso affixado nas fcstaçOes.

NESTA CAPITAL
OS PRINCIPAES HOTÉIS

Palnee Hotel — Av. Rio Branco, esquina de S. Gonçalo.
Copacabana Palace— Avenida Atlântica. 374..
Hotel l.lorln — Praia do Russel.
Hotel Avenida — Av. Rio Rianco, 152 a 162.
Hotel Moderno — R. Cândido Mendes. 2S3. Telèphone B. M. «00.
Grando Hotel — I.argo da Lapa.
Arando Hotel Guanabara — R. da Lapa, 103.
Eunlee Hotel — R. Riachuelo, 130, 132 e 134.
Hlo-Hotel — R. Silva Jardim, esquina dc Carioca
Hotel Globo — R. Andradas. 19.
riumlnense Hotel — P. da Republica, 207 a 20».
Magnífico Rolei — R. do Rlichuelo n. 124.
Plienlx Hotel — Largo do Machado n«. 29. 31 e 33.
Hotel Internacional — R. Aqueducto, 976. Telèphone B. M_ 34.
Hotel Santa Tlicrezn — R. Aqueducto, 176. Telephune C. í6S.

PENSÕES
Pensão D. Llllza — R. Cândido Mcidc*
Pensão Flamengo — Praia do Flamengo,

BANCOS
Banco «lo Brasil — Rua dá Alfândega n. 17.
Banco PórtuguCs do Brasil — Rua Candelária, 14.
Banco «le Credito Qcrul — R. General Câmara n. S'i -
Banco Nacional ultramarino — R- da Quitanda. 12».-

NO ESTADO DO RIO
OS PRINCIPAES HOTÉIS

Grande Hotel Santa Rlla — Mondes.
Uotel l.oucnrotli — Nova Friburco.

EM S. PAULO
OS PRINCIPAES HOTÉIS

Esplanada Hotel — Ao lado do T. Municipal.
Palnee Hotel — Rua Floreiiclo de Abreu n. 10».
Hotel Kcffnr — l.go. General Osório ll-A. Tel. Cid.

EM MINAS GERAES
POÇOS DE CALDAS

(Estância Bnlnca ria Cllninterlca)
os principais íiurias

r.rai.il Hotel — Av. Francisco Salles.
Uotel Empreza — Praça Pedro Sanches,

21.
10.

Ttlcph. B. M. 3.784.
Teleph. B. M. 3661.

5402.

m«

AVISOS ESPECIAES

POGOS DE CALDAS
GRANE HOTEL LEALDADE

110 aiwieutoa. loilui i'oai ucua cor-
ri-utc. K.u íri-ute ao uieilior eítabrle-
cin.cuto dc liuctio».

CàpuchlnlMA «lo Cas-
Conde dc Bomíiin, ;'ia

Mil dos Homens,

RELIGIÃO
CATIIOLICISMO

SS. MM. dç Jfurroco».
l>iveis:iM.
A devoção de S. Sebastião crecta

na igreja de tjanto Eleèbfto o Santa
Epliigenia, fl rua da Alfândega, pr<«-
move para o dl« 20 do corrente, de
accordo com os desejos de S. Em. o
Br. cardeal arcebispo, a festa do seu
patrono.

As soleihnlçladce religiosas so re-
VCStlrflo do maior billhantismo.

O respectivo eapelflo oficiará na
:nÍHsa, bem como no trlduo prepara-
torio, quo terá inicio boje, as 19 ho-
ras.

Em preparativos parti a festa
do glorioso |iadrot«'.ro deMa archidio-
cose estio sendo celebradas os se-
guintes novenas:

Igreja da Concoigâo, em Olaria.
i» 19 boras. com benção do S. S.
.Sacramento;

Igreja dos
t«-llo. ft rua
19 horas;

Igreja de N. f).
as 20 .horas;

Mu triz de SanÍ'Anna, íiü 18 e meio
hora»;

Igreja dc Santo «Klesbao e Santa
Ephlgenla, as 1» horof, promovida
pela devoçüo do mesmo nome.

No «lia 31 «lo corrente, uuinta-
frira. r"i«llzar-se-ha na Calhcdral
Metropolitana, a ccromonlii da impo-
»;«;ã«) do Sacramento do clirbmia, Us
peumãs dcvldumenti» preparadas e
muiildafl dos reupcctlvos cartíícs de
admlMulo.

Em louvor do glorioso patnar-
cha 8. Jose-serao reallrodos hoje os
«guintes actos:

Matriz da Salette — Mtesa com
catiticoí». ««ommunhao c bençflo do
Santíssimo Sacramento, lis 7 1|! ho-
ras. A'8 18 ll2 horae, terço rezado.
oraçOes a S. Jo^, cânticos, preces e
benção do tíantissimo Sacramento,;

Matriz «lo Engenho de IJent.-o —
Missa tom cânticos, communhrto e
beiiç.lo do fíautiis.mo Sacramento, âs

 _. . ¦•'¦¦». ~^»« a»»— *-

MÉDICOS

Dr. Guedes dc .Mello — Moléstias
do olhos, ouvidos, nariz e garganta
— Chefe de vários serviços ütsta w-
pecialidade — S, deie :i. 51, das 3
as 5. Telephono 5.S8S, Central.

Dr. Ilaildo Voign — Clinica geral,
vias urlnarlas o syphHIs. Cons. Rua 7
de Setembro n. SI, das 3 As 5. Tel. N.
700S. Res." Rua Ciou. Car.abarro 327.
Tel. V. 901.

Dr. I. Malagueta — Clinica cm ge-
ral — R, do Carmo 5 (esq. de S. José)
Tel. 2.052 C. Das 4 as C li.
DOENÇAS ÒE GARGANTA, NARIZ,

OUVIDOS E BOCA
Dr. Eurico do Lemos, professor 11-

vre da Faculdade de .Medicina do
Rio, com 25 annos dc pratica. Cura
garantida o rápida do ozena (íetidez
nasal), por processo novo. Cons.: rua
da Assembléa n. 13, sob., de 12 íis
6 da tarde.
DOENÇAS DO ESTÔMAGO, IN TES-

TINOS. ITGADO K NERVO-
SAS — PUOTOCRAPUIAS PE-
LOS RAIOS X.

Dr. Renato do Souza Lo-k1» — Es-
peciullsta, professor da FaculOade de
Medicina — Rtl.i S. Josí-, 39, de 3 OS
f. (Consultas diárias). Telèphone C.
8.182 — Res. Voluntários da Pátria
33. Tel. 1793. Sal.

DENTISTAS

Dr. Octavio Euriclo Álvaro — Cl-
rurgiüo-dehtista, pela Faculdade de
Medicina do Rio, membro dí varias
ussociaçòcs sclcntlflcas, fundador da
clinica dentaria no Hospital de Nos-
sa Senhora das Dotes, da MiS'.-ricor-
dia, etc. Instalinjr.o electrica. llygle-
ne rigorosa. Trabalhos rápidos e ga-
rantldos, com hora marcada. Cônsul-
torlo. rua Cruguayana n. 45, 1" an-
dar. Telèphone, Cínfral, 3.392, Rcsl-
dencla, telèphone, Jardim, 1.196.

ARCUITECTTRA E CONSTUÜ-
CÇOES

Antônio «laiimu/l íi C sociedade
em coiiimaiidjia por acçOes, com ser-
raria e carpiniarla a vapor, deposito
dt- madeiras, do ferro duplo T„ mar-
mores, mosaicos de luxo, d' madeira,
ladrilhos,. cerâmica e azulejos etc,
encarregãm*se de construcção de edl-
fidos públicos e prédios para parti-
culares, por «.ntpreitada e adiuinisira»
çio.

Tiram plantas e dio otçamtntos
para qtiaesquít1 obras. *

Escriptorlo commercial, serraria,
carplntarla e offlcina de mármores;
rua dos Inválidos n. 134. Ttlephonf.
Central, 472. Deposito de niateriats
e estubel(clniento de carroças rua
Faranl n. 61.

Escriptorio technlco: Avenida Rio
Branco n. 144, I*. Telèphone 77J C.
Telèphone particular do gerente.

DOENÇAS DA PELIE E SYP1I1-
US _ ELEtTROrilERAPlA

Dr. Wcrncck Macííado—T^irgo da
Carioca n. 11, 1° endár. (Instituto
Electrotherãplco do Dr, Álvaro Al-
vim).

ADVOGADOS

Dr. Hüiiulpho Bocayuva Cunha —
Escriptorio: rua do Ilocario n. 65,
Telephoiie 4.34 2. Norte.

Dr. Rubens Maiinilaiio Fijjucireilc
advogado — Coinn-.eicial, plyej e cri-
mina] — Rosário 157, 1" undar — Tel.
5.73S, Norte — Das 10 íis 13 e das
15 Us 17.

DIVERSOS

Livros dc leitura, de Vianna, Ko*
pke. Pulggarl-Barréto, Arnaldo Bar-
reto, Abilio Mac. Epaminoiidas e Fe-
lisberto de Carvalho, Ferreira da

General Dr. Joaquim de
Oliveira Fernandes

t D. Clotlldo do Oliveira Fer.
nandes, Achilles de Oliveira
Fernandes e Dr. José do Aline:-
da Pernambuco, sua senhora >*
filhos (ausentes), viuva « filhos

do GENERAL DR. JOAQUIM Dl".
OLI VI IRA FERNANDES partici-
pani o fallecLiiicnt'1 <lo seu i>rü.iue:i<lo
esposo, pai e tio o convidam seus
parentes e amigos para acompanha-
rem o enterro para o cemitério de S.
Francisco Xavier, saindo o feretro da
travessa Fernandina n. 103, 1-. li»
horas tLaranjeiras), I

DECLARAÇÕES

S. A. M. DOS EMPREGADOS
N'"0 PAIZ'

Aitscmbléa «í.-ral ordinária
De ordem do Sr. presidente é da

accordo com os disposto nos iio«ío-!
estatuto», silo convidados todos ò-s 80-
nhores sócios quites a se reunirem em
aBsembWa geral ordinária, no dia 21
do corrente, As 19 l',2 horas, para
ouvirem a leitura >do relatório a elo-

Rosa, Galhardo. Hilário Sabino e Cos- gerem a eomniissüo especial de con-
ta,e outros autoros;na livraria Fran-
cisco Alves, rua do Ouvidor n. 166.
Rio de Janeiro — Rua de S. Bento
n. 65, S. Paulo — Rua da Bahia,
n. 1.065. Bello Horizonte.

PARTICIPAÇÕES
FÚNEBRES

Oelavio Duque Estrada
Guerra

í
V DIA

Drs. Luiz D. R. Ouorra n Cb-
waldo Guerra o família (au-
sentes) professor Kdiiard Quer-
ra o aenluvra mandam cole-
brar missa por alma do sen ido-

latrado irmflo, cunhado o tio. RH.
OCTAVIO RCyrCK ESTRADA
tiCEItRA, amanliA, «iiiinta-foira, 17
do corrente. &s 10 l|2 horas, na igre-
Ja do Carmo.'

Marguerile Sánchez Bas-
seres

Job6 SAnch-Mi Gfingora e fl-
lios participam aos seus pa-

rentes e amigos o falloelmen-
to do sua esposa o mfll MAR-
GÜERTTE SANOUKZ BASSB--

RI--S, o convidam para o enterro, que
se realizar.), hoje, 16 do corrente, ás
16 horas, saindo da rua D. Marlana,
n. 185, para o cemitério de São
Joio ..,¦•;...

t

tas, «jue teríi. de e.Miniinal-o, e dar
parecer sobre a gostüo social o flnan-
celra da directoria que termina o
mandato,

O Sr. presidente, manda lembrar
aos Srs. associados que, de accordo
com o paragrapho 3" «lo art. .10 dos
nossos estatutos, 6 "facultado a to-
iIoh os sócio.-», desde que para Isso se
Inscrevam na ordem do »iin. ntó 4S
horas antes ila reailMi-Ao da hss.mii-
bifa, apresentar propostas, Indica-
çòom, projectos, meilKbis ou suggt-s-
tfii-s''. que scrilo dlscutldan e vüttidas
na, õssemblte seguinte, tudo tio ac-
i^ordo com o regim<-n(o «Ia mesma.

IXMitbro ainda ao associado que te-
nha qualquer proposta a fazer que a
Inscrlpçflo pura aquello íim constate
em Oar sciencia ao presidente, verbal-
monte ou por eseilpto, «do aasumpio
ou assumptos que pretenda tratar.

O Sr. presidento podo o compare-
cimento «lo todos os Srs. associados.¦Rio de Janeiro, 14 de janeiro «le
1924 — AUGUSTO MAIA, 2" s«cre-
tarfo (servindo de 1*).

1'LIMINEN.SE IXIOTPAI.L ll.lll
A-s-i-mbli-n ct*riU

(2* E ULTIMA CONVOCAÇÃO)
O Sr. presidente, em segunda •

ultima convocaçfio, convida os so-
cios quitea a se reunirem em as-
temlblte. geral, na svde do club. e, 18
do corrente, Aa 20 1|2 lioras, para
o fim único estabelecido no artigo 3S
«lo» estatutix*: — elolçSo do conse-
lho deliberativo que servira, no bl-
ennio 1924-1925.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro d*1924 — MARIO POLLO, secretario
geral.
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SECÇÃO COMMERCIAL Vapores esperados :

Ulo dl 1'raln, Ceriota i 10

«Io. 10 do janeiro dc 1924«

Indicador Commercial
TORnirroitES dk prjXDOS pc-

ur.icos
Edannlo Pcrrelra -

. 61, sob. Telephone
- nua S. Pedro
Korte, 983.

Fernando e Paul» Alvares dc Sou»
r* — General Câmara u. 3?. Tele-
phone N'orte 4.769.

Henrique Fernandes Lima — Rua
General Câmara n. 4t>, sobrado. Te-
leplione Xorte 4.520.

Paulo Rnbillanl ile Marl^ny —•
Rim da Quitanda n. l?.0, loja. Tele-
yUoiieâ Norte 5.32ÍI e 5.643.

CÒRRlíPOttKS DK MERCA*
DOU IAS

Manoel (íiisIhyo Vieira da Motta —
Rua dn Quitanda u. 19C. sob, Tele-
phons Noite 536.

líKSPACUAVTES A Dl" AN E1ROS

Aiipusto Xog. Gonçalves — Imp.»
eitiiort.. re-expoít, o representações.
V de Marco ti. lui», sob. Tel. Norte
2.71».

Dias — Imp. e er-
Março n. 109. sob.

In

XavcguçãO
vencidos ile

Eduardo O. M
portaçílo. 1" de
fel Norte 2.715.

Noticias avulsas
ASSKMJW.F,' AS O ER A ES

1\3tão ronvocad.is .-.s seguintes:
lha ia — Çompnnlrn ile Seguros

dcmriiiadora, as m libres.
-- Companhia Industrial Mattoerosscn-

*r. ás ij horas.
l'\t;iMI--NiOS l>i:t I'.AltADOS

• Juros:'
C'--inipaiiliía Nacional de

Costeira, desde já. os juros
7$ por deboiiture.

¦-• Tecidos Esperança S. A., dtwle ja,
o coupon a vencer-se or. .11 'Io coerente.

- Companhia 1'sinas Nacionaes, des-
dr já, es juros a vencer.

¦ Brasileira dc Carbureto de Cálcio,
dcs.lc iá. os iuroH do 8 "!"¦

Companhia Caminho Aéreo Pao dc
Asm-car. . -';..'

- Ccnipanlra Fiação e Tecidos Sao

João Cosipanliia Docas <ic Santo*
• Companhia Fiat T.ux.

Companliiá tiyiii.ib.-.ra.
-- Apólice» rop-.ih.-Cir, do

Paraliyba.
- .Empreza Agro- Pcciiaari.

Venera vel Ordem Tercei
Francisco d: Paula.

Ai'«:'.i-cs Municipaes de'
Companhia tndut-tri.il I

Mercado dc fundos
(Foram bastante regula res as operações

roalizad.18 na Bolsa, «endo as operações
em apólices geraes mais variadas e abuii-
dantes,

'Entretanto, esses papeis não tiveram
alteração, porquanto, ficaratn com ven-
iledi.ro» a ?l?o$ e compradores a 7;oí, e
d,-.-H utiliformizadas.

iFòrain regularmente cotadas as muni-
cipaes, que continuaram cm alta c ha-
.vetido vários negócios cm acções c
bastantes vendas dc coberturas.

Tudo mais carecia de importância,
como se viu nas vindas e offertas, a
qi:c nos reportámos.

VENDAS 1>A BOIfiA
Apólices freraes :

4 . .

Efr-hnrOHfi
l-Ma.v» Unidos ,
Kuroim
Blo \U\ ÍTruta ..
Oli»
ra.-lfl.-o
Oabot*Kcn) .. ..

Ili-iule
lIcAle
atoei:

Total
o Ali
o «lia
actual

Ia do nie«
1° i|j Julhii

7.11(1
7.14,-.
2.71H

17.082
189. MT

.771.S21
2111. «8

TTnifonnl?iTilit<;,
lilfiit, 1, lí, 3,
Iilem, 3 .. ..

Divmna

B nio,
5, 6.

I. 4,
10, '

cmíimôf t,
10, H 12, 1!».Do 1 :ll(><l», nom

82, 1IK», 100
Ideai, -'l
Itleni, L'i)
loVm. port.» 
Idem, 1, 2. a, 4, 13, 1b a, 10, 12,

20, 20, 2(1, 20. 23, 32
Idem (vautvlan), *$-•)., 50, 510 ..
ObrlgAÇJci lio TI. -."muro, 

Apólices iiiiiiiiclpufai:
Riir.i.
Idcui,
ItilM ,
D«*.
Nillu-

lilOII,
IIU1.
11120.

l..irj,-..

•port.,
port».
|Mirl.,

lll, 20,
.-.. II,
IS ..

síriv

KslndiiiK'<
1UM«
nio. de

ili- 1 1000$,
lOOf, I .'

00
13?

1, li
», 2, :

Companhias
LMcrli
DÕCA1

. 100 . .
da Santos port.. ;•(>

Debentures!
llshln, '.'Docm (ta

Idem, 22
Idem, 80,
ConfJÀncn
Dom» da
tilrin. li

líric, .">!>. 11*0

1-IH . .
ln.lüHir.ül,
S^uttM, 31

77.-,$0il0
7808000
7.s.',f00l)

74SÍOOO
7111*11(10
7501000
70UÍ11UI.

7IOJ000
700*000
MilJWO

itlUnoi»
íeotooo
loOfOOO
tiiníiiiHi
rciBoo

770SOOO
liOfOOO

oafOOQ
183800Q

l-Wtono
us».w<>
wolooo
|!l(i»llOO
l|irt$iiüi>
1088000

Aa eotnçõc! foram a» ícgulotoi í
•rypo  8O$70O
Typo  29*700
Typo  2MT00
T>X» (1  27*800
Tvpo  aT»-**»
T«io  20*700

Pauta çóaiknil, il*S70, i»r Ullosraiiinia.

Operações n termo
Vigoraram as seguintes opções:

1» Bolaa (alicrtara).

.runo'ro ..

M:ir«: » ,. .
Al.ril . ..
Uai
Juuho ....

Posição
.ítiiioiro , .
l'VwrH ro .
Marvo ..
Abril , ,
Mm
Junho .. .

r^if. Como.
27*100 20*400
2HiSlll>
20*700
20*7(Hl
20*800
20**00

2ii»7:i.i
2ll*0.-.O
20*300
20*200
20*200

PREGÕES
Apólices treraes

I»A BOÍaSA

Estado da

a uc Si o

Petropolis.
luminciiee,

- Companhia Fe
Apt-1'ces Municipaes
«Jo Comniírció de Café, Companhia Uo

er.il de Fundição,
de Aliena». Centro

ic-j

.1-

Palace, desde .ia.
Apólices de Minas Geraes, a partir

ri.-,! de Itàcoloray.
da Bahia, de ;•

dc Bellas Artes, dt

¦ Companhia Iiuln-
Companhia Does

em diante.
Propagadoi

8 cm diante.
Dividendos — Companhia Brasiicira de

Csvinii-eto de iCalc:o. o iS" dividendo do
i" Femesirc, dc 12 0|*, ou 12S per arçbO.

Companhia Cantareira e Viação Flumi-
lif.rse. 10S000.

Companhia de Arrn.'.2(nrLr! Geraes âf>~
Eitados de Minas e kio. .ijJr.-S

Mercado morietario
CAMBIO li Ul)I>\

Movimento du cambio

Hontem mostram-se o mercado menos
tr--.-imer.it.ido, com os ttoiadorès mai*
retraídos e iião intcrrssLiido as !e:ra«
particulares.- TiivenioS o mercado.ainda oscilante "

fin condições dc nenhuma importância,
caminhando, desse modo. paia a estabi-
lidade e ;l'ahi para a alta.
da Obciliante. mas em alternativas dc
nenhuma importância, caminhando, de*,
se modo, para a estabilidade c d'ahi para
i alia.

Foi assim ijiic o Banco do Brasil deu
as taxas dc 6u|3J d. e 6.1|S d,, ffacan-
•i-, os outros a 65I16, contra letras a

Onlfomi,, 1 :000*. C <¦]«..
1>W. cnd-„ llOOOf, 0 °|"

A ei pnrUxiar :

F.oip. 1/.I0S 
I>l.. em\'.. lsOOOJj 0 •,»
Mc-ni, Wcro, cÀuiolat ....
ObrlRalÇyN Jo 'ntesouro ..

A|iull«-s cstmloàcii :
ltlo. toosiiw. 1 »!» 
K!i>. SOO*, « ""¦ 
P*núij4>i, pOf-DlaPM 
Jlliia», 1:0(111$. fi -[* 

tbtutrlto Santo 
Apólices mniilclpnca

Emp. 1004, 5 •!• 
Dl tN 3), V.OIII
Bai|i. 1000, I»rl. 0 •]*.'.
Kn.l>. mil, i-tt.. 0 ";'¦.
B.1HI, 11117, |IJTl
Hmp, 1:1211, iH.rt., 0 •!»...
Dtvr. 1.1122. 7 "!»
llorr. I.M.", 7, »i" 
l>fcr. 1.823, 0 »|« 
Nlllierori I" «erto
Dtrr. 1.330, 7 »|» 
SiTEil^'
Cftbtpo* ..

Acções :
mtncoi •

Rrasll 
Ooinmcrclal • .......
Cotumervlo
lavoura . • .. 
Kunrrl» na rios 
Me.-ranlll
Porlaplexcs, noit
PorlOfUUi [>ori

J'erldM :
n,,:n r»Uor
Oorcorailo
MáiiuXeçtura 
AlUfttiça
Atuóríca Febril 
CouflaRf;!) 
Cumrta
llrn-ül lndu»lrí»l 
rctropollláiiá¦filuc-a 
Taiiliatí
rrocrovo tntjústrlfil . - . *
L«mfli-I<i .'oirup.1!» .. ..

Arj»>3 Flutuitttní». ..
Aliem S'.r.-Aimr
Oa:-.'iil!t 

ft. ferrei e 1'arrit :
Vli-tnrl» » Mina» 
M. S. JoroujTuo 
Jardim Uotiiilco, Inter...

780*000
710*000

780*000
710*1100
T.-a*1"1»
083*000

041*000
MH«*l»í>0

580*000
.4001000
HIlJJOIi
1041*000
104*000
1,',2*(I("U
1117*000
100*300
[,10*000
73ÍÍ0O

17.l$0(l!..

.197*1100

70*000

100*000

Contn
770*000
7*7$W»

77ÕÍO00
700*000
72**'liKI
003*000

!>:.$ooo

ÍI2Í0C0
tOll»(l0O

420*1)00
163*000

150*000
130*000

UIKÍilOO

J?os -.çao -
1" linl
2* Boi

Total

Frouxo,

Calmo.

27*000 27*000
27*:t0O 2(1*700
27*000 2057.-I.I
27*500 2('-*llO0
20*11(10 20*300
20*430 20*t.00

41.000
18.000

Mana,.» o C«rt.i St«ra»euape ..,
1'ariili.vlui « «c*., fria.. -.1
lllo Orando » c-j-i., ^rpenllna 
Hiunbaqro " o"'-' (l',iría ....-
I.lvcrpool • cm-»., Drmerara
IVirt» Alegre o a»C*., Vomiwinlc Alcidio
Nnva 1'.irk a o«e».. l'M .Imo-tea
Ulo da 1'rata, Haloilii 
llui-noi Altix » «-"-'..kuo.-í
IVrtos do norto, R " Im":"»<"
h-|lllninll;l e o».-».. JMrtflc 
Nniiic-iu o 001., ,Val/a
Uaroburiro o c»rs., Sanlamn 
llonl,'u» d !•<'*., UoíWln 
Vorloi do Mil, riclOrtO 
Hiifno» Alro-i » eicf..tlcncral llelarano..
Llvonwol e om».. .Inde» 
lxx.ilro» a ov«., Hto*. l-och
lllo da l-riiln, Xeelmulla 
lllo du 1'rala, í.'.»fr<-tlu
Klo da Praia, American imolou.. **..
lícnova « e«-5., f. Uajalii
Bueno» Alre» a e»m.. formusa 
Ulo ila rrala, »'ei/olrr 
Klo da I'rnlu. HfTWfM .;
Jn]iKo o »«•»., roí-own Sfitn^.i
Aotitonplã u o-n»., Joatdro 
NOVa Vork, 7'rrrl.r 
Illn da Praia. K>vlna ifllalia. ...¦
llnrdíu» o M-».. Metia I.«
Klo da 1'rala, JIot dc Aoífa , ...
ltlo <ln 1'raln. /reiaivlla 
froi-to» do noVIo, Cnmriino»
Aninlonlai.i • o»r»., Vlanúrla
Xova York i> tioe»,, Voiidi/e,» 
lllo da 1'rala, iTcrr*  
ltlo da ITota. -Infnnlo ;>rf/Ino
l'orlo» do tal, rumpi-lio ....i 

:t Mitr:
o c«e»„ fnflor Príitec,
A//en."i Pernn

>W9., ArprntUiú 
w*,, iíorólm
Illnh. Ltx-': 

5'.i.U0O

O ALGODÃO

Após
em ik-

a baixa nrónunciridò ipi- se deu
mctvfwlo t.iniarain-sc molhores

as tendências das cotações,
Eni todo caso, tivc-nios o m-rcado sem

tT.tra-.Uis e cem ns entrogns <l>i costume,
sendu IÜ71H1K& os Ii)\-.>.1 u-njucios.

Os mercados dc N.iva Yorlc c iLiver-
pool íunccionarani rc-ni alguma baixa c
aka, sendo no primeiro dc 10 a ia de
"baixa c tio segundo ,le .-a iS dc baixa.

dütu 'Pomaiivlmco havia vendedores a
Í»S$ e compradores a So*. mas sem negol
cios, sendo as entradas de 1500 c o ífocA-
de 15.000 fardos,

Un trada» :
Pir,cff!cr.c\3ê
<\-arll 
I*i»rnnmbi»'o .. ... 
Mina» 
Rffplrttò Santo • •
fienlpo
I'ara 
JlnmnliítL)
Mossoró 
Nalal , 
ruriiliXbi 
.*.mil 1.'
MtoclO 
.'enedo

Tardo»

IVIal
a tllnDe^tto 0

Balda»
IlevOo a
SfOi-C 

kesri. ra:u
OnaUãaiei :

SíTtiie»
l-rliiii'ir:i* »i>rt<
Mediano! .. .

1" do

(lll 1° 03 »U'K

 OTJll.lll

O ASSÜOAll

 12.871
.; 053

7.11"
 t'...0(HI

eotafAes:
for 10 liloi

72JOO.I 11 73*1100
70*000

Va porei»
Nova Orlsanri
Oarft • C'C,*.,
IlmiburKO o
Porto Alcíri! 1
lllo dn 1'rata,
.Marwlha e <>*<•«., Ven-tUiba
I'nrti> AU-aro o c«m., I/iiiii/n/iii ...-
Ulo da 1'rala, li.*min» 
l',ml.i da An-la. Iraty
Ariienjil « ew-, í£íüví 
íSrintns Vurrt-IU) .... ..... ¦
Arm-iijil o eíéa., Ipoaiiiia 
Iliicnoi Alnn. (Jnllriii 
Sumo» o liiiíiiu» Aires, 1'api/ld 
iviola» o e»cs-. K»i'iiM
lloilon e o^i-n., ]'ortnoiie»r Prince. . .
Plnlandla - o».-».. Ilaliaa  ...
Iliipn.i. Alrc» e we»., roíi-.liiirrlea ...
Il.vlfi- y o»ei.", Itttlpta 
Itajatiy a e«r».. BWn 
llordíon e ««<¦»., I!'i''i''e 
PÒrlo Alo«rro o »«r»., Jíomlaii 
Torio Alr«rc o ««•... lllo (ttniUOiidt.
Mmnnllilo o «»c«.. )li)rl,oi-,mu. . . .
Cafavclla» a o-^i... leart&t
Biii-iio» Air^ o c«^.. Kalln 
lliivno» Alrc» o e»r».. Woaellfl 
AneaJA « o«*., Ila'noio
MaiiAn» o c».-»., flaliln 
1'orlo Ale»re o r-sci., /(a.«iK-i' 
Patè 0 c"»rs., Ilauba
]'.>rl« Alorro o ase».. Varolm 
ltlo da I'rala, Ár.ilrs 
Ilnniliiinio o o«-a.. (,'enmil Bflonilto,
ltlo da -1'iata, llfe.fi. f.o<-Ií •.
Aniitecdara • i-v*.. Xtrlamllu 
I.'iK'iim o cw-».. /.iieiinla 
Nota York a MM., Amrticai hcplon,
MnnÀoa o t.c*.. Yletvrla 
Finlândia • »¦>>•»•. Kilrelta 
lllo da Prata. /'. lla'<Hda 
l*alornio o e».-».. formem 
Nora Vork o o--».. rolMiiv 
lilVOPpOOl a o^*í». It-rtcUct •.
Manrlo* a oa-.., KarTllipuãpc -.
Santo» - Hu»';-a. Aliv», riiromo.l/ani.
Oemrra a o#r»., Bt«l|ií .r/iollo..-...
Hlúnai Alrs« c e-»-<.. LWrtla 
N*apolei » e«--i.. Vam (f'.l".«.'n 
Alllitordlim u eèci.i Jierlondio 
lll» da 1',-ata. llurilrla 
lllo ila rrala. FaiMijIC* 
itrr-tiioi o oicím ITífna 
Ilnn-.bnrso -i c-f... \ntanip llelflr.a....
rnrnhrtw » eni»., leis
N„rn York 3 c-r-»., /Unfiiirt
1'orlo Ak-CM o ci»., CaM&nas ......

Ii!
10
10
10

ii
17
17
17
17
1K
11
1»
IS
IS
1»
1Ü
1K
IS
18
18
IS
10
20
20
20
20
20
20
21
21
21
21
21
na

23
23
23
23
24
21
21
21
24

SECÇÃO LIVRE
»11. 'Al.V.VKO jlRUAltmXIÍl.U

Mlsnn cm ujtçtto do (cruéis — Rodeio
'Itojo, às 10 horas, sea-ft colobrada,

1111 Iffrèja desta 'localidade, aolemne
missa pelo annlvertmrln nntattclo ilcs-
n« caridoso clinico. Para osso acto dc
pledÒfA e reconhecida liomcniiKOiii
«Uo conviiliidim todos uno rcc.niiornm
d&quollaa niãos carinhosas ullvlo,
conforto <i ixrolecçoo,

Pode:se bambem o compa<reclmon-
to de todos os ser»! amlg-os fi Br.in-
tle manifestação, <ruo so«V levada a
effeito no 3ou desembarque, por toda
a pópulac&O da Serra, do Mar.

EDITAES

71 *0M
osjooo

3.-.h*oon
200*000

470*000

230*1.00

200*000 Regulava pouco niovi»ncnta'<lo o merca-
i'..u*i'.!0 1 j0( Vcui„4 ctra-jas e saidas (oram penAè-

r.4?o(io ' nas.
(00*000 1 O branco cristal .pie regulava cm con-
iiniS'joo rii^ões nominaea passou i. ser votado dc

72$ a 75S, continuando as nutras nuall-
dades inalteradas.

Em Pernambuco não houve movimeii-
to dc sai.las c. não constavam negócios
;>.-.ra exportação; mas as entradas líoram
tlí 1 ti.000 wceos, sendo o stocí: de .-iS.ooo

— dilo-r c dando <j
3.10*0110 1 j 6$ $ ,irro|,a,

ProctMctiotQtl

130*000
,102*000
233*000 !
203*000 1

branco cristal dc íj?

450*000
835*000

1.5SI.»

310*000

6'3|8 d.
Dentro em ponco, predominara para o

liancsrio a. taxa due 6.718. com o parti-
ciliar a 6;! 16, sem negócios dc inter-
esse.

Seguiram-se, entretanto, inesperados
ncsociau, í;uc fizeram pre-,p.lecer r.s ta-
xa.-í de 65'ií e 6ti|,t2 d. bancários,
com o particular a 63ÍS d., mas fe-
chaildo o mercado caimo.

.-\s libras esterlinas valiam do ^7$ a
.iHJ. com ns vales ouro 2 4$'jto e os do!-
Ia rs de 0$ a qÜ-igo.

Tabelas orfleiae*
frect» 1

Loãirt* 
l-ii-i»  .
Nova Yorl;

r.«:oj :
1^'irtri-.
Pi ii»
Itália
IViííik»!
Nora Xork
^lt¦•«»»a
Jt.>^M)lltltt
J.'iã(, .......
Hurvra
.NoruHKa
Il'»flHUC*n
IloUajiSn
Br-lar-a
S.vri»
'IrhfVoiMUTaMUltt
«'.tunrula
Aiiflria (1.OU0 curoa"

Vp/**Ji.'<illTn ;
IVr ttírOí>( ouro . .

Sa-6'ir lata-
(.'a/é, j«>r fmai-o . , .

;.'.,¦ 01 l'ra'.a:
ii3<-(,-j* Mte* f|ioj»**li
Hdvnos Aires (onroí.
jiiHii-.-.iifri
VtiWt Iptw ou i*o i . .

Vvs rabc';rfln.ina:
Praco»:

l/'!(lr?í
Parla
No» a Vork ....."
Itália 
BHRlra

Pl.r'i'«. AUW-V»ali-,4é«,";.

I',dO
S*'J7'>

4.'
7,32
SIOJ
S.40.'
*:oi>u»ooo

1S56Í.
14 ISO
3*010
21400

Í$S:,"
*3f7
S4HI1
»2«7
*0S0
*'.=t>

*.m;

2*'i7t>
nsTiSC»
7*550

7 32
tl'1-l

nj.ir.o
«o::
JS70

1*370

U|»2
*40l

Í'J070
TH'»
n -1 lOiCt

JI0S
ti').',
*3-.'5

!"$120
11(500
1*1
41083
2«I20
1*3111
USPO
8*430
M7",
SI0S
1275
1070
Í1ÍO

4ii'70

»I01I

3*020
(!»-i20
SIIIW
1*100

Diversos :
Dui-as dn llnlil» 

I Poi-a* .1.- Sanlob. porl- •¦
I Dora» d. Sriiito». nora. ...

Dla.nitit.fçrü 
Tt-rra> •* Co!ou.7;n'4o
Silveira Ma.liado 
r. Bralin.» • •
Ijotí-riai 
Centrou I*a^tOi"Í9 
l'r.-Jial - d» Knntaüieato-.
llotori"= ffieclricoa
Melli. 110 MaraoliSo
ArarançuS 

Debentures :
| Bra»II l.idtKtrial 

Te.-ldos Confiam-a 
Dora» dn lijl.la 
J»o>-!is dí riaolo» •
Al-an ifactnca 
I)ei-. l*ioerv»»o ludinulal.
Ttc. (Vrcovado 
Indur.l:l»I Cimpiltl 
lurtmtrlal Mloc'.:-a 
<-'-rr. llralnn» 
.Ccrve.i. linaoabara 

, Auto Vlacllo 
j Kanlu Ililjna 
] Santo AUI10
1 Flnnnotnie 1'oMbail 
! Forr.'a a I.as JacuÜDj» ..
! Tee. Mas>(*Ur»i*

[ali StMrlra 
Aüiani-a 
lirvluna 

' l*:i!urir» ItotcJ 
í" I Auif.lr» Kali.-Ü

Hat Lm 
Tllu' .1
('«.int» SCa**{iuiaai 
M.-rraJj llanl.-'pjl 
I BhICh e Ar:. Ae Metal

105*000

41.(000
491*000
lSOJOOfl

r.tjni>
10*000

05*000

05*000

103*01)0
160*000
200*000
106*000

201*000
207*000

210*000

¦josjooo

202*000

plftftOAO
206*000

.'.r.ojooo '
803*000 I
220*00")

53*001'

.'!7»»IHI
•IS2*.illt
470*0*10

5*0011
9*000

2o:-.».'oo
,I4-I»i Il-i

59*1100
32*500
75*0110
K0*00'l
70*000
30*000

r..7*ooo

110*000

íic-joo»
1ST-*00()
190*000

200*000
203*000
93*000

102(000
60(000

13Ç»00*1
1«0*000
203*1100
105*000
208*000
207*000

195*000
200*000
i;.!»«iM'.'
203*004
200*000

Caorpoi
Pernambuco *..
(Vara
Ilal.ia
Mina» - . . .
EaptrUo Santo .
Mi -*i.(ã-j . . ,,
ilarelO
Paráliyha ... ..
K'-rcl|'C 
Santa CttUiariitfl
Natal

laccoi
3 888

Total
lx-*,le o dia I" do -iiirrs .

dia 1° do di»

2.'>

ESTADO DO 1UO DE JANEIRO
a^.-iTctarlii das fiiuvitçiis

EDITAIi
Faço publico, para conliecinionto

dos Interessados, quo o Sr. secretario
das finanças recoba ns pessoas quo o
procurarem, dns 14 ua 11! horns, fis
ternas o sextas-feiras — O official do
sabinute, AlíGKO QUARESMA DE
MOURA.

ANNUNCIOS

OF13EtUB0E-9H senhora portu-
í,'iieza, do esmerada educação c do
toda seriedade, para ffoverrianto du
BOnhor ile po.-dqiio — Cartas a esta
redaçcAO, a M, (.'.. P.

AVISOS IVIARITIIVIOS

LINIIrl L/inF0RT 6- HOLT
O RAQUKTE3

esperado do Rio da Prata no dia 24 do corrente,
«aira, depois da indispensável demora,

directamente, para
LISBOA (via peixões)

LEIXÕES
e LIVERPOOL

Fste piquete foi e.ieclalmente construído cara transporte de passa-
oelrw tte 3* classe, en camarotes con duas, quatro • seis canas.
Preço da passagem em 3a classe

I»ara Litvboa e Leixõc»... R*. 408*000
!V« preço acima nüo eslao InrliitiloM o» imposlvs

i'«r» pasNageas e unira» infaruuçAes irulsir eoia
TjJ^Ts&FO-RT <Sc HOLT LTD.

AVENIDA RIO BRANCO 81-33
Telephones: Passaoem-Norts 6671 - Caroa-Norte «7

H

AOS DEVOTOS DK SANTA Í.V/IA
— Uma senhora dc Idiide, doente, som
poder trabalhar, estando c6su de
uiiiiV das vistas c outra operada de
catarata, passando as maiores neces-
stda.los, pede iis pessoas caridosas,
por alma do vossos queridos parontes
o pela Virgens Martyr Santa I.nzía,
unia esmola para o seu sustento, que
Deus a todos reconipeiisaríi — Rua
Itapiru' n. 1113, casa onze (11). l'on-
to da rua Navarro, bon.les dc Catum-
by e Itapiru'.

OPFMUKCK-SM um perfeito cor.l-
nheiro atiançndo para forno o fo-
dáo, massas, gelados c doces — Una
Toblns Bárroto, 151, loja. Tel. Norto
1710.

PELAS AI.MAS DO TI Kfl.VTO-
IUO—Uma senlior.i do Idade, doente,

«o sem poder trabalhar, catando cega
n de uma das vistas' o outra operada", de catarata, passando a* maio ros ne-

cessidades. pe.lo lis pessoas carido-
sas. por alma dos seus queridos pa-
rentes c pelos almas -dos Indigentes,
uma esmola para seu sustento, quo
Deus a todos recompensará. Rua
Itaplríl n. 213 (casa 11). Kondes:
itapiru e Catumby. Ponto da rua
Navarro.

CORREIO

E»tl reparl Cio fipédttâ «.a 1 .¦« > p»'.m »cr;uU,

ftl

Hojo:
Atloetn Poinn, para Halila, nwif,'. «Vara e

arS. rerelH-nda ohjeelo» <Nira rtflítrar at*
S Imras, lniiiiYv.0» a(4 s* D, i-art.ts par»

ti 1(2 o com l>orlt

i»r« líi-> ih 1'rnta. ris
i» 8 tiata» 0 cactM para

duplo

?l.Ír-nclo
O Interior UtO
ali a» 10.

//(lll II»fIIII,
ImpfOJso» ale a-
U-rtor «1f- as 0. ^.

1'alirmn, jura Daknr, Napoie» « U-uota,
rerehondu i,li>H't."i para rcvUlrar até a» I) h»-
ms .',iirprv»»os «li .is 10 0 carta, par» o e.v
lerlor ali a-i 11.

Amaiiliã:

ííuuuo/ío, jura Saiií»» e -.nu'» porto* do
tal, recebendo ln:pn-««o. ali a» 7 h"ra«.
rarla-, i«'.i '¦ Inh-rinr nté ai 7 112 e eoai
l«rt.' dupla »lí •• -s. e objecloi para r^.-i»-
irar ate ai IS liora» de hojr.

CASTORINA OLIVIUUA PORTO,
pobre viuva, com Sã annos, eíta.-uio
IinpossibiUtada para o trabalho, pe-
do as almas caridosas ti:.ia esmola,
pela Sagrada Paixão o Jíorte da No»-
so Senhor Jesus Christo. Pará a re-
dacçâo desta folha.

OFFJSKEOK-SK senhora portu-
gueza, do esmerada educaçflo c dc
toda seriedade, para governante d.i
senhor do posição, Cartaa a cata re-
dacctto a M. Q. P.

DIVERSOS

LEILÕES
3,s*:i

r,rt..iS2
B.312 I

1S.I.I0
1201 MG !

Baldfti
1 >t'-íU'c
stock .

Riegularam os tegnintes preços:
Fer 80 llfol (rl/l

Ilranco, cristal 72*000 a "OJOOO

2* )ai*lo ni° lifi
iK.iuvniia «01000 a 7'.'»000
Maaeavlnlio» .. 09*000 S-T0IOO0
il»«-ar„» 57ÍOOO a OOíeOO
30 j3l.lu 01JUOO a 02IU00

Morilitcnto do merendo a termo.
PrfMetrô cótsção,

ite.-cí:
7ahfa.ro
Lfétérctro
UuCO
Al.ril
Maio
JuQilO

Puçir,-.!*) — Frouxo.
8tor.-'da cataeea.

Ur:et:
Jniieiro
Kcvt-tfao
Marçu
Ahril 
Maio . ..
Juuln

r'l>rl.
72*100
71(000
70*000
00*0110
o«*hoo
«3JL'00

Comp.
7i»:.on
Cl.JIOO
.1H$II()0
07$r,*to
r,.i*;o*>
n3?oo<>

Rendas fiscaes <

ni:cKi;i:'.>oi:i.\ di: minas
GEIiAES

Arrt-ta»'.'Jo d'
I>f 1» a 15 .. .
Hiu Ifoal tiorlwlo

«•nun

dia li  MlWStSj»
 jlU :0-.'r,*2OO

IS3:7CO*3O0

Ccnlròs diversos
O OAEE'

As cvoluçõet) dos centros *le coiifrimo
foram desfívoraveis. tendo a BoUa de
apysla caido dc 6o a 12 pontos.

Mas nio tem o uossp mercado obede-
x-.ivimcnlo dc vendas, que

S»S70 a ÍMOO
:*e»o

:«»70

Ilauw Uo 8r.tsil
... J -O <ic

!a)'líC—' . . .
1-ait» . . . .
Itália . . . .
1'o-lup.i . .
\-;i Y«rk .
Jlt'«vauba . .
Hnhva . . .
Ilflaií» i .
Kur-iJfn Atrm
Mmi1"(Idfo .

riats
l|R

1103^* • ^ tr«0<"fio»
*t»

•*iou~

í»70 •

|i#(ri*ei

/Vaca»:
J.nodrt* .....
l'*rÍH
Ilalía
A"»-:,iayhi, pof U'ii

ihào úí aiarco» .
1'vrtõcsi . .' . . .
Norjt Twr» ....
UftiUYidfo ....
B.ic-r.tti Air..-» (la.K-li
Ideai (ouro. . . ,
11,1-rmua
ltcíjílca
H -íjco'í>
Ua'»»»

Ueiitt:
Marro», mio . . .
I.'ra», f«i*i . . .
tirMWTliUtf*
taU/rti. r»!1^» • ¦ •

rumara .Svndlcail
d, 3»
IláM
*sos

rr

vitta
6 9:32

*UI
9Í1.-.0 ;

i.111.1 !
**7d 

|
M42U i cido-ewnáo »o

te redutiu por oceasião da grande alt_
'do 

cambio, caindo ass.ro as coUtijõe» d&s-
se tjtnero.

Mas, ccmo o cambio tolfrct! algiirna
baixa, firma.:.:i!-e o^ preços, que passa-
run a subir.

Ifonteai, "'-porem, .linda tiivemos o
»cambio oscíUÍDt". I"'- a pr«i:r:i de café
(] ufíiMíii-se de»ren.> Kija. devendo estes

dois faetores contribui;- para uma nova
alta.

illntretanto. assim não eucerdeu. por
isso que o.s preço* aecusaram aigunu
baixa na vigencia de maiores vendas.

'Ioí declarado o limite dc -T$ioo, a que
«e rejociaram 15.300 saccas, fechando o
mercado fraco.

Km 'Santos, cair.im os preços a . .•> -on
e ai$;oo, «eudo as entradas dc 35.44c.
«arcas, os embírxjues de 30000, as hai-
das de 63.943, as vendas de íi.ooo e a
passagem por Jcndiabj de 15.000 saccas.

Blorlmento estatístico
O iroTlinento tltatlltl-o dw u;*rcado hM-

len, !oí • .-;¦'¦¦

r-irJ.
71(000
7.1*ll('0
.;s*.',.ii>
Gn*;oo
09*000
02*-:oo

Cnmn
71M0O
(17*900
.¦.<:j'iui>
iUtO.10

LEILÃO DE PENHORES
Amanha. 17 de Janeiro lie 1924

A'S 12 UOIt:M4

A.CAHENAC.
Si! Hna liMpcralri/ Lcopoldina Síí

(Antiga rua Barbara de Alvarenga)
(Ciisa ruiidaili» cm 1S7«)

Resgatam-80- ou reformam-se as

cautelas vencidas at-j a hora do Íoi-

Ulo.

Veuve L0UI8LEIB4 C. (S.ccfssores)
Está casa n3o tem filiaes.

LEILÃO DE PENHORES

Posição —
Penda»:
1» |lol»a
2» ll"Ua

Total .

Frouxo.
. Saem:

13.000
ltí.000

2S.000

Em 23de janeiro de 1924

offãooj Guimarães & Saiiseveriho

5 Rua Alexandre Herculano 5
(Antitra

BANCO 1)0 BRÁSIIi

PKItl)l'7f'-SM a cautela «le numero
2."i.sil .ia «wi »!.' penhores do Ciui-
niarfle.i & Sansevcrlno, rua Alexandre
Horoulanò n. 5 e I.uli: de Cainõir.s nu-
mero l-A.

AOKITAM-.SK roupas tlf homem a
mulher, i.ara .«o faeororn, em casa, á
rua Mlgruel dc Paiva n. 107 — Ca-
tumby.

PAIiAOErnü Ki-ll IPAMIMA
Vende-eo on nluga-se um conforta-
vel para família de trata .monto, com
jardim o iionio'-, na praça Ferreira
Viniua n. ?0; o vende-se um torre-
no com 18m,70 x 5Sm.," fi rua Ba-
rata ltlbciro. quasi cáouina da rua
Bolívar, Ver o tratar íi rua do Uu-
pacabar.a. 535.

O IiKlfiOKHU) V
(lcrâ cm leilão, hoje
do corrente, à-i 15
prédio da travessa
(Andarahy).

SAIjCADO ven-
quarta-feira, íu

horas, ò grande
Patroolnlo n. S,

1 A

travessa do Theatro)

«9

l^niz «Ic Camões 1 A

Poi
Oompcnsnçio *lc cheques

dc ;S6:35i :959$õJ- 0 valur
dos clienues coni-ponsadus durante
nuna finda, sendo: uo Rio. réis..
167.040 :o63$9i7 ; em S. Paulo, réis
22.179:137106o; em Santos, réis.
-8..ÍP3 :/8.-,$775; em Porto Alegre,
7a:653$8oo; e cm Recife, reis...
iS^óO^.-ojrioo.

total
a SC-

'.«loa
1S1M
UJ7!t

Í.1T0
2*970
7*0-.'0

A' r(».'fl
¦ S 17,(11

*I01
S404

f0»l
*-.-'1

:.*o<3
7*707
S*O07
e*nr,:,
.»•:¦"

»37'-'
t*l<il
1*571

T:u3< ext remas
Ha»r-»r;i. ,
i««t. ma iria

!l!32
5!l«

USO
43*001

(1 11 M

/'ro^deaewn :
VMrada J» Wrro I*oiK)!ii'aa ...
K»tra<la d« F.rr» Ctalr»! <it> llrutl
Vit Marttloj 

T.Ul
l>rwl<- . dia 1* d» W«*
MW.a . ..'-íl 
U.-*r o -li» 1" 0> JU'»
JI-4'» 

êv.s
1J SOI.....

sei»

Mal
147.117
M.017

í 31N.340
11 704

Noticias marítimas
Vapores entrados:
De -Bueiros Aires c escalas, inglez .-Ira-

guaya e franeez Meduana, car^a á Mala
Rcat Iinrl-üa c a G, Coalalt-.n;

Uc Imhituba. nacional Fidelcnse, car-
ga á Lane Irmão;

JJc Gênova e escalas, franeez ,-í/jii;o,
carga á Companhia .Commercial e Mari-
tinia ;

I>c ifostorú e es'calas, nadorurl Jacuhy,
carga a Pereira ("arneiru & C.;

l)c I/mdrcs c escalas, mjjlcz llighlaud
Laddíe, carga á Mala -Kcal Ingleza;

De Porto Alegre c escalas, bacicoa!
Uatiyjja. i-.-.rga a Lage IrmSo;

Dc 'Ponta da Areia, nacional Itapema,
carça a Loíe Irniãir»;

De IL.ii-ur-- e es*calas. allemio Ila-
venstein, carga a Hena Sioltr. A C.

Vapores tnhtos:
Para o ü\o Grande c escadas, alleinào

Tucuman;
Para Buenoi Aires e escalas, inglez

Highhnd-Laddie, allemão llavenstein e
francezes .-!I..i:j e Vorbin;

Para 'SfnKhanlpt.m e e4ca'as inglez
Aragnara:

Para Nova ürkan» e escalai, uaciunal
Taubate;

Para í-aiito». americano I.afeomo:
Para l.a l'aiice e escala', franeez ife-

duana.
Para IVrto Alegre c escalas, nacionaes

fiapo an, t Commar.danlc Capella;
P.-ÍT3 K^tuirpia c escalas, nacional CV

rityba:
'Para Kccttc c cavala», u.cioual Iiania-

*ac4.

.'.aa cautelas vencidas, podendo ser
reformada» ou resgatadas até d hora
du leitão.

LEILÃO DE PENHORES
Em 18 de janeiro de 1924

A. MOTTA &. IRMÃO
5 BK.CO DO ROSÁRIO 5

das
Slír.
lual-ao
leilão.

cautela» vencida»., podendo os
mutuários résgutãl-oa ou refor-

até a hora de começar o

LEILÃO DE PENHORES
Em 22 de janeiro de 1924
DIAS ô MOYSÉS

Rua Imperatriz Leopoldina n. 14
Fazem IriUIo doe penhores venci-

dns e avisam ao» Srs. mutuários que
podem reformar ou resuatar ae suas
cautela» atél a véspera do dia do lei-
lão.

LEILÃO DE PENHORES
Em 24 de janeiro de 1924

Casa Goiitlüer
trunclnUa om ÍSÔ^

llenry <V Armando
45 Rui Luiz de Camões 47
Faíem leíirto do* penhori3 venci-

dos e ovlKani aos Srs. mutuários
que podem roforiiiar OU resgatai- a»
»,...» cautelas até á ¦ -••, • « do leilão.

Ao coração de ouro
5 RUA HÂDDOCK LOBO 5

Esto nntieo o conceituado cs-
tabelocimento previne aos seua
amicim o frelTUeSCS tine tem sem-
nrc Ura variado soi-timento
.lolas de ouru dc lei, com 0
brilhantes, nue vende por
cos baratlseimos.

ltclosloN tlu< priiii'lpai'1
brlcnutra,

Oblectos de prata r fantasia,
Concerta jóias o relógios con
perfeição o garantia.

Comorn ouro, prata c brilhan
tes,

A. B. UK AI..UK10A

dc
sem
pie-

fa-

ELIX1R DE NOGUEIRA
i— i, míTI

IIAo
- 2 ai"agá

«Si!
CGSf

r S a a
. > 8 .

UlUi BiPUATlIO U SUfiBE
Moveis a prestações

Visitem o grande "stock" de mo-
vela da Casa Sion. Rua da Carioca
n. 19. Entrega na primeira preata.jlo.
10 *i'. Teleplione 6.586, Central.

3SÊB8HL\MOl

R. M. S. P. it P. S. N. C. I
THE RO.YAL MAIL THE PACIFIC STEAM
STEAM PACKET C>_ NAVIGATION C
MALA REAL INGLEZA COMPANHIA DO PACIFICO

lll VIAGENS 
DÍRKCTAS PAKA LIVERPOOL KM IV DIAS: II

lll "Pcmcrarn", C de fevereiro; "Darro", ü de morç.o, e Dest-ado", j|
lll 10 de março, Il

lll O ptKtnetC "Orhiiui" sálrá uo dlu 8 «le abril ,>ani Tilvçrpóol 0 ||
lll escalas, noa preços <li« vapores «Ia M-rle "f>". II

lll SERIE 
'-A" — Escala cm Hiihla. Pernambuco e Madeira. II

lll -SERIE 
"I>" — Directamente para Lisboa o Vigo. |l

III SERIE 
"O" — Dlroctanieiito para H. Vicente, Lisboa, OebíOes, ||

In Vlgo 

e Coruna, Il

|| PRÓXIMAS SAIDAS PARA O RIO DA PRATA 
||

|| Demorara  17 »lc Janeiro; II

|| Andes  "I dc Janeiro. II

|| 
Illglilaml I.*k-1i  "- do Janeiro. II

II Metlicroy (carga sómeiito)  80 do Jaiiclro. II

|| SERIE "A" — Escala em .San toa, Montevidéo e Buenos Aires. ||J
llj SERIE 

"U" — Escala em Santos c Buenos Aires. lll

(fl SKIíIH 
"IIIClUi.AN'1'" — Escala orii Montcvldfo o Buenos Aires. III

|| PRÓXIMAS SAIDAS PAU A OS PORTOS DO PACIFICO I

In Oropcea   í» de janeiro |||

lll Ortosru 25 de mnivo. lll

llj Escala em Santos, Montovldéo (para Buenos Alres>, Port 
j|||

[ lll Stanley, Puntu Arenas e demais portos do Pacific» |||

| || TERCEI RA CLASSE

1 lll r':ua Portugal nos vapores da serie "A" ¦ 4SSJ000 Mil

í lll P;lra Heapahhn nos vapores da serio "A"  -1 í' o $ 000 
|I||

{ lll l\ua Portugal nos vapores da serie "D"  4751000 ||||
I lll Parti Hespanha nos vapores da .serie "D"  4SOJ0O0 lll

j|| Para Chorbourg, Southampton o Liverpool pelos va- lll

llj pores daa series "A" e "D"  COoSOOO IIIJ

I lll Eoiltlem-«í bllli*Üi» .Io rauinjtns em trretiri .-Ia*»» il» E iiara: tsctktern, I
I Ml n»l<io>, Françs. Xuru»s». Poloati, Tr-Un-o-morii-iui», l)autr.is. DlMinsret, Plnlaq- |||[||| .11», AUèm«BtMi, Siiei-ia, EjJ.honla, Iluntrl», Viijo-Sla»;:,. UnnwRtà, Bttula, Au;- lll

[Il trtl, ,-UtUaaola, latiria, Uulrarla. Srri». Tuniiiia. PalMtlllS a ftTíl». lll

lll -vi. prtíei acima uão eitSo lueloldoi o» Inpoiui. lll

lll Abtttíftento» e»peeiac» par* fai.iilla» e bilhete» de Ida e folu n»» 1«. -' c c'.a»« lll

lll Serviços do carga para Havre, Antuérpia, Rottcrdam. Hambur- II

lll 1:0. Londres o Liverpool. llj

lll Sambre  -' Qnln»ma de jauciru. |||
lll Snrtho  V quinzena dc fevereiro. II

lll Para cargas trata-so com o corretor P. de Sampaio, no escri- lll

lll ptorio da companhia, e para passagens e outras Informações com a lll
- Ml MALA FUEÍA-X-a I1>SG-J^ESSA lll

nl Avenida- Rio Branco na. 61 » &> lll

III CAIXA DO CORREIO X. 21 —TELEPHONE X. 8.000 — XORTE lll

Companhias Francezas de Navegação
Sud-Atlantique e Chargeurs Réunis

. O ÜKTOVO PAQUETE

EUBEE
esperado do

18
Nio
tio

;iiu;iii1iü.da I?ríita -«lepois de
corrente, ^:iii A p;n;i

D AH AR, LISBOA (via Leixães), LEIXÕES,
VIGO, LA PALLICE e HAVRE

NO MESMO DIA

Passagens de Ia classe, prefepencia, 3' camapote
e 3- olasse simples

Agente geral: G. COATALEM
Avenida Bio Branco 11 è 13

TELEPHONE 3STORTE 6Í307

I COMPANHIA NACIONAL DE
NAVEGAÇÃO COSTEIRA

SUL NO
Serviço Uc paMwtrelros

ITAQUATIA'
«Irú runanhú. quinta-feira. 17 do
corronte, aa 12 horas, para,

Santo*, sexta-feira, 18.
Paranaguá, .sahbado, 11
Antonliia, «itil^ido, 19.
n»riam.|M.IK domlnfTO, 20.
Hlo Ornnilc, tori,-a-fciva, it.
IV'1,.1.»-. iiiuirta-feira, "i.

Porto AlOgm, quinta-feira. 24.
chegada.

Valores, polo eucriptorio. at*
a veipora, da «alda do paquete,,
at£- aa 4 horas da tar.lc.

Scnlço de pa«sagciroti

1TATINGA
depoía do amanhi. noxta-
13 do corrente, as 10 hora.",

SJ.1W.'cira.

para
VICTORIA,

BabbAdO, 19.

BAHIA,

MACEIÓ,

RECIFE,

segunda-feira, 21.

teria-feira, 22

quarta-feira, 28.
chegada,

Valores pelo escriptorio at6
a vespi-ra da salda do paquete.
atc> a« 4 horas *Ju taide.

tf ,'
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! Capivarol!
O Rei closs
Tônicos

(HOJE NORMA
TALMADGE

giii «ma deslambrante snper-proiincçso da FIRST NATIONAL no seu mais recente trabalho filmada em 1923

.#%**>**«**»*«>**»**'4>**1******'

IIORAÍWO: 1 hora
w,:ío_/íi»8.-c>,:í<>- j

INO

(i:\oliislvidndc de
V. MATAIl,V/%0 A Ç.) DEINTKO DA LEI PARISIENSE

Extracto de oléo de
Capivara

glycero-iodo-piiospliatado
E' o mais racional,
o mais enérgico c o
mais rápido dos for-

tificantes
reconstituintes

AntiFeforU
ÁGUA INGLEZA BITTENCOURT

e útil na convalescença das moléstias
agudas, como tônico e estomacal

PtlARTlflCIfl BITTENCOURT
111 liUA UKIJUUAYANA lil

Casas para morar .Moveis a prestações

RIALTO
W O JJE

No palco, ás 4 e 9 horas:
Despedida de BAPTISTA JÚNIOR,
o rei dos caipiras, e seus impa-

caveis bonecos.

«IR. BROVVNVapateador 
Uno

cm repertório excêntrico.

Compram-so duas, pequenas, a. dl-
nheiro a vista, ate lüiUOOÍOOO as
duas. Trata-se cons o Sr. Magalhilss,
isesA jornal.

Quem qulzer comprar moveis toa.-
I railssliiios, deve visitar a CASA

SION, A rua Senador Euzeblo ns.
117, 119 • 131, Tolophoiio 5.2C0,
Korte.

Moveis a prestações j
Visitem a Casa Sion, quo vende o*

moveis por preços liaialissinio» o on-
trega na primeira entrada do 20 *|*
Telephone Beira Mar 3.700, rua do perfeição e slglllo
Catteto ns. 7 e f>, ..>•-.. I n. 78. 2* andar.

Copias á machina
Trabalhos executados com rapidez,

RÜa de S. Joae,

Na tela t

VERA GORDON - Gaston
Glass e Edward Connelly

nflioiTflnoR
da Si;i./M<K
te

HAROLD LLOYD na comedia

Que vida aborrecida
Poli actos cngru.;adi»»liuo»

MISS OLGA j tu excêntrico
equilibristas e excêntricos.

Aminhí-t Bátri*}' de TAMBKK-
LICK IBol inalado) caipira sui

jjeneris. 

Ql,lncu-I.lrn-MTA VU.IH. Vir-

«Inlu Valll « H«-« '•« H».<|ii-. 4-m

CASAMENTO POR CQNVESlENilA
OSl"O preço de uma donzella"

Dá força aos fracos,
gordura aos magros

e energia aos exgot-
tados

0 DOM FUMADOR eso quer mais remar outro
PAPEL DE CI6ARR0S doqnso

de BRAUNSTEIN írères — PARIS
Fornecedora» do Estado Francci e
das princlpiic» fabrica»biaillclra»

para PAPEL de CIGARROS
•m RESMAS • BOBINAS

Fora de Concurso:
1.0NDHES IÍK8 — TtRIN 1911

A' venda em toda
a parte

LiconVinilo om 10 ilt' no-
venibro <Ia iíiim

Sul «. 89.

&8&fl FUMADORES.
Exijam em todas

as labaenrias o
Zig-Zag |

Professora de piano
Scnliora, ex-alunsssá; ílo maestro

Kaulliabcr, habilitada e com longa
pratica de ensino dispondo de algu-
mas libras ainda, aceita chamados
para loccionar a domicilio, para eis-
saios. aconspanlsarííentos etc. Garanto
o maior aproveitamento. Cartas a
M. lieis, no balcão deste Jornal.

PIANOS e autoplanos — NIO
comprem sens pedir
catálogos ou visitar a
grande o bella expoel-

cCo de pianos, crapaud, de armaria
c autoplanos novos e authesstlcos, dí
10 das principaes fabricas allemfis.
Preços, populares, sem competência.
e da-ee prazo. A casa que mais pia-
noa vende, R. Ferreira & C. Mua SHo
Francisco Xavier. 38S—T. V. 3.968.

WM»1rV»n,W44V»áVWWArV\AftA»V,/»jV5

^*4J»»«»s«WVV%f*VS(^»**>/%'Ss*V^^V**V>»»Ns^(^'^ 
*»«A *VVN^

Crianças anêmicas,
lymphaticas,

rachiticas
cnraisi-so cons JTGT.AXDIXO,
saboroso xarope iodo-phosplm -
lado, superior ao oleo de baca-
Ihfio e áe cninlsõcs. Receitado
diarlaiucntc pelas snrumUladcs
im-ilii-as.

Rua Primeiro de Março. 17

^mmmsWsmmmmmmmmmmmastwm^mmwÊmstWi

jjICEXÇA X. õll DE B6-3-006

LEIA QUKM SOF1MÍEK DOS PULMÕES
O traiamonto das bronchitcS, das tosses tenazes, rouquIdOeu, res-

Criados e moléstias análogas é hoje uni problema resolvido pratica-
mente no Brasil com o uso dn

Peitoral de Angico Pelotense
qne- lia mais de 30 turnos tem sido a salvação do milhares o milho.-
res de doentes.

UMA TOSSE desprezada, de cujo tratamento o doento se deseul-
dou pode H'val-o íi sepultura pela. sua transformarão om moléstia
mortal.

Pe paladnr agradável, de conservação illiinitada, pojs nunca fer-
ineiila nem anedis, aceito facilmente pelas crianças, o PISITORAft
1>K AXCICO ÇELOTEXSB devo sempre existir Q mão em casa de
quem tem filhos e quer- ser cauteloso. B' muito mais enérgico e mais
barato que qualquer xarope estrangeiro comprado a poso de ouro
t> som dar resultado ao doente.

Comprar o PKiTOltAIj ISK. AXCICO 1'KI,OTKXSij quando BO
tejii tosse ou bronchlte, ê comprar a saude ou a vida.

A' venda em todas ns pharmaclas o drogarias do Estado.
DEPOSITO QÉRA.L B FABRICA:

DRÓGAlilÁ KISIAIUSO O. SKl.iri.IHA — PELOTAS
Drogarias J. M. Pacheco; Araújo
C.; Granado & C,! Viuva J. Ho-
Drogaria Baptista; V. Hufler & C;

mu. —aaj

Ij.l
J^^r^^ 'lUaii.lu |

w trata ÜO — IMtOs.KAMMA S1SWIADOK Q

KiTir siN< l,.\m — linda, qlogntito o artista, no lado J- 
£

,;IV BATES POST — foriisldavi-l artista, «

Oito aotos que sa podem di/.-r !'^íMlxv"ÍH 
^\VZ^l\To

amor. em que a lealdade do um homem o «acrílica matto o

próprio coração.
Em —¦ UÜTÍMÒ 1>1A da remou o ü" capitulo do

O FILHO DO CORSÁRIO 1

sk.u;nisa.kkiua - A linda KATHKIUNK MAC pOKAUO

outro «film» do Proitramiiia Senador- o lilill.llAXTIí AW*.

ul**

Depósitos 110 Kio do Janeiro:
Freitas & C, Hodolpbo Iless st
drigues st C; 13. I.egey & C:
Raul Cunha & C: Vieira, Cruz
Oliveira, Souza & C, etc.

*v C. A. (it-stclra; Silva Gomes;

I lio íiüga o Estonuío. — lio eLwtrece os Oestes ^ffMI Hão ciosa oonea Prisão íe Teotro ^.^*<ívV\\lI Ente Forruglnoto ^^^^m\\^^SjmW^

1 DBEonRT°.af,UJ ^r^SÍAl^^^iiT^nlS
¦ A íèm ^m^^iwGk m^mW^ n"s Hoiplta.a »K Psrü

^^Ta^VmmXmViAl^^^ eoo*álnl»tarloda»Col«iiiiaa

LrfZ&WF**^ ANEMIA
KMji*^ CHL0R0SE. DEBILIDADE
WW^^ y*"81 KR 3ant: H-**» ** Mut.PIUHS.—£iiMntn-itnn prlndpstt Phtrwitslit.

TRIANON
COMPAMIIA nlIASlIllíRA Ull

COMKDIA

IIO.li: -:):(:- ,l0',,:
A's J8|4 c ns 9 »|-t

Cresce o suceesso da etiRraça-
disslma comedia de Antônio

(luimariies

li pupila de meu tio
Sabbado, 1!) — Vcspcral dedi-

cada íis crianças cariocas, com o
sorteio de unia linda boneca.

Aiuanliã e scsssprc:
\ PUPILA llll MKJJ II»

A seguir: "O irm- de Baltlus-
/.ar", udaptai;ão do Duarte l!i
beiro.

ís 7 3/4 ! HOJE ! As 9 3 4

\ fcllelsslisiu i-r»isi«

Pennas
X3JE3

pavão
E os notáveis sapateadores

Harry Fleming anil Swift
A1IAMIÀ ¦— ltéòltaj ilos autores d«

PENNAS DE PAVÃO
MASQUES PORTO e AFF LE CARVALHO

THEÃ TFtOS DA EMPREZA PASCHOAL SEGRETO
DÍrcoçnò isrtiítloa :

Luiz Peixoto S. JOSÉ 9 Uireisção «cenica :
Isidro Xunes

Maeslro regente da õTchèstri ASSIS PACHECO - Maestro eusaiador PAU1.1NO
I>i) SACRAMENTO

iiÒjK -•- A«s ~ 3/á. c í> 3/4, -:- 11OJ10
"Kecord'' .Ias grandes llioillagcns ¦- LlWO S Arte ! Ilsplendor !

Reprcentasôes da rerüta-fantasli. em dob ^.-«.^•díoi,o 
*Vua»'i^j

oiilinal aoappl"u«iido e-oripto. theatnú J. BBITt .0 Amorno. <n ¦ 'AN f
musicas origlnaos e bosapUadaí pelo* maestros ASSIS^PACHECO e l.ULAKUU

SOUTO, todos da S. U. A. T.

OFF-SIDE
[jg^ O maior suceesso theatral deste anno ?

i Toda a companhia do S. .TOSE' triunspha 
|

na peça <Io elegante escriptor ¦

As 1RÜ1Ã.S lltlS. ti.-iiliiriau-. olauloai paraoterlsüoas, aproBontani
notáveis mareaçôe* càoreosraphloas 

t chlcolcada (»eis autos) e O rui da
CINEMA MODERNO - ^SIS"

CARLOS GOMES
Companhia de lliuklas RRI DO

ELECTRO-BALL CINEMA
EJVTF3S.EZA BRAZILEIKA X5E DIVj?RSÕES

BI JFITJA VISGOKÍI3E3 DO JF*I»0 BRATSTGO 51

A MAIS POPUIiAK E QUKUIDA CASA DB IHVKItSõKS DESTA CAIMTAIi

HOJE - • A's 7 3i4 e 9 3t4 - - HOJE
Estréa da actriz ANGÉLICA SILVEIRA

Primeiras reprcseataçüés da bàrleta em três neto?, original do saudoso .1. Mi-
íaiiilu, eom blusJca de J. Freitas

NOITE DE LUAR
TITA (caipira)  ALDA GARRIDO

Distribuição —-Chiiniinlio, Anietieo Garrido; Prpf, 'Miioeo, Armando Braça
Joio llarreio, Antônio Dias; Tiberio da ilosa, Teixeira Ila»to»; Amonio Sábio, Cario:
Lima; eiiado, Xavii-r; Jurema, Ilosalia Pombo: Maria da llosa, ilgelloa Silveira
D. Murtlia, Iistepliaiiia Louro; Ileuivinda, Srlvia Machliào.

A sognlr — A gnrota dos bonbons, origloal do OASTÂO TOJKIIIO,
três aotos, inssjdoada iior BENEDICTO MONTES.

A romântica de Nova York;
por COMPSON

Amanhã, quinta-feira, 17 —Partida em dous pontos : L AC ET A e EÜUl A
contra BLEÍSNER e VKRQARA.

Depois de anianhS, sexta-feira, 18 — Continuação do campeonato ; GLÍANA
e JOSÉ' contra 1R40LA e IZAüUlRRE.

Proíirüiiimns ciiieiiiatoijríipliieos dos me-*~ llaoreis» ftitíi-iooiittíí*». cio "filiins*"

Seusacloimes torneios de eseetro-ball (nsrxlalldttde do tradicional sport da pelota)
disputados por verdadeiros campeões. Bilhares, pliiK-pong e outras diversões

AO ELECTRO-BALL CINEMA
.751 lícita Vltsconde do Rio Hranoo f>l {

mB. hoje !
| A jidminiYcI i' emocionante supei-iuodiicvão da rarainouiit 

| j

imei DE 1 m mo

« com os dois bellos e applaudidos nomes de » II

THOMAS IVIEIOMAIM
ó LILA LEE

| Filui de scenas diamalicas e de 'I,1,iea,llis>^^^ Ig

PALÁCIO THEATRO
EMPREZA. JOSÉ' LOUREIRO

CINEMA E ATTRACÇOES
Espectaculos familiares

^ Salão ventilado
Absoluto conforto para o publico

HOJEHOJE- QUARTA-FEIRA, 16 DE J
Das 7 l/S horas etx*. ciie»xxt<=.

Um acontecimento artistico!

JACKIE COOGAIS
orianço proclicio-o artista do ruça- «lt»*? ^^'V;1"0uocfui — Qt>re«eritQ-»e liojo no solo do PAIvAClo

THEATRO — no (suo estupenda orençfio enx

OLIVER TWIST - ^XT
A mais bella, a mais empolgante adaptaeilo ila immorlal obra de CHARLES DICKKNS

! j << Charles JonesK{ 
FOX FILM

O espectaculo será completado com números
de aítracçao — Grande orchestra

Preços: Frizas-camarotes, 10$000-- Poltronas 2$0C3

PATHE
14 A Ip_Um mixto de timidez,1
*-\\JsJs\m— coragem e paciência

Vns lininrni (j.üé ngo m:iií> do pressa.qu© o poissamento

CHARLES JONES
nes olnco aclos nsudvrnos FOX Fll.M jo acção e velocidade

DANSA OU MORRE §
Smishine Comcdy«

§

REMENDANDO
.sm\s\\^B^mis\\tt\>^ÁWÍ^sSyWm^ "^^'W

sKWfSagBS * ^W ^^At^aaaaaWhÉS-** -, ajJt^

ff- límímT^k^aVÒÍm^Lw^r^'Vi \
M*^\mm%%T **^'^lm^^»T^ramím^FmmÊFnL*'* *r TP ,"#•

^t *"*•¦* irll^lt^^B^X*^™ iaaaa«T WT

AMORES
Do simples observador <^

•.constante guardião —,|5
í>e protector n rival — Y>
De competidor a felte '

vencedor.

JONES
na sua bondade e aucía .v
de easllijar.

CMARL.ES
JONES

reapeUcsso, inaij valente, u
íestensldo até a loucura'. <í
Aa travessuraa de Csipldo
no campo provoeurií a

mia acefio.

SU.NSIUNB POX apiisenta dois aotos do spoit cômico

DANSA OU MORRE
Saiyra aos campcQiiatua de bailados,

AMANHA — A «Pborba pi-oducr.âo aiiierleana do amor. iijjilaaódio o vingança

Aventuras inauditas
Seis actos de PATÜB' N. Y. onde Imperam o luxo e a nuüs pro-fund.t emoção.

^^?&»


